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Kio  (k*  Janeiro,  DominRo,  18  de  Setenibrô  de  193: 


^  ESTADO  DE  GUERRA  Nào  Apparece  Senão  Nas  Manifesta 
^  A  Algumas  Chancellarias  De  Paizes  Alheios  Aos  Litigantes 


(Palavras  do  ministro  da  Bolívia  ao  ** Diário 
de  Noticias”,  sobre  a  questão  do  Chaco.) 


ovimento  Revolucionário  de  S.  PaulQ 

DOIS  OFFICIAES  PRESOS  EM  MINAS  —  A  ACTUA-  __  j _ 

^  ÇAO  DA  CRUZ  VERMELHA  BRASILEIRA  —  NOTAS  DO  ~  - 

“  MINISTÉRIO  DA  GUERRA  —  - 


O  CASO  EM  LIDE  E  A  SOLIDARIEDADE  DA  FAMÍLIA  AMERICANA 


A  CARIDOSA  ACTUAÇÃO  DA  CRUZ  VERME¬ 
LHA  BRASILEIRA 


COMMUNICADO 

OFFICIAL 


ül  horim:  *‘r>o  1’ 

.UainTdii  Klulliu.  cliefc  d»i  Ser* 


rtc  rMblIcidftdc' 


•  •.•ecbvii  Cl  flerviçn  dp  PuliIIrtdaiJi' 
Cr.  Imprvii>!r.  Nncionnl  o  iicjsuinli; 
tcli-arnmmii ; 

“Cupâi»  KnuUo  —  O  iir.  «encral 
\V3lii<iniii-u  Llmn  pasgon  uo  cr* 
ittral  Kloreit  dt:  Cunh»  o  tc!c- 
crnnimK  obsixc: 

“'■'(iiitrlstndo,  communJíu  no  il- 
lustri*  amliTo  i*.  morte,  hoje,  em 
|.•oIO^late,  no  Rio  dn«  Almn.“.  do 
tenente-coronel  .Teronimo  Telicl- 
rn  iiraca.  C'ic  tomiiou.  Iterolcn- 
mcnle.  á  frente  dos  !.fiis  com- 
mAiiclnd'.N  do  IT"  Corpo  l*rovlmi- 
rlo,  fl  nau  ríidnvcr  Recuiril.  om- 
bnls.nundo,  pnr.i  Porlo  Alecre, 
ncompanhado  peb»  miijur  fí-írnl  do 
uicHinu  corpo.  No  rumbnie  de  hn- 
j,-  /:vaii';ai0os.  ape-ar  da  revi.  ten- 
rin  duR  rrbrlde-,  cuntro  hllome- 
ír-.  5,  S.iiiil.".i,'ii  - .  —  ín  )  (leiieral 
liimc;  " 

iioras:  “Sr  for,;b,  rio 
•-eii.-inl  iiói’'.  Monteiro  aenòam  de 
Xumiir  n  elcbide  d  -  Lorenn  *■ 

UoN  2'1  I  ?  boriie:  "ll  t-eiier;! 
(óitK  Muiiiorii  rommunlcoii  no 
rliefe  do  (•i.vcrno  n  oceupação  de 
l.orenn.  com  o  nvculutu  dtnparho 
telrcrapbico: 

“liorenii  fiil,  hoje.  ureupadn  pe- 
laa  tropnx  do  coronel  rinltro,  l' li¬ 
do  o  major  Zenobio  cRtabeleciriu 
iirR-ia  cidnde  o  hcii  I'.  I’.  Ein  I.o- 
r -na  foi'iiiti  mbIvoh  .«tels  <,rflflne.R 
i(iie  Rcculnui  pre.RO!'  pnra 
1‘miIo;  dois  cnm  liliòrR  cc.ni  pra- 
vn‘i  vliid.i.s  dc  Ciinbii  checaram  t 
I.orrna  c  forcni  aprliionadas,  n 
conliecercin  a  h1- 
es.  —  (a.)  Ge- 


l’or  ter  concluído  n  licenca  iiiira 
tniuiriiciito  de  itMide,  em  cujo  roxo 
»o  •i.'buvii,  nprcisentoti-se  honlein 
no  I  lepnrtumento  dti  fíucr^a  o  ui 
n.-rnl  de  bri»rndii  Jiuio  t-rrreira 
.lohiiaon. 

QrARENTA  SERVENTES  PAR.t 
<»  HO.SIMTAl.  00,Ml*l,K.\It,M  \U 
«AFFKÉE-GUI.NEE 
O  ministro  da  Oucrr.-.  antorixuu 
o  director  do  Ho.^nifil  Coinplin.ieii 
tnr  Cíuifrm;-Guinle  n  contrncinr  iiid 
•lü  aervvnted  para  t>  serviço  il-vj'.  - 
hospitul,  mcJinnte  u  diarln  d>  .)>. 
além  dn  élapa  do  iilímentocã,,.  n  *- 
rondo  u  deRpeRn  por  conti:  d’,  eri  . 
illto  ••vlrriordítinri'.. 

O  on  u  lAi.  HE  i.ii.  \E.ii»  kmhi; 

A  S.  V.  E.  E  o  i;,sl  M)i.t 
MaKIK  IM)  EXEKdTO 
Al  uniiu  ns  fuioiciur.  dc,  oiVicíal 
de  li.xaçao  entre  n  nirectot t,  cio 
Serviço  do  Veterinari;.  do  E.terçi- 
to  0  0  Eatrolo  Idnior  do  K.\crcU'i, 
o  major  vetoriniirio  Scver.i  Hurl».'- 
sa,  um  subatitulcãu  ao  1.“  tuneate 
voteriniirio  Odorlco  Vicior  do  Er- 
pirilo  Snntõ. 

VAO  ARROLAR  O  MaTERIAI 
EXISTENTE  NA  h  AHRK  A  l)V, 
POLVORA  DE  l’HlllhTE 
O  coronel  Rins  Gumen  ITinentel 
c  OH  cxtpilãen  João  Tcixcir.i  M:  / 
ques  c  Octnvio  Coelho  Silva  te. 
quirani,  honlem  á  noite,  para  P: 
queto,  nfirn  de  arrolarem  o  mate¬ 
rial  exintente  nii  Fabrici;  do  Pu’- 
vora  Hvin  Fum&cn  da  (Mqiiute  e  bet.- 
osHm  conhecer  o»  ilnmnor.  .vii  rau- 
sndos  pelos  rebuldoa  paulislac., 
N.ÍO  AOHEUIü  AO  MOVIME.VTll 
REVOLECIONARin  F.  J.V  TEN¬ 
DO  SIDO  fONSIDERAim  DE¬ 
SERTOR,  FEGM.»  DE  rONTA 

rota 

Por  ter  conscíruldo  íuirir  do  Pcit- 
ta  Poril.  onde  icrvin,  visto  nào  tc- 
aclherido  no  movimento  ruvoluri-- 
nnrio  dt  S.  iMulo.  aiire>ieiitou-.ro  i. 
Directoriu  cie  Saiidu  da  Guerra  o 

♦  Concluo  na  L*  pncinai 


Caminhões  ila  Criit  \ermelha  nra.sik*ii:i  ijiio  angariam  tlo- 
nativini  parn  ns  imimlaijões  civis  das  /.uii.os  das  operações 


/•.  ;/(?  prtKC unindo,  wi  frente  de 
oimíicitc  e  nitx  lociilidades  ue- 
ciifirdiis’  jielos  íroiiiis  /('í.tí/í.sThs. 
a  idin:  niridoni  dn  Lrnz  Verme- 
/j.’  íinfdlvira,  tine  nno  i’t'  nniif^os 
e  tniinitío.t,  mos.  pum  e  simples- 
ntcnl'-  jeridn.t,  inierinos  e  neces- 
.sHiido.-:.  Por  íV.tw  mj.vmo,  iiinito. 
não  (»;  di.uintivu^  que  vem  rece¬ 
bendo  .7  retf.mitiivel  instUnição. 

Ainda  honiem,  partir am  para  a 
zona  ci/.v  opcnifõrt  tre.t  cami¬ 
nhões  dn  Crnz  Vermelha  Brasi¬ 
leira  condtizindo  viveres  e  ron- 
pas  para  i..s  popnlações  eivis  das 
cidades  que  cstíio  .sof frendo  o 
flapella  da  shcrra. 

Lopn  tjiic  ehepnem  no  lo^nr  do 
de-dino  es.scs  caminhf>cs  retorna¬ 
rão  immciiiiilnmenle  para  recc- 
her  ittn-os  varreumnento.^. 

.A  disiribnição ^qne  esta  sendo 
feUn  pelo  reverrndmsimo  padre 
LcovipUdo  Franca,  nm  das  ar¬ 


dorosos  trabalhadores  em  hem 
dos  hahitiinlcs  daqnellas  zonas, 
merece  o  mais  sincero  dos  ap- 
plausos  V  do  concurso  que  pen¬ 
samos  ilnr. 

F oram  presos  pela 

policia  mineira 

DKLLU  HORIZONTE,  17  — 
( A .  B . )  —  Telegrraniiiia  de 
Leupoldinu,  conhecido  ncata  ca¬ 
pital.  infnmiB  que  foram  pre-sos 
uli,  tloÍK  indivkliios  suspcltm 
que  HC  fur.iani  punaar  iim  por 
iie^oriiinlc  I!  outro  por  enge¬ 
nheiro. 

lísscK  indivíduos  foram  re- 
nictticlos  para  estu  capiliil  afim 
de  serem  deviiininente  idcntifi- 
endus, 

BELLÜ  HORIZONTE,  17  — 
(A.  U.)  -  Os  indivíduos,  pre¬ 

sos  em  Leupoldinu,  como  ne- , 


l.a  Par  —  capital  da  Bvlivia 


Sr.  David  .Alvcstegqi^  mi¬ 
nistro  (la  Uolivia  >io  'Brasil 


liUESTAO  ])0  CHxVCO 

XADx\  TEM  COxM  A  DO 
1>.\C1FIC0 

—  Ue  duiji  para  cá  —  tUiae- 
uüs  s.  ex.  se  ucccolua  a 
lendencia  de  certas  a!;'eacias 
noticio.sas  pa^a  envolver  na 
qne.stão  do  Chaco  oulra.s  lu- 
lalniente  alheias,  ao  mesmo 
tempo  que  se  reallzuvmm  em- 
»)enhos  aíim  de  apresentar  a 
diverfisnaia  bollvlano-para- 
çuaya  como  ir.n  facto  capaz 
de  aífectar  a  muitos  paizes  do 
continente,  partlcularmentc 
QO.S  vizinhos  dos  litlBaiue.s. 
Uma  e  outra  tendencla  .são 
'fruto  ou  da  Ignorar.cia  abso¬ 
luta  dos  termos  do  problema 
do  Chaco  ou  dc  uma  Intenção 
mallcio.sa,  cuja  finalidade  não 
é  dlfficll  de  comprehender. 

Agindo  dentro  desse  espiri¬ 
to.  que  acciisr.  pouca  scrleda- 


Lltimaiiier.tc,  apusar  das 
dliiiculdaüvi  .wi:  que  Vém  es¬ 
barrando  todas  as  tentativas 
pura  «neouLrer  u.ma  formula 
conciliatória  para  o  lanienta- 
vc-i  oo.ifllclo  que  ameaça  u 
pa;:  continental,  varias  hypo- 
iheses  têni  s;do  aventada.s, 
;  •.chisivc  i\  possibilidade  de 
•  -  cada  peio  Chile  uma  faiAii 
■;e  teiT.'.  u  Bolivia,  para  ler 
ü.\i  ouir.;nh'j  para  o  Pacifirrj. 
:  enu-  :  eri::  pago  pelos  dois 
■Hirc-i  litltranies. 

Dê.vrr.tntid::  que  íoi  e.S33 
■>  vs.-.ibilldacit.  procuramos  ou- 
•  ir  a  rc-.spelto  a  opinião  auto- 
,  ..;ada  do  ür.  David  .\lves'ie- 

■  .a.  ministro  uu  Bolivia,  Ile- 
:  ly.áos  com  a  fidalguia  que 

■  .e  £  peculiar,  o  distincto  dí- 

entrelcve-33  e:r.  lon- 
-a  pulcstra  comno.sco.  expon- 
i..-;U.s  com  cio  reza  os  varlo.s 

.Jtctu.s  dü  prciuiema. 


ijuc,  Clll  oaii-  ,  ,  ,  n 

iva  tratando  de  ^  ^  desejo  de  qtfe  a^pen-  ( ti 

na  solução  pclu  '  tleDcla  se  re.solva  por  proces-  |  n 
daria  A  Bollvlu  1  soa  de  paz  é  louvável  e  anima 
I  Pacifico,  ir.cril-  i  a  looos,  mn.s  dah)  suppor  que 
izaç.ão,  que  i\  üo-  so  possa  desencadear  uma  con-  ,  {,! 
a  levantando  utn  i  Hagração  sul-i-mericana,  ha  v 
?.':terno,  o  qua.  '.U  dismneia  que  sõnien-  p, 

a  voz,  "arariilüo  I  te  uma  imaginação  irreflecii-  J  r 
y.  .Ajunta  o  com-  cia  pode  acccltar  tal  liypo- 
,  correspondentes  :hese. 

:.  obtida  essa  so-  '  Nessa  ordem,  cstabelecer- 
fhi  .se  deslnterr-s-  ,ac-á  que  foram.  precLsamciilc.  ^  "t 
tlvamcnte  pelos  intervenções  alhenis,  quasl  í" 

1  inoi)portu,nas  e  pouco  ^ 

semelhante  co isà  ,  Íiu 

nem  alhure.s  e  huir  para  resolvel-o.  c  podemos  i„ 
idos  catcgorlcos  l^^nsar  que,  se  taes  intromis-  \  , 
11.  E’  que  a  ques-  tivessem  dado  mas  | 

leo  e  a  clü  Chaco  fkiisse  entregue  ã  fiCção  e 
nchis  c  alTectam  e.siorço  proprlo  da.s  duas  I  y; 
?  um  modo  láo  nações  interesraUa-s  o  de.sen-  ,j, 
mnnlc  diverso,  volvlmento  da  questão.  :i  Ame-  , 
jssivel  confundil-  ;  rica  talvez  nfiti  llve.s.sc  que  la- 
clender  resolver  Imcniur  cs  .aiccc.sso.»  sa.jgre  i-  |í,, 
ati.sfazendo  a  ou-  |  l.os  que.  de  algum  tempo  .a  cs-  ,h 
lentavel  contusão  ,  la  parle,  se  o  táo  produvíndo 
Introduzir-se  no  |  j  .-j  iodlcamenlc  no  Cliaco. 
rcvenlcio  dos  que,  analy.sarmos  com  cukla-  Ik 
;m  ex.Tctamenlc  j  qo  cases  Vaclo.s  dculortivels.  ím 
;  sin-amerlcano.",, '  chegaremos  a  comprovaç.io  <ip  (m 
lí^Sutlr  'lnv  h“‘'  liostllidacles  nasceram  i«, 

ma  .AUüa  no  rio ,  Estados  ueutvae.s,  [a, 

‘Antes  neo  os  houve.  Agoii  di 
ri-.KKIl  OHI.M,  I  mesmo  —  .se  tivermos  de  ciar  j 
*‘IÍTI-J’U.S- j  crrdlto  n;-  noticias  jornalMi  i  t. 
iS”,  Dli  18111  eas  o  enjpenho  para  decla 
abarco  -  pro.c-  1 Kuerra"  não  ;  nl 
-  a  questão  do  na-  nmnlfe.*.- 

icrenle  c  de  ura  •'*“?oes  rcaes  ou  attribulcias  u  vi 
o  mais  funda-  r.lcumas  chanctllarias  de  pai-  . 
iic  a  simples  nc-  i  ao.s  JiMgantes. 

Jiiomlca.  E*  uma  (j  ••DIAUIO  DE  .NOTICIAS” 

nnn (íl/EST.\0  DO  CHACO 
clls  de  1810,  que  i 

America  têni  In-  i  “A  esse  respeito  foram  muito 
ücterminar  a  ox-  .'icertados  os  juízos  que  eniU-  ,b 
i.i  .'•obrr.inla.  cm  1  tiu  o  seu  jornal,  no  •'Momenlo  'ü 
rcaes  disposições  j  Internacional"  dc  scxla-íelra.  •' 
üe.spunha.  Dessas  •  e  quero  aproveitar  o  ensejo  '  ■*' 


O  Senado  Colombiano  Votou  Uni  Cre¬ 
dito  De  Dez  Milhões  De  Pesos  Para  A 
Defesa  Nacional  —  Os  Parlamentares 
Opposicionistas  O  í  í  e  ree  eram  Seu 
Apoio  Irrcstricto  Ao  Governo - 


o  pahicii)  l.a  Moticdii,  sede  lio  govcriiu  chileno 


Dr.  Nnvna  Vuladez,  einhai- 
xadur  do  Chile  nu  Kiu  de 
Janeiro 


tavel  que  não  possa  attender  |  tivo  de  0,4  milhões  de* pesos, 
ao  seu  jornal.  Não  obstante,  ■  e  para  os  seLs  primeiros  mezes 
no  que  e.stlver  HO  meu  alcance.  1  do  anno  6  d»  118,3  milhões 
estou  ao  Inteiro  dispor  do  o  total  dos  impo3to.s  pcrccbl- 
DIARIO  DE  NOTICLAS.  ,  dos  na  primeira  metade  dü 

—  Kão  temos  dados  officlacs  presente  anno  foi  de  112,2  mi- 

sobre  o  movimento  do  Chile.  ■  de  pe.sos.  Entre  dezem- 
Os  icnhores  í;abem  multo  bem  jjro  do  aniu.  passado  e  junho 
que  nt‘stc.s  casos,  as  cmbuix.t-  jjo  presente  anno  subír.im  os 
das  pouco  i)odcm  adeantar,  dcposlto.s  nos  bancos  comincr- 
uma  vez  quo  so  depois  cie  se-  25.6  milhões,  e  os  da 

renudos  o.s  acontecimentos  e  dc  Ueservvt  •  lu 

que  enegarn  as  notas  oíHciaes  j 

multas  vezes  para  confirmai  . 

em  p.arlf  as  noticias  que  a  reservas  cic^ouro.  ••nire 

imprensa  divulga  ^  uc  n  n,o  e  di.  ulho 

A^rtuam  na  nclihca  do  Chi-  milha.,  dc  peso.,.  devitlO! 

le,  aclualmoute,  algumas  íl-  na  maior  parle,  a  .^ccummula- 
tíuras  dc  granae  valor,  <■  c  de  ,  ção  de  .luro.s  sobre  o.s  clepr*?! 
esperar  que  em  'oreve  o  pulz  .  tos  .lo  csirangchx) 
recupere  a  tranqulUldade  pa-  j  (jg  SE.M-TRABALIIO 
ra  continuar  .sfrenamente  .sua  I  ,  .  .  j, 

laboriosa  obra  de  u-ogresso  c  -  -  ^  mimero  de  trabalhado- 
culiur.'..  ’  ,  aollciiam  emprego  - 

'  prosegtic  o  sr.  Raul  Infante  - 
ECONO.MIA  E  FIN.ANCAS  I  ^  .^c.ualiimnie  di  90  MIU.  o  qu( 

—  Vou  (ahir-lhc  .iuucrfl-  j-.ã.)  tem  imiJOiTancia  compa 
cialiiicn(>‘  (lé  economia  e  1!-  v-^do  ti  p<.piilaçà.j  ;o:;'.l  ii( 
niinça:-  do  meu  paiz.  Fixaram-  .  rjiUe. 

.SC  iiovo.s  iMin.s  dc  luros  .‘obre  . 

os  ilcno.siio.s  que  agora  perco-  h"mo  no-;.. 

hom  jnio  dc  1  ■■  a  *1  1  2  *  D'-m  c  dis.f.Hpcnulor.i  U  Chik 

aiiimtcs.  a  llisi'.-;  rir  uni  >  -  anie.-,  de  iiulo.  um  j>0'  > 

a  .sei.s  mcirl.  .■  Cl..  2  a  ã  —  •''o  d;,  ori.  u  <  do  ir.dsiiia 
1  2  '  i>í  d.'  jira/os  longos  como  o  .''ii-  i.íi’mt>nst.r;ido  .:m 

hr.lam.ra  rommerelal  cie-  plamc;  u-  no  seu  InlntonTip.. 
.•  .i,.!'..  ur.ln  i;ni  ■.■'aUlo  ' -t  le.:':'  i 


REPASSANDO  OS  ACONTE¬ 
CIMENTOS 

Uma  vez  mais,  o  Chile  abre 
as  jjortas  a  um  movimento 
I evolucionário.  Carlos  DávU.t 
não  SC  manteve  por  muito 
icmpn  na  chcfla  do  Estado, 
iiiic  SC  esbarronda  .sob  a  ac- 
cusação  de  anti-democrulica. 
A  NUSSAO  DA  IMPRENSA 
Nessas  conjunclutas  é  con- 
fusíi  a  informação  cnbogru- 
plilcu.  As  noticias  que  chegam 
do  Ghilc,  por  essa  via.  são 
multas  vezes  uesenconiradus. 
Por  isso  c  que  procuramos  re¬ 
colher  alguma  intormação  do 
caracter  official,  dlrigindo- 
nos  á  embaixada  do  Chile. 

Annuncíados  os  nossos  pro- 
posltos,  fomos  Immedlatanien- 
tc  recebidos  pelo  sr.  Raul  In¬ 
fante,  secretario  da  cinbal.va- 
da  t*  cônsul  titular,  quo  com 
accenluada  gentileza  nos  at- 
tendeu. 

UM-A  ENTltEVT.STA 
-  Devo  lnfi.'vmar-llie  que  o 
embaixador  a  iiucin  ih  *e.iu 
entrevistar  guarda  o  Iclio 
dcstic  algi!n.s  dias.  sencU)  íiUf 
anle-hutilcit)  r.  febre  cr.»  :-!*a. 
Pruhibido  pnr  prescripção  ti.> 
faeiiltr.ilvo  dc  vi’*  an  .-.cu  ga- 
bincii'  fi»’  1.. bailio  » 


(»  t  HA.\‘.EhhEK  L  RDANE- 

TA  LÊ  LM  VOTO  NO 
SENADO 

IIÜUOTA’.  17  (f.  P.)  — 
O  clinncfller  Urtlan«*la  leu 
liojc  no  >ennd»»  a  nota  do  go- 
ver.jo  peruano  na  qual  é  pe- 
rlidit  ri  Colonihia  que  .se  ah.<- 
lonlia  dl'  loinar  medidas  de 
lorea  conlia  ttK  hahiianfe.- 
do  l.eiit  i;i  po  .'-  ii  g<>\orno  pe- 
■  imiu.  tjuiT  orientar  <.  movi- 
ilo  I.oreto.  que  “ror- 
lospiiiKjc-  .-ifi  inoonte.sla veis 
.'i-pirações  nacionaes” 

O  Senado  imnieüiutamente 
•  ■opro  <»u  um  credito  extra- 
»»riIinario  de  dez  milhões  de 
IJCiO».,  destinados  á  defesa 
n.*icionjil. 


nhadn  com  o  PeruV  Acere.s- 
centou  que  linha  provas  da 
cumplicidade  do  exercito  pc- 
lunno  na  lomuda  de  Leticia. 

(’oiicluida  a  sessão,  o.s  se- 
nadore.s  nnli-govcrri.-.tas  of- 
ferec.cram  «i  seu  apoio  irres- 
Iriclo  ,no  governo,  declaran¬ 
do  que  era  misler  a  união 
cie  lodo  u  pai/.  ne.«sa  emer- 
genein . 

A  SESS AU  SECUEr.A  DE 

DON  ILM  .NU  SENADU 
PEKIJANU 

Ll.MA,  17  (L.  P.)  —  Du 
rante  a  sessão  secreta  reali¬ 
zada  liojf  pelo  Congresso 
Nacional  para  tratar  d.,  con- 
fliefo  entre  os  governos  do 
Peru*  e  dn  Colomliia,  cm  re¬ 
lação  ã  invasão  de  Leticia, 
pela.-,  irnpar  peruanas,  o  nii- 
ni.siro  das  Hclarf.es  E.vterio- 
re.s.  sr,  Zavala  I.oay/a,  lez 
.‘slfti  ll  I  ■. içao  ll».  lacto 
paru  *!em  .  qu»*  »><  seiis 

s.fitlado-.  agiram  correcia- 
aji-iile.  Terniiiuido  o  .set»  íli-- 
••ur'-o,  «I  <  oiigre..-',n  tu.iire- 
fl*  u-llie  pni  imanitnidad''  uio 
\olo  dc  «.•onliain  ;» 


A  (ULU.AfP.IA  HECEHE  U 
A  PUIU  DE  OUTRO.S 
PAIZi:.-: 


cómente  aos  Domingos  ! 

Leia-o  todos  os  dii 
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Os  Governos  Da  Polonia  e  Dos  Soviets  Trocaram  Ante-Hontem 
Vários  Prisioneiros  Feitos  Ao  Tempo  Da  Conflagração  Européa 


nüo  lia,  outro  critério  a  seguir 
cm  relação  a  elles  senão  o  que 
SC  vem  observanuo. 
Contramarchem,  portanto. 


C  COWMEK- 


so  víeis 

CIO 

IN1’U1:J\L\  uiii  tcIc-gram.Tia  do 

Uriiguay  que  uni  navio  bri- 
tjiiinlco  pariiu  daquella  capi¬ 
tal  com  destino  á  Russla,  le- 
vanno  prixluctos  uruguayos, 
na  prodccu',ão  do  iniercambio 
commercial  entre  os  dois  paí¬ 
ses.  Succede  isso  precisamcn- 
Ui  qu.Tndo  u  Uruguay  e  suspci- 

t. idõ  de  constituir  na  A-oicrica 
do  Sul  ü  ponto  de  apoio  du 
jjrop.Tgandu  communlsta,  con- 
liadii,  agoia,  conforme  Infor¬ 
mações  ofílclaes.  a  Luís  C.Tr- 
los  Prestes. 

A  cucumslancía  da  incen- 
tlvação  desse  intercâmbio 
commerclal,  que  os  Soviets 
•proseguem  a  lodo  o  Uanse  ao 
novo  coiulneiile,  vem  ainda 

u. ma  vez  pór  em  lõco  a  tliese 
C..T  neccíiSidade,  ou  da  desnc- 
icessidane,  do  resuibeJecinicii- 
lo  das  nossas  relações  com- 
meirlati,  com  o  Inípcrio  So¬ 
viético,  unia  VLZ  que  as  Repu- 
üilcaa  Unidas  da  Russla  imo 
rcpre.^enlam  outra  coLsa  que 
não  uni  império,  e  com  ten¬ 
dências  ir.anlfcstamente  im- 
pcrlall.stas  mais  ou  menos 
iguaci  us  da  Inglaterra  ou  dos  1 
íJslaüus  Unidos 
•ismcrllhar  'oem,  para  o  íim  de 
unia  directriz  defl.nitiva,  que 
não  mais  permilta  divagações  ' 
u  re.spcito. 

.  Põilc-si.-  adniiltir,  sem  receio 
de  eirar  muito,  quo  cm  prin¬ 
cipio.  náo  ha  nenhum  iiia)  cm 
que  as  nações  conservadoras 
iaçani  ntH'i.>cios  cominerciaes 
co.m  íi  Huosia.  Esse  conimcr- 
clo.  porem,  torim-sc  perigoso 
p*;;la  razão  de  que  os  ru-ssos 
cmprei.nni  todos  us  esforços 
para  que  o  seu  cominerclo  se 
transformo  em  instrumento  de 
revulsão  da  ordem  Instituiria 
;io.s  palzci.  occidentaes. 

Aiten temos  na  situação  do 
Uruguay,  por  e.vemplo.  N.ão  ha 
ainda  muitos  annos,  um  pe¬ 
queno  navio  mercante  da  Rús¬ 
sia  aportou  a  Montcvldéo, 
com  o  ílm  de  vender  produ- 
ctos  do  trabalho  conimúnista, 
que  allã.s  c  considerável,  deve¬ 
mos  fazer  justiça.  Aor.bada  a 
operação  rommercial,  o  navio 
partiu,  não  sem  ter  "esqueci¬ 
do"  naqiiella  capital  uns  ma- 
rinhclro.s.  que  não  'Ivei^am 
tempo  de  embcrcur.  TJma  col- 
s.a  slmplc.'.  como  sc  vé.  Pois 
es.se.s  marinheiros  dcsculdado.s 
não  significavam,  no  ílnal  da.s 
conta.s.  senão  a  "amia-mater" 
da  propaganda  lenlnistp,  ou 
ctalir.lsla.  cnmo  quizerem,  que 
•>•0:71  causando  dor  nc  cabeça  1 
aos  governos  conservadores 
de.sle  continente. 

De  onde  se  conchie.  sem  o 
mais  leve  resquício  de  odio  ao 
communismo.  que.  emquanto 
procura  realizar  bons  neeo- 
r.Io.s  com  o.s  seus  planos  auln- 
quennacs.  trata  c-lle,  lateral- 
rnent4^,  de  absorver  as  actlvi- 
d.ides  poliiicBs  da.s  nações  do 
«'iceldenle.  mlnando-lhcs  a  es- 
truetura  social. 

Com  taes  credenciues  c  evi- 
de.ite  que  o  restabelecimento 
da.'  nofcas  relações  de  com- 
mernio  com  a  Russla  não  ê 
coisa  do  teular,  ate  porque  Já 
■temos  muito  tni  que  oceupar 
■a  nossa  attencão  no  momento 
dfc  graves  diííiculdades  que 
vamos  atravessando. 

Os  Estados  Unidos,  o  Chile, 
a  Republica  Argentina  e  ago¬ 
ra  mesmo  o  Uruguay,  já  vão 
considerando  o  bolchevlsmo 
como  crime  commum,  enqua¬ 
drado  na  letra  dos  respectivos 
codlgos  penaes.  Por  que  cs.sa 
altitude  de  manifesta  hostili¬ 
dade?  Não  é  dlfflcil  respon¬ 
der;  norque  os  Soviets,  ao  In¬ 
vés  de  limitarem  a  sua  actl- 
vldade  ao  campo  dos  negocios. 
derivam  para  a  ordem  ijolltica 
das  nações  que  n colhem  os. 


CAUTELA  INQUIE- 
TANTE. 

Deve  o  icitor  e*tar  lemorado 
dc  que  a  Coitforcncia  do  Ues- 
ar!i]ainent.o,  rounlda  ba  poucu  cm 
Genebra,  resolveu  proliibir  o 
bombnrdcio  .lereo  Ubb  cidoilos. 

pouco  depois,  o  governo  tran¬ 
ces  fnsia  construir  eai  Parib,  a 
titulo  du  e.xperienéla,  for.nidsveia 
abr<};i)!>  uin  ci.iiciito  armado,  pa¬ 
ra  >|Uu  .i  poputuv'úa  sú  resftuor- 
dasso  em  enso  da  bomu.otdeio 
aereu. .. 

Qui-  pilhéria,  osaa  Coararen';:i 
du  flOMirmamonho,  cujos  pnitoa 
representados  sdo  oa  primeiros  a 
nfto  ttr  confiança  na  uíohibiçSo 
<tU,.‘  dlu»  mesmos  faront  . . 

.Vi:ora,  6  u  llnlia  quo  tocia  pre. 
cauções  verd-idoicsmentu  Inquie- 
tantes.  CommuniL3  um  tetogram- 
ma  do  homa  que  a  rruicituru  bai¬ 
xou  instrucções  relativas  i  dufo- 
s:  du  cidndo  contra  ataques  ac- 
rcui  noc'uriius, 

‘'Depois  do  Kignul  de  aUrmo,  as 
ruas  não  serão  mus  illntuioadas 
•  a  força  clcetHcu  só  sot.ã  r-<rnu- 
..da  ao  publico  nicdianto  certas 
condições.  Súmenta  em  caso  do 
necossiü.ide  nlgtunuf.  lam^sdai  -m- 
d.crão  conscrv.nr  fo  occiisin.  jiBS 
casas.  X»  partes  ectornae  dos 
edifícios  deverão  ser  plntad.n  da 
n:ul.  .As  medid.ts  nocessarias  a 
Visa  organização  de  defesa  contra 
a  aviação  deverão  ser  lomudan  ó 
partir  do  'dA  do  eorrento”. 

Como  le  vô.  os  It^tian-ia  temem 
algumn  colsu.  tan:o  que  f>c  acau¬ 
telam  desde  jú,  3U.').ncttondo  ans- 
da  logo  Os  civis  a  bem  desagrada- 
vols  rostricções...  Que  virã  por 
nhi? 


coattaúc  8  ser  tratado  com  res¬ 
peito  e,  agora  mesmo,  por  moti¬ 
vos  do  defesa  das  suas  costas 
stlanticas  c  mediterrâneas,  bem 
rumo  do  seu  grande  império  co¬ 
lonial.  a  França  vae  ultimar  a 
construcçãu  de  lõ  nuVus  subiuer- 
slveis,  ficando,  assim,  senhora  da 
maior  frota  de  submarinos  do 
mundo. 

Depois  disto,  parece  qtio  o  sub¬ 
marino  não  será  mais  abandono 
do,  como  armo  de  ataque  o 
defesa. 


O  momento  internacional 

A  Allemanha  e  a  Conterciicia  do 
Desa  ima  mento 


os  DOIS  BRASIS 

0 


Vae  começar  o  segundo  acío  da  Conferencia  do  Desor- 
mamenio  e  náo  acreditamos  Que  obtenha  melhor  exito  do 
_  í  que  o  anterior.  Um  mao  signo  tem  perturbado  essa  rcuniào 
1  idealista.  Da  primeira  vez.  quando  se  reuniam  os  delegados 
i  em  Genebra,  roncava  o  canhão  nu  Mandehuria  e.  agora,  bri¬ 
ga-se  abertamente  no  Chaco...  Tudo  prova  que  não  cxisle 
absolutamente  aquelle  imprescindível  desarmamento  mora!, 
cuja  preccdencia  sobre  o  material  é  mais  do  que  necessário. 
s  últimos  aconiccimontos  que  I  ujna  mentalidade  de  suspicacia  e  ambições  não  pode  per. 

mittir  uma  política  de  segurança  e  garantia,  dentro  da  qual 
se  processará  talvez  nm  àla  o  desarmamento. 

A  U.  R.  S.  S.  já  declarou  que  não  comparece  e  agora 
também  o  Rcich  participa  flo  presidente  Henderson  que  nüo 
tomará  mais  parle  na  Conferencia,  uma  vez  que  não  lhe 
reconhecem  o  direito  de  armar.se.  O  paradoxo  6  curioso,  uma 
nação,  para  tomar  parte  na  conferencia,  precisa  estar  arma. 
da.  Poder-se-ia,  comtudo,  dizer  que  náo  pode  desarmar.se 
quem  não  está  armado...  Dcss'arte,  o  fracasso  é  noíorio  e 
não  sabemos  que  utilidade  ezlõfc  na  nova  tentativa.  Os  Es¬ 
tados  Unidos  se  mantém  firmes  no  seu  proposito  dc  obter 
alguma  coisa,  o  que,  de  resto,  faria  muito  bem  á  candidatura 
do  presidente  Wooucr,  mas,  desta  feita,  ndo  acreditamos  no 


SC  desenrolaram  u  que  estão 
se  desenrolando  «m  noso  pais, 
mais  íortemente  flseram  surgir, 
em  todus  as  suas  vantagens  o  de¬ 
ficiências,  a  verdade  da  existên¬ 
cia,  cm  nossa  terra,  d»  dois  Dra- 
sls:  o  dú  litoral  ou  da  pcrlpherin, 
e  o  do  interior.  Emquoiito  quo  a 
civilização  se  vem  concentrando 
na  orla  litorancn,  e  somente  avan¬ 
çando  bandeirantemento  depois  do 
ter  firmadu  núcleos  fortes  iiss 
costas,  cm  grandes  uoiias  do  in¬ 
terior  os  núcleos  do  colonizaç.lo 
se  apresentam  muito  escassos, 
porque,  no  passado,  om  quarenta 
Ropubllcs 


CRARL.ãTANISMO. 

A  MENTALIDADE  coir.tista  que 
imperou  iio  Itlo  Grunde  do 
.Sul  durante  u  longo  poriodo  pre¬ 
sidencial  cxcrciüu  pelo  sr.  Bergen 
do  .Medeiros  não  doixuu  de  produ¬ 
zi.-  us  seus  rcfultmio.s . 

.Móm  dl-  dutur  o  grnndc  Esta¬ 
do  culino  de  unir.  constituição  , 
quv  oin  niUÍto.s  punloB,  foro,  ern  1  «ífift.  mundial,  c 
ai./.ulo  federal.  csUbc-  !  to  da  l.-nmigraçi 


um 

verdadeiras  “artérias”,  levando  o' 
toda  u  parte  o  progresso  e  a  el- 
vlllzaç&o. 

■“Etnquantü  ©“boaso^paií  ‘  pôde 
boncficiar-so  com  os  emprestlmoa 
feitos  a  governos  prodigos,  em- 


lados  mais  favorecidos  —  os  do 
sul,  prlneipalmcnto  —  emquanto, 
cm  iiumma,  o  mundo  gozou  da 
fobre  da  abundância,  tudo  este¬ 
ve  bem  para  n6s.  Inventaram-se 
elichiSs,  como  este  —  "O  Brasil 
£  o  puiz  maig  prospero  o  rico  du 
mundo..."  Mas,  quando  a  crise 
tnundial  atacou  s  fundu  os  maio¬ 
res  paizes  do  mundo,  us  caudati.- 
rloB.  como  o  noi.ao,  soffreram 
onormeinciittt.  porque  dcsnpparu- 
ceram  ns  migalhas  Uus  festins  dv 
Trimalcião.  üs  prodigos,  quanJo 
se  lhes  m:ng'Ja  o  dinheiro,  aof- 
fre.m  m«i*  do  que  os  mendigos, 
diz  n  enbvdoria  po|>uUr,  e  fui  jus- 
tnincnlc  o  que  sc  di'u  comnosco. 
Agorn,  com  as  consoquencias  da 
om  o  vs*.-)ncarncn 


chcio. 


leceu  normn.í  administrativas  e  i 
praxes  foronsci.  int«iranier.te  fó- 
ra  do  cajiirilo  jurídico  corrente 
r.u  rettu  do  pais, 

Se  não  chegou  a  lançar  os  fun- 
E'  um  caso  tt  |  uni.ncr.tot  du  uma  tstrueiura  eco- 
r.oniico-social  particular,  nutrida 
pilo  Eontimvnto  regionalista,  for¬ 
mou.  jtclu  nivnos. 
hul-gencrl»  uu  seio 
dade  braKiletru. 

ü:n  doa  traço-.  ma'.s  liitcreesaui- 
Irs  dessa  "uriginulidadc  gaúcha" 
fi  a  quesUão  dus  chamadas  profis- 
tiões  liberaua. 

.Nu  Itic.  Grandu  do  Sul  ot  me- 
dicj.i,  cnt>:nlieiroz,  udvug.ndus, 
lião  curcccin  de  diplomas  para  o 
exercício  du  sua  profissão. 

V  Itimamvnu;  ê  quo  sc  tem  pro-  1  sr.noamc.tt;',  í 
euradu,  com  uma  série  do  medi-  |  7-e». 
das.  destruir  casa  anormalidade. 

Mas  não  m  trata  do  uma  coisa 
simples  como  a  principio  póda  pa¬ 
recer. 

Forque  o  numiro  do  proflaslo- 
nacB  Mtfiii  diploma  é  considoravol, 
constituindo  u.ms  claasc  numero¬ 
sa. 

Tanto  asstni  que,  para  dcíondcr 
08  Bcut  direitos,  cuti  so  congre¬ 
gando  um  syiidicntoB  o  ossei  so 
enirogam  n  unia  grando  nctivida-  j 
do  cm  proj  dos  interetzes  com-  i 

vl- 


ü"c2idsdô  ?o'’'’o8Ube'lec*lme«u“de  I  ^^cnca,  ainda  que  acccnc  com  uma  gorgetuzl- 

syatcma  do  ferrovias  vltaos,  |  nha  em  matéria  de  dlvioas...  A  inquietação  européa  c  fia- 

grante  e  ninguém  ousa  assumir  a  responsabilidade  de  des. 
armar-se.  Esse  temor,  filho  da  mentalidade  em  sobrcsalto,  é 
a  unlca  c  exclusiva  causa  do  fracasso. da  Conferencia. 

Poderá  influir  multo  na  marcha  dos  acontecimentos  o 
ponto  de  vista  briiannico,  rclaiivamente  á  pretensão  allemã 
guanto  as  correntes  inimigrato-  i  dc  rearrnar-sc.  Até  agora  o  Foreign  Office  se  tem  mantido 
nas  puderem  locaiisar-so  nos  Es-  |  rescrvado,  adeantcndo.se  que  o  sr.  MacDonald  expressará  o 

pensamento  inglez  permte  a  Conferencia.  Desde  já,  náo 
cremos  que  seja  favoravel  ao  Reich.  Ha,  sobretudo,  aquella 
questão  de  armamentos  navacs  que  o  prudente  John  Buli 
gosta  muito  de  ouvir  falar.  C  estabelecimento  de  novas  bases 
navacs  no  mar  do  Norte  e  o  possibilidade  de  outros  destinos 
no  mar  são  coisas  que  inquietam  muito  a  Inglaterra,  para 
que  possa  collaburar  em  tacs  realizações. 

Curioso  é  o  jogo  que  vem  fazendo  o  Reich  com  a  Liga 
das  Nações,  de  que  a  Conferencia  de  Genebra  ò  emanação 
directa.  Emquanto,  pelo  seu  ingresso  na  sociedade,  conseguia 
toda  uma  ser/e  dc  regalias  e  privilégios,  procura  sempre  cul- 
locar-sc  cm  situação  especial  c  ameaçando  tanto  quanto  lhe 
é  possível  o  exito  das  suas  iniciativas.  Ora,  era  dc  crer  que, 
na  Conferencia,  se  detiessc  tratar  do  caso  do  í^carmamento 
allemáo.  entretanto,  o  Reich  recusa-se  a  comparecer,  por  não 
lhe  ter  sido  dado  essa  direito  preliminarmcnts.  Em  summa 
cÍTo?uUhL“acÕnte*  >  continua  a  sc.r  um  sonho  um  Lanto  longinquô 

mas  esperemos  que  todas  as  tentativas,  emboca  fracussa.dns, 
yo33a77t  scr  o  alicerce  para  uma  obra  futura  de  pacifismo  real. 


portos  c 

cltni»ntoa,  os  dois  Brasis  ustuo  õ 
mostra,  com  todos  os  sous  defei¬ 
tos.  O  litoral,  por  ser  mais  rico. 
vae-te  aguentando  conformo  pô¬ 
de;  o  Brasil  do  interior,  mal 
povoado,  se-íTj  vlat,  ferroas  “arte- 
riaes"  [salvo  cm  'uoris  muito  re- 
um  ambiente  I  duzldn  do  pai=).  sem  osculas,  sor.i 
d.a  communi-  1  saneamento,  o  Brasil  do  interior, 
dizemos,  vivo  na  estagnação  u  no 
detnnimo. 

Eia  ah!  um  qu«  dão  quarenta 
annos  rt.i  improvidencla  em  que 
s«  gn.-."ir-ra  ioucaments  mllbòes 
>'  mil'  la  dbü.nrcs,  librag  e 
frui.c  ,  v.hras  sumptuurins, 
secun.  •  u  i,dlave's,  rendo  sido 
«squuíiu..  0  p.'inclpnl:  escolas, 
intr.iigraçfio  e  ferro- 


Actos  do  Governo  Provisorio 

I  Promoções  por  merecimento  na  pasta 

da  Guerra 

o  chefe  uc  Goevrno  Provi- :  estafeta  da  agenda  postal  te- 


sorlo  assignou  liontem  os  se¬ 
guintes  decretos: 

Na  pasta  da  Viação: 

Readmlbtindo  o  ex-enge- 
nhelro  ajudante  de  1*  classe 


legraphica  de  Januurla,  João 
de  SanfAnna  Salles,  para 
Igual  cariío  na  de  Serro,  am¬ 
bas  em  Minas  Geracs. 
Exonerando;  SebusiUu.i  Va- 


(ia  extineta  Inspeclorlr.  Fe- '  de  agente  d  j  Coireio 


ECONOMIA  NACIO¬ 
NAL. 

1931,  o  Hio  Grande  do  Sul 
.\poriou  88.329  barris  da  vi¬ 
nho  dd  mus»,  ao  passo  que  em 
oito  mezes  dccorriaus  du  «nno  cm 
curso  Ui  exportações  jã  subiram 


E"'.. 


j  doral  de  Portos,  Rios  e  Canaes, 
José  Gomes  Parente,  no  logur 
de  engenheiro  de  2*  classe  do 
Departamento  Nacional  do 
Portos  e  Navegação. 
Nomeando 


dc  Il-acy,  Minas  Geracs,  por 
ter  sido  suppnmlda  a  mesma 
agencia;  a  pedJdu,  Maria 
Cliilstiua  de  Andracie,  de 
agente  do  Correio  de  Sao  Do¬ 
mingos,  no  Ceará;  Adellna 


a  '212.711  barris.  ..  .  , _ 

—  Lxialem  em  Alngu.i.s  mais  ie  doS  Corrclos  e  Telcgraphos;  O 
mli  fabricas  de  farinha  dc  diarista  do  Departamento  Lou- 
munu,  attir.gi-io»  pcint  nova»  exi-  !  í”'.  produzi-  rlval  Correia  Pereira,  para  de- 

i:cr.'iri.s  Icgaci.  I  ram  30.991  tonclauas,  no  valor  dí  scjjljj3La  aUXiliar  tía  DlrectO- 

ii.\ -i Ifj.  iruüM;  a  produrçao  lueui.i !  Qeral  O  auxlllar  de  Z‘  cias- 
nnnunl  no  ulti.-no  dccennio  foi  de  1  ..i  .  ,  ,  , 

Ji.Gie  toneladas,  ageiicla  postal-telegra- 

—  .A  exporUnção  da  arroz  gott-  Phica  de  Barbaccnu  Juão  Lci- 
,  ch.j  om  Kgosii)  ultimu  attir.giu  a  ;  te  de  Ollvcira,  para  thesourel- 


I  Nomeando;  o  desenhista  da  '  âchnrtli  de 

iDlrectorla  Geral  dos  Correios  ;  f,®;’ 

!  e  Telegraphos  Ariovaldo  Ne-  I  ía  cítlvrlnli^  SSa  PK  rlT 
ves._  para  Inspector  technico  ■  í-o  sJíila  dc 


o  proliiu.iia  c  curioto  porqac  0 
r.-iso  uspccíal  du  ICio  Grande  do 
Sui  ieva  ns  autcrldiidcs  fudrriici 
a  moverom  ama  guerra  do.  morta 
iion  charlatães  do  resto  do  pa:z  e 


a  reconhecerem  u.'>  dirclloa 
chr.rlutâcs  gaúchos . . . 


dos 


0  CIMENTO  NACIO- 
NiVL. 

CHEFE  do  Governo  Froviso- 


O 


no  astignou  decreto  na  pasta  i  zina  a  Indust.-ia  do  x.arquo,  jã  lo 
da  Kazanda  regulando  a  concessão  i  tendo  evidenciado  que  um  boi  dii 
dc  favores  ;%  umpresat,  que  sv  j  om  média  Gu  kilos  de  mantas  sec- 
fundurvm  no  pais  para  o  fabrico  ,  c*t. 

dc  cimento  com  matérias  primas  j  —  Em  Viumâo,  município  rio 


142 
r,i 

pura 

„  .  ,  Regional  do  Rio  Grande 

stallaram-se  os  serviçua  de  uma  .c,|i 
sarquvndu,  '  °  „ 

—  Por  iniciativa  du  gov-erno  «lo  '  Pfomovcndo  íi  desenhista 
Piauhy,  ckt;ibúlcc3u-sc  cm  Thera- 


•  Snlc“S"Sr4  d,  No» 

Nilo,  no  Plaiihy;  Hilda  cie  Oll- 
'  vclra  Dias.  de  agente  do  Cor- 
1  relü  oe  Conselheiro  Alineica 
}  Couto,  na  Bahia;  Rainao  Pru- 
nes  de  Oliveira,  de  auxlllar 
;  de  2*  classe  da  agencia  posUi 
lelegraphlca  de  Uruguayaiia, 
no  Rio  Grande  do  Sul,  c  pur 


42.102  oaceoa.  se.ndo  134.160  pa-  !  ro  da  mcsmu  agencia  e  Jullo .  abi-ndono  de  empi^EO  Del 
X  o.  porto*  naclourcs  o  17.942  ,  de  Carvalho  Cotta  para  uuxl- '  uT/.f 

ura  o  estrangeiro.  ^  !  liar  de  3-  classo  da  Dlrcctorla  ’  íe  Ue  tio  CorS‘o  df  VvlnS 

^  tio  Rio  Grande  do  ,  S.nio  v. 


grandense  do  sul,  foi  contractada 
pelo  governo  local  a  construeçao 


nacionnc», 

trata-Sü  du  uma  medida  da 
mnlor  i.TiportM-.cia,  porque,  utiibu- 
ra  u  industria  do  cimento  nacio¬ 
nal  tivessu  iiiiciblmcnto  pruspera-  I 

do,  oncontra-su,  agura,  completa-  | 

moRlu  parada,  devido  ao  facto  de  ^  _ 

estap  o  acu  centro  produetor  lo-  .  n.%  villa  c  .i  rôde  dc  diatribuiçãa 
.'olizado  vm  São  Paulo.  I  co.mplcta. 

Para  que  lodos  us  mcMuíua  '  —  Scgundo  comntunlcaçllo  d» 

n.scionac»  sujam  providoi  du  ci-  cônsul  do  Brasil  «m  Slianghdi,  uc- 
mento,  urge  que  o  governo  auxi-  ,  gociiinies  importadores  chinuzes 
lio  aqucllca  que  pretende  rum  os-  'luvrcjn  comprar  r.o  Brasil  erls- 
Ubeleocr  fabricus  dq  ciuiunlc,  nos  j  taea  de  rocha,  ccra  ds  carnsiiba. 
domai*  Estadoe.  Minat  Goraes,  fibras  vugetacs,  copra,  babassú, 
Espiritu  Santo  e  Ilxh:a  pudo.ii  i  là*.  m.sdetra  para  dormentes,  cha- 
produzir  cimsnlo,  e.  agora  •som  i  rutos  o  cigarros  fracos,  tecidos 
os  favores  logacs,  cs-a  inilusttiu  j  do  algodão  e  conservas  do  fru¬ 
em  Uci  Estados  poderá  to.mar  (  cta*. 

I  vuilo.  I  — .  -  . 

lEXPOSIÇOEB  FLL- 
SUBMARLNüb.  I  CTUANTES 

EPOIS  que  as  grande»  .naçôfl»  |  "MO  proximo  anno  —  dii  um  te¬ 
so  comjicntTruram  do»  torri-  ■  I  3  Icgrammu  do  Burlim  —  os  ai- 
vi.s  resultado!:  destruidoro»  fei-  ,  Icmães  enviarftu  ta  aguas  da 
tú*  pulos  zubmiirlnos  duruniu  a  |  America  do  Sul,  cm  cruzeiro  de 
Grande  Guerra,  houve,  mesmo  nus  i  propaganda  do  producloa  indus- 
circulo»  tüchiiicae,  garal  movi-  [  triaes  da  Allemanha,  um  navio 
mento  de  repulsa  por  essa  arma  transformado  cm  feira  de  smos- 
infernul  que  tem  tanto  de  des-  i  tra^t  permanente. 

Iruiilora  como  dc  irnprevistamon-  !  E’  esse  som  duvida,  o  malhor 


da  Directorla  Geral,  o  auxl¬ 
llar  Américo  Carvalho  do  Mi¬ 
randa;  por  mercclmenio,  a 
carteiro  de  1*  classe  dos  Cor¬ 
reios  de  Goyaz,  o  de  segunda 
Jurbas  de  Vellasco;  por  clas¬ 
sificação  em  concurso,  o  auxl- 


de  uma  iinhu  transmissora  dc  ai-  1 1**1^  1*  classe  da  Directorla 

ta  tensão,  extenz»  de  19  kiíome-  | 
tro»,  du  Gravatahy  ã  Villa  dc  Via.  . 
míio,  bem  assim  a  construcçúo  d.x 
respectiva  estação  Iransformadorz 


Geral  Henrique  Vlctor  Mafra 
a  terceiro  offlcial;  c  por  me¬ 
recimento,  a  servente  de  1* 
classe  da  Directorla  Regional 
da  Parahyba,  o  de  segunda 
João  José  Cruz. 

Removendo,  por  conveniên¬ 
cia  do  serviço,  a  ajudante  da 
agencia  do  Correio  dc  Biasi- 
léa,  Anna  Vidal  de  Negreiros 


Anionio,  no  Espirito  Santo; 
Regina  Pacea  Tavares  do  Can- 
io,  de  ajudante  da  agencia 
do  Correio  de  Monte  Caseros. 
Estado  do  Rio;  Jarbas  de  Al¬ 
buquerque  Mollu,  de  eslaícla 
da  agencia  do  Correio  de 
Brum,  cm  Pernambuco;  c 
Deollnda  Laport  dc  Lucas,  dc 
agente  do  Correio  de  Palmei¬ 
ras.  Estado  do  Rio. 

Nomeando  na  Directorla 
Regional  dos  Corelos  do  Dis- 
tricto  Federal;  auxiliar ís  de 
3*  classe  —  os  auxiliares  pro- 
rata  Odetle  de  PaF.a,  Arnoso 
de  Faria,  Celso  uo  Espirito 
T  Santo  Corrêa  e  Edgard  Sapl- 
enza,  os  carteiros  dc  2*  classe 
Carlos  Ollvlo  de  Bittencourt 
e  Anislo  de  Magalhães  Braga. 


.^eus-sgentus  cothrnerclaes.  ac- 


clonando  todo.«:  os  meios  para 
tornar  irlumphanto  nelles  a 
Ideologia  da  lercclra  Inter¬ 
nacional. 

Assim,  náo  se  pôde  pôr  em 
duvida  que.  uma  vez  os  com- 
munl.stas  restringindo  o  seu 
ralo  de  acção  aos  negocios 
propriamente  ditos,  outro  serã 


D* 


Chaves  parti  igual  cargo  em  I  o  fleí  de  thesourelro  de  suc- 
Xapury.  ambos  no  Acre;  e  por  cursa.  Paulo  Aífonso  Ferreira 
permuta,  o  auxiliar  de  1*  cias-  I  dc  Meilo  e  o  carteiro  de  3* 
so  da  Directorla  Regional  do  classe  A17  Nerrack;  e  para 
Amazonas  Innocenclo  Barro- '  contínuos,  os  carteiros  de  3* 
so  dc  Freitas,  para  Igual  car-  ,  classe  Messias  Costa  de  Almel- 
go  em  Pernambuco  c  o  func-  •  da,  Manoel  Vieira  de  Carva- 
cloriarlo  de  Igual  cargo  na  Dl-  ;  lho,  Antonlo  de  Farias  T.qvo- 
rectorla  Regional  de  Pernam-  1  ra,  Flauslno  José  de  Araújo, 
buco,  Enéas  íTirtado  de  Üii-  Ernesto  Brasil,  Arnaldo  José 


te  traiçoeira. 


n  askumroq  C''-'  •"  .  . .  I  |  ''ima  0  mBia  «fflciente.  De  ordi¬ 

nário,.  um  certamen  commercial 


balido  em  todo»  oa  clrculoe  na- 
vaus  do  Volho  Mundo. 

X  principio,  licuvo  certo  ambi¬ 
enta  favorável  á  aboUcâu  dessa 
pcri;;ota  arma  de  y-uerra. 

Nossa  altura  escrevcram-se  &?- 
tiiçoi.  virulentos  contra  o  subma¬ 
rino,  pcrfeilnmcnte  indlvidu.aliza- 
do  comu  autor  dc  terríveis  catas- 
trophes  durante  0  confllcto  arma¬ 
do  de  1914-1918.  Toda  a  (tente 
ainda  tem  cm  monte  a  tracudlu  do 


svsUma  dl-  Cxooaki 


O  modo  pplo  oual  as  nações  j  “Luzitenia",  tm  que  se  perderam  . 
occidentaes"  virão  a  encaral-o.  i  vidas,  torpedeado  por  um  1 
Pnr  riru  nrirím  r.  inclct  lnrin  !  ubmarinj  L  ,  durante  »  Gran- 


Por  ora,  porém,  e  Insistindo 
nos  .'CUS  proposUos  de  forçar 
o  proselytismo  demolidor  da 
cinmada  clvillsação  burguez?., 


do  Guurra. 

Mas  o  rom.ir.ii»mo  coleu  lopar 
nc»  !nlere.»ses  materialistas.  Ape¬ 
sar  dc  combatido,  0  «'cbmarino 


ou  industrial  é  visto  pur  um  nu¬ 
mero  limitado  de  «siranirolfos.  0 
mesmo  nãu  succude  quando  essa 
i-xposlçao  pôde  deslucar-so  de 
pais  om  paiz.  exhibindo-se  a  vis¬ 
ta  de  um  irrande  numero  de  po- 
;  vo*. 

j  Os  jnponeree,  un.nos  atrás,  fi¬ 
zeram  um  cruzeiro  mundial  des- 
I  se  gunoro  com  o  melhor  dos  re> 
enltados.  E  nó*  mesmo*  aqui  no 
Brasil  tomos  já  a  prova  da  utl- 
tldadj  o  v,an'acem  das  expotições 
fluctuantes.  Foi-r.o*  dada  pela 
recente  excursão  turitcica  do 
“.Almirenle  Jacegruay"  «m  aguau 
do  noite  do  pair. 

Não  e-.-ria  mão  que  «  bella 


veira  Cabral,  para  a  Dlroelo 
ria  Regional  no  Amazonas. 

Concedendo  aposentadoria 
a  Cândido  José  de  Almeida, 
telegraphista  dc  2*  c!asse_ 
D€partani£iit0--45&--CuTFRos  e 
Telegraphos;  a  Jullo  Fcrnan 
des  de  Araujo  Besouro  em 
Igual  ci!.rgo  n  Raphael  Plnlr 
Ribeiro,  em  cargo  Ideptico; 

Removendo  o  carteiro  dc  3'  , 
dasse  ua  Directorla  Geral, ' 
Sebastião  Pereira  üu  Silva  i 
Motta  para  carteiro  de  2*  das-  : 
se  da  Directorla  do  Pará;  e  0  I 


provza  SC  rtpetisse.  O  opiiinu  se¬ 
ria  tambem  que  eitcndOLcuino» 
no  eEiranRtiro  n  auspicio.sa  inicin- 
tivs.  Icvandu  tons**,  sob  o  nos¬ 
so  pavilhão,  uma  feira  do  amos¬ 
tras  de  produetos  nacionacs  ox- 
portoveia,  cr-ucciui.miTito  muicrias 
primas. 


de  Sá,  Modesto  José  Rodri¬ 
gues,  Antonlo  Mendes  e  Ale¬ 
xandre  José  vianna. 

Na  pasta  da  Justiça: _ 

— T»njTnÕvêndõ  José  Pinheiro 
da  primeira  vara  criminal  do 
Dlstrlcto  Federal  e  exoneran¬ 
do  (leste  cargo,  o  bacharel  Ar¬ 
mando  Dias  Mala.  por  ter  sido 
nomeado  para  outro  (Mirgo. 
Na  pasta  da  Guerra  : 

Promovendo:  na  Infantaria 
—  a  major,  o  capitão  Ornmz 
Jardim  dos  Santos,  por  untl- 
guldade:  na  cavallarla  —  por 
merecimento,  a  tenente  coro¬ 
nel  os  majores  Carlos  da  Cos¬ 
ta  Netto,  Renato  Paquet  e 
José  Plnlo  Barreto  c  a  major 
o  capitão  Alklndar  Pires  Fer¬ 
reira  na  artilharia  —  a  coro¬ 
nel.  por  merecimento,  o  te¬ 
nente  coronel  Pautulcão  da 
Silva  Pessoa. 


POLÍTICA  DE 
COMMERCIO 

A  política  de  expansão  dos 
interesses  c'jmmerciae.s  do 
Brasil  tem  que  ser  encarada 
e  deve  ser  encarada  sob  um 
prisma  do  reciprocidade.  Que- 
remos  significar,  com  essa 
proposição,  que  se  Impõe  uma 
espccle  de  mutualldadc  de 
concessões,  sera  a  qual  na¬ 
da  de  razoavel.  Justo  e  per- 
duradouro  se  pode  conseguir. 

O  mal  dc  que  padece  o  Bra¬ 
sil  consiste,  nesse  como  nou¬ 
tros  assumptos,  no  vicio  de 
origem,  do  qual  nos  precisa¬ 
mos  de  emancipar,  de  querer 
resolver  assumptos  práticos 
com  palavras  desprovidas  de 
sentido  real.  Referentemente 
á  política  do  café,  por  exem¬ 
plo,  que  vemos? 

A  producçào  exportável  do 
Brasil  repousa  na  lavoura  ca- 
féelra.  Por  mais  que  procure¬ 
mos  disfarçar  a  realidade  das 
coisas,  nãu  resta  duvida  de 
que  o  café  não  conslltue  um 
genero  de  primeira  necessi¬ 
dade. 

Assim,  quando,  nos  paizes 
consumidores  dessa,  merca¬ 
doria,  em  maior  escala,  sobre¬ 
vém  perturbações  financeiras, 
os  respectivos  governos,  obri¬ 
gados  a  recorrer  á  tributação 
com  objectlvos  ílscaes,  taxam 
exactamente  aquelles  artigos 
que  menos  sc  vinculam  á  sub¬ 
sistência  das  classes  pobres. 
Torna-se  superficial,  portanto, 
attrlbulr  à  majoração  dos  im¬ 
postos  que,  no  exterior,  one¬ 
ram  o  café,  outros  intuitos 
que  não  os  reclamados  por  Im- 
peratlvas  eidgenclas  de  ordem 
financeira. 

Pergunta-se  agora:  o  Brasil 
tem  suíflcleute  autoridade 
moral  para  estranhar  a  ado- 
pçâo  de  medidas  que,  lá  íóra, 
sobrecarregam  trlbularlamen- 
te  0  café?  Por  amor  á  verda¬ 
de,  rcfipondamos  nós  pruprlos 
que  nos  falta  aquella  autorl- 
(üido.  E  nos  falta  porque  tri¬ 
butamos  exaggerudamente  a 
nossa  própria  pvoducção  ca- 
feclra.  O  fisco  a  esoorcha 
na  sua  tríplice  modalidade:  o 
federal,  0  estadual  e  0  muni¬ 
cipal. 

^  Ao  invé;;  de  pleitear  prlvl- 
j  legiadamentc  a  reducção  dos 
impostos  que  recaem  sobre  o 
café  nos  paizes  Importadores, 
nós  devemos  envidar  esforços 
para  que.  mediante  a  execução 
de  unia  política  de  aceordos 
commerclaes  bem  orientada, 
tratemos  de  offerecer  compen- 
saçôe.s  aduaneiras  aos  povos 
que  adquirem,  em  maior  pro- 
I  porção,  produclos  brasileiros. 
Eis  0  que  0  bom  senso  indica 
e  0  que  não  temos  querido  ou 
pedido  comprehender. 

A  nossa  política  tarifa¬ 
ria.  noclvamenle  protecclonis- 
ta,  em  grão  que  corresponde 
a  uma  calamidade,  affecta 
sobremodo  a  entrada  de  mer¬ 
cadoria.?  não  só  fornecidas 
P0I0.S  povos  (lue  mais  nos  com¬ 
pram,  o  que  já.  não  serja  pou¬ 
co,  mas  indispensáveis  ao  con 
sumo  geral  do  palz.  Esse  con- 
stituc  um  dos  maiores  malefí¬ 
cios  u  que  as  pauUs  alfande- 
garia.s  nos  arrastam, 

A  reforma  das  tarifas,  para 
aUender  ao  Imperativo  dos 
no.'so::  Inierevse.s.  deve  ser 
modelada  com  objectlvos  nlli- 
damente  cconomlcos.  Precisa, 
mos  de  reduzir  aquellas  tári- 
ía.s,  na  sua  generalidade.  Em 
particular,  carecemos  tanto 
mais  de  reduzll-as  quanto  se 
trate  de  facilitar  o  Intercâm¬ 
bio  mercantil  com  os  povos 
que  são  melhores  freguezes  do 
Brasil. 

Uma  reforma  tarlfarlu  nãn 
deve  ser  emprehendida  e  exe¬ 
cutada,  iwrUnto,  apenas  com 
a  collaboração  dos  funcciona- 
rios  de  Fazenda.  Ella  precisa 
de  contar  ao  seu  serviço  com 
o  concurso  de  lechnleos  escla¬ 
recidos.  capazes  de  compre- 
henderem  até  onde  a  arma  das 
pautas  aduaneiras  pode  ser 
manejada  de  modo  a  íacUliar 
e  a  desenvolver  0  Intercâmbio 
commcrclal_  do  Brasil  com  as 
demais  nações.  Querer  vender 
muito  cate  ao  estrangeiro, 
posto  que  5e  irule  de  um  arti¬ 
go  qut  não  é  claramente  gene- 
ro  de  primeira  necessidade,  e 
aggravar  ao  mesmo  t<)mpo  as 
tarifas,  para  Impedir  a  Ini- 
portaçâo  de  mercadoriãs  es- 
scnclaes,  constltue  um  contra, 
senso  evidente. 

Esse  é  0  caminho  a  cujo  pro- 
segulmento  nos  cabe  íuglr, 
Para  convencer  com  o  exem¬ 
plo,  e  jã  0  diz  o  senso  pratico 
dos  anglo-saxões  que  o  exem¬ 
plo  vale  mais  que  o  preceito, 
cltcmo.s  0  caso  do  Intercâm¬ 
bio  commerclal  do  Brasil  com 
a  Allemanha. 

As  estatísticas  offlclacs  re- 
lativas  ao  anno  findo  mos¬ 
tram  que  a  Allemanha  se  acha 
quasl  em  primeiro  logar  como 
palz  comprador  das  mercado¬ 
rias  que  exportamos  para  a 
Europa.  As  suas  acqulsl- 
çõcE  de  produetos  br.asllel- 
ro5  montaram  á  cifra  de 


O  concerto  Ravet 

REN.ATO  ALMEID.'! 

(Redactor  do  DIA  RIO  DE  NOTICIAS) 


A  mu.slca  de  Ravel  é  sem-  1 
pre  um  prodígio  de  fantasia. 
Ha  um  Jogo  de  claridades, 
ura  sentido  requintado  de  co¬ 
loridos.  uma  nota  vibrante 
de  paixão,  uma  delicadeza 
suave  de  mistura  com  Ímpe¬ 
tos  violentos  c,  sobretudo, 
uma  descoberta  constante  de 
efícltos  e  suggestões.  Dentro 
dã  unidade  do  seu  tempera¬ 
mento.  os  contrastes  se  entre- 
cruzam  e  exalta-se  umn  fma 
espiritualidade. 

O  "Concerto”,  para  plano  e 
orchestra,  sua  ultima  obra, 
que  a  Phllarmonlca  e  a  se¬ 
nhora  Marguerlte  Long  exe¬ 
cutaram.  agura,  por  duas  ve¬ 
zes,  é  uma  dessas  realizações 
características  de  um  artista  e 
06  longos  annos  em  que  a  com- 
poz  Justificam  0  esicrço  de 
aprlmoral-a  ao  extremo.  E' 
uma  delicia  para  os  sentidos, 
mas  ha  uma  emocionante  bel- 
leza  dominando  0  estylo. 

Desde  que  o  "Concerto"  se 
apresenta,  na  orchestra,  com 
um  thema  vivaz,  que  se  de¬ 
senvolve,  ora  gracioso  e  ale¬ 
gre,  ora  ligeiro,  uma  giande 
emoção  nos  prende.  O  piano, 
tratado  maglstralmeme  den¬ 
tro  de  uma  orchestração  ma¬ 
ravilhosa,  aproveita  effeitos 
surprehendentes  e  toda  a 
massa  sonora  desenvolve  uma 
fulgurante  e  numerosa  fan¬ 
tasia  . 

Agora,  o  "adagio".  Cessaram 
por  encanto  as  claridades 
vivas  e  as  alegrias  Infrenes. 
Uma  melodia  larga  e  emocio¬ 
nante,  em  um  thema  enorme, 
vem  do  piano  até  ganhar  a 
orchestra  e  nos  arrebata  em 
uma  torrente  Infinita  de  ly> 
rlsmo.  E’  a  grande  maravilha 
da  peça  e  uma  das  mais  coni- 
movedoras  paginas  du  musica 
moderna.^ A  sensibilidade  des¬ 
ce  em  profundeza  e  eleva-se 
espiritual  e  Inebriante.  Ne¬ 
nhum  artificio,  nesse  musico 
de  todos  os  artifícios.  Um 
canio  humano,  vindo  dus  fon¬ 
tes  Inextancavels  da  ternura, 
nos  envolve  e  a  "arte"  se  tor¬ 
na  vida  e  tudo  é  poesia. 

Quando  o  ambiente  magico 
se  desfaz,  a  orchestra  reto¬ 
ma,  para  o  "final",  um  mo- 
vlmenio  de  tarantella.  Volve- 
se  á  variedade  múltipla  dc 
Ravel.  Rhythmo  e  melodia, 
acordes  na  orchestra  e  harpe- 
jos  no  plano,  recurs-jj  in¬ 
findáveis  de  technlea,  maes- 


ça  é  uma  synthesc  adir.lra- 
vel.  Os  seus  processos,  OAtre- 
mados  em  perfeição,  conse¬ 
guem  oa  melhores  achado.s,  a 
íp.ntasla  se  desenvolve  em 
uma  maravilha  translúcida, 
que  é  a  dominação  da  matéria 
musical,  c  a  poesia  é  infindá¬ 
vel,  nesse  "adagio’’,  onde  Ra¬ 
vel  encontrou  segredos  dlífe- 
rentes  da  sensibilidade  O  es¬ 
forço  pertinaz  do  compositor 
não  se  resente,  c  é  permanen¬ 
te  a  frescura.  Aqui,  não  ape¬ 
nas  0  effeito  de  uma  technlea 
caprichosa,  como  no  ••Bolé- 
ro",  por  exemplo,  ma.s  uma 
pagina  de  slnceridadz  huma¬ 
na,  profundamente  hum.ans. 
E'  um  desmentido  novo  a 
lenda  da  frieza  de  Ravel,  da 
musica  sem  encanto  nem 
emoção,  de  puros  ••jogo.';  de 
espirito".  Por  vezes  o  musico 
deixa,  mesmo  nesse  “Concer¬ 
to",  uma  certa  impressão  de 
seceura,  vinda  do  requinte  da 
technlea,  mas,  em  geral,  a 
magia  consegue  vencer  esse 
toque,  do  virtuosismo,  por  sob 
o  qual  fala  um  coraçá-)  sen¬ 
sível  . 

O  "Concerto",  para  plano  e 
orchestra,  é  uma  das  obras 
primas  de  Ravel  e  das  ulta.'^. 
expressões  da  musica  moder¬ 
na  franceza.  Elle  tem  um 
sabor  de  uovldude  e  um  en¬ 
cantamento  magnifico,  mas 
viverá  tambem  pelo  seu  sur- 
prehendeute  lyrismo. 


A  política 
ALLEMÃ 

Eleições  geraes  para  6 
de  novembro 


O 


BERLIM,  17  lU.  P.) _ 

governo  resolveu  realiza" 
eleições  geracs  no  dia  6  de  no 
vembro,  dependendo  a  eteo- 
Iha  definitiva  dessa  data  d.a 
approvação  do  presidente  da 
Republica,  sr.  Hlndenburg, 
que  é  considerada  certa. 

EM  I'X:)CO  A  CONSTITUIÇÃO 
DE  tVElMAR 

BERLIM,  17  (A.  B.)  —  O 
deputado  nacionalista  Evev- 
•llng,  em  um  discurso  que  pro¬ 
nunciou  na  Associação  Nacio¬ 
nal  dos  ex-officlaes  allemãcs, 
declarou  que  o  chanceller  Von 
Papen,  está  agindo  no  sentido 
dc  derrubar  os  últimos  encon¬ 
tros  da  Constituição  de  Wel 


trla  e  agilidade,  tudo  agora  i  f'*ar.  para  reconstruir  uma  Al- 


se  exalta  e  vibra.  O  canto  se 
alegra,  posto  uma  nota  de 
melancolia  envolva  a  Unha 
melódica,  na  qual  Henrl  Pru- 
nléres  encontra  a  animação 
do  espirito  nostálgico  do 
"Jazz",  mas  sem  pasttche,  en¬ 
tes  dentro  da  Integridade  to¬ 
tal  da  obra  ravellana.  ü  pia¬ 
no  sc  sente  livre,  alígero  e  le¬ 
ve,  como  os  passarinhos.  E  o 
"Concerto”,  em  uma  exaltação 
do  sonoridades,  termina  ma- 
glstr.ll . 

Na  obra  do  Ravel,  essa  pe- 


A  RÚSSIA  EA  PO- 


lemanha  sobro  novos  fu'nda- 
mentos. 

Em  uma  interessante  p.i£- 
sagem  dc  sua  oração,  E-.-er- 
hng  disse  que  o  governo  do 
Reich  precisa  orlentar-se  pe¬ 
la.?  Idéas  do  Teader"  naciona¬ 
lista  Hugenberg.  que  visa  o 
restabelecimento  da  dynastia 
dos  Hoenzollern. 


Uma  colleoção  de  sellos 
avaliada  em  2Q  milliões 
esterlinos 


I/TXTfA  LONDRES,  17  (A.  B.l  - 

LUÍNIA  r  AZEM  A  i  venda,  dentro 

^  ^  ^  «m  pouco,  a  celebre  collecção 

TROCA  DE  ANTI¬ 


GOS  PRISIO¬ 
NEIROS 

V.ARSOVTA,  17  (U.  P.)  — 
Os  governos  da  Polonia  e 
da  União  das  Republicas  So¬ 
cialistas  do8  Soviets  troca¬ 
ram  hontem  os  prisioneiros 
que  desde  ha  15  ou  IS  annos 
le  nchavum  detidos  no  i  dois 
paizes,  capturados  durante  a 
grande  guerra  ou  aceusados 
de  cumplicidade  em  movi- 
mentos  anti-revolucionarios. 
Üma  banda  militar  russa  lo¬ 
cou  0  Hymno  Internacional. 
Os  moscovitas  foram  recebi¬ 
dos  com  demonstrações  de 
sympathias,  sendo-lhes  offe- 
rccidos  "vodka”  e  algumas 
iguarias  russas.  Os  polacos 
tambem  foram  alvo  de 
amLstosa  recepção.  O  actu 
realizou-se  na  estação  de  Ko- 
losowo,  na  fronteira  rusac» 
polaca. 


4.572.000  esterlinos,  quasl 
igual  à  França,  que  nos  ad¬ 
quiriu  de  mercadorias,  em 
1931,  4.588.501  esterlinos. 

AHls,  em  1927,  o  primeiro  lo¬ 
gar  coube  á  Allemanha,  en¬ 
tre  todos  os  paizes  europeus, 
superando  a  França  na  pro¬ 
porção  de  cerca  de  700  mll  li¬ 
bras  esterlinas. 

Não  devemos,  portanto, 
praticar  uma  política  adua- 
nelra,  em  relação  aos  nossos 
melhores  freguezes,  destituída 
do  caracter  de  reciprocidade 
porque,  assim  fazendo,  nós 
nos  prejudicamos  a  nós  mes- 
mos.  Só  os  cegos  ou  os  Ineptos 
não  percebem  yerdade  tão 
clara. 


de  aellü»  de  Phllllpe  Ma  nus.  a 
qual  consta  dc  sessenta,  grof.- 
'sos  volumes  e  é  avaliada  cm 
»20  milhões  de  libras  caterli- 
nas. 

A  referida  collecção  contem 
o.?  dois  unlcos  sellos  das  ilhas 
Maurício,  existentes  no  inun¬ 
do,  c  que  foram  emittldos  em 
J847. 

Õ  GONTENTIIMENTD  DES- 
PERTAOO  PELO  BESTABE- 
lECIMENTO  DAS  RELASÕES 
ARGENTINO-URUGUAYAS 

MONTEVIDEO.  17  (A.  B.1 
—  Em  resposta  ao  cabogram- 
ma  que  recebeu  de  sua  conge- 
nere  da  Argentina,  por  moti¬ 
vo  do  reatamento  das  rela¬ 
ções  argentlno-uruguayae,  a 
Camara  dos  Deputailos  do 
Uruguay,  enviou,  hontem,  ao 
presidente  daquella  casa  do 
Congresso  da  vizinha  republi¬ 
ca,  um  amistosa  despacho,  no 
decurso  do  qual  manifesta  o 
contentamento  com  que  íol 
recebida  nos  meios  offlclacs 
uruguayos,  a  noticia  da  solu¬ 
ção  do  incidente  diplomático 
occorrldo  em  Julho. 
REGRESSOU  A’  ARGENTINA 
O  SR.  JUAN  JOSE’  AMOZAOA 

BUENOS  AIRES.  17  (A.  B.) 
►—  Regressou  ao  seu  palz,  o 
sr .  Juan  José  Amozaga,  quo 
nas  negociações  para  u  reata¬ 
mento  das  relações  diplomá¬ 
ticas  entre  o  Uruguay  e  a  Ar¬ 
gentina,  representou  o  papel 
de  agente  particular  do  go¬ 
verno  uruguayo. 

A  Imprensa  põe  em  desta¬ 
que  a  Importancla  do  papel 
•representado  pelo  sr.  Amoza- 
•ga.  em  prol  da  solução  do  iu- 
Icidente  entre  as  duas  nações 
•do  Prata. 
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Domingo,  18  de  Setembro  de  1932 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


! O  cap.  Cyril,da  aviação  ingleza,  bateu 


record»  mundial  de  altura  em  avião, alcançando13.716 


Para 

Todos 


SAIBA  EMPREGAR 
O  SEU  DINHEIRO 


(I  l'atrimiinio. 
riiii  itu  mundo. 
Adcu.i,  Ac.idenila 


O  methor  e  niftis  prudente  é  &  &CQuisiçào 
de  um  terreno  ou  prédio,  pois  o  capital  nelles 
empregado;  é  o  mais  seguro  e  com  valor  sem¬ 
pre  crescente.  Procure  a  Companhia  Immobi- 
liaria  Nacional,  que  vende  terrenos  e  prédios 
a  prestações  mensaes,  sem  entrada  inicial,  ao 
alcance  de  qualquer  pessoa  e  isentos  de  todos 
os  impostos  municipaes. 

Procure  conhecer  os  terrenos  da  Compa¬ 
nhia,  em: 

MUU.\  DA  TIJLCA  —  i 
Alunc;,r.  Kordinondo  Labori^ 

i-jrii  u  Coronel  radllhu, 
tci  dj  a.  i:;,'. 

MVKIA  DA  GRAÇA  — 

"-•OM  estadão  dentro  do  bairro' 
nlm,  Riiiuos  o  Cachnmby.  Infor: 
rua  Vlll  II.  11!).  Duna  lilcllo, 

(ciisa  velha). 

KKKI  .MIGUEL  E  IMRAQUARA 
rl.a  eafnçãii  u  ilti  Estr.adn  Rio-S.  l*iii 
'Hucnlc  ú  ruu  Dr.  Losiin.  160: 

V  ao  tlt  JuIío  bò.  ú  ma  Ni 


lií‘.  r.u  Brasil  instituição  | 
i  precciria  do  que  o  Pa-  I 
I^.ícionul.  O  "res  j 
t'  Hi, iiunij  oninia"  trabalhou  | 
,t  <,  ;;/  L>  contra  ellc.  A  Nação  i 
c  'lui'  náo  tem  nada...  Temos 
ti.  -r,!  um  caso  sçmptoinaiico . 
i-  m  .W  ríc  julho  de  ISOO  (ha 
.7.  tninos!)  0  governo  duoti  a 
í:  íu  ‘•■inundade  um  terreno  á 
i.it  Víscoiide  de  Nictheroy, 

1 1>  )i  !•.  condição  delia  ahi  con¬ 
strui-  inva  escola  agrícola  e 
'o/.i.vío/iaí.  Acaba  o  minis- 
■o  üü  Fazenda  de  fazer  iniU 
'  .  r;r  a  dita  irmandade  a  cum- 
i/'ir  o  contracto,  porquanto 
ute  hoje  cila  se  limitou  a  ar-  • 
'cnaur  a  área  doada,  agora 
cccupcda  por  casebres... 
Fclizmenie, 


LUIZ 


Presidido  pelo  sr.  Hermene- 
,  itlldo  de  Barros,  reunlu-se. 

[  liontem,  o  Trlbunol  Superior 
'de  Justiça  Eleitoral. 

I  Como  a  íuneção  de  Juiz  cici. 
i  toral  c  Incompatível  com  o 
cxcrciciü  simultâneo  de  qual-  | 
j  quer  cargo  do  confiança  do 
I  Executivo  0  Tribunal  deferiu 
'  i>  pcüldo  de  exoneração  do  dr. 
i  Jesé  Burnardino  Alves  Junior 
Jü  cargo  tle  juiz  do  Tribunal 
.ricltorul  de  Minas  por  hí.ver 
rido  nomeado  .secretario  das  ! 
i5t;ianças  dr.quelle  Eatado.  | 
í  FvOlatou  o  feito  0  ministro  I 
Fiuuaruij  Espinoiu.  l 

O  ALISTAMENTO  NO  DIo-  ' 

IBICTO  JFEDERAI, 
Aíienticncj  a  uma  cousuita 
Ou  üejCinI)r.rB.ador  Aíuulpno 
r.o  Palv.í,  prcsidenie  cio  Viihu- 
'  d..Bç£tqn.li^43jini:;mui  Curir  _ 
d  ikliu:  “qu.;  não  iiaverã  nc- 
•'csildatu;  de  pabllcaçãn  da-  ^ 
.''•nl?  1)  cilas  ci.nst*ci’tlvo.s  do  • 
do  alirtiinnmlj  desru  ( 
'•.'•.pitr!.  A  public- ".ção  Juvr.a  . 

em  iodos  o.i  Boicihis  qu';  | 
forem  publirados  até  o  15“  oi  i  ' 
utl!  da  datil  da  abertura  õo  1 
ailsíamcnlo”.  i 

Relatou  o  minlsiro  C-aivr  ho  * 
■lou.ão. 

OE3PESAS  ELm'J’OaAI'íi 
resi;eitó  das  despesas  eici.  , 
loraes  e  examinando  v.irías  i 
ronsulias  quaiuo  a  puullcriçãí 
CIO  e.ípedlente  eleitoral  nos 
^'^^Tacios,  dscldiii  o  Tribunal:  | 
1  ■'  que  lui  obrlg.itorlcdyd‘j  | 
por  parte  do.s  E.stados  oin  'ia- 
2er  n  publicaeno  de  f  dos  os 
acíov  düs  Trlbunaev  Eleito-  ; 

'  laos  nos  crxãos  oíficiaes  dos  I 
a.str.clíir. 

‘J"'  que  se  o  KsR.ciu  dispuzer  ! 
de  orgão  oiíicla’..  a  iiubllração  ■ 
não  pourrã  .svr  rirnninciv.üu.  . 
O  .-«erviço  eleitoral  é  gratuilo,  i 
nos  termo.?  do  Codigo;  prefero  i 
a  qualquer  uutro.  Nenhum  ser-  I 
vontuiirlo  potíerã  e.xlglr  custa.?.  1 
Assim,  o  Estado  não  poderá  ' 
exigir  nem  receber  qualquer  ; 
pagamento.  Foi  voto  vencedor  | 
o  do  ministro  Eduardo  Espl-  1 
nola,  sendo  vencido  o  desem-  j 
bargador  José  Linhares. 

O  sr.  Affonso  Penra  Junior  j 
rol  designado  para  redigir  o  ; 
r.ccordão.  ; 

O  Tribunal  Eleitoral  de  Ser¬ 
gipe  fez  uma  consulta  quanto 
á  ajuda  de  custo  especificada 
para  os  identificadores.  Rela¬ 
tado  pelo  ministro  Carvalho 
Mourão,  o  Tribunal  Superior 
dccldlu  que  o  abono  de  um 
mez  de  vencimentos,  aos  iden- 
níleadores  nomeados  pelo  de-  j 
Ci-eto  n.  21.485.  deve  ser  íelto  | 
!')go  que  o  /uncciuiiarío  Inl-  i 
ci.ir  a  sua  rprendiziigern.  j 
DIVISÃO  ELEITORAL  i 
1  oram  approvado.s  os  ply  -  | 
nos  da  divisão  cm  zunas  elei- 
toraes  do  Rio  Grande  do  Nor-  ' 
te  c  do  Rio  Grande  do  Sul.  i 
SECRETÁRIOS  DOS  TRIDU-  ! 

NAES  REGIONAES  j 
Presente  uma  con.sulta  do  i 
Tribunal  do  Pará  sobre  se  os 
secretários  dos  trlbunaes  re- 
glonacs  devem  ser  diplomados 
em  direito  o  Superior  Tribu¬ 
nal  resolveu:  "responder  ne- 
gatlvamente  á  consulta.  Nem 
0  Codlgo,  nem  o  Regimento  do 
Triounal  exigem  qualquer  ti¬ 
tulo  para  a  Investidura  dc  se¬ 
cretario  0  não  constltue  Isto. 
em  boa  technica,  uma  onilssâu 
que  Imponha  o  subsidio  do  rc- 
.elmcnto  do  Supremo  Tribunal 
Tederal". 

A  QUALIFICAÇAO  DOS  FUN- 
CCIONARIOS  DA  CENTRAL 
O  capitão  Senna  Camara.  i 
dlrector  da  E.  F.  Central  do  j 
Brasil,  consultou  o  Tribunal  [ 
Pomo  deveriam  ser  quallllca-  1 
rU'S  os  íuncclonarlos  de.ssa  fer-  I 
:  ovia.  i 

A  coiLsulta,  que  íol  relatada 
pelo  sr.  Prudente  cIq  Moraes  ' 
rilho,  teve  a  seguinte  deci-  i 
'ão;  ‘  üs  empregados  da  Cen-  ( 
trai  serão  todos  qualiiicatíos  j 
pelo  Tribunal  Regional  do  Dls-  ; 
tricto  Federal,  séde  da  Repar-  : 
tição,  nos  termos  do  art.  37,  1 
do  Codlgo.  Entretanto,  urna 
vez  qualificados  poderão  se  in- 
screver  onde  qulzercm".  I 


A  1*  CIRCUMSCRIPÇ.AO  DO 
RECRUTAMENTO  E  O  SER¬ 
VIÇO  ELEITORAL 

A  secção  dc  propaganda  da 
1’  Clrcumscrlpçâo  de  Recru¬ 
tamento  distribuiu  honíem  o 
soquiatc  boletim: 

•■-Ainunliã.  domingo,  d'.u  13. 
a  !‘  Circuniscrição  de  Hvciu- 
Uinicnto  osLarã  aberta,  dos  u 
as  12  c  das  2  ús  5  lioras  cia 
tiiruj  para  utu-nder  "eicclusl- 
■*’u.incntc": 

1 1  Aos  cidadãos  de  iciades 
coiv.prehLiidic.  s  tiitcc  4'1  e  21 
onn^s.  cuj  prezlsarem  couha- 


Tuns  Marcchul  Trompowihy,  .Mürio  òc 
itiu.  Pinto  Guúdcg  t  Gratiilão,  Infor- 
á  íui  Pinto  Guvüuj.  junto  u  nii- 

servidu  por  troni,  du  Linlin  Auxiliar 
c  nroxÍTna  clu»  bondes  do  J'c- 
innçóes  com  os  srs.  .MuRulhues.  il 
a  rua  1  n.  91,  a  Niculau,  ú  rua  VI 


'•ís*.  ^  r  is.  líi»''''  {' 


parece  que  ha 
hoje  a  frente  do  PatrUnonio 
!...)«  direcç-h.  e  cner- 


■■■•  uu  ucaocr.t  o  m-dnuo?  E' 
K  i,jcstáo  que  iei:anta  o  sa- 

V  .  ingjcz,_  Geoftrf.u  Deyuns, 


í/.or  do  Urro  "The  cnú  nf  the. 
•corid".  que  faz  neste  momen. 
'  >  fo-Pir!,'  ntUlo  nos  circulo.'! 

■  '••'raniucos,  fendo  recebido  o 
0‘--’!iiío  mais  importante  de 

d, a  ceadetnia  de  Londres. 
q-pr/iido  Geoffre!/,  a  terra  ac-a. 
",rc  pelo  ,("lo.  pelo  calor  ou 
M'lr.  õHic.  Calor?  .4  cada  50 
•ei  ue  profundidade,  o  thei'- 
i-Kct-o  :,õbc  vm  grúu  —  diz 
■  J  i.  atraves  dos  séculos,  a 

■  .iina.;  idade  registrou  77  mi- 

de  mortes  causadas  por 
rTfinotos.  Quem  pôde  cffir- 
'  mr  que  u7n  dia  esta  gigan- 
-'.vii.  "mariuffa",  sempre  e::: 
,>j!liçni>.  que  c  0  globo  terra- 
■‘I  .  ii'io  explodirá?  A  sede^ 
i.  .«  —  coniinúa  o  sabio 
tt<t  a  anua  diminua  lenta, 
mus  scguruinente,  na 
>  ru  O  irio?  Não  verificaram 
que  n  so’  vac  cs- 
•  i-o  p-,uco  0  pov.cü?  A  uni- 
c  paru  nos  é  que 

■  'I  i'.  ‘  •upiif.  predita  pelo  sr. 
'..10;  I  iM.'  Dcniiis  — -  e  elle  que 
.  f>i'’,  ;/iií  -  só  se  produzirá 

.'y<>  c't:  ip;  :'í.'s  milhões  de 


17  'U.  r'’.i  -  o  tíirÍ<TÍ"f'l  .•LVro:; 
ía.a.  iiM  cmreço  d.,  stinari-i 
próxima,  o  seu  primeiro  vói* 
uc.';dc  0  acckleule  <le  22  de 
agosto  ui'!a'.o  em  que  .soííreu 
seiias  av.arhit. 

.JKSSIIÍ  I.A.^íKV  .AI  A.STur- 
SE  DA  PAkA.MODNT  'I  KN- 
(  lü.NANDO  FLhNDAK  UMA 
-NOVA  UO.MPANHIA  tlNL- 
,M.\T0(;KA1*H«(’A 
HOLLYWOOD.  17  <U.  P.l  — 
I  O  .sr.  Jes.'le  Lasky.  figura  d.- 
griinde  tlcsutque  na  indust  ria 
clncmatograpliica  c  urn  dõ.‘> 
organizadores  da  Paramouut 
Corporation,  separou-.-x;  dessa 
empresa,  tencionando  fundai 
uma  cojiipauliia  própria  utv 
I  uuctoni  dc  íllnis. 

I  MA  ESTA  TU. A  DE  ADH.t- 
II AM  lA.NUOLN 
fUKT  WAYNE.  Indiana.  17. 
<U.  P.l  —  ü  ministro  da  A  gr'- 
cultura,  ôr.  Arthur  M.  Hydc 
presidiu  a  ceremnnia  de  inau¬ 
guração  nesta  cidade  de  uma 
estatua  de  Abraham  Lincoln, 
trabalho  em  bronze  do  famoso 
esculptor  Paul  Manship.  E’  0 
primeiro  monumento  erigido 
em  homenagem  a  memória  de 
Lincoln  em  que  o  grande  esta- 
dLsUi  appareco  como  era  r.') 
começo  de  .sua  carreiru  coin  a 
Itlade  de  21  :;nno.s. 

Ocf.  Ilyde  pronunemu  inspí. 
rado  discurso,  dizendo  que  a 
personalidudc  de  Lincoln  de¬ 
via  .servir  de  exemplo  á  moci¬ 
dade,  que  devia  lnspirar-.se  na 
grande  obra  patriótica  duqtiel- 
le  prócer  da  nação  anierurana 


.Ministro  Kernienegildu  dc 
narro-.,  presidente  do  Tri-j 
biiiial  .Superior  ilc  Justlç.i 
Eleitoral 


Uni  a.spccto  tio  saimento  íunvbrc 


r  as  suas  iiltuaçõc.-;  quanto  I 
ao  serviço  militar,  p.ara  fins  ' 
I  n  aetual  iill.sU.menlo  eleito¬ 
ral.  O.s  in.ejessados  dcvciao 
irazer  a.s  resjiictlvas  certidões 
d'*  idade: 

2i  Ao,s  re.;ervlsuts  tte  I  ca-  ! 
tegorir.  ri'j  Exercito  que  qucl-  i 
ran)  s^.-r  olelloralmente  qiiali-  j 
ficados  "ex-ofílclo”,  livrando- 
se,  assim,  dos  trabalho.?  e  ouu.s  I 
da  qualificação  requerida.  .Aus  I 
que  comparecerem  ã  1»  Cli-  j 
cumscrlpção  de  Recrutamento 
.',0  restará  a  obrigação  de  pre-  | 
encherem  o.s  iwucus  dlzcrc.<  do  i 
urpresso  do  requerimento  dc 
iuácrlpção,  impresso  esse  que 
receberão  pelo  correio  em  suas 
próprias  residências. 

Não  esqueçam:  A  1*  Clrcum.  i 
scrlpção  de  Recrutamento  fica  I 
na  Avenida  Pedro  II  (Junto  á  | 
Quinta  tia  Bôa  Vista).  Bondes  | 
de  Cancella,  São  Januário  e  j 
Pedregulho  e  omnlbus  Mon-  ! 
roe-Caiu-cüa. 

B’  rrccisü  que  0  povo  se  hi-  ! 
rL/c,sse  pela  futura  org  .niza- 
'•;io  constitucional  do  palz, 
ili.ndü  a  esse  Interesse  sobre- 
tudo  a  forma  pratica  do  .alls-  • 
t;  mcni<j  elcUoral".  1 . 


.V  morte  tio  Luiz  Ci,r!i-H  iior.luu 
ITofiin-in.iitnti;  02  iint;'i.n  r.ict-; 
liieTiirios.  1'oct!,  i  'irosc-lur,  Uua 
nic-ihoies  .jue  j.i  lurKir.iiii  hv/.Ii- 
tiid/..  o  iliui.tr..'  .'.-niiictu  sv  crf(.’i 
ur.in  ií!divi.l;iiili<ii.  1.  .iropri.i. 
um  coin;uii'ii:i 

lio  a  jrolpes  de  tnicnti»  o.s  jicsr..,'; 
TilJiis  brilhantes  ute  :i  .•.liiuiiinn  :i:i 
lio  urja  "inatcui!"  «a  .Aía.jci.il:'.  Jt 


'  retirado  liu  úçB  u  conduzi- <  UUTKO.S  OU.tPnRIiS 

il,.  yi  n.  I.  carro  funebre.  S«kuí'.i-lo  cor.i  1.  )..-iuvni  u;; 

.Vi>...-a  (.criiaião  recistraram-r fuiiccioi.urio  .in  (.•ontra:  d.j  Hrii.UI 
•t  ;.  a.  .is  fuiiúa  .jinucão  dc  l'.,;.  .  (jiic  .-..nclui.:  aiiiM  r.af.idiia  naiaviii 
lí.  rlcMicdidus  ilu  íiar.ii-  lir.ciid.  u.m  soiiut.,  d..  ,iua  aiiíorõp 

•'  iiitiriioi,  do  morto.  Tnlou  apôs  o  noota  rcrcir.a  ■  ■ 

(  úilucnd  •  11  urna  no  cochv.  11.  .'-'.iva.  uuo  uronuticioii  um  sontid. 

vim.-utou-i  c  lojco  0  cortejo.  .Vt...-  i.scura.s  em  .lu.i  r-isulf.iu  a  bond:. 
d'',  torpu  .••V’  varina  carretai;  i -i  t-  s.jm  iiinltoi:  d',  norio.  u  rua  cii 

l’i.l:cii>  Militar  conduzindo  con.  r  cidi.de  coam  i-RKc-nheiro  dn  Ce). 

«  ;;rnia!dr.a,  «e^uindo-so  aiitonio  .  il  tio  brasil  c  a  bcllczu  das  eusi 
veiii  cuiiduzindo  o  coronel  Gru^oi.,  i-iti;.-s. 

il:i  l"iiisvcu,  roprvscnlanto  do  cbiG  l'or  ultimo  íuiou  0  ooota  Attl' 
do  Governo  Provisorio,  repreavti-  1.  Müuno. 
ti..'.te  do  minitiiro  José  .Américo, 
ci.pitáü  Cainarc,  directoi-  militar 
d.a  Ctíslral  do  Brasil;  ministro  F  ji 
;rcr.r'.o  Moreno,  rcpretentaiicc  J.- 
l'arr>;i;ay  junto  ao  iiosto  ícoverrv; 
lucrnbr.jt'  d.a  .Ai-Bilcmla  Brnsilc'r:i 
dc  Letras,  conimissõca  dc  todar  .ti; 
d-'pon(ÍVnoias  du  Central  do  Br.i- 
nil.  conimissão  de  íunccionarios  do 
Ministério  da  Viucüo,  diroctoria  do 
Centro  Carioca,  u  bancada  de  im¬ 
prensa  du  Central  do  Brasil,  poe¬ 
tai,  vícriptores  e  nuntoroio.s  nmi- 
Ros  1-  cnirctthciros  da  nossa  princi¬ 
pal  ferrovia. 

,\0  CLMITEUIO  DE  S.  JOAü 
R'\PT1ST.A 

Clierado  i.  c0;-tel»  ao  cemileri. 
iiL  íoi  u  .•nr;."  eiic(iiiimcndiid'o  1 
filiou  c».-n  ci-remoniii  reliKÍos.a  ti 
verniii  inicio  os  discursos.  O  pvi- 
nieiru  or.-idxr  que  se  fez  ouvir  l•'.•!l 
2  inuii  funda  emoção  dos  prcM-t'- 
ics.  toi  o  sr.  Gustari.  Barroso,  pr*-- 
iiidunte  da  Academia  BrasUcirii  dc 
l.elrns. 

O  ADEUS  DU  CE.NriCU  C.AKIUU.A 
Depois  de  ínlur  o  sr.  Gustavo 
Barroto,  pola  .'tcudeuila  de  Letras, 
tomou  3  palavra  o  professor  Co- 
ryntho  da  Fonseca,  u  convite  do 


Tc.-npe  huurc  cn.  q'u..  ma,  juii;:.- 
do.  0  parniiiiianismo  cra  tido  cuni 0 
uma  «'pecie  do  peoziu  aiccanicu. 
dn  qual  cs  poetas  af.iotav.-.m  0  | 
sentimento  pava  se  cntrcitnrc-.i; 
i.penns  á  íór;na.  ai  sjj  a«ti,'.-t'j 
ariistlco. 

Luiz  Carloi  lU.-itia  a  cjwc  t-.-t.- 
po,  mai.  i-oiii  teporas  de  cavn '■«•.- 
;o  e  provando  preriso.mcntu  o  co-.- 
trario.  .V  sua  art'  casavu-se  uu.  - 
profundo  eiitrclaçamcuto  daa  aon-  | 
tacões  eadias  da  vi-ia  nas  suas  , 
multiplua  modalidades,  notando-  I 
se  que,  mesmo  quando  adquiria  | 
aspectos  philusophicoa.  ainda  aob  I 
esse  aspecto,  o  eotiicta  appnr.;cl:; 
como  homem  de  corui;ão  aberto 
pira  ns  profundas  cmoçves. 

urto  >■  o  sentimcr.io  -li'  Liuc 
tnilos  evoluiram,  com.i  iiúu  podia 
deixar  do  sec.  pura  >.  que  rc;  ; 
e-niavam  iiua  últimos  aiuios  .li»  ‘ 
sua  vida.  qu  indo  .aa  iilusoes  e  o; 
primeiros  arroubos  ccdcni  0  ioicar 
;i  '•xperiencla.  trani.lii ,  pelo  sen!:- 
do  real  da.-,  euisns  ninijiciites.  Foi 
quando  elle  -■o  tornou  rcalmontt 
Kfun-lo,  abru'.\ndi>,  não  0  mundo, 
moo  o  Universo  c  a  harm.uiiu  dn 
crentão,  na  lua  visão  privMeoinda. 

Não  adoplvj  0  poeta  majtniiiio 
0  exclusivismo  das  escolas  iituru. 
ria.t.  A  sua  arte  e  a  sua  estheslii 
nüo  fotant,  ícit.as  pnra  u  íormalia- 
mo  dna  corrente»  literárias,  c 
dnhi,  porvenlurii,  0  aspecto  oin- 
poiguiito  que  deparamos  na  sua 
obra.  trulc-uc  d®  ‘‘Columt.as".  de 
"Astroa  c  Abysmos".  ou  de  qual¬ 
quer  composiç.ãu  eoparsa  cm  qu*' 
elle  vasasae  ns  inipressõcs  qu-z  a 
natur‘jza  lhe  proporcionou.  E’  o 
nienoa  que  se  pode  >lizer  dosss  lu- 
tclligenci.x  e  desse  talculo  dc 
cacol.  cujo  «nvolucro  matcriul  foi 
liuiilêm  restituído  á  terra,  cm 
obediência  á  lei  inelutável  >ii. 
eterna  rc-noviição. 

A  saída  do  CORTEJO  FUNEÜUK 
Marcado  para  as  9  horii».  sé  nitiu 
hora  depois  íoi  o  corpo  de  Luiz 


.  sir^icj  c  um  pajz  do 
i-.‘  lúc  oc  conhece  0  mcp- 
LVe-iho  Neii-u. 

•  injurias  dos  mclero- 
1.1  c  primeira  rccompcn- 
q:ie  defendem  c  ver- 
—  rtuy  Barbosa. 


pLL.\  segunác  vez,  0  sr.  Fran¬ 
cisco  Campos  despeàiu-se 
dc  :<:tnisterio.  Parece  que  de- 
hnitiva mente  agora...  Não  se 
üódc  dizer  que  tenha  tido  sor- 
!c.  .4fi  menos,  -no  que  concer¬ 
ne  a  sua  voluptuosa  aspiração 
(}  im  mortalidade  liitcraria. 
\,i  úut  en:  que  perdia  o  pres- 
qio  de  ministro,  riovu  vaga 
ncàcmica!  Devido  á  sua  can- 
uuiaiurc.  u  Academia  sdndiu- 
■e.  entrou  cm  crisc,  c  não  va- 
t.!  a  pena  a  pubiiccçáo  apres¬ 
sada  ác  "Cyclo  de  Ilélena'’,  O 
‘  .te  parece  c  aur.  a  pretensão 
['•ade^ntea  bofou  azar  no  sr. 

■  nmvos  . 


Roahzou-sc.  ás  H*'»  horas 
clr  hontpm.  no  Falado  Mon- 
To?.  íi  posse  do  dr.  Afranlo 


0  RECORD  MIN 
DIAL  DE  ALTU¬ 
RA  EM  AVIÃO 


t«?5.  actualmenie  em  Fort'jga!, 
rcprfc.sentarã  em  Lisboa,  apos 
seu  regresso  dc  uma  viagem 
quo  tenciona  fuzer  á  Iialia  c 
á  Fi'aiiça. 


(^'ijuníLü  de  n:  cs  c  r  e  — 
,V‘0  Cortiço",  pagina  2C7, 
*H'-eve-ii  Aíuizto  .izevedo:  — 
"!.a,  nos  saudosos  campos  da 
sua  terra,  etc.,  a  sncurujú 
uco  chocalhava  c  sua  campc:- 
nha  j-,tncbre.  ennunciando  a 
morte". 

Equivoco  tio  suuáoso  romun- 
cisiii.  Suenrujú.  ou  sucurijú, 
ou  sucury  não  tem  chocalho; 
tiioctdho  tem  a  cascavel. 


DR.  LEONARDO 
TRUDA 


LONDRES.  !7  (A.  B.)  — 
O  record  ntutidial  de  nltura 
em  Rtião  pertencente  ulé 
bem  pouco  tempo  uu  eiipilãu 
Seucek.  du  E^orçu  -Aerea  iior- 
le-uniei-icana,  fui  hoje  tran¬ 
sferido  paru  o  cupitão  Cyril. 
da  Kcal  Força  .-Verea  Brilan- 
nien  que  altingiu  n  altitude 
dc  l.'L71ü  metros,  pilotando 
um  avião  “l*ega8UH-Uri.stol” 
equipado  com  um  motor  dc 
.lâU  cavallos  de  força- 

O  novo  record  do  capitão 
Cvril  Otvins,  que  foi  hoje 
mesmo  homologado  pelo 
Ueul  Acr«)  Club  da  luglutcr- 
rn  e  pelas  corporações  aero- 
naiiticAs  internacionaes.  coii- 
stitue  o  record  mundial  dc 
altura  em  avião,  desde  que 
iiltrapiissoti  de  ã<'>U  metros,  a 
altura  mnxiinu  attingidn  re¬ 
centemente  pelo  recordista 
noric-americuno,  capitão 
•sciicek. 


dr.  o.  V.  RIBEIRO  DANTAS 

CLLMca  GER.tL  —  VIAS  URINARIAS 
Lon.-).  G.  DIbs  50  —  2\  —  Trl.  2-6377  —  Da.  13  ás  16 
Realdencla;  Riachuein,  134.  —  Dhone.  2-9S50  «  : 


U  seu  anniversario  na¬ 
talício,  amanhã 

A  epliomcrltlc  dc  aiiiiinhã 
:  sigiiitUi  a  passagem  do  an- 
vilvc-.*.j-iriu  natalício  do  doutor 
LbOiuiido  Truda,  dlrector  da 
Carteira  dc  Liquidações  ciu 
BuiKtu  do  Brasil. 

EspliTtü  plástico,  intelllgen- 
cia  robu.sta,  ao  serviço  de  uma 
ciiUuru.  polychromlca,  o  dr. 

Leonardo  Truda,  que  velu,  do 
Jonutllsino  doutrinário  c  dc 
combate  para  os  altos  po.stos 
1'dnilnlstratlYOs,  tem.  no  exer- 
..ício  do  cargo  que  aclualmen- 
Ic  oanpa,  0  seu  nome  ligado 
:i  multas  Iniciativas  de  vulto, 
entre  as  qunes  .se  destaca,  pelo 
que  representa  em  relação  á 
economia  nacional,  o  plano 
da  defesa  do  assucar,  que  so¬ 
lucionou.  não  somente  as  dif- 
üculdiides  com  que  lutava  o 
produeto  como,  também,  os 
dissídios  que  separavam,  prln- 
cipaJmeiitc  no  nordeste,  lu- 
vratlorcs.  uslnelros  e  exporta¬ 
dores. 

Sobre  ser  um  elemento  ex¬ 
ponencial  do  nosso  mundo  fi¬ 
nanceiro  c  economlco,  ac- 
numula  o  dr.  Leonardo  Truda 
tixias  as  qualidades  das  figu¬ 
ras  naturalmentc  íocallzado- 
ras  de  estimas  e  sjmipathlas. 

Tem  0  acolhimento  slmple.s  1  t«ulaudo  uma  viagem  aerea 
Pos.sue  a  lhaneza  do  trato  do?  |  cm  reuor  do  mundo,  íol  íor- 
iiomen-s  dc  sociedade,  E  é, ,  çado  a  dosrer,  devido  ao  den- 
ti.mbom.  o  causeur  encanta-  so  nevoeiro  na  bnhla  do  Sa- 
nor.  Ditlil  0  seu  prestigio  cnk;giuiil  ao  largo  de  Illr!U.‘".ika. 
t(.du.s  iifi  esphera.s  .sorlaes  e  o  |  sendo  cncunirado  por  um  na- 
numtro  de  amizades  que.  cn- I  vlo  ck  prs-oa. 
tre  -luis.  conqiiisloii.  logo  dc-  ;  O  pilôto  continuou  o  vôo 
pois  da  .suii  chagad.a  do  Rjo  j  mal.s  Urde,  chegandu  a  Nn- 
CtiuiuU-  do  S;;!.  : '■.rrãu  ;  poj-.a  nonii-.r,  ás  15  hon*  v  25 

nai.ql.  |mlnulo.s. 


Ministro  Afranio  dc  Mcllu 
Franco 


de  Mello  Franco,  no  cargo  de  i 
ministro  interino  da  Justiça  e  | 
Ncgoclos  Interiores.  ' 

.  A  sulemnidade  íol  bem  sim-  1 
.pies,  tendo  estado  presente  á  1 
mesma  o  sr.  Francisco  Cam-  ' 
,pt>s,  cuja  demls.são  foi  conce¬ 
dida  pelo  chefe  do  Governo  t 
Provisorio.  I 

-Antes  das  15  horu.s.  a  solc- 
innidade  havia  terminado.  ! 


ta  o  7nesmo  jornal  que  perto 
de  BomUaUn  (índia)  enorme 
serpente  surgiu  a  bordo  de  um 
pequeno  vapor  dc  turistas, 
onde  havia  ccrca  dc  350  pes¬ 
soas.  Apavorados,  os  turistas 
correram  ao  mesmo  temim 
para  um  dos  bordos  da  em¬ 
barcação,  que  virou.  Resulta¬ 
do:  morreram  afogados  100 
turistas.  Não.  Graças  a  Deu-, 
no  Brasil,  não  ha  disso... 


Hf  ANCHAS  e  pingos.  —  A 
mancha  dc  vinho  vermelho 
ciiv-sc  immcdiatamcnie  com 
vir.ho  nianco;  o  pingo  dc  vela. 
com  um  ferro  quente;  a  man¬ 
che.  úz  gordura,  com  efãer, 
c  :.;■(£  vit  petrolco:  a  man- 
!-.c  iJz  lama.  com  agua  ligei- 
t-:  li  min  a  grada;  a  man- 
■  o:  i  criiíz.  curn  álcool;  a 
.;  i.chit  Cl-  Uniu,  com  agtid  de 
jí.u’.’  tom  limão  oxt  leite,  cov.- 
w"-.  í:  rór  do  tecido;  a  man. 

■li'  UI'  !--..or.  com  agua  com- 
zui  dc  mistura  com  um  [  pEHDAü,  esquecimento 
.u  f.i  ague  Q,vygenada.  ■ 


Resultado  do  Utüü^lAUü.; 

103“  sorteio  realizado  em  17  de  Setembro  dc  1932 


Conselho  Nacional 
do  Café 

Não  havendo 


Numero  sorteado  -  819 


arrecadação  . 
dc  taxa  no  Banco  do  Brasil,  ! 
amanhã,  19  do  corrente,  o  j 
Conselho  Nacional  do  Cafe ! 
eommunlea  aos  Interessados  | 
que,  por  esse  motivo,  não  ha-  ! 
verá  expediente  externo,  nes- ; 
.sa  data .  i 


O  proximo  sorteio  será  no  Sabbado 
- 24  de  Setembro - 

U  Fl.seal  do  Governo  i  Quer  uma  casa?  mui 

Francisco  Lsoudares  ubui 


Na  minha  longa  idda,  > 
aprendi  áuus  regras  dc  sabe¬ 
doria:  a  primeira,  perdoar 
muito;  a  segunda,  não  esque¬ 
cer  j-'mais.  —  Guizot. 

—  Um  pouco  de  esquecimen¬ 
to  não  fará  mal  á  sinceridade 
do  perdão.  —  Thlers. 

—  Aprendi  a  muito  esque¬ 
cer  e  a  pedir  que  me  perdõem 
muito.  —  Blsmarck. 


APOSENTOS  SEM  PENSÃO 

NOVO  HOTEL  BELLO  HORIZONTE 


UL’.\  KtACHUKLO.  130/134 

AluKuni-bc  uyoNvntOi)  iiur  prveoa  t-wi-iicionaes.  .MngnIficoH  querliia, 
mobiliados,  cnm  agua  currente.  dvbiJi-  I3U$  meii!>ai-ii.  —  ExccIli-nteH 
appart.menluB,  com  sala  dc  banliiiü,  pclob  mviiorva  prevos. 
Façam  um.  rialta,  hoje.  mesmu,  ao  .Novu  lliXcl  Dfllo  Ilorizonie, 
ru.  Rlachuclo,  134  —  Tela.  2-9850  o  985'J 


- - - 

. 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

DR.  SAMUEL  KANITZ 


cin  SucíviliMJif  tic  I  iLi  AlUMiiiinhii. 

Hiilr  iIhh  prnfcKMiire^  Le^lii  dv  nl^rlll^  i- 

ILtnlInutfr,  dl*  VIciniii.  i  cm  riitii, 

l*roMtiitn.  Urclhni  dc  Soiilinraft  llliirficrniiit 

t  Ifrn-ViolciiiM  Cun«>titr(ir1*»t  T  ilc:  aoifíUbrti  **2,  dnn  13 

líT  !i4frr.tt.  I*hunci  4— I40S 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Domingo,  18  de  Setembro  de  1932 


Gandhi  declara  que,  mesmo  em  liberdade,  deseja  jejuar  até  morrer,  como  protesto  á  solução  britannica  do  problema  da  índia 


A  GREVE  DA 
FOME  DE  GAN 
DHl  OBJECTO 
DE  UMA  CON¬ 
FERENCIA 


A  Luta  Kntre  Ol 

—  - 1 

Paraguay  e  a  Boliviaj 


MENSAGENS  DE  S.  PAULO 


|Um  Contra-Tempo  Que 
Todos  Devem  Evitar 


PELA  RADIO  RECORD,  DE  S.  PAULO,  FORAM  TRANS 
MITTIDAS,  HONTEM,  AS  SEGUINTES  MENSAGENS 

niO  —  Run  fínn<nlvr,<  Diuh,  I  (n  avtfnr  Mnrio  rstnmoR  brm. 
4t  nu  Cnttcie,  ISO  —  Ea(am»a  —  PnuI». 

b''m.  Mnndf  nnlldn.  RtO  —  Maria  Oliveira  —  En- 

RIO  —  José  Canipoh,  run  tnmna  bem  8.  I'nulo.  _  Oe» 
Uoiicalves  Üloa.  33.  —  Pr«curc  rolHo  Cnrein  de  Me||«, 
sabrr  nuUda  uranile  cnm  Dnn-  RIO  —  Uun  Jardim  Zonlngl- 
te  ahi.  Responda  dln  20  pelo  co.  101  —  Eslamoa  bem. 
radio.  —  Armando.  RIO  —  proreaanr  Ilerniea  — 

RIO  —  C«»rl“H  Krnjrn  Junl«r.  Tndns  bem.  —  Antonlo. 
rua  Thcotnnl»  Rexndna,  1  —  PORTO  ALKCRE  —  Rnn  Ge- 
Vnmns  bem.  Mande  n«tleloa  ncrni  Cnmnra,  228  —  Procure 
pelo  radio,  familln  Ed^ard.  Todna  hem. 

RIO  —  Run  Henador  iJan-  RIO  •—  Bacellar,  ruii  Avnré, 
tni,  28  —  Anslosna  pedlm»a  22,  Cnpaenbnna  —  Tod«s  bem 

noticia.  Fspcramoa  urnente  luu  S.  PnuI»,  —  Dacellnr. 
mentagem.  RIO  —  Tn|ed«,  rua  Lnfnyct- 

RIO  —  Benhora  Dendoro  te.  i  — Tmlos  bem.  Mande  no- 
Broijn,  run  d»  Pnssnirem.  26  —  liclas.  —  Sylvio, 

Boa  aaiide.  Peço  n”lleia.  —  CÜRITYB.V  —  Mnrla  da 
Raul  Gamo.  Ixiurdca  Krnnen.  avenida  Guay- 

RIO  —  Oiirn  Bantoh.  rua  Ge-  m,  5  ^  Estnmos  brm.  —  Glc- 
ncral  Camnr».  126  •—  Teu  puc.  mente. 

todos  brm.  RIO  —  Rua  Curupalty.  173 

RIO  —  Soror  Lulia  —  Teu  —  Todos  fomilln  rstSo  bem. 
pne  pede  noticia.  Va*  hem.  A  Pedem  n«tlcla. 
filha  de  Maria  Lulin  também  RIO  —  Avenida  Aufrusto  He- 
egli  bem,  I  vero,  32  —  Fnmilia  pede  noU- 

RIO  —  Rua  Allèe,  101  —  Pe-  i  da  radio. 


SI.MLA.  17  (A.  B.)  —  Ren- 
lizB-se.  hoje,  em  Delhi,  uma 
frrande  conferencia,  em  que 
tomarão  parte  oa  maia  des- 
tacados  clemcntoa  naciona¬ 
listas  hindu'B,  que  vão  deci¬ 
dir  acerca  da  situação  crea- 
da  pela  greve  da  fome  inicia¬ 
da  pelo  **mahatma**  Gandhi. 
UM  APPELLO  DOS  MINIS¬ 
TROS  HINDU’S 
BOMBAIM,  17  (A.  B.)  — 
Nuticia-se  que  os  nacionalis¬ 
tas  hindu'H  farão  um  appcilo 
ao  "mabatma"  Gandhi.  no 
sentido  do  mesmo  desistir  da 
greve  da  fome. 

Gandhi  tem  recebido  uma 
infinidade  dc  tclegrammaa 
de  todo  o  mundo,  nos  quaes 
se  pede  que  o  prócer  nacio¬ 
nalista  não  sacrifique  a  sua 
vida,  porque,  se  isso  succe- 
der,  a  causa  da  índia  será, 
também,  sacrificada . 
JEJUAR  _ATEF  MORRER 
LONDRES,'  17  (Ü .  P . )  — 
Rccebeu-ao  oesta  capital  um 
cabogramm.i  do  "mahatma” 
G.Tndhl  declarando  que  mes¬ 
mo  em  liberdade  tenciona 
Jejuar  até  morrer  afim  de 
protestar  contra  a  solução 
dada  pelo  governo  britanni- 
co  ao  problema  da  índia. 


CoBthEiuiffl  a:  Uütffl  emm  Boiijiiuiereini  =«=  Um 
GomtnniíUütícadü  da  Legação  paraguaya 

o  SKIllH.O  I»E  E.VKERME1RA8  1  O  PARAGUAY  DESEJA  CESSAR 
BOLfVIA.NAS.  NA  ZUNA  DO  I  AS  HOSTILIDADES 

(TUCO  .\SSI:MPÇA0.  17  (U.  P.)  —  O 

UA  PAZ.  J7  'A.  D.l  —  O  »cr.  I  MinUtvriu  «ias  Relações  Exterio- 
v-.ra  de  enfcr;neirak  nu  lurrllorio  res  ordenou  u  seu  aaciite  dlpluma. 
du  Chaco  ú  con.posto  «ic  diotln.  1  tico  c-ji  IViiFliInKtou  quu  uommu- 
crat  ain!iori‘.ja  «ia  ;ioelo(ia<lc  que,  I  nlonsse  nus  t cprcsencnntea  das  nu- 
com  elcva.lii  c  aiilmu-  j  çõivi  ncutrns  o  desejo  do  Parn- 

t!as  do  nobres  seiitlnirntOK,  ronuii-  I  suay  de  ecai.ir  boje  mesmo  cs 
ciam  b,,  .'omniodidaics  do  ler  c.n  hostllidniles. 
hfr.tiicio  d:i  pntrí!,.  A  LUTA  E.M  BOQUERON 

Coniiijc.itn-so  íavoriivelmsnlc  c  ,\L,VBTRA-SE 

inípccc.ivcl  icrviço  <la  Cru*  Ver-  AS.SUMPÇAO,  17  (U.  P.A  — 
l)o!!vi.;na  e  cloKÍ«m-Bc  «tm  üm  coiuniunicudo  oflictat  iníor- 
rcbcrvas  «a  cuida. nil:.:itos  com  nia  quo  a  lula  cm  redor  do  fortim 
<!uc  MIO  nttendidoi  os  fcri-loo  r.os  de  Boqueron  alastrou-ss  no  forte 
li' t.|.:‘.r. L-H  <ic  cunipanlin,  in^italia.  de  Arcu.  A  cav.illnria  parajuayu 


O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  está  utilizando,  no  seu  serviço  de 
xaptação-ds-mensage-ns,  -um  -roceptor— -COLONIAIt^  fome — 
cido  pc'a  CASA  EDISON  —  Ruas  7  dc  Setembro  n.  90  c 
Ouvidor  II.  135 


(Conelusio  da  t*  paBina) 

!.•  tenente  iihiirniscoullco  jisu  -U- 
ves  rie  Alboniierquc,  qu«  ja  era 
conaldcrndo  desertor. 
aUB-OFFICTAES  E  PRAÇAS  DA 
ARMADA  A*  DIBPüSIÇ.lO  DO  MI¬ 
NISTÉRIO  DA  GUERRA 
Foram  postos  á  diiposlçéo  do 
Ministério  da  Guerrs.  para  seryi- 
rem  no  Destacamento  do  Exercito 
do  Sul.  os  sub-offlclscs  DumlnKos 
José  dn  .Sllvu,  Emillo  P.ninot  c  João 
Vlllo  Maior,  l.“  aarzonto  José  Au- 
Tuslo  do  Lima  •  mnrhibelros  dc 
1.-  elftSBO  Vicente  Nunes  Gomos  c 
Allino  Cardoso. 

DESIG.NADü  para  o  CARGO  DE 
CHEFE  DO  ESTADO  .MAIOR  DO 
AGRUPAMENTO  DE  M1NA8  GE- 
RAES  DO  DESTACAME.NTO  DE 
tESTE 

O  minUiro  du  Guerr.a  dcsiiriiou  o 
coronel  da  arnia  do  infantaria  .Ar¬ 
naldo  ne  Sourn  Paes  Anilrade.  pa¬ 
ra  0  cr.ruo  de  •-•hefe  üu  F.stnilu 


?,laIor  do  Agrupamento  do  Mlnss 
Gernos  do  Destacamento  dc  I.uote. 
durante  as  operações  militares. 
PARA  O  SERVIÇO  DE  GUARDA  E 
REFORÇO  NA  FABRICA  DE  CAR¬ 
TUCHOS  B  AKTErACTOS  DE 
GUERRA 

Pclo  ministro  ds  Guerra  foi 
mandado  orftanlzar,  u  titulo  provi- 
lorlo,  um  contineente  especial  do 
UU  praças,  fornecidas  pela  1.*  Re- 
qi&o  Militar,  destinado  no  Bon']co 
de  Ruordu  c  roforçu  na  Fabrica  de 
Cartuchos  e  Artofectin  de  Cue-ra. 
DOIS  "HANGARS”  DUPLOS 
"JUNKERS”  PARA  O  CAMPO 
DOS  AFFONSOS 
1'flla  dlrcctorín  dc  nvli  ;fto  mili¬ 
tar.  foram  adquiridos  iicst.a  praça 
duls  “ImnKarf’'  duplos  "Junlicva", 
pera  screr,)  instaliiidos  no  Campo 
dos  .\ffu)i3or.  ^ 


INALTEUAVLL  t  SITUAÇ.AO  DE 
IJOQUEUON 

L.V  r-A/..  17  A.  h.«  —  Sabe.KC 
(jC'.,  ..pesar  du  rcíorço 

d  trupal  parsi;u.iy:ii.  a  situaçfio 
d  llu  i'i,'r*>n  .Tái-  ’e  n  si  lo  modifl- 
.•r.d:..  .\;  tr  .pas  Iioiiviiiíir.s  ,iian- 
•.■.•u-iL  ;i''r'--i  4.M..r.te  l•lU  -aao  jio- 

•  '  i ‘ i..'n  palmo  .Ic 
..'Meltu,  .t  b!':.'.h.i  ijiíc  ‘JU  trriMl 
-  1  K  ■'UI  r<’n  cl;'‘;;ui!  uu  r«'i.  r.õr.u 

.  O  í;i!tí!(;'i  r*-.'i,r<;a  ili  irinmi  :i. 
tu  t«  ja  «•orl.ii.ufir.ti-s,  poréi.l 
pf.,  •  1-  l.- r  ihslsdo  ii  rotirttcin-ia 
«l;,,  :rur’ii  u-feusorac  d,-  Buque- 
S  '.•i.tali,.-.  iictuul  é  unia  dus 
..lui-  ! -..p'. r!-i  «tra  qji-  50  têm  rca- 
l..-iid'>  a”.  Aoiori.m  çcrtnn-.ent". 
j.  Ji  ii.aior  (Jqn.çãu. 

A  ILTI.Mt  i.*TA.M\DA  de  UE- 
SLIt\ I.-ITA.S  Vt  HOLIVIA.  ES- 
TEVE  CONl  ORRIDlbSl.MA 
l-\  IT  A.  B.'  -  A  uili- 

.  .■u!;n..'.d.-;  -i:  rcsc."- islas,,  «llf- 
■  c..di.ia  .i.vjia  capitf.i,  _d«  u  motivo 

1  va  vlc  affiuepciii  eili  tüdus 

•  qc.'  «•hCpaiirtO  u  bO-ltUia 

t 'lai  T  ip  rai-  t|Uiiiiuír  p-evisno. 

í.i'.  c  -v  q,i.,  ou  «-onicrUos,  en- 
•ii  :si-.-ti.-a'Uc-iic.  cotu-orri-m  s  to. 
Jc.»  ja  .l<'ii;iíi:!.AiCnlui  da  Uepu- 


A  mudança  typica 


menU*,  tudo  nrrumiMlo.  E  tn- 
clo3  cxhauslo.A. 

Vtin  a  noite. 

1'’  nesso  racmciitu  f{ur,  ac 
riíira  o  curmilo  dos  cumulos;  não 
:,ti  Iu7.  e  faltii  «j  jfiizw 
•  Itecorre-sc  iio  pacote  <iu  vt-Itis. 

céni  pinRíi  iiüiiichandu  i>  nu- 
.soallu'.  Tuclo.-i  so  rchigiiani. 
tninbom.  a  uin  '‘jaiitnr  dc  an- 
sobio”:  uiirdinh.a.s  e  friim  cum- 
praiiüs  ha  venda  da  e.^quina. 

lícsultado:  nino  humor  B'?rnl. 

A  família  vac  «uniiir  cedo 
am.nldiçnando  a  Ligbt.  que  não 
ligou  a  lur.  nem  u  gnz. 

No  dia  seguinte,  o  cliofe  iV.lia 
lí  porque  tem  quo  ir 

á  Liglii  reclamr.r. 

FJntrotj.nio,  culpa  não  cai'e  A 
eompanhin.  E  por  tuna  razn.i 
muito  uiuiiilcí,:  porque,  no  in¬ 


vés  dc  providenciar,  em  tcmp«>, 
para  a  traiiaferencia  d"  dvpo-..- 
lu,  ligação.  cU.’.,  a  funiilin  dei¬ 
xou  tudo  pum  a  ultima  bur:.. 

No  Uio,  ha  riiuitaq  muiiain;:»- 
por  diu.  Claro  estã  que  :'Ltr.i. 
attundcr  n  t<idos  precisa  a  l.ipiu 
de  alguniu  nnlecc«leneiu. 

Quem  não  toma,  cin  teiupv, 
quando  se  muda,  :;.q  uecessariü.5 
providencias,  fier.  nict  nm  .sfi:i 
gu,.  e  iu/..  Tcni  quo  trni-.vl'—- • 
mar  gargallo  do  giirr.qfa  oui 
"nhat-j«mr iiguentur  fi.-n.’ 
“jantar  de  íisSoLmo"  e  ir  pnr.i 
cama  li  hora  cm  c(uc  vão  ,l,.i 
miv  at.  gaülniir.f .  I'.'  d::  “i— el•■ 
pia’’.  E  luui  .ailciinta  «olirir  d.- 
pnigas  a  ciunpainnii. . . 

U  corlü  é  agir  tin  cuinu*  e 
prfivldencinr,  dias  da  rn  ■ 

dança,  cc'm  u  ligai:ão  du  gu.i  e 
da  luz. 


Em  Paris,  existe  um  aurvtço 
celebre:  o  de  embtiUtigem .  Oa 
“cmballcurr."  purisicinca  sno 
peritos  nul.Aveia.  Qutuulo  unm 
femilin  vut:  inudar-iie,  .si>  tem  um 
tiabullici:  telcphonar  para  uin 
"biiruau’’  de  ciuballagcm .  Viin 
o  perilo,  e,  du  um  golpe  di  tli- 
la,  calcula  or.  vehiculoa  c  <>» 
caixões  ncecbsariua  pura  u  mu¬ 
dança.  B  os  movei»  chegum  ü 
nova  •'csidciicia  auni  que  su  ve¬ 
rifique  uma  só  quebra. 


O  presidente  da  Commlstsu 
^xuminsdora  do  concurso  pnrn  S" 
ofílrlal  ds  .Administração  Puiiii- 
.'a  <i.-i  U»Udo  de  Rio,  marcou  o 
dia  dc  amanhõ.  soguniiu-íeira,  éi 
IP  '.luras,  para  u  prova  oral  dus 
scguintc.5  caniiidnios  qus  devurã: 
»o  apresentar  ua  Escola  Nilo  Pc‘ 
çanha, 

Turnui  cfíectiva:  Marcos  Cie- 
mcnlc  Cessr,  Maris  ds  Conceição 
Mina.  .Mario  Quaresma  dc  Mours, 
Mucio  SuvoU,  Maciel  Levy,  Mu- 
riilo  .Sousa.  Nascimento  Guedes  o 
Nalr  Avorcíü. 

Turma  hupplMisnlsr:  Koison 
nitiiRe!  Pi'.ho,  Newton  Spindola 
Nunca.  Usvtldo  Brnnnet  DIns  de 
Ar.dradir  Pedro  Paulo  dc  Carva¬ 
lho  c  Silva  Paulo  Itnbaianu  d< 
Oliveira  u  Tancredo  Ferreira  da 
Cuslb. 


Nu  Uio.^ar,  mudanças  allin- 
geni,  não  raro,  as  proporçoc.-,  Jo 
uina  verdadeira  faUtmidadf. 
Equivalem  a  um  iueeimio,  tal  o 
numero  de  coisas  que  se  pcrdeni 

_  movem  que  sc  c-scangalliam, 

pratos  que  se  quebram,  elo,  E' 
que,  na  hora  da  mudança,  lotlüa 
intervém,  cada  qua!^  quer«3Udo 
mostrar  a  hua  habilidade.^  Na 
cara  em  mudança  a  confusão  sv 
generaliza,  de  modo  ullucinuntc. 
Marido  e  mulher,  discutem.  A 
meninada  arnimn .  A  criada, 
suando  cm  bicas  preparn  o 
cesto  das  louça.s,  quebrando  tu¬ 
do,  como  um  macaco  endiabra¬ 
do.  Em  mangas  de  cninlBn,  o 
chefe  da  casa.  Irausfonnado  cm 
miirclneiro,  desmonta  os  mo¬ 
veis. 

Depois,  segne,  cmfim,  a  auUo- 
rinha. 

Novo  confusão  na  outra  casa. 

Discute-se  a  arrumação  do» 
moveis. 

Trabalha-se  o  dia  inteiro  ina¬ 
nia  doubadoura  louca. 


O  novo  ministro  tomará 
poase  amanha 

.  Deve  chçgp.r.  hoje,  pela  ina- 
.nhã.  a  esLa  cupltal  o  sr.  Was¬ 
hington  Pires,  novo  ministro 
,da  Educação  e  Saude  Publica, 
'cuja  posse  se  efíectuará,  pro¬ 
vavelmente,  amanhã,  á  tarde. 


RBTREIAS  —  Dua  18  ãs  21  ho¬ 
ras,  haverã  as  tiej;ulal*!i  retretas: 

Ntt  praça.  Parts,  pela  bunda  do 
coiijunclo  da  PoUcis  Militar,  e 
nu  Jardim  du  Gloria  pela  Banda 
Portugal. 

POLICIA  —  Entra  de  pcrvlçn 
na  Policia  Centra',  a  1*  dilcga- 
cia  auxiliar. 


WASHINGTON.  17  (U.  P.)  — 
As  «ações  neutro»  acabam  d*>  en¬ 
viar  nova  nota  sos  governo»  do 
Paraçusy  e  da  Bolivle,  pojlndo 
quv  Os  pnlzc»  litiguntea  cessem. 
Immediaumente.  tis  hostiUdado». 
fto  mesmo  l“mpo  que  ao  compro- 
metteni  s  envlor  uma  eomniU»úo 
psra  scrifiear  sa  a  tregu.a  está 
»««ndo  obüervnd.A,  no  caso  dc  ser 
ucecita  A  suggvítlo 


Conferencias  semanaes 
da  Policlinica  Geral 

Proseguindo  na  série  das  eor.fe- 
rcucins  semanaes  iniciadas  na  Po¬ 
liclínica  Geral  do  Rio  du  Janei¬ 
ro,  rcnli».ur-sc- A  «manhii,  lU  do 
corrente,  n  vigesítna  terceira  con- 
furenein  dn  referida  s«r:e. 

OecujiarA  a  tribuna  o  dr.  l'.ir- 
rciraa  llorlu,  chrfu  du  serviço  da 
cliniou  dormatolugica  c  syphili- 
grnphicn  dn  PolicíinicK  e  profes¬ 
sor  da  Escola  de  Agriculturc,  o 
quftl  diiserturã  sobre  o  seguinte 
thema:  “Dertnalosos  provocadas”. 

A  eoníercncln,  como  sa  anturlo- 
res,  que  tento  tím  concorrido  p?- 
m  manter  o  renome  desso  insti¬ 
tuição  dc  caridade  c  sciencia,  é 
publica  e  seiA  feita  ú»  20  I!2  ho¬ 
ras.  nn  íula  doa  cursos,  sendo  a 
entrada  pcln  run  Ghilo  ii.  12. 


Boletim  diário  da  Dire- 
ctoria  dc  Meteorologia 

l'rrvii.õcN  pnra  o  prriudo  d«  II 
hiiras  do  illa  17  á.»  18  hurns 
du  dia  1» 

Inlsj-AJ  e  ílícuicroy  — 

'i'uiii|>'j  -  líoi.i  CO,  ;  <t 

»ujclto  (I  pAríiicri-rv  prrvurbrçi-o. 
Nevoclru.  To;iip,*nviiira  —  Estável 

V- UMAS _ Rredoiiiluar-io  do  -jul 

a  U-Jtc.  írcaco»  psr  vesjs 

lijf.jo  ilo  7lio  clr  Jriielr»',  — 
Tcir.po  —  Com  nul>ulc«tlda. !c 

c  í.ujeiio  ‘ti  passagcU-ii  pc  rturbaçiAo. 
Ncvotiivt.  Tempívatura  —  EI-.Çíi- 


r.AGAMENTOS  —  Na  1*  psg:.- 
dorln  do  Thesouro  Nacional,  se¬ 
rão  pug>ss  ■’<»  seguintes  folho.»: 
Diversos  pensões  da  Guerra  Jo  J 
a  Z.  c  Montepio  Militar  du  Guer¬ 
ra  de  A  u  Z. 


Sessões  publicas  de  Limpeza  Psychica  —  A^a  aC' 
gundas,  quartaa  e  aextaa  —  Principiam  áa  20 
horas.  —  Explicações  diariamente  áa  12  horas 


Trfltadn  com  o  Cínlo  Ürtho- 
piastico,  scin  mola  e  com  com¬ 
pressores  acolclioutiüs. 

Põdu-se  fazer  qualquer  trabalho,  on- 
dnr  a  cavallo,  fozsr  gymnnslicu;  im- 
mobilisa  a  hernia,  impede  o  estrungu- 
lumciito,  oviln  o  operação.  Não  com¬ 
preis  cintos  cnm  compressores  duroc 
[mrquo  penetrando  nu  caridade  hcrnla- 
ria  alargam  as  bordna  do  orifício  e  fa- 
xorecem  n  pussogem  sempre  maiur  du 
liornin.  0  cinto  mal  feito  favoreço  o 
estrangulomoiito  «  por  rotisrquencia  u 
morte,  soffrendo  horrivelmente.  CIN¬ 
TOS  PREC.AUCIONAES  E  DEPOIS  AS 
OPERAÇÕES.  CINTOS  E.SPECIAES  PA¬ 
RA  SENHORAS  E  MENINOS. 

CURAE  O  VOSSO 
ESTOMAGO 

Rapida  solução  pclo  Iriilumento  d.i 
ptUfls  abdominal,  «atomugu  cabido  ou 
dilatado.  Os  remedio»  do  nndu  vuiem 
se  antes  não  eorrlgirdcs  as  deslocaçòu.s 
iloii  orgarns  Internos.  Um»  cinto  sim¬ 
ples  comprima  mus  não  levontú  o  ab¬ 
dômen.  O  cstoningo  descido  fuvorcco  n 
ulcorii  gástrica. 

A  cinta  orthoplaillca  abdominal  é 
recommendnda  por  todos  os  inodico» 
cspoeialistos. 

Apparelhob  para  ventre,  utero,  rina. 
eintoa  post -operações. 

VENTRE  CAHIDO 

(PTOSIS  VISCERAL) 

0  ventre  cabido  desfigura  o»  linea- 
fbcnlos  du  oorpu  humanu  c  faz  enco¬ 
lher  untes  do  tempo,  transiormanda 
ciunai  sempro  o  Uiindu  geral  du  snudv. 


Oi-i  Sul  Tvm!*'  --  ' 

puBUulo  o  ivcvcv^ixo.  mij^lta  i>oréi-.; 
a  lUçumA  ipuu'.blll.Iado  a  principio.  . 
cin  Hão  Piiulo  c  Piixiinã.  Tempo-  i 
ruMirn  —  Noli«>  Ircso-k  o  cm  asc^n-  ' 
*ã'>  A-y  diu.  VciiO.-s  —  Prero»  da  i 
Euc-3tv  a  r.or.icsto  atá  S.'.ina  Cazl'-a- 
rlita  c  iio  quadrunto  nor:c.  cti  n.lj 
tiran<lc. 

S.vnup»c  dn  temuu  nccorridd  no 
lústrlclo  Kedrral,  de  14  hurau  i 
dn  dia  16  is  14  hnrao  dodla  17  ! 

O  tempo  ilc-»rrcu  b-un,  todo  o 
período,  c.vn  ncvorlro  fraco  o  alWJ 
A  tordo  e  l<3rtc  A  n>Jlte  de  Uo,n«m  ! 
tijiuiliã  do  liojc.  A  lomperatura  | 
untinuou  ostavel.  As  mA.llos  da-s  | 
ttinpDmtura-.  cxtrenuui  obscrvii.liw  j 
iics  prata*:  do  Diatvlcio  PrJornJ.  • 
rv.-e.m:  AfSiGuiiã  28^^  e  Mhilma 
fOríl  V  ;i,s  imuprruturao  extremas 
reglntrAjaii  no  Ob.sírvu.i«wlo  Mi-te- 
oiolnglco  «lu  AvonliU  dos  Naç<>'«. 
Icra.m:  ãUxlr.iu;  I  o  Mínima  21.0 
•.*z<pertiruitn-nic.  A»  12.30  liso.  c  i 
C.GO  lu>.  Ori  v'-iii<)3  ao.jmmm  <1« 
biil  In»»*  poi"  vcJicti,  havendo,  po- 
culmarla  pela  . 


ALEXANDRE 


Ao  cair  dn  tarde  c.^lã  fiiiuV 


ESTA  SEMANA.  GRANDE  LIQUID.VÇ.VO  ! 

cusemiran  finas  desde  35f:  45$:  ,5,1?:  60$;  75$ 
.»  do  gabardine  desdo  30$;  3.'f:  45$:  5,';$;  65? 
capas  dc  borracha  desdo  25*;  sobretudos  finos 
6.'i$;  86$;  96$;  140$;  palutól»  desdo  L'!?!  20f 
lipho  c  brim  desdo  2,5$;  35$;  4u?;  5.>$;  i5?:^^.) 
ti  pura  senhora  desde  20$;  25$:  3o?;  4»e;  õu? 
desde  26$;  35$;  u  8.0$;  sõ  esta  oomuna;  li  i 

- DanUs,  73  - 

Rua  Senador  Danlna  —  73,  Ixija.  —  TclcpUunc 


mulher  pôde  acr  sempre  loven  e  bonito,  lendi; 

►  adia  o  frei.ca.  Conscgulri  lato  usando  o»  excellenlc»  e 
dos  preparados. 


Com  estí  eirto  njo  t«nhp 


,  LONDRES,  17  (A.  B.l  — 
Partiu  hoJe  dcstíi  capital,  coiit 
.desllno  a  Genebra,  o  sr.  Hcii 
.derson,  presidente  da  Confe¬ 
rencia  do  Desarmamento. 


rem,  iKcloder.  úe 
niadrunada  c  raanliá  de  lioje 


Preço  do  vidro  6$.  Pelo  correio  maia  'JSOOO. 

Sua  helleia  será  completa  se  possuir  uma  linda  cabcllelra. 
São  surprehendentes  os  rcHultsdos  obtidos  com  o  maravilhoso 
tonico 


NÃO  É  BOATO 


Au»  que  us  dosej'irem,  doverão 
liiocrcwr-se  iirgcn.cmonlo  iio 
Club  de  Roupas  dn  AlfaUntarln  Fer¬ 
reira.  n  rua  du  'luvltlOf  n.  30,  s”- 
briidi*.  a  prvslaçóc»  dc  7$  ou  10$ 
i>"r  ;<-i:i:'nn  e  com  sorlsio»  todo» 
«>*  «iiu;  Tcniinni  IT-  EipC!’Iin>.ut'jr.'. 
i»  S'‘rtL*,  quu  psdvrãii  mlquirl” 
«iiultos  u  lindos  turnos  nos  seis 
»i<riulu3  du  ciidu  scniunn  d'^  utll 
ü  vantajoso  Club. 


De  Tunul  .i  liutarc 
Do  Cruiviru  n  G'j.“.s’.,n 
.?ob  a  mcirulha  ou  f  • 

Nenhum  soldn<lo  ad'.ii'll'  . 

luasc.  •  'i  b-u"  -li': 

avnão  l’rlt»ral  BrasM. 

A-  VEND.V  NAS  DllOi.AllIAS 
PllARMAClAH 


Preço  do  vidro  12$,  Pelo  correio  molK  '2.?OU0. 

Extermina  a  caspa,  fai  ceasnr  a  quédn.  renoscenrio  em  poucos 
dias  o  cahello  perd‘dit. 

LI.NDA  FLOR  e  MEU  C ABELLG  eão  «coii»clhad<>»  pclo»  Drs. 
Dúclilngcr  da  Graça.  Dr.  Jullu  dr  Macedo,  Carloã  Penaflel  c 
iiut^x  mcdicos. 

.$■  venda  nas  perfumaria»  e  drogarias.  ItcmetlemiH  o  Inle- 
rcsbnnte  Urro  “CuUo  da  Bellexo”  a  quem  rcinetter  seu  endereço. 

J.  C.  FRANCO  —  CaUa  Postal,  2112 
-  RIO  DE  JANEIRO  - 


NO  MUNDO  DAS  MARAVILHAS 

CUNHANDY 


A1»4nniltincii  eathctlcnn  r  **Cotitnt 
m  ptoae'*  imm  hntnrnM  c  iienli$»rii« 


Bicycletas  Importadas,  Completas,  a 


I  Maravilha  do  Século  XX 

I  o  novo  creme  de  Sabao  es- 
I  pumunte  para  a  Barba  ÍVIeigo. 
j  que  ê  agradavelmente  perfu¬ 
mado,  e  a  sua  c.spuma  oonxis- 
I  tente,  espessa,  muUiplica  se 
1 530  vezes,  amaciando  a  pellc 
I  de  uni  modo  notável. 

•  A’  venda  rm  todas  as  casas 
^  dc  primeira  ordem,  cm  todos 
I  os  Estados  do  Brasil  e  na  Per¬ 
fumaria 


S.'to  tem  rivni.  E'  Uu  erfello  seguro,  rauldo  •  efflcaz.  em  Iodas 
»■  inuu.ktlai  dr>  ut-rn  o  ovsrlu  o  suas  consequan‘^aa.  Púde 


JOIAS  D£  PHANTASIA 


A»  mais  perfeili.-  iiiiitaçOcs  que  hté  Hoje  appnrcccram  no  Rio  ! 

Ipiiilquer  phantasia  quu  V.  ExcIb.  adquirir  será  inferior  a 
nu»'  1,  ;iuii  somos  o»  unieo»  que  temos  imitnçAc.»  tr.ib.ilhndaa  nor 
jnalheiro»  c  com  todos  «7»  requisitos  dc  umz  join  du  platin.-;  u  bri¬ 
lhantes. 

PULSEIRAS  —  DISCOS  —  AN.NEIS  —  nR(K'HES  —  MEDA. 
LHAS.  ETC, 

Uma  novidnd-  u  succussu  da  r.ctualidndc, 

OUVIDOR,  191  —  r  ANDAR 

Eniriida  priu  L.  S.  FranrUcu 


Todoh  as  niuicas  e  tnmanln.s  cni  stuck. 
Acressorios  c  concerto» , 

Velocípedes,  patinclc*,  carrinho.»  e  tricyclos. 

CASA  ALMENDRA  CYCLE 

UI  A  DOS  i.NV  M.IDíK.  15 


Unico  «lopi''xllnrlo  iPi  ' 

cinta  “L-.\Nri-OUii:.'JL" 

riirmlnnin»  iinnliiupr  rintii  .■■•o 
riirmr  lnilU*ncA«i  «lo»  nr». 

— —  MAI.KU.Mi:  - 

nu.v  7  PK  sr.rKMur.'.*.  -» 

IT...nc  i-:3U 


niedlcn ni,'i'  -  .  ,  ili-nclii  "  **  '  •  .««'Hio  ritnld‘3  v 

curo  «in  (.HiPPi:.  Ir.Muenru  tiii-!«<.  r.'nfriu«lo  Inflanimncfio 
.  Karc.inf'1.  —  Kulirlcmile»;  .l.trbiis  Kninox  õ:  fMii.  —  Uuu 
^•!cu«,Ira  d..  .M  Uo  372  P.to  —  T.!!  h-4SS8. 

ví-nria  tm  toilav  as  nh.-.rmnria»  ••  'Irnc  ,rl-» 
quehre  ,,  rrasei,  |,nr.*i  evitar  fnislf irni:a,i 


Uua  7  de  Setembro,  127  e  129 


Domingo,  18  de  Setembro  de  1932 


DIARIO  DE  NOTICIAS 


5 


Com  a  Himinuição  Z>os  SíocIís  Dos  Jypos  F^inos  De  Santos,  o 
z  jê^jíê  Preço  Do  Café  Em  ^giv  Jorlc  SobG  FeríiQinosamGnle 


Os  meninos  Jackie  c  Oileltc  Rrnnctt  Soiirs,  filhus  <Iíi  cunim:in<iiinte  Bert  Soiirs, 
loio  dos  aviões  da  Panair,  au  regressarem  dos  Estados  Pni<liis 


Flagrante  apanliado  domingo  ultimo,  no  Jockey  Club 


*• 

•‘•^VÍtV\bS^  jl 


DIREITO,  JUSTI¬ 
ÇA  E  FÔRO 
Firo  CM  e  CoiDfliercIal 

FAIXENCIAB 

\'lcior  Silvn  &  Cia.  —  0  Juli  üa 
i*  Vnrn  Civcl  mandou  oh  niitoK 
de?SB  ítiÜcnoin  uo  curador  (l;is 
mutfiUB  ^nra  dir.er  tobro  o  pe> 
didú  (lo  encvrrr-uvnto. 

Trajxno  dc  Mt-drlroa  &  Cia.  — 
j  .Autoi  l/.:i(lu  o  Bntieo  rio  Rrnail  :i 
fazer  á  iiiutsa,  u  aitoantRiiiento  do 
a2:S2l$4:iil  (4*  Vara  CIvrl), 

Murltirindu  C.  I’,  Frnnk  I/loyd  _ 

•'.'ouivariv,  lyitdico,  riii  subatituieilo, 
n  S.  A.  Estamparia  Cnlonibu,  (5* 
Vr.rn  Civol.l 

Luiz  Auftucto  .Inneiro  —  Ko* 
nienrio  syndiro,  em  tubatitulçdo,  o 
rir.  Iticurrio  de  Almoidu  Rego.  <5' 
Vnru  Civul). 

■1.  I’intü  (la  Silva  —  Nomeados 
syndicos.  ein  substltiil{Mu,  Luiz 
Alves  &.  Aniorim.  tõ*  V.ira  Ci¬ 
vcl). 

A3KE.MBLE'A.S  r>E  CREDORES 

ICstüo  ricsignndcs  purn  ccnanhã, 
H',  At  IH  liorns,  ns  reguintee: 

2*  Vnro  CIvcl  —  Fernando  Lz- 
cerdn . 

fi*  Vara  c;<ví1  _  Atitonio  F. 
ferreira  &  Cia..  Luclunu  Sonrrs. 


Reportagens  Photographicas 


0  MERCADO  DE 
CAFÉ  EM  NOVA 
YORK 

NOVA  VOllIÍ,  17  (U.  P.) 

-  O  inercudu  de  café  conti- 
TiiMiti  a  subir  e.qpectaculusu- 
fiu  nle.  rieviilu  n  (llininui<,'áo 
rnrin  '  e£  crescente  dos  stocks 
de  lypos  íinos  de  .Santos 
lAÍ-tentcs  nas  praijiis  ume- 
I  tennas. 

neirocíações  feilns  en¬ 
tre  os  Rovernos  dos  Estados 
1'nitius  c  do  Brasil  para  a 
t.;tiog:a  do  café  que  se  achu 
i.eposít.ndo  sob  a  Ruarda  do 
t  onsellto  .Agricuiu  não  fo- 
lani  ainiln  ('oneluiJu.s. 

!'(ii  hoje  unnunciadu  que 
oa  -!()(-k»  dc  1'üfé  do  Brasil  | 
•  i*,i  V  ia''<.‘in  paca  os  Estados  j 
(  iiido^  inoiiium  a  um  total 


Ainda  a  questão  das  annui- 
dades,  entre  a  Irlanda 
e  a  Inglaterra 

LO.VURE.S,  17  tu.  IM  —  O 
guvorao  britaimlco  enviou  tua 
resporta  á  ultimu  not.a  do  pre- 
iiideniu  iln  EiCiido  Livro  d.i  tr* 
..iiirirt  tobrv  r.s  annuldtjcs.  Nôo 
u.S.itunte  ixr  vindo  u  ctla  unpilul 
u  sr.  Pf  Vnlcni.  aiiiu  do  notfuir 
pnru  Ceiicbru  oml,»  viio  represon- 
inr  <uu  p.viz  iiB  AstcnibU.-i  dn 
l.iga  rins  ,N'n(,**iO*í,  u  sr.  Tiionint 
sevrolarlo  doa  lioininio!  nno  pro- 
ocrou  uui.-t  ontruviita  com  o  ebe- 
\t  dfi  gjvcr.-io  irlnndot,  noni  o  pri¬ 
meiro  miniítro  ir.  MncDonnld 
ronvld(v.i  u  ar.  bo  Yclarn  p.i- 
ru  um  conferencio  om  Dov.-ning 
Sirciiu. 


de  lUA.HT-I  sacens,  compara¬ 
do  com  a  somma  de  . 

I.r>14  7  correspondente  ao 

anno  passado. 


Ka:HCu|. 


Si  a  Tosse  lhe  rou¬ 
ba  o  somno,  chame 
em  seu  soccorro  o 
"Bromil"  que  é  a 
»Policia  das  vias  re- 
spíratorías«  e  aue  faz 
Q  Tosse  desappare- 
cer  ó  disparada. 

TOI$E?BI»Mll 


RESTAURANT  BAR 
TOURINO 

ABERTO  DIA  E  NOITE 

COZINHA  GENUINAAIEN- 
TE  ITALIANA 

Rua  Visconde  de  Ma- 
ranguape,  32 


Exercite  a  sua  memória ... 


\S  5  |•^:UGL•^T.\S  DE  HONTEM  R 
A.S  UCSPECTIVAH  RESPOSTAS 

5(3  —  tl«cm  fui  tiulilru  7  —  Malhemnüco,  |>b>- 
•  Ic'.  e  .‘((.tror.uinu  ituliniio.  nnicirio  cm  Pita. 
• !ri'M,  entre  nutro»  !.nporlnntiiii.imos  zervifo.' 
-ctiiiiún.  ii.clue-,'c  u  tun  deacobertu  do  tnovi- 
•  i.t»  dí  rututãu  (ia  ic-ra  cin  torno  rio  «ol. 

97  —  quonriu  fui  Inaugurado  o  Irafegn  ria 
CciilrBl  rio  Uraall  7  —  Em  2ei  da  marco  rie 
I  -Cir  nll(uguruu■^u  o  trufe.-to  ria  Central  do  Dr.a- 
i.il.  etitbn  E.  F.  I'cdro  II.  entro  u  czt.içúo  da 
l•rlu.•l(  iIm  .Actliirnncúo,  hojp  praça  da  Republica, 
.  a  Icicalidnilc  de  queiniadua. 

98::  Mnric  flcu  (•  vulcão  Hopocatepelt  T  —  l'o 
.Mtaico,  no  cume  de  Anauliac,  n  ri.4.’i2  ino- 
trn-  uciinn  d)  nivcl  do  mnr. 

99  - 1'nhccc  a  <iri"ciii  da  noiisa  igreja  da 
liliiria  7  —  l...HdM  lüTl  n  crtmH'i  Antonio 
■1  >  :iiii,r.h.(  tinln  construído  no  outeiro,  nlõ  en- 

I.  rlinmn.Io  l‘ontn  .|n  f'.vriocii,  uma  pc(|uen.a  cn- 
I  .l.-i  conzMgriírin  ti  No»zu  Senhora  dn  Gloriíi, 

J  FrQ  —  forno  chama  a  r.nca  capitAl  ria  Au.- 
^  tr-jlia  —  t  ftmln^rrn.  inaugnrnrin  Im  pou- 
n-no.  no  riiitricto  ric  Jnas-Canibctta,  nn 
n  Giillcd  rio  Sul. 


LEITOR;  —  Responda  mental- 
mente  ús  perguntas  abaixo,  e  depois 
confronte  suas  respostas  com  as  nos¬ 
sas.  que  serão  publicadas  na  edição  de 
terça-feira. 

101  —  Que  é  sépia? 

102  —  Quando  foi  creado  o  Banco 

do  Brasil? 

103  —  Quem  foi  Biamarck? 

104  —  Qual  a  differença  entre  o 

catholicismo  e  p  protestan¬ 
tismo?  p 

105  —  S.  Paulo,  actual  Estado  da 

União  brasileira,  teve  ou- 
trora  um  rei? 

O  kiior  qne  quiier  coUabonif  nesta  secçõn 
pnilcrú  enviar  ao  secretario  do  DIARIO  Dt 
NOTICIAS  as  suas  perguntas,  fazendo-as 
acompanhar  sempre  das  rcspccUvas  respostas... 


o  juix  .;.[  2*-^'3Tn  c?ímtTnil~cy-i 
negou  a  orrieni  rte  "habens-corpun" 
impetrada  em  fnvnr  ric  Tnrqnlnlo 
l'uorte  dn  Funliu.  (jue  al|e|<«va 
conitr.ingimcnto  lllegal  por  par¬ 
to  d.n  :t‘  Prulorla  Criminal. 

—  Eurieo  Antunes  Lezsa  fel 
rienuneiurio  hontem  na  Jl*  Vera 
Crimini'.l  por(iuc,  no  dia  )4  de 
Junho  desta  nnno  fez  compras  a.> 
vninr  rio  SbDItOOO  no  S4  dn  run  Sdo 
Jos6  o  mandou  que  levaisem  a 
cncimmcnri.-t  na  AisociaçAo  dos 
Empregados  no  Comntereio  c  lA, 
(|uando  o  empregado  passava  o 
recibo  Eurico  apropriou-se  rio  em¬ 
brulho  e  desi.pnarcccu. 

—  Será  subiDCttido  a  julgnmon- 
l(|  amanhã,  Emillo  Scorino  que  no 
dia  .7  ric  junho  de  1031,  matou  Ma¬ 
noel  .In.sé  de  Oliveira,  com  tiro 
dh  pistola, 

.SEIUO  SrMMARlADOS. 

•1. MAN  HA 

Nn*  Varas  Criíiiin.nca  .dirão 
summ.ari.ides  .-i-nr.nhã  o,  seguin¬ 
tes  réos  : 

Prlmelru  —  I'ranetsco  MaurcIH, 
Guclydog  Sasres  dc  V.isconcBlIos 
c  .Jorce  Rorge.s  M.iduro. 

Se.gnnda  —  Henrique  Honoch 
M'oln,  .Manuel  1'onibo  Coibo,  Ju- 
vennl  Rnmoa  e  Manoel  Gomes. 

Terceira  — Horneio  Nunes  .Mar¬ 
tin;,  Antonio  Joaquim  ds  Custa  e 
João  Brhlcnse. 

()uarta  —  Armando  Ribeiro  de 
Almeida.  Cnrlo.».  Alfredo  c  Gun- 
thar  Rosuer, 

Quints  —  .losA  Antonio  .Mar¬ 
ques  c  .Inir  Alves  Jlrnun. 

Setinia  —  .Vntonio  Manoel  Fon- 
se'-a . 

OltuvB  —  1  raacioco  ilu  Cruz, 
Torres,  Antonio  José  des  Snntoa, 
Irioac  Hnrtz,  Monacl  Ignncio  da 
Silva  F  Jokò  Nogueira  da  Silva, 

OS  JURADOS  1)0  MEZ  DE 
OUTUBRO 

Foram  norteados  pnr.s  servir  co- 
mo  juro.dus,  durnnte  o  mez  de  ou¬ 
tubro.  no  Tribunal  do  .lury.  os 
ícguintes  senhorca: 

Jo&o  rhclctnon- de  Wniíf;  Luiz 
A.-!v.-.n>  Bordlni.  Ernento  Corrêa 
de  Si  Ilcncvidcs,  Josõ  Hnsto  r)'A. 
vila.  lípilor  Calmon  >lo  Ccrquelra. 
.luáo  (joncalvis  llundeira,  Carlos 
Ce.iar  d.n  Silv.i  Tinto,  Arthur  rit 
Olivuirn  Mng.qioll,  Manoel  .Mnriu 
(Ic  Tuuln  Ramos.  Ltndolpho  da 
Costn  .Asaumpçf.ü,  Antonio  Jnstl- 
no  rcrcirn.  .Iffonuo  Vaseonceltos 
Vnrzcn,  Panslo  Adriano  de  Carva¬ 
lho.  Andellno  Augusto  Corrêa, 
Manoel  TMnto  de  Oliveira  Junior. 
RnuI  Moreira  Fragoso.  Lulr.  Gas- 
tão  d’Eic.-agnolle  liorla.  Sebas¬ 
tião  Guarony.  Joaquim  Dantisla. 
Pnotlno  Dias  Fernandeo.  Carlos 
Mnigro  Oa  (ínma  Filho.  Fausto 
Frogoao.  Antonio  Francitro  da 
Silva,  Bernardino  Joaé  Alvas 
I  Main,  .Augucto  Henrique  TbUor. 
I  .Inlio  Cosar  ria  Pone»ca.  Olympio 
Cnmillo  (lo  Assis  o  Álvaro  Perei¬ 
ra  d.s  Coata.  _ 


(-•‘lalutiha.  »icumpanha,l„  d:i  Ct.ni- 
m  oJ  “‘c  fez  cntiegii  rte  20  niil  cartas  favoráveis 

aos  h.<itatiitü.s  aRora  apiirovatlns  pelas  Cortes  e  sanccloiiatlos  pela  go- 
H  veriio  hespanlinl 


Um  iicxociante  ambulonle  que  se  "cslabelcecit"  na  praça  Tirartciitcs,  oiule 
de.sfruta  as  vantagens  dc  unta  grande  freguezia 


Aluinnas  da  E  scola  Normal  de  NIctheroy  de  regresso  a  easa,  dcirois  «Ic  Uma  mendiga  qne  dc  longo  tempo  faz  ponto  na  avenida  Passos,  cm  eoni- 
tcrininadas  a.s  aulas  panhia  dc  .setis  tres  filhos 


O  novo  delegado  geral 
de  Nictheroy  tomou 
poste  hontem 

Perante  o  rir.  Joub.rt  Evni:- 
gellstu  do  Silva,  chefe  .le  pc.Uola 
(to  Estr.do  ilu  Rio,  c  (lutiiais  nuto- 
ririarivs  policiucz,  tomou  p.is.sc 
hontem  rio  enrgo  .1.  Jclog.nJ.»  ge¬ 
ral  rie  Nictheroy.  o  rir.  datiucl 
Amorim  Cruz.  rcocnlnmcntc  no- 
mcitil»  polo  in:vrvi'!ii.’r  fltinii- 
nensn . 


Audiência  do  novo  se¬ 
cretario  da  Justiça  do 
Estado  do  Rio 

ít  ilr.  Stanley  Cíj.iiõ».  fccrct.t- 
rl<i  tl'.  Interior  e  Jiistiçu  do  Ev- 
l.trio  ilo  Rio,  (tciignou  para  »l 
ftjíis  audl-nclas  piihlio.is.  todos  Os 
ilin.k  ulds  lia  ncniann,  rins  11  ás 
12.  com  .“.xcepção  dn''  svguriilnj- 


Força  do  Estado  do  Rio 
para  Padua 

S‘''gnla  h"at(*m  purn  «  niunl-i- 
pi(.  fluitilncioc  d*'  Pn.liiri.  um 
c(.n(li..;v!it..*  dn  força  MiUtr.r  .1., 
Mitndn  do  U>'>.  £'<1,  0  coin;n:.nii<> 
do  um  I”  tcicntc. 


Foi  a  Therezopolis 

I)  dr.  (lii:.mí(o  .luntor,  ]"  .lilo- 
sr.ad*'  nuxilinr  flunCnoii. ,egiiiu 
li''nfrm  ii.ira  n  município  .1.'  Tbo- 
.111  .lir.pcne'ti.» 


Providencias  contra  os 
devedores  da  Fazenda 
Nacional 

I(‘.'"iic  .  .iiii.iiihiã.  ii-i  lit  imra-. 

cotii  :i  nzsislcticiu  dn  r.'prcsci!tnn- 
te  il.-i  .\-  i.ieincn..  Com.T.crrlal  ((uc 
foi  .Iciiignadii.  n  omcniviiã»  in- 
.'(imbi.ln  .In  (>ri;.'iiiir.!c;i'i.i  .iu  pr.>- 
jc-t.i  :i  rc  ipeilu  dc 
.li.-"oluçn.»  dc  -looicliidc  c  (illlras 
trnn'.!ii*ç.'ii'  =  ,  xcin  a  (jro- 

\a  .Ic  pn:  ■ad:i  pcln  1'.»- 

/..'lidn  Niiciiiiml. 


Certidão  de  divida  con¬ 
tra  uma  companhia 

Iln  aiCiirilo  .-nii.  o  dc.TOtu  nmuc- 
ro  .'i.lUlt,  dc  13  ilc  Julho  d.i  lP2T, 
1»  iii-|.ci'l.)i'  iln  Alf.ni.|.',;ii  rcmcllcu 
linntoui  nu  illi'.'('tur  dn  Recita  u 
corlirinu  (I..  riivbla  n;i  imixirtuiivia 
ii.'  Il:yi7ôiu0.  c.Mrnidn  contra  Tbu 
Texn.'.  f‘o.  c  tiruvciiiciito  dn  diffc- 
rcr.çn  ric  direito.-,  multa  c  tasflz 
rclalivn;  ao  iir(tcc«-.‘o  01.751.  dc»- 


N 


DIÁRIO  DE  NOTICIAb 


Domingo,  18  cie  Setembro  dc  1932 


Na  defesa  dos  seus  interesses,  não  compre 
roupas  brancas  para  homens  e  meninos,  cama 
e  mesa,  algodões,  morins  e  cretones,  sem  ver 
os  preços  da 


Preparado  scientifico  de  resultados  garantidos 
contra  a  caspa  e  queda  dos  cabellos.  Vende-se 
- em  toda  a  parte - 


Horário  do  expediente  no 

Razões  do  assumpto  -  O  commandante  Firmino 

der  aos  justos  desejos  dos  serv 


"  'ii.  u:iii<  •■•ilüilníjlravtt'’* 

Ji’psnJ>'  klullUf 
Jii  c>»:ivcr;jeiiol«  ilúj  ciíorços  dn 
!<>do.í  oj,  n:us  strvidftres.  A  boa 
w'Onlai!'  Jeílis  rotifcoeü^u  am  ía* 

ctor  b--jiieo  !i><  <lv'íiavolvin»«Títo 

{ojrjs  «'s  iorvlços  •  i.a  r»nquSít'- 
flt.ul  lia  v'--;'jrí:t.  l'ur  Isso.  ha 
otrtuB  t  ilctcmilriiiiluí  prubicniari 
ur;{:í.iiÍ2i;çio  interna  que,  cm- 
liura  tia  .spin.roneia  nad'x  tepr»- 
s"  vaiorisaiii  t-nurni^siiioTi 
tc.  i!i;nailu  encaraji-i  lumf»  i'acto- 
rt£  ilt-  eunJun'"- 

Artuairncr.to  ha  u'.n  Jos.ca  pro- 
bl.:-nai  a  aylt.lr  o  ckvjio  da  tre* 
liailir.iiure..  do  I,lu”d  —  liora  do 
‘•apcdleiltií.  A  i-iViuii-noía  culle- 
i-:  .va  dvi  t- .apreçados  d<-p&r.de 
üíjjrc.  iiãn  ha  duvida,  do  b{;n 
<atur  material  i:  mar.il  dc  cada 
i;ni  lieilcs.  1’u.K  V'.!icl:iivnícu  c;ufc 
.■ii.^ruím  pata  í..scr  íaco  lis  nc" 
id.adc.’:  um  tompo  di  ••civiço 
I  .i  relatividade  cor.i  o  dtunvo!' 

•  normal  da  vida  da  c!Ja 

1  ■.  sao  roiiiaj  primordiacc.  roitB«- 
.-;iv.".iii>i|jte.  que  devítu  merecer 
“.I  urado  citude  c  pr*>n>pta  no- 

la  i;*in. 

Xj  l.loyd.  05  íunojíiiaarins.  " 
e'*a.‘-i;ar  jivio  direciur.  superiii- 
'  :idc::.t.v».  che/c3  de  secção,  do 


êí  lii  horas  e,  dofsa  tnedo,  íuí- 
íicienta  SC  tariia  maíu  uma  hora, 
para  utlliiar  os.  uírviçoo  d<>  d!r.. 

Ü  co.niman Janto  Kirr.itiiu  San¬ 
to/,  Jlrector,  ríri'icti:i>l«  aubra  o 


ros.  rtimo  a  v--,Tlua  do  norte,  o 
capitão  dc  icisd»  cur/u  ItauuipLo 
do  Suuiu;,  dui  atui::  vellior  c  no 
meitiau  tempo  duo  mais  ir.orccida- 
luentc  conceituados  otYlciucu  tu- 


[  do  atrvídorcc.  ,-.uo  pode.  r.ão  tíevo 
[  oomprehender  como  k  que  se  aprts- 
Ker.í  cm  der.  u  c.ira  tnnrinhu.  ttni- 
ibrnr.es  lusido.1  o  pomposos,  dei- 
'  uando-Il.o,  como  cjti,  o  ecu  pi;i- 
I  uoiil  tvn  tferut,  rim  qualquer  am- 
'  paro,  csr.j  qualquer  jcranlin  oí- 
ficlal;  deixando,  cr.jíim,  o  mc:>mo 
!  pesjoal,  como  shi  estã.  pele  bei- 
I  ra  do  cães.  uo  abandono,  ao  deu- 
'  prero,  ao  cequesimento, 

.  Eshcc,  em  sjntr.csc,  i.s  rasfio!», 

'  sobro  u  auitumpto,  do  l/IAItlU 
NOTICIAS. 

■  XOVO  IJI.MIiDIATO  ÜO  '  TL'- 
TÜYA" 

j  Cur-ju  hontoin,  L  ultiota  hora. 

'  que  0  capitão  Colombo  deixeu  do 
cer  immediato  do  "Tutoya*’. 

Que.n  subotltulrú  acuellc  ofili- 
clalV 

Kuo  acreditamos  que.  para  o 
I  cnrjfo.  •  cjn  mandado  u.-.:  olficiai 
qUe  não  pertença,  cinda,  ã  cla.t3i: 

I  de  Immcdiatos,  emquentu.  inicin- 
j  doe  feito.i  e  anti^oR  nos  servlçua 
da  casa,  H  estão  desembarcado.”, 
esperando  "uma  vagra".  cerca  do 
3  ot'ficiaaB  doesn  cotS|{oria. 

Iiuquiã  DK  CAXIAS" 

K'  um  dos  melhores  paquet/s 
do  Lluyd,  na  costa  do  r.orte,  nu 
— — dc — Tl.i-tã — r.'iati.7:ái-t:;!rn  Ií<-v 
i  s.  RCi.n  duvida,  nqucllc  em  quu  on 
I  viujnnter,  que  cãu  ir.nurneroa,  a 
I  di.r-lhc  preíeie.neiu,  tem,  cm  pon- 
,  to  dc  ■•ista  Kvrul,  tratamento  per- 
.feito,  impecável.  K  i  por  isso  que 
'  essa  unidade  —  oa  aiinaes  du  ra- 
j  sa,  lú  estão  u  attestal--o  —  id.a  e 
volta,  .lã  undu  repleta  du  pauta- 
jçeiro  I  o  sempre  earrcirada  de  ir.c:- 
I  cadoria:;,  Mas,  r,o  que  cc  refere 
a  vlejantes,  oi  que  tem  o  er.car- 
'  go  de  cuidar  dellcs,  luUm,  n  bor¬ 
do,  durante  a  lonirn  vla^cnv,  com 
I  prementes  difflculd-des. 

11'  que  0  navio  r.ão  pcicue  um.» 

,  earnaru  frigorifica  r.enj  qunlquur 
coirn  que  a  Ic.io  ce  pureçu.  B’ 
devéras  lamentável  essa  falta.  ou. 
melhor,  esse  descuido  da  emprc~ 
ca,  paru  com  a  unidade  em  queu- 
tnii.  Por  eaca  Irrssularidadc,  c 
navio  6  obriqado,  loiçlccmcntc,  :» 
comprar,  em  todoa  oa  portos  cs- 
j  neroa  verde»,  o  que.  us  muiii  d/,.i 
j  veseM,  Umbem  lho  í  ‘Ilíficll  •.■u 
I  imposKÍvct,  ucarrctnndo,  tudo  iz- 
I  so,  «finai,  cm  prejuisu  de  trata- 
[cnc.ntu  aos  vlnjantcii,  tratamento 
I  que  poderia  ucr  multo  melhor  rc 
:  o  ;i.ivio  posAuiHac  u  canmru  frizo- 


RUA  DA  UARICCA ,  Sa 


Inauguraram -xf‘  honlein  as  «Lojas 

Yankees» 


Á.\- 


!'cc/;t.n  (la  n'  ‘iu.  c  ju»; 

astrtbiilr-j/  u  d/ricicnc.a,  qitev  d 
vcotu,  qu/r  iinll.cviaiiiein  7,  qui’. 
quer  us;ir,;açaj  i,u  fr.iiMc  i'.o  cu.. 


ii>A  If.Tft  ds  t.r.  Múavti,  iii, 

Ctams,  secht:lr/>  vm  contabili¬ 
dade,  publlcirtn  0  aiiicr  úe  , 
l.vroti  «obre  o  Impcoto  tis  li-ti- 
da..  transcravjnius  alfTins  ooif- 
:.icn',tviu"u  ctiitajo»  :io  "Md-  | 
nitur  Cairiplu;:»".  ú  '  'i'>  i  J  l-  vS 

Tcdjy  iiói  isabcm  ri  que,  /.-  i, 
fl-iiVt,  nãu  i)6dr  liivcr  vi:'.':l<'.'.'i'»-  i 
de  noa  trrSU-u.võ  •«  cu.-un.fcc  i/a.  ! 
O  t>Jm  uc-cij  vml-p.raiyiAa.i,  eom  j 
b  JeirjlCÇ.io  ÚJ  Í.'1'O  ti»  d1;,'.i;'ro, 
t"’U  iio  .ixv!.:  Uij.  c-j:íVír.'J->'VJ  d.- 
de  pobrsü,  iLj  I..:  /- 
ria.  listã  p/rtanto  ú/.iíVu  f-.i 
•.iCiiot;  Uztí'm’V.  ln;ír<.-s;»  jir.  pi'- 
f,i.ar  por  'odar  n-v  fc—-  luá  j.T.r.fl- 
cris  a  rnplfla  rccona'-'.»-:!-. ; 

çãi>  i|e  r-j£.>a  pctilii.  j 

Kcato  regiinvfi,  ,'.t”uiv»  cl  .»•>-. i-  i 
loi  ••stroinh  tc’.,  -.-.ssa.iiu-.it.i  .  ne- 1 
cea-.idndi  dc  'i  Z->-'*-rii:..  T-J;a  r.-  ■ 
Ejuvar  cjí  lnt;7eja.-&  ilo  ÍU/o,  1 

tur  di-vausa  ocm  ,T.nl'r;i.r,  íuriu.»-  ^ 
llaudc-s.  !!c  •"i-Vpta  com  aiíi’/*.’!.  ■ 

iibar  liCÉ  r>;,r.i  m  *'!:'J‘  I 

•.•ee.'.ã.'.i;.*.o  tí.>j  ::,i;K»‘‘i,3a  o 

_  o  qu3  cq.llvrle  A  introinlsibo 

QCí  r-síi  t*s  do  I*'>dcr  publlso  Jiu 
vida.  ir.tlmb  dn.  Íaii.itía.  r.if.lt.in 
que  c7U:.a  rcpuijuincla  r^toJ.ia 
tac.«l:»il-a,  Mjíicíalmer.io''^  r,oi.;a  j 
i:  o  g,/Vcrr.o.  i.u  rcccuM 
çúo  do  i«.3V.I;...'i.':i‘v»  dt»  lmP‘M’''>  ! 

Renda,  Jeorctou  ejonv  meliü  i  rcti- j 
ym  n''^  comn.i  /rio,  que  c  pru- . 
liitiiltn-.antc  iion.-ito.  | 

A  Iesi5'<*vbo  íclr.»  svn.  •' 
õsrio  Cftiudo  c.  :irTCta  liiiui.  »!c  | 
que  »-•  .••lti-1  lid.'!  tiosni;;  .ic  :>;iro- I 
-.  íttai;'  pivb  c-J.»r  a  lH'lua;r..i  'i  .» 
mul-.xi,  ut  qn.-  iii’-».»»  ‘'"i  .‘O-'-  , 


’*«irada— dar-sc<lc-  do-Lioj  iJ; 
á  praça  Servulo  Dourado 


m-l  pntíor.-.n  n-rfeçau  actlial  üa 
»•»:;;»  3iibc-o  '.i.ulto  bem,  tentn 
1111. •.  por  mais  d  •  «mn  v(  n,  .Id  o 
<  iifc.iKiiu  ã  imiircnsK.  Kes.i».  rnes- 

.  -•  l.biyd.  oii  íuncci'>!i.ir!oí.  e-;!*. 

fi.ilmoute  irs  do  cs -rlptorio  da- 
ir-i-l.  p;ir;i  o  bciii  du»  nua.  forçar 
pli;-'iebR  '•  p'ira  bc-,c:'ic:o.  não 
pi-qiicr'"  do-  sc>'vi.;cR  c  do.n  c*?- 
fri».  d.i  ciaprci.:»,  trubulham.  p*>r 
(Un.  aicl.i  hoín  c  niuiu  do  que  Jc- 
vi;.:ii  í.u<i-o.  tlsca  medida,  cm  si, 
n-»du  l•x^•fl:,^o.  pOr  isso  que  doa- 
(••rirur.ls.i,  quasi  por  co.mpleto.  n 
vido.  do,  ciiiprczudOr ,  0  I,U’yd, 
;<im  tli:.,  ”asli»  e«rc,i  da  Jes  etn- 
los  iivnsavs  cm  lun;  c,  Re-ainien- 
t»,  á;-  lü  I|-  lioroi  c  quo  u?  lum- 
padns  «no  ucrviuir.  Com  a  termi- 
n.nva»  (ln  e*;icj;c-ní-  ás  IT  hovar. 
«•  vcontimia  acrl-a  apreeluvel.  Eco- 
nom!.-.  Oc^ibii  n.-ilurcra  i  ijut  aihu- 
ii.oR  I‘z*ca.  rii-cc»jiir!.i  •  Indlspcn* 
:u\—l  ã.-juelia  empr-Ma  c  não 
cfíccluaii'ia  ár  ven/s, 
qu.»..i  .-nrapre,  no  dcscmburqac  ou 
vã"  •:nbu:q-.!i:  d'  um  marítimo  — 
''ífii-iaj  i)-i  não  —  d-.-puls  du  ha- 
VI  ;■  -tc-rvídn  f-iti  um  navio  qi;i!.  na- 
v  [rundo  inlnt»rru-,,‘.ametiít  .}.  5 
r  iitiiios  dera  iiq-uldo.<,  ae* 

c'1'fifi  du  ciiiiirsia.  vnido-  riliha- 
2  ’s  dl-  coiitu.-' 

.\;«m  Jl.  0  n- i/lmT.t  ■■  c;m- 
;,i  rciu!  na  oljajc  cesru  r.iulte 
u:it'-'a  ileRca  hora.  e.  r.tnzvicm  po¬ 
derá  Jsilm  trutar  dopois  dc  ne- 
(;oj1os  qU,»C5quer. 

tÍULrc.-iius  dlícr,  pol-;,  qu«.  vlr- 
liiulmfntc  "  expediente  termino 


a.-rumplo,  e/turi  —  c  não  pode¬ 
rá  d/!;!fcr  Jc  i-stur  —  comnono. 
iici-i-dendc,  portent**.  «05  .luatos 
dcivio!!  dl-  todo  '•  fu:ií;iti;n;i3ino 
da  cmprvra.  cm  reduuir  dc  mda 
liora  o  lioiarlc  Jo  eMpedlcntc. 
Sirá.  nini.  um  bclii  a/ertiido,  sym- 
pj.íhicii  dc  5,  R.  que,  cntiii».  vlrã 
altenuar,  cm  grande  purte,  a  '-Ida 
um  tt.ntii  difflcU  do  mesmo  fuii- 
ccionitliGm»,  que  .-lil  cslú,  5U  *'*. 
suppurtsnJo  com  pu/li-nciu  dc  Joh 
e  rvalg.-iaçâo  dc  eremita,  u  dolo¬ 
rosa  t-xíguldadc  dos  seus  vontl- 
nientuc. 

i.’OiiflcniOi.  cniílm,  ,no  dircct"r 
d»  Lloyd. 

QUAL  I)U.S  ÜOI.S  E.\'-CAI*ITAK.S 
U»)  rtlKTO  .SEHA’  ALMIKAXTET 

Kcjçundo  tnformaçõc.i  eczurns. 
•crâ  pi-iiio  'vido  n  almirsníi.'.  uu 
v.Vga  Jo  chcíc  do  Kítado  Mu!"r 
il.i  A.-.nuJ.:.  11  contra  nliairarile 

B' ntii  .\I  »ch,aJo,  q.jo  acaba  dc  s-'“ 
pro.ni-ivldo  a  vioe-nlinlruntc.  um 
•toi  i-x-c-ipitães  do  Porto  díi  Uio 
dl-  Janeiro,  lato  é,  ou  u  oo:;im.-.:t- 
dunte  .^mpaijoquio  Ucis,  agon»  no- 
t-.-.-..du  irv,'c‘.or  da  Escola  Nn-.-nl, 
o-j  o  con-mi.r.danic  Ad-Uberto  Xu- 
nec.  J!r--ctor  á’‘  Acronautici- 
.Vuv.n-. 

ÜIllCIAES  QUE  VIAJAM 

Comt.  lUnuiphn  dc  ãou'ca 

Cummnndando  0  "Co.mi.  llip- 
per”,  deixa  hoic  0  Tiio,  us  lU  ho- 


Uin  iispci-tn  clii  ii):iiigiira(.'.qo  üu<5  "l/O.ins  yaukev.-»".  vciulb 
SC  as  suas  sentiu  “vendeusrs" 


Iniui!íuraram-íit'  liontíin.  á  Avenkii;  Pa,>i.--ü.s.  11.  as  "Loja.s 
Vankecs".  ortjHiii.-iiKiáo  [rcmiinr»incntf  bratâli.-lra. 

Dc  .vankee  e.-isus  lujaa  tem,  apenas,  bosundo  nol-u  alfir- 
tnaram  os  .seus  pro.urletarioa,  0  sjstcma  de  conunercluv. 

Fazcni  parte  de  sua  ofpanlzai;ãu  social  o  dr.  Dalsy  dc 
Castro  c  os  srs.  Antoiilo  e  âlanoel  Villas-Boas  dc-  Queiroz. 

As  "Lojas  Yankee.s",  informaram-nos  os  seus  proprietá¬ 
rios.  comprarão  .sõmpnle  a  dinheiro  para  dividirem  com  cs 
;-:u,s  clientes  as  vant.i.gôn.s  ele  preços  que  ubterão. 


I>r.  .Mirzarf  da  (lama 


RESENHA  DE  FESTAS 


;.,irc;-',  j-o  l>u  iio  i-.lluill-l  1 

;.ii,U:.i.  O  niU.iií-ill.i  í|UC  }(i  (u.'-!  1 
. -áí  » irlílc.i-Jo.  li-ii-iri;  •iiiii>.  o;-- 
c-!iL-;lvtiiiicii!-.-,  ,b-  i.tliiDiim-.Mi-ru)  n-  u 
u.-.-viç.i,.»-  ilo  liiii>v'.vt  1  iic  r-iij.i.  II 
■.iiii.i  -.ri.tiui.-  ijurt-.-  .'.c  j»7  1-  , 

l-aprc.il.ta  •  <ilbiit;u-;.»  qin.-  niV, 
i.ljsoiui  .uicuct  o  t.-tb-.iui  o  qoi.- 
nilmlnl.':!'.'i;á'>  ,in  !>  b  q.i‘-ir.  ticr,. 
confrâsa.  ilni'Ub-.a,-  jur  l-tiojír;!!,- 

Pr/pjr-i.c  o  ;ut.:ní..|j  ii-/ 
c  omiH  ],ai-r.  las  CH-utrltj-.iine.-.--.  pru;- 
cujJA'.tiii-„tc  o  » ai.i;.i‘'i-'-|  i.  qu; 

,  i m*  lllr.iti.  u  1(11'.'  t> 

lllC-s  CXI;;Ul  c  _ v. .  '  ;  .-cil.-, 

llíV:t-:luu,.lo  1  aU'.-’  n  i.ilta  u,' 
at',iú>  t-fiicli  .1. r.i  -.u  1,0 
luip.Jio  lU-  ;■  .... 

.\  ü/MLü  w  “11  t.-.-.-.-lim.  c;.  o. - 
c.iJ.  i»rojii,j‘.c:i  I)  w.  t ' 1,.. - 

porqat.  iliv  ciiU.s.i  íli-*,,ir’lvrri  ,ii>  i'.* - 
JiC.llent;-  ti.Tiiinl  ••  .-iv-va-Jirlo  iio 

tíU  ciiuilx.-lo..i!..i iipj.  al.  .,i  (le  u  va. 
iwr  a  .')i.;;-„-Oa  .(i  ordci,!  .  i-i-ai.  f.' 
t'.-mprc  Uiii.i  i)i'.'";.iviic.a 
iiof,»7,;a  L-  ilv.ord/lri.. 

O  I.  .-mait-.-.-lu,  n  ff.i?:  I  •.i-  .  -.v-' 

t  ipl-c  i.o.i  ;.-7r-.c  .*  <;  “O,  pvr  '.oj  .'i 

c»  ;it'il;.-  ti  >  ;ti  ,).i  iir-;/- 

Cl  ..11  tiii  ,11'  |ii_.  t  a  ij.i* 


<<.'ra»  ri'.>lii.iil7s  liulv  aw  -ii-uiiliitvs  fcsln.i 

il.VNIl.t  IM)K'iT'l,.VI.  —  •■rnnde  cunci-rtii  nu  .larUnii  Ua  liluriu. 

rilATEUMUAIlE  I.I  ZITA.M  V  —  Vo.Rpvr«l  iluii-.antc.  de  ini- 
ilatiia  d.-i  dlra-rtiirl,-», 

ll.\.\n.\  l.r/IT-A-N —  Vcaperal  ■tttnRaiili-,  dc  iniciativa  da 
dirocliirlri. 

1  ILIIOS  lll.  TAI..UA  —  barão  duiiRanle.  dc  inic-ialiin  du  di- 
rvcOiria. 

IIEMOl  It-VI  ICO.S  iJtl  .MEVEIt  —  ILvIlf  dc  coaliimc. 

I‘l'\  (.'1.1'it  —  liili>ri-'<--:irile  fcRiu  vum  u  t-oiictir-iii  paru  .valirr 
i|iii'm  1-  u  Jiida,  7 

(|Ut'.M  r.\l..\  1»E  X<»S  IKM  l’Al.\.\0  —  1  estu  rccrculiva,  em 
licncliciu  du.--  t-uirc.-i  xiiviiici.. 

EI.ITE  I  I.UH  —  Ti-sta  urzanizada  pelo  iirceidcntc  ••cornnel" 
Juliu  T-íiiiõi.-a". 

lilXKKIO  DE  .S.V.VI  t  El'y,IA  —  Itnllc  dc  rUhtumc-,. 

UETIK*)  lUI.S  IDIIIKMIO.S  —  rualn  rum  rxccUcnic  prugranima 
rci-ri‘ali'o  orqaitixadii  pcl»  l.nlninlnii. 


Uaia  tinta  a  rc.rntc  refornm  ,ÍJ 
l;r.postJ  de  rendn,  com  o  po.Uv  ui 
retroacilvldatltf  rom  qvii  íol  san-'* 
uloiiadu. 

Paru  nrrunc.-r  n  sinr.ou-.a  Jo 
verno  dtsiretlor.nilo  a.  Ocvcí.  ■?.  i'a 
ustalptii  c-immtix-ial,  arsundo  !>a- 
nlicarnit)  cs  Jor;;::i;:  ,  O.ivJ  .tcclaí  i- 
ÇM  tío  .WJfl  >lJl-/Z'-du  ;'c;*.ü  a. 
Imposto  ii*  Itirdii,  dou-!>.-  tio.-ioa 
coiiuiiCTVIú  làoir.o  Miap-íi',.,'  11»/. r 
•Icoliruçúcs  í.tbias,  <>  qu>  d-  vc  tou 
iiiiundnda  e  lO  poJcria  tv.-  o-.:;’...; 
tlt  u.n  espirii-j  trr/olo  q  to  r-í" 
conhcoc  o  tijoio  sobte  o  qa*l  ,-/• 
manifestou,  .-jc.u  -.anioc.!,  cc  çi-o- 
o.aús&  de  csnrIp.A  co.nmercial.  qitc 
nAo  permittsm.  •.õ'»  í-icUmeiito,  n 
írc-ude  nw  dcolav.-a  ix-s. 

O  ooinmepciAnta,  orj  '.íi-rn'.  n  u-n 
Ir.dlvitiuo  coaMlo  de  ou.-w  (v.-.t>-/i.- 
snt!llcl?J«,  o.  T"»  rar*,,  -.-cr.-.-, 
pign  cjii  exr.-/»ín  p.-lo  rv<s;.o  ili 
rcrinr  reu  nome  ao  d«.'ic;'i-  ii;»., 
Cllibo.v.  n-.t-m.'-  n*'  «.lll'* 

dc  (-.tr  lii.p.'i:‘.U:;li  lo  p  r'.-.'.-;  '-vi.ífi 
Oo  fsro.  A'9  dv--;*.  i*r'c.-.i  de¬ 

vemos  vpp-r  nci/J-s  roíKíta  ini-.l»»-.- 
porqv.c  s.  .ncJida  c  ••tiit.io/i.r  <  pre- 
jujtclul  Rca  t».ii;.-tido.-.  inuíre.ir-.--, 
ctintr-rclr-.u-:.  qitc  «-oiicoi.vm  ti*,* 
modo  Irrctorqulvel,  para  n  vl.ia  -*.'• 
L-ional. 

■A.  iirrecadnçf.j  do  Ini.Javtto  Uf 
Renda  derc  af.ii-.tfi.-  vulto  a--.li>''- 
rlor  d«  inutfo  Aquciic  com  o  qua- 
conco.-rc.  preaenteii.w-tc,  pnrn  .* 


IIANIM  rOlíTUÍ. \í. 

0  ermnir  v'*iicrr|o  dc  huii- 
Jardim  da  lllurlii 


alvcl,  porq-ubnto  cm  asficultu-za  a 
capital  deverá  «er  conridido  a 
lonKo  prato  c  Juros  nicJicon. 

Como  nus  podemos  ndmirar  do 
Ilrnail  apresentar  tanta  terra  bal- 
ui;:.  ilft  li.-.vcr  0  exo'Jn  du  canr,)0 
pnru  cs  cid.-.dcs  c  de  b/vrr  entrt 
iiii?  11  urbnnifcmu  «  os  "«em  tr-a. 
bblho"  ii'»s  vidjidcs?  I  -.?a  não  dtv»- 
Hfii;  p.tr.t  admira;-,  a-urpresa  rtcvu 
«cr  .-»  Invere/..  irío  á.  ainda  bav/- 
rtm  uutlicnticos  heróe*;  quo  ••m 
meio  tão  nii--crro  t.'im.".ni  traba- 
llihr  m*  meio  rur.,1  ho.'.tll,  lutando 
contra  a  nuturcia,  0  homem  e 
uinJn  ;,s  rndcmiiu  ! 

Pódc-.ic  .s.m  tf;;azger-i  Ji::e;-  quí 
a  cinenu  dou  iavrndor-R  do  Un.u!!. 
f  privilcgi.ida  pelo  sou  jncomp.-i- 
ravcl  cstoicisiiiu, 

A  -/iiusn  íundamciit.i!  de  ae-ne. 
Ihuntc  ratado  dc  coiann  tcir.  eido 
n  poIilicR,  na  monarclilu  como 
na  republica  a  nrlo  dr  po/tra.ir 
tem  abuorvi-lo  preuc:-.ip.içfía  ir.r., 
.-ii-.nn  do?  di.'ii'eiit<>e.  .-t  nanuten- 
'■>0  (las  poaiv*ões  do  mando  tsm 
r«  Icgadci  par.i  segundo  biano  _  oa 
vrublemas  oe-intmicos.  riiinltnrio:; 
c  rocinf;*.  A  rc. apita leç.lo  de  ff.- 
tii  um  dolic/,  deixa  ver  que  ít-, 
•nun  de  Íaícr  lado,  comcçamlo  do 
r.li/«ircr.  0  cdiVicio  quo  nhl  «atú 
i  Jc  adobo,  não  reniatlri'i  ao  ncjo 
•io/  rruites  eriCiir;;os. 

II  nrn.iil  üu  chiima  em  .-u.lu  cs. 
pvoii.l.diidc  os  r.rgliit.-^et'.’  do  ca 
•kl  rumo,  — ■  par.-»  tr.iç/t-.-m  v.u 
iiiuno  dc  i-onjan/tci,  para  n  cun- 
;t-.'-Jc(ão  do  >eu  t-liíicio  do  nação 
.'vri!,  independents  c  aobcran.n.  o-/ 
■•ufl/nrá  por  duros  vuxamcii  —  om 
("uturo  talvca  proximo. 

Em  mi-io  dor  dc/ntinua  n:'o  ú 
1).>í:-/1vc!  udiíicar  n.-ida  do  da;..- 
liuuro.  I;nuzluc.L-c  por  i;m  im-tr.n. 
Ic  o  qui-  .".cria  a  cu;iHtru-;çáo  úe 
um  urraiilia-cco  paru  u:r.n  o:r.-,»ri-- 
EU  conslructora.  que  hpuveoEo  íir* 
innUo  contracto  coin  u  jiropri-ctu. 
rio  do  terreno,  co.-n  os  íorncoedo- 
rta  ilc  niatcrlacs,  cci:a  oi  cnpita- 
lÍHta*i  iiuc  nc  prop-uaojrcm  a  ii- 
tianciar  0  negocio  —  u  cm  que  tti 
pedrtiros  se  pusessem  a  hrincar 
logundo  tijollos  ur.8  nos  outroj, 
0"  ajudantes  por  oa‘ro  lado  a 
correrem  "jietjadov"  e  b  brinca¬ 
rem  com  ns  pedruit  do  concreto; 
o?  mceanit-os  a  50  divertirem 
com  iVccr  sabir  e  descer  oa  cIl-tu. 
lioreo  dc  mataria],  07  carpinas,  a 
rrcz:.r  e  deapregar  tuboaa  dos 
,.nd:ii'.i;c.‘  >-  niolucr.  cmfim.  _  tm 
melo  da  anurviiin  e  da  Ir.-i-jr-.pli. 
un,  Ccrtamenlc  q'iv.  ou  a  Kn.pre- 
ra  tetin  forçjiE  pnr.i  d  ituin.nq  a 
aai.rehia,  dos  seu.s  subordina Joi>. 
ou  !i'iriri.-i  íoUcneia. 

I"  tfcte  pracisnmir.tr  o  cs“a  da 
Urn.”.:l  duninle  o^  .-.nuo.,  dc  Kj- 
pablicn,  para  só  falar  da_  ípaea 
eoi  '.i-..tiiuta::ea.  Temas  vi-.  ldo  em 
pleno  dr-iitino  —  como  s  oxern- 
vlo  de  ciinttJTicçõu  citada. 


A  nossa  secção  dc  hoje  6  hon¬ 
rada,  noíin  orpcciBlIdadc  pe¬ 
la  collaborcção  do  avicultor  pa¬ 
trício  João  VVilíon  da  Corta  Fi¬ 
lho,  que  como  n  nume  e-:l4  indl- 
•unJo.  í  fiiho  do  ifrnndc  avicultor 
João  Wilson  da  Costa,  que  se  pô¬ 
de  eanoidorar  0  erenJor  da  avi- 
rultuni,  como  industria  lucrati¬ 
va.  no  iira.íil  sob  aj  bajcs  trien- 
tlílcas  dos  grandes  meios  am/ri- 
rano.1-,  como  curopcua.  Wil»'.in  di\ 
Co:ta.  fui  0  autor  Inrigno  do  Mt- 
rias  obras  da  cri.rção  nacl.->ual  de 
nvc.i  nu  BrujII, 

0  3CU  filho,  quo  hoje  nas  trn-; 
c,  eollabciração  do  sua  brii'.ia;.',A 
intcllkrer.vis,  6  0  applicado  dtsci- 
p-üi(i  do  RsudoRb  a.-icultor  c  o  che¬ 
fe  da  secçãa  do  Avicultura,  da  Di- 
reutoria  dc  Industria  Animal,  do 
Ea  ado  de  S.  l’a;<!o,  com  sido  no 
majestoso  1'arque  de  Agun  11 -mn- 
e.a.  Dsmos-lhc  a  palavra: 

A  convlto  do  redaetor  tcíhtii*:* 
Ca  Chacnras  0  Fasendaj  dj  W.A- 
KIO  DE  NOTICIAS  —  escrevo  0 
presento  trabalho,  o  primoiro  q,ie 
offercço  «bii  amadoro»,  criadores 
c  amigoc  da  criação  de  a*.  <3,  do 
Uio  do  Janciru  0  Ura  dar  iror.toi- 
ras  do  S.  Pauto.  Cão  not-;?  li- 
.-yeiraa,  necesaaria-,  para  orío.ttar 
•iq  q-ac  so  iniciem  nsj  t.-.-.iiaUio.s 
(lest.i  grani!»  :nJ-astr>a, 

O  mtu  fim  i  domonatrar  a/? 
lnt;:re3sados  os  princípios  h  tp-.o 
vc  devem  attendor  pare  a  nritanl- 
-.nção  soientlfica  da  cvplor;iç.'iti  da 
imporíauíc  indu/tria  avícola. 

l’.*.ra  que,  com  m-iirr  jacIlM.iIs 
•  c'.-ircue,  ma  Dt/r.i  fa.-.c/  compr»- 
l.endrr  pelo»  iatsiítoaJos  vou  lo- 
m-a.-lrur  cònio  ic  tr.<i“;l’i  p-.n 
•iruwCSio  maij  r.apnin  e  cconomii-o 
-.nn  granja  nviuila  moiiclo, 

\  ESCOLHA  no  TnnUEXi. 
ilapoia  dc  tormes  .nar.-or-i-Jn 
multod  terrenos  proximo»  uos 
grendea  centros  rageitamos  cer¬ 
tos  sitios,  apparentemaatc,  01:- 
rcilontcs  p/l.i  a':a  sfr^nç-io,  m.i»- 
t.-im  probabil!daú:-i  do  cotr,  i* 
cl. ura,  i'o  t.vrn-;ro.n  rlszndiçoí; 
c.ãc-  t-jrre.-.os  !ia'\-09  imi-rcprlt», 
;)oi:anto,  pum  a  criaçái^. 

Entre  oJ  mu;-,  ,5  vir.itr  !  is  rn- 
/untramos,  digamos,  -tm  sitio,  op- 
sij.iumujita  G:»usln,  ã  nüirgtm  da 
Entrada,  ce  Uud:.gr.-n  0  dl.atar.ts, 
r-up-peahainoa,  20  minuto»  cr.;  tru- 
ly.  Jh  csttçãa  de  Ertrnda  lio  Kcr- 


E,ST.\M0.S  ent  plena  primavera. 

épi.i-a  niegre  da:  íiuri!.«.  E.a 
que  ;i  n;iture-.*..-i  i-iigulannd;..  so 
pr. para  .nira  íostejur  o  bom  tciii- 

po  qUi.  U:' 

l  lorrs  m,.-  eampoa,  f'.ir*s  nu.' 

■  't.:-JÍ!-..t  publi.-ii»  c  pai-íiculai-.-i  e 
.  lil;  i.if  fiori-ii  pcríumaJar.  no.i  l.i- 
:  rcj,  :i  ,.!iipreHtar-lhe5  alegria,  Jo 
I  mistura  oor.i  u»  trjnncra  de  .“Uii/ 

I  roroii..-. 

Todi,  v.-i:-"  qu:..iro  sorridente, 
ijoaio  i|iic  no."  e/ín  a  convidar  a 
;jicili:av*ji'''  pr.ifun-la?  no  embien- 
•-*  polilbii  Jo  ítr.ibil,  para  qu» 
.-es.i-e  d.'  rjiar  na  iioss.-i  torra 
i.vniíiiroja  o  sangue  du»  nu.*;-Of 
patrieiiis  «•  0  pniz  viilv;i  traiiiiuilio 
:.i->  rjthn.v  Jii  seu  truu:,lhu  nur- 
m.-;! . 

< l'jiiic:ii;ilc;ii  ii  a  uatui-ciia.  jibra- 
II* us  (.  iiussii  coração  ã  nlcgri.;. 
v»«i;i'-çaiiiii»  in-agua;:.  rcícnUnirn- 
ío.s  c  paixões  c  b.iaiUvmii:i  un 
Irabalho  focuado  dc  c.-td.n  dia  > 
pr.-.ror  J.  vivor. 

.Vüi)!up;.;ihc;iioi;  no  dosabroclt.',: 

;  d-i.i  pri.m.oroíii.i  ilori.'.''.  doa  jarditin 
todii  11  mugia  dos  i;çua  en-can-íiJrv 
[  liiiix-jviiiTV  I;u;nnnidail(i  divorjia- 
'lu  il;(  r  i‘«iu.  imtner.sa  n-s  lut.i* 
■:;i;-.!iiria?.  Nóa  hraíiltiro»,  ilonos 
,Ii*  uma  p:ilria  iiamcnsa,  indlvi-/a, 

.  iria'j|la,  :;;(ri.slc,  lemoa  laulto  v 
íiwiT  pi.r  rlla  para  inlr.grai-a"  ro 
l■(ln.-^.•rlll  il-.i.«  grande.»  nações  vi- 
v‘liaailaE.  l’"U;ienius  c:ivrziil»'  fc 
força-j  em  íavur  d,i  traoiiiho  pa¬ 
cifico  dv’i  cainpm  , 
í--.ihs'.  i'."!  inos  a  inetrvihnúura 
neíc.la.  peln  ciuiir-ja  buTníaueja; 
i'L-  lu  luci-  ealrident/i:  dc  guerra, 
pelu.s  ca*il:ei>i-  dr-'  altr.ar.  «iniplea 
i|Uv  niuun-inm  a  teri'a, 

.Viiu  dl:  iiL-tili.-cmus  ina'.ilme.*;ii:, 
c."liiri.-‘»s,  vidas  c  vnl-arc::  predu- 
ius,  polua  iuliis-  irncticiduii. 

,  Cuidemos  do  noEtn»  planl,;s. 
fnçiimnr.  brotar  ent  cada  canto 
unia  Ecnra  furta. 

iicixeiiioK  vir  a:*  Eorss,  el.a.. 
i.ão  i>  indicia  da  colheüa  próxi¬ 
ma,  du  farlur.i  qUe  fu  jpprflxi:iin_ 
da  fcticidado  quo  sc  vao  ('.e.ifr-j- 
l.ir.  .\  cli.is  0  pnra  cU.va  o  nie- 
liiov  dos  tiocEo.*-  csíüi-ço'.  ('oriia'!- 
■i.iiu  (io  fioro.s  as  nus.:.;."  o.-i..ui  dt. 
íajii;>'*  e  das  cidad  -.i.  .\  aic.r-I  i 
cunutantu  <|U'-  ella»  conimunic  i;:,'- 
ao:,  n-ustos  espiritas  iião  ji/rm'!-  ' 
tir.i  jiiinnií-  q-jg  nos  noisou  v,')/:'-  I 
.0  .".brigUe  o  odio  , 

mão».  Num  coraç.io  alegre  n.ii 
iivi-Ju  eiurr.r  a  m.aiJi-.dc  q  on-lo  nli*»  1 
h-i  :;-,.”.!d.”.d'j,  nJu  .-e  póC}  tentai  | 
'■•.r.tr.-;  -  vida  du  r.inffii.:.'..  .Vniu-  j 
r.u- 1  a--  i!;;.-!as  flores  q-Je  ;i'>c  ‘-'>’r- 
lam  u  cllat  mcig.is  c.  driicadrj 
iiüf  e:i;i:iarãu  ■•.  "i-.-cr  folise»  — 
'.em  <1  grande  e.aiicrci  Ja  n-.“.lila!o. 

Q-.;.-r.i  jã  cultivou  plar.'.a.-,  Jd 
'.i-.i  florir  couv  campos,  bc.»  Esb» 
dl-  praier  in-Ji.-.Ivel  •jue  c  d;.íru- 
la.  .i-ompln;iiio  no  l'>r.i'e  o-;'.» 
.lo-  üii'  i-:-:::pv  ridvi. .a,,i.  1;  .  fli  • 
ri-j  ...  .Vm. 'iiiiii,  •  .u  I 


litMí.t  EI/,irA.\\ 
V  iLNporul  dun-uiiti-  ilv 
tivjv.  ,1.1  Si-Uo  d.i  llLiiUa 
11  .i._a  rc;'.  d'<  .Acro,  mt;!  |i 
•'i-i''*iío  uma  vi-.-per.al  danai 
*.1  l*rt:Eldi.,, tu  (ve:id:is  í., 
tK.ia.  .-i*-  pi-m  ii|,*u.'l.-i»  i»n 

a.iiili  fillt-*.  li,:  -Ir,  ,i .  1., 


I  tivossenio'  o  creditu  agrícola  or- 
ganixadu  núu  teriamos  pmienci.t- 
J  do  a  hecatombe  que  foi  a  abolição 
j  do  elemento  escravo  e  todos  ixs 
etiuquea  quo  se  deram  tio  moiu 
e:3r.onilco  brasileiro,  nos  primei. 
roK  annuh  'lu  nuKra  liopubllcu.  E 
táu  pouco  0  Krusil  teri-  soffriilo 
a  pcfda  do  e-a«n  grandes  lavoura.;, 

do  café  das  eli.imadn»  annns  va 
llinii,  du  canna  do  assucar  0  a  uu:. 
reapo/tiva  Ind.nõtiin.  as  mais  un- 
tlg.-.s  do  pai'/,  uue  euineçaram  cu-,; 
un  prItnurdioH  de  i.onsn  colonic,;. 
çãq  c  a  -io  algodoeiro,  q-ac  chi;;"''  1 
m.nroar  ópocr.  nos  tin;iat»  -l.i  no.- 
ea  hiutoria  cconomiea. 

l';irn  quo  ir  fie  longe.  Vjai.ii*.;! 
3  historiu,  q-aan-Jo  Itojo  "s  hivru. 
doro.n,  |iu.->sulndu  farendaa  nion- 
tada.s,  cultiva-Jas  com  iodas  a. 
;uqtuliaçòcs  noeessari.,!-,  não  e-i 
contrani  quem  «'iitr.ii-io  ns  «-.i;.-' 
luvouraK  cm  bõa.-j  conli.-õce? 

Da  q-jaiido  cm  quando  venioj-  .;n 
penna  doa  illnTtnti:.;  »>-j  d.-i  I> . 
-prensa,  phruiss  como;  —  ."ru:ii.' 
-.0  cnUipo"  —  "í-adn  pela  •.cint'’. 
etc.  Que  altrsjtivo  poderá  ter  *. 
:irrsü  meio  rural,  tt-in  fac'i'.!.'.-idii < 
iio  e.-.pital.  d-  ,-vlonir.-iç-iü.  u'- 
trínsporte,  de  g:rif::a  u  a.’i»hyv.a- 
Co  peles  i)ivcrs-i'i  inipustur? 

Nii  aimiii  dc  tudo  íiiacr-?-c  p-, 
ID-.nr.il  acm  o  concuro  li-j.s  »,:  tin 
diJos.  0  govorno  tom  conoecido 
nntorixaçào  para  o  fun/i;;(incn;i'ti. 
iq  Jo  diversa*;  orT-aniMa-ões  lU 
'••cdlvo.  que  trasun,  o  t!tul*>  li-.- 
otíabeleclmcntof.  q-Je  po.-  «sat.' 
.i-fs:no*i  tituii;.-!  il*vorlnTn  benc’;. 
ri:  r  a  lavoura;  ontroturito,  náu 
,?!..-Min’.  de  ‘::mpU>:i  tiini-a.  Vd  al- 
-Ui;:n  tentar,  cm  taer  orgunisaçã/.; 
>■  l■re'^.ito.  operaçõea  •!»  c-.".i2:c; 
;,;ricolu,  cub  n  rugim.n  J:  liypo- 
du  t,;->'!jr:idrilo  ft  de  p.-. 
iia>r  aarictdc,  >i;i  do  pral*:  to  já 
furin.-.-Ju!  i{ir-.H'-ã->  Je  incauto! 

ToJuvin,  u  no-asn  capital  no 
r.-*iu  da  i.ai;  grai.>io  rel-.içrio  hr.n- 
carit..  ou  Jc  raonurc.-;  ■•rganieaçõe.- 
da  evídito.  conta  inninnt-rrs.  cuju? 
tlt-alna  convidariam  u  lritci-c;/.-;du 
em  olitcr  o  íin3n-::3m--r.to  J-»  tr.-.- 
bulhu  de  íiuu  nroprii-dii-ic  rural, 
a  u;iiu  to;it!;ti-.-u. 

Ah,  r.-  i*  ;!st;!  Kii.-i-n’.-.:-.á.  ;e 
r.cli;ir  .-.lgam.i  ía.-iiídndu  em  Icv  .a- 
tc.v  Jlul:tf!.-o.  *.fi;i;c:i*..  u  [iri./u  cur¬ 
to.  nu  nvi.ti.Tio  Jj  i"jfi  di.-i-,  curi 
e;i*lút'»'j  d*i  duiiE  firm-i*-  i 
•  jurou  d*j  URirarlu.  1; 

1  .'U.  I  -1  t--.r|-...._.;,i 


A  \'l  .l;-.-.  c*  r  i  ;,  11  ‘a.-^  U" 

?.i  0  allülaf/*^  „•  .-i'. 

cu.iim/inv.t*.-»  .1  pi-ucoi/arva  .  «/.a  l, 
V.-V-3  q*ic  uBj  ii  icvct.*:-.!.-.  i*.i 

ii.;u;e  a  .siiii  rrouj  nia,  v.m.i  i-.v/v. 
pi.»  su  ;.-.-atí  u.n;:i  u  i';;*’!'-  .  c  "  ' 
«íie.içio.  p.  r  pirt'*?  tln  imcj  i.» 
pav.ir.. -.i' 7  '.us  luxiit  lU-  • 

vcjii.-j  :  i'.ri-..nii :.  c.Mi  ir 
c'í-sp/ii'Jc.;;.  uleiii  cl  1  piezuiiifiitl» 
ivgiilar  liaqvcllca  i.iiv: 

U-.iia  V  0 .  1.' !i  p-ia-a  cu.iítia  ii 

livivxí  *-  c  ni;r -.p-uo-i  p  a  .■  a 
rt?-i>;ot!v.i  e».':iii;i.  já-v..t  '•■.-ba 
do  lucsiiio  f,;*u*..*r,  !'.i  v'-'rrl.ii-.i:r'i- 
(jâj,  í.ati  1» )>,. 
rn  l>;ví.»iiieiiti  uj  .a.pjí;  •■i  .10  gj 

nccric". 


10.  IHcdo  o  lU-;  .*  •  '.•.ito  o  ’ 

mil  metroi  quadrados;  o  tcri-cno 
ó  :irenu»o,  le-,-cmc;síe  l.ioün.-idf* 
para  o  narcente  c  pruíJgi-io  opt*.-* 
mamente  do  vento  sul,  -por  o;;- 
tenno  bosque  do  pinhoirun  exls- 
teateu  ã  pequc.na  di.*ilancia  Jaa 
terras  por  nãs  c-icolhidas,  Enco.n- 
tramos  então  an  condiçõrt  piTa  o 
nos.ta  ectahelccimento. 

.\contc7R  q’je,  o  propriãE-.t-lo 
não  quer  c-jltivar  eísns  'erras, 
por  ter  o-atras  prcii'.-cuiiae(>o.-i  que 
o  prendem  ú  f/jade.  Tontani*;' 
arrtndur  0  'litin  de  rua  propried.i- 
do  pelo  cGpaçii  dc  oito  aar.i».  á 
D0'.>?i)00  annuaes,  Temln  em  couta 
a»  bemfoltorias  que  vnlorl-aurão 
íuíur.”.:nen'e,  não  «ú  a  pr,>pri*!d.i- 
dc,  como  .-i*  üut:-iis  «••(iiitenles  na' 
pra-xi.midudr.-.  l>'po;3  doí  nerc.-- 
i-nrio.*;  cntonillm- nto*.  nrkuittumos 
quo  fumo»  fell-,-e«  e  anni-cguimo j 
trreo  lai -o, 

i”  1*  inicio  'i;t  rr. -'-.-1  pr'nieir3 

«n  » t :  .1  ;,,,> , 

r.r.*r,i.i,'i  I  dc  pcir»  Jo  Icirono, 
mediante  um  oonTauto  bem  feito, 
>i';’rri:n'r..;r..-!5  ooodiçõe»  qijc  liO-l 
jjar.-iniss;  .1  po«:c  futura,  conio  a 
lOção  de  compra  quo,  com  o»  ra- 
cros  vcf!íic...lo?  ao  UTiodo  de 
k-oa  viger -ia  gurnntirão  o  oniputu 
do  capital  r.a  cnmr.ru  Ueí.'a3  ter- 
vr..-..  1*1’  0  comsço  di*  na.-ira  poss» 
da  proprisdad-j,  D-.'poi.'>  e-igilnrc- 
'inoj  do  citudo  do  piano  -ic  c'j  1- 
Rtraeçõe»,  plantações,  ei.-.,  quo 
cerãr  0.-  ac-juipto';  3  tcroiu  ven- 
fludaj  u  ie..;'a'r 


Antonio  l»«opul<iiiiu,  Viiiidaiiur 
da  Coniniíjisão  tios  Iinso.s 

E-^tio  d<i  parabur.y  o**  amad.iv-j 

■  '.x  boa  mu:.ic.'i.  a-;.ii!i  •.-"mo  loii*-.- 
u;  moriiilores  d'*  ari  tuorilieo 
í,.ilrro  da  Glorta,  poic  quu,  hoJe. 
oonilngo,  a  magnifica  B.aridn  luir. 
t.ign-l  exceu'.  i.’.ã,  nc-;rc  jardim,  da  -, 

■  0  ár  22  h*-‘ra»,  u  jii-'i-gramaia  le- 
gui:itc' 

l*  purte 

A  —  ''0  E-a  ut.io.ii*::.'  '  -  Du- 
br.nio  —  S'*ua'a  .V'".toj  ],  —  ‘l'ln. 
via"  —  Uuvi-rtar,-  —  l'liil.'i  lli- 
■jclf’;  c  —  "Kl  .A;£"nibi->  dc  D.i- 
i.iasc'*"*',-  1*  .-.ção.i  —  l'u'ijlo  l/;n.i: 


I  .ITElt.N I l>.v  UE  I.UZlT.tX  1  \ 

'  vespernl  dnnuante  ile  huj,. 

•\inJu  vivem  li...ni  nitila  -1.1 
v.muv-õe»  (inean*.s.,ii..-.(s  j..  ,‘j„ 

htintoiii  dt  iniciativa  d.t  ".-ll.i  d-.* 
frlniaverar",  «  auii  --,•»>•  - 

c**:i.rnva,  stmj.re  g*  ailj.  1,  «eaho- 
l-i-n  Oulimla  H!;-...,  n.i  racei.ç;.ii 
uoa  chroamift.,.  ,.  j.-^  „i:*.r.i  í-AI  i 
*. erJ.e.Je  qu**  m*  nrap-jr* 

çuc-r,  r..r;i  Icv.t.ia  t  .-fV:!;.  il.tjc. 

‘'''*'----i‘bla;hi 

un  dln-ctorlu.  n  cu.,.,  fiRrité  aa 
r.contra  .fuã.a  Jiu.iriai;,  . 

•0,1  —  0  Iiomerlo.i  pri"tj,i.*n*., 

Nãu  íiiitirâ  II  liquido  loura  uú 

jiri-tn,  .ro  goato  (jii»  eo;;.,.j.,.au_ 

Nus.  5'  0;i  ai'/uaerc«,  j-fjin-tivo' 
licrmittirc.D,  l/',  c^í.-ircnniã  para 
I1r.-i7.-1r  o  pr*’!:Ifk-nte  João  jçt,. 
•friguti*  do-  SantP,-.  1  n.^  agruil---. 
-çr  o  pro;:uKl.o  do  gregoa"  m-ji. 

'*  i-h(':;nu  ár  mno-i  por  I.-uer-n-- 
-  ‘  'i'*  cnpltí.o  Alh./rio  l.ima. 
i'll*H(»S  DK  'lAl.MV 

V  ri-iiiilÚQ  d.-in>niiti-  «|i-  liii|r 
Xãii  e>tumii„-  ;i,(ui  pa/.-i  rv]i-..iir 
f)L  í]  ifi  tunti*!.  vci;'':,  tc- 

."a“a  exiernridu  i.ulir.j  veterani-. 

roeivilaje  Jo  lainro  d:i  .S-aU'ln _ 

Filho..  Jo  Tiilnia. 

nK  vutcr.ir.:;  .uckdadc  re- 
c:-eatlva,  r,  .illi.ir-.- rr.oi'..  ■a;i;a 
•-nruiiíiidorij  retliiiãu  litiU/.i:)'.  •. 
Dunsas  du»  IP.iVi  à.;  'di  hor.ir 

|>ri>ii'ir/liin:iil.i',  .  \.-i  i;v;:;’ 

'  i-ata-b.-ind". 


;rç  —  r;.  iàFiiipl. 

2  purte 

E  —  '  nuii.ionil"  —  Ouv.-i íu; I 
-  .■tmbroâ»;  Tli'>mr.i;  f  —  "l,:i  1..  . 
_tnJ;*.  liei  II*  rs'*"  iulf.-cçàui 
Sou  tiillc  Vcrl;  g  —  "(>  .*110.;  Al- 
!*gr-"  —  I>ol,ra.j,  —  .1.  il.ilii. 

gu-a  l‘l;.lio. 

Ilandii  l'ortug..l  c  u.,»  i':.jar: 
cj.mpoíto  •'xclil.-iiviime-nto  do  am— 
liarc.s  pui-í-agiie-jor.  íucIueívi*  o  .vi 
niiievtri*  ‘•r.  J.  Iío,|rigu‘is  rinb  * 
1"  ir.nii  linndu.  qjo  h'*:i.':v  u  i*oi*’iii. 
po/lugu -au,  V  a  sim  oxocuçãu  i. 
i:.-i  ''plnlãn  de  v.-rrl*",  i-ritlcns  ni'j- 

-i-/."-  ,.  .1  Ih-*!'  q.li  .  .  ii.tje  ili;- 

uoji.r. 

E’  d‘  vp  u  1  i.  c'-i,c'‘rri 
*.  :  **jí.  iivalt '  Jé,  '.i,  pula  os- 

■.slhu  d->  iirugi-.-;m.-na.  i-i.nn''  p*-!.-; 
i.ympnthia  do  que  K"a;i  :i  D-.nd.a 
1 '*rt-;g.-;!  p':  n-t.isa  capli;.l. 

II  OItrEAD  DoItTUliUIi/, 

A  t-iicunUidtiru  fi-»iii  de  himd-m 
I'>-ri*.cm.  u  s:il.7<i  do  ruij"  O. - 
íeãu  I'i»rtug«i-4  vivou  h*<riiá  d-  iri- 
ten..:i  agltitÇ.»-..  i-eli*i  tp  J**-..-  d"» 


Fazenda  por  chacara 


I’ernii:‘«-Kr  opUnia  fa-cciiiiiuhB 
de  õo  RlqiiejroN  de  ferrus,  ctluiida 
«  3  IcilumotroR  de  Uancelção  de 
Mnckbú,  Eiiado  dn  Illo,  por  umn 
chacara  xitiicdii  nu»  stiburbi**»  den¬ 
ta  rnplía'  ou  i-m  |i*gur  pr**.\lmi». 
A  foaend»  fem  «ptimu»  piielngriis. 
cnfcíBe»  cnr':i  dr  m>>rudlii  i-nm 
sgun  encnit.-iüu,  ho.-t»  agii.-id.-*^. 
moinho,  mnit"».  i-lc.  (Uma  snlii- 
herrim».  X’i'goclu  urcente.  i  nrm» 
a  C.  S.  I)’i-ji-fr  s  (-nitn  Do  Int.  I-J 


toilos  os  cok* 


Dr.  Álvaro  floutinho 

Doencsi  doa  rini,  bexiga, 
proslata.  uteru,  ovarlo 
BLEXOnnHAGIA 
FRAQUEZA  GENITAL 
Eitreltamento  da  uretiiru 
Tratamento  rápido  moder¬ 
no  c  L«r.;  dôr  na  homem  e 
na  mulher. 

R.  Buenos  .\ires,  (T-é"  and 
Convult:i3  ds3  B  ãs  IB  hora? 
I*ra';o3  c.pcciaea  das  8  ás  12 


OURO  l■aq.•|  atú  IIÇ  .-»  ur. 

Joliir.  iisiidu»  -  I.  iiuciti 
puga  iiialn.  CDiioorliin  dc  Juíu»  » 
i'  lii*çio?,  tr.-ibu!ltii»  guraiilido*i,  pre- 

Ml-  liarullbsimiiu.  Iirriciima  p*.i. 
j,*  H.  _  V  ik,.  (.*).,  Iiroiirii  •.*;; 


Xão  quero  outro 


seu  sBujiMc  com  o 


imcii  huii 


S.  SHAMPOO 

i^^üRCTTr 

f  'J  ClQUlDO  -■ 
■‘Ò  MELHOR  PÁRA 
‘vL-LÀVAR  0  SEU  ÇABEUO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Domingo,  18  de  Setembro  cie  1932 


com  ctiüa  luz,  venenosa  c  Inci¬ 
siva,  vinda  dos  espaços  alar¬ 
mados,  e  projectada  por  um 
mysterloso  fantasma  de  aço 
que  não  obedece  ao  homem, 
scuâo  para  escravizal  o  me¬ 
lhor  . 

Todos  os  olhos  inquietos  e 
deslumbrados,  que  estão  lixos 
nos  céos,  procuram  esse  mon¬ 
stro  luminoso,  com  um  extase 
misturado  de  terror. 

E  as  almas  seguem,  com 
clie,  arrastadas  da  sua  esteira 
de  luz,  transportadas  na  sua 
força  prodigiosa,  crispadas  de 
medo,  ansiadas  de  desejo,  soí- 
fregas  de  distancia  e  de  lar¬ 
gueza,  pela  planura  infinita 
da  noite  de  luar. . . 

ANNA  AMÉLIA. 


Uni  rutdü  estranho  entre  us 
ruídos  abatuUOb  da  noite  que 
üoruila. 

Unia  trepidação  inesperada 
que  se  avoluma  e  que  se  ap- 
proxima , 

Uma  tUiiru  dc  Janellas  que 
ai:  abrem  de  par  em  par,  na 
quielude  da  rua,  como  uma 
porção  de  crianças  estremu- 
nliauus,  ubiitido  olhos  curio¬ 
sos  liara  aliíuma  surpresa  lin¬ 
da  que  llics  interrompeu  o 
somno. 

Vac  apparecer  o  "Zeppelln". 
Já  Sc  ouve,  bem  perto,  aquellc 
ruído  lurie  2  metallleo  que  an- 
mmcia  o  advento  espantoso 
do  prodígio  allemão. 

O  cêo  tem  uma  pallidez  de 
assombro.  A  lua  espia  timl- 
damentt-  entre  as  nuvens  ae- 
cumuladas,  reunidas  a  um 
canto  da  abuboda  silenciosa, 
como  que  se  agarrando,  umas 
ás  outras,  para  so  afastarem 
do  caminho  do  monstro  irreal, 

La  vem  ellel  —  grila  uma 
voz  dc  homem  a  nm  canto  de 
Jardim . 

Tudo  estremece 


O  RIO  -  Cidade  Bazar 


«loilettes»  para  dormir,  ou  vestidos  de  «soirée»  ? 

GRAC:iE.1IA 


a  Ihoira  do  “ffootnmig”  a  Avemida  é  «ima 
ffeíira  estonteainilte  de  elegaocias. 

Passamn  emtáo  os  lnoinnieims  maSs  “raffffSiniés”, 
comilhiecedores  dos  salões  do  mnituiinido,  e  ficam 
üjoíqiiuijabertüs..  Joalio  Damtas  a  ini  d  o  lui  maravâ- 
Ilhado  : 


£'  a  silhueta  da  moda,  em 
Ioda  a  .sua  simplicidade,  «.m 
todo  o  seu  encanto  novo,  cm 
toda  a  sua  elegancla  Jovèn,  om 
toda  sua  "allurc'*  sportlva,  em 


“A  brasileira  é  uma  mulher  naturalmente, 
instinctivamente  elegante.  Cultiva  a  sua  beleza, 
trata-se,  tem  o  culto  da  atitude.  A  carioca,  cosmo¬ 
polita,  elegante,  ondulante  —  gestos  lentos  de 
palmeira  —  impressiona  pelo  ritmo  do  andar, 
dormente,  requebrado,  musical'*. 


Tudo  se 
extasia.  Tudo  pára,  num  olhar. 

E  o  grande  torpedo  trans¬ 
atlântico  de.screve,  pelo  espa¬ 
ço  hnmovel,  a  sua  róta  serena. 

Avança,  com  o  seu  rumor 
possante,  como  um  corpo  dc 
molas  mathtmaticas,  coberto 
de  fluldos  desconhecidos,  ani¬ 
mado  do  forças  Inexplicáveis, 
Impellido  para  um  destino 
traçado  nos  espaços  por  unia 
fatalid,adc  superior. 

A  cidade,  maravilhada,  pal¬ 
pita  sob  o  clarão  desconhecido 
que  não  consegue  offuscar  de 
lodo  os  seus  sclntlllantes  col- 
lares  de  praias,  mas  que  pa- 
reco  infiltrar  nas  suas  arté¬ 
rias  uma  enervante  ansiedade, 


cius  do  dia,  do  mesmo  encanto 
vivo  e  pessoal. 

‘•Pllssés",  “á  Jours",  -pois", 
"festonués”,  etc,  todos  esses 
velhOs  e  conhecidos  recursos 
da  costura,  renascem  com 
graça  incdlta,  applicados  com 
sempre  renovada  Imaginação. 

E  os  modelos  que  se  desti¬ 
nam  a  camisas  dc  dormir  — 
u  essas  mesmus  roupas  outr' 
ora  tão  características  pela 
inexpressiva  simplicidade  de 
linhas,  embora  carregadas  de 
rendas  ou  de  bordados  a  mão, 
—  chegam  agora  a  suggerir, 
ás  vezes,  Idéas  e  caprichos  pa¬ 
ra  os  pequenos  vestidos  dc 
noite,  cuja  graça  reside  eiii 
serem  simples,  leves  e  gentis. 


Digo  vantajosamente,  por¬ 
que,  Igualando-os  na  belleza 
do  tecido,  no  c.xotismo  do  cor¬ 
te,  na  graça  do  colorido,  na 
figura  da  confecção,  supera-os 
na  liberdade  do  estylo,  na 
fantazla  da  decoração,  na  au- 
dacla  das  Unlias  e  da  confe¬ 
cção. 


A  urtí  ua  tollette  está  na 
•uã  niadc  dc  ouro.  Já  0  dls- 
.emos  mais  de  uma  vez;  rc- 
.jí-cll  ••  -emos  scni  duvida. 

•  ilhanrio  com  prazer  cada  de- 
i.:.lhe  das  suas  novas  conquls- 

(j  cLUclsdo  especial  que  me¬ 
rece  hoje  a  "llngerle",  ou- 
tr‘ora  ião  inonolona  e  tào 
impessoal,  embora  por  vezes 
gracluía  c  rica,  demonstra 
cu-balmeiite  uma  das  melho¬ 
res  comprovantes  desta  aífli- 
maçãü- 

Depols  da  evolução  do  te¬ 
cido,  na  confecção  das  peças 
que  substituem  a  "classlca 
roupa  branca",  evolução  quo 
irouxe  a  variante  da  còr  co¬ 
mo  especial  singularidade, 
velu  o  momento  de  produzir- 
se  uma  mudança  total  no 
feitio  e  no  córte,  chegando  os 
artistas  do  aleller  moderno  a 
realizar  coisas  tào  lindas  e  tão 
clilcs  que  podem  vantajosa- 
mente  ôcr  postas  em  paralle- 
lo  com  os  mais  ricos  modelos 
de  baile  ou  de  “aprés  mldl". 


E’  que  as  nossas  Bonécas 

de  Saxe  são  inteligentes 


Mas  não  é  necessário  recor¬ 
rer  a  esses  expoentes  da  arte 
moderna  da  llngerle,  com  os 
sus  contrastes  bizarros,  com 
os  seus  segredos  dc  technlca, 
com  os  seus  caprichos  chtue- 
zes  de  perfeição. 

Para  ílxar  cm  a  llngerle  de 
nossos  dias  uin  papel  incon¬ 
fundível  na  moda  triumphan- 
t-o  do  século,  basta  apresen¬ 
tarmos  estes  simples  modeloa 
de  camisas  de  noite,  nos  quacs 
a  nota  giaclosa  e  "solgnlo" 
parece  resaltar  da  mesma  de¬ 
liciosa  simplicidade.  For  Isso 
mesmo,  delles  sc  depreendo 
melhor  a  e.xistcncla  de  um 
gosto  novo,  de  uma  nova  es¬ 
cola  feminina,  que  cerca  todas 
as  horas  e  todas  os  contlngen- 


Vão  buscar  os  sète  vêos  da  suo  graça  nas 


A  crianvn  i  cüiiiu  a  herpa  eó 
De  Uto  fundo  sentimento, 

Quo,  nu  leve  sopro  do  vento. 
Verto  oceonoii  do  harmoniu; 
E'  como  u  onda  quo  rola 
E  se  esproguigu  o  üo  uspraia 
No  alvo  cômoro  dii  prnia, 

Em  detirioa  de  alegria; 


E'  a  gruía  ardunto  da  torr^ 
Immorrcdoura,  suprema; 

E'  esse  mimoso  pociiiu, 

Ecitt)  dii  lus  6- do  nurora, 

Do  plenilúnios,  do  eatrcllas 
Dc  fôrma  tão  porcerina, 

Tttc  impuccavel.  divino, 

Que  todu  inundo  dccóra! 

III 

B  eatão,  quando  principia 
—  Ave  do  rica  plumagem  — 

A  falar  sua  linsuncctn  — 
Repassada  de  doçura. 

Nesse  moenento,  õ  que  a  gente, 
Com  uuvil-u  niuis  so  encanta, 
E  ama,  e  chora,  e  ri.  e  canta, 
E  desmaia  do  ternura! 

AUGUSTO  DE  MAGALH.IES 


118 '  Rua  ifuchal  rioriaoo  - 116 10  -  Praua  ííradenles  - 1? 
41  -  laroo  de  8âo  Fraucisco  •  44 

Para  bréve :  123  -  Rua  do  Ouvidor  - 125 


CAPACIDADE  PAKA 
500  HOSPEDES 
Dos  grandes/  o  mais 
central,  o  mais  commo- 
do  e  o  mais  economico. 
AVENIDA  KIO  BUANCO 
Klo  de  Janeiro 


todo  0  seu  "It”  de  Nova  York 
e  de  Paris. 

Não  vista  sedas  vivas,  nem 
decoles,  nem  “godets"  para  a 
cidade. 

Faça  um  vestido  como  este 
—  tudo  0  que  ha  dc  mais  sim-- 
pies  e  mais  "chlc". 


Soube,  ha  tempos,  por  uma 
interessante  noticia  lida  a 
que  existe  em  Milão, 
-a  famosa  Ambroslana,  uma 
pequena  mecha  de  cabello 
rendo  pertencido  a  Lncrecla 
Horgla.  a  perturbadora  mu- 
l.her.  filha  do  mais  satanlco, 
mais  terrível,  mala  criminoso 
aos  papas.  Atè  hoje,  essa  íl- 
qura  tuiusa  espanto  e  desgos- 
r.j.  Entretanto,  apesar  delia 
f=r  dtixadu  no  mundo  uirui 
tau  revoltante  recordação  a 
mecha  lumhiosa  estã  guar- 
caria  com  tão  terna  solicilu- 
uu  como  SC  íoáse  uma  reli- 
-i^ula  sagrada.  O  relicário  onde 
a  ‘nstallaram  é  uma  obra  ar- 
i.lsli-.a  de  grande  valor.  Na 
SUL'  bitse,  ha  quatro  estatua- 
iinhas  du  ouro  e  duas  cornu- 
coplsi  com  rubis  e  esmeral- 
cias;  cm  baixo  de  uma  pinha 
:anibem  de  esmeraldas,  pen- 
'jç  um  fio  de  pérolas  com  o 
'nasao  dfgulhoM)  dos  Bõr- 
;:ias.  E'  dentro  dcose  precio- 
t-ii  escrínio  qut  se  acham  os 
■‘ubellos  sbdesos  daqueila  mu- 
jlier  que  a  historia  condeni- 
iiou,  e  alguns  chronlslus  mo- 
iornos  se  esforçam  para  lu- 
.  íbilltar. 

CoiiaeKUil-o-ãu  de  lacloV 


Marussia,  espiã  de  guerra,  arrastada  para  o  abysmo  da  morte 

Tllto  FILHO 


VAMOS  DAR  SAÍDA  AO  PAREO  DE  VERÃO 


Eaperneieiu  os  lampranchos  que  nos  tentam  igualar.  Porlcm  sacudir  as  orelhas 
c  mostrar  os  dcnte.s,  que  já  lhe  sabemos  a  idade  e  as  manhas, 

ZURRAR  NAO  E’  MÜSI  CA.  SEUS  CUPINCHASl 

E’  mais  um  parco  ganho  dc  sôpa,  em  beneficio  do  bom  povo  carioca  que  nos  dá 
a  prcfcrcucia.  Não  acreditem  na  crise  ! 


ell-tiatOs  o  ilL£  sut.3  poR-.pbKua 
hiDvrasci.  Huvla  cm  íua 
piyvhc  illiiiittndvis  contraitcs  ií 
■Kililimviitus,  (luua  ainiat  quu  ii, 
tutiihaliam  (lu  mcetno  urcabou^u 
üuuiitiu  "cunfuauÂ  impuloa  par. 
uitis  vidu  hcruicu,  digiiu,  p-iotiCit 
lu(;o  dcimcnttilvÂ  c  afoi;3dob  na 
niaiqiiinlic:  i|uulidianu  du  uma 
vida  luduzidu,  murtlfloanlc. . , "  A 
auu  rarrciru  Jv  U9|ilã  uztá  ai:fi- 
Cnolada  pur  uma  avriv  copioju  de 
vnrilln^ôet,  dv  üuvidue,  unte  u  In¬ 
fâmia  da  tuii-fu  quu  lha  cabia  n<i 
*'jutz''  dni  tiavüva  alluoinadus  puln 
carnificina,  ila  uir.u  fatalidade  que 
i.  impeliu  pata  a  Ireiitv,  u  jfuiiiitu 
jicradu  du  ruribundo  qiiQ  d  dum:- 
nu  dti  um  recanto  do  lu;so  l.cinnti 
A  cllii,  que  «  r.iulhct,  pedem  mair 
du  que  podem  aa  auuv  íarvas 
.Multipl!:n-se  pura  obedecer,  para 
ter  exaeta,  pura  ser  fiel  aoa  com* 
prumisLoa  do  hotiru,  u  cf9a  pru 
bidadu  precipita-lho  a  queda.  A 
t>uu  mijsfio  evnslate  nfto  eômente 
cm  ubior  dorumentus  aobru  u  ue- 
fcea  do  campo  entrincheirado  de 
Paria,  euino  em  travar  rolaçõe» 
rom  oa  runaos  cniladoc  que  come- 
vain  u  iiitoreteur  us  cupuvetes  de 
h;u  da  Wílhckustraase.  Dizendo- 
(u  viuva  de  um  xenoral  du  varsu 
viu,  falando  u  russo,  o  pulunvr,  o 
alleiiiâo,  cil-a  tia  pista  dos  grão- 
duques  «xiladus  qug  cunspiratu 
ingciiuumunti  contra  „  Itepublicu 


nei.Li.  .n.orta,  eotierla  dc  ílorva.  or 
alhuv  :«'n.‘rúv  e.i ,  dilatuiluu  pulo 
terror.  Ceira  ..m  ou.npiinhia  i-j 
tetitciarlo  do  barão  du  l'jof,úr>', 
então  detentor  do  posto  du  euti- 
sul  frun-ex  cin  Eviaii,  K  depo  t 
du  rccolhor-s«  uoa  aposc-ntoj  pt . 
■lira  um  e.ift-  quu  lhe  tinhu  sido 
ievado  por  servu  dg  coiiíiana.  Un. 
veneno  viotento  f-ira  depositado 
llo  fundo  da.jutlia  tutu  do  eufu... 


.Marussia  interpretava  quas;  so- 
innambulieanienlc  u  mies&o,  para 
multas  deslumbradora,  du  viver 
&a  bordas  do  «bysr.io.  a  olhar 
para  o  luiiQo  da  consciência  tur¬ 
bada  pela  Mublqão  c  pela  vaidaue. 
As  »u»s  frequentes  viagens  Je 
Parts  á  Suissa  preoecuporam,  du¬ 
rante  longos  iinnoa,  as  atiençôe* 
inquisltoriaes  du  S.  C.  R. 

Elegante,  altaneira,  pagi.  de  li¬ 
nhas  severas,  Impoccoveis,  da  nia- 
ncquim,  cüu  dominava  pelo  poder 
dos  seus  olhos  du  turniulifias  c 
pelo  imperativo  du  9u.s  palavra 


Um  congresso  Internacio¬ 
nal  contra  a  guerra  ô  a  nota 
mais  palpitante  dos  últimos 
dias.  Palpitante  e  auspicioso. 

Prlncipalmente  pelo  motivo 
de  nellc  estarem  representa- 
dos  frunce-zes  e  allcmães,  cada 
paiz  com  mais  dc  quliihenloa 
delegados. 

Dentro  desse  emprchendl- 
inento,  que  deixa  entrever  o 
advento  de  uma  nova  e  ge¬ 
nerosa  mentalidade,  desta¬ 
cam-se,  de  ambos  os  lados,  no¬ 
mes  de  repercussão  nova  — 
nomes  realmenle  multo  mais 
dignos  de  consagrações  e  de 
estatuas  que  aquellea  heróes 
belltcosos  e  laçanhudos,  'lue 
trombeteavam  aos  quatro  ven- 
tos  vlctorlas  de  sangue  e  bra¬ 
vuras  r.ueiB. 

A  asscmblóa  do  hoje  repre- 
eenia  Jã  o  írulo  dos  primei¬ 
ros  licrolsmos  pacíficos,  o  lau¬ 
rel  das  primeiras  audaclas  ve- 
nnvadoras,  a  floraçãq  daqucl- 
las  valentes  idéas  humanas 
quo  os  Barbuse.?  c  os  Remar¬ 
ques  ousaram  dizer  á  mocida¬ 
de,  ouando  ainda  sc  ouvia,  na 
trevã,  o  ronco  espantoso  dos 
canhões. .. 


Cuniador  cuntpaicnta  orlanta 
qualquer  cotiimurciariio  sobro  aa. 
duniptofe  do  commercio  em  geral, 
elaburH  e  trata  do  archlvamonlo 
du  cuiiiraulud.  dietractoj  o  rvglu- 
tru  Uu  tlruiau  it.divlduauo,  legall- 
ao.  ilvrod,  organiza,  (as  iuv.intii- 
iiiuiilOb,  prui^euua  e  ruiiiove  qual¬ 
quer  üKttculUudb  em  cuattiria  do 
euiilabllldnde,  examina  e  dã  aua- 
gealOea  pum  auluvao  de  qualquer 
dlKIculdud*  tliiuncutra  commur- 
cial,  appruxliuundu  oeua  ctiuiUaa 
Jü  Uunquelruu  »  Capualitlaa  p.ira 
rinanciauieiito  d»  odua  ne-(actuii, 
Uua  B.  Juaa,  (1.  l-*  uiidar-salg  6. 


d  beiuurrbsi;ias  cuiiaecuitv&e.  — 
lUAlAkMEMO  8E.M  (H*Ell.\(.At 
O  com  absuluto  rotuluido  ‘'•lo 
Kaius  X  a  u  Uadiura.  *'Ur.  von 
■hielllniiet  da  Grava".  Applici  ni 
•  micilio.  Asdoniblôa,  Ud  —  a- 

,  borai  —  Edifieio  bunius  V.endo 


A  crise  para  uós  é  um  boato 
Porque  vendemos  muit  o  e  vendemos  barato ! 

A  MAIOR  E  A  MAIS  COMPLETA  SECÇÃO  DE  FAZENDAS  ATE 

AUTIUUS  P.áKA  0  VEKAÜ  :  o  maio”  c  mais  completo  sortii 
algodão  e  seda.  —  Kendas  c  litas.  —  Toai  has,  Icnçoes  e  colchas, 
u  combinaçücs  pará  senhoras.  —  Tcrnitilio  s,  vcstidinlios  e  cliapei 
Camisas,  euéeas  c  pyjainas  para  liomcm.  —  Po  dc  arroz,  loçoes. 
Unas  —  Koupi Ilhas  para  recem-nascidos,  enxovaes  para  casam 


Lampadas  Econômicas 

Ue  &  a  ôU  velas,  SãbOO 
Granda  desconto  aos  rc- 
—  —  vondadores  —  — 
RUA  SAO  PEDRO,  91 


Chapéos  para  Senhora 

Novidades  em  finissimas  palhas  —  Lindos 
modelos  a  258000 
TlNGE-SE  E  REFORMA-SE 
SAO  JOSE‘,  114,  SOBRADO  —  TEL.  2-,'í491 


REI  DOS 
BARATEIROS 


reside  na  suavidade  juvenil  da  sua 
cutis,  que  pode  conseguir  c  conservar 
usandb  diariamente  "O  SEGREDO  D.4 
SULT.ANA".  Loção  antlefellca  agradavel¬ 
mente  perfumada.  —  Preço  no  Rio:  2Ç500. 


Avenida  Passos,  77, '81  —  Rua  Senhor  dos  Passos,  122/124 


LABORATORIO  DO  S.4B.\0  RUSSO  —  RIO 


%  /?  agua  de  GOLONI a-  PO  DE.ARC0Z 
'"COLÔ-CREAriaOCÕES-EXTRACIOS 
;  .BRlLH,ANTINA5:E5MALTE5-ETCr- , 

Os  DáGRANDÈ  tlAUCAAZDkCimO 

jEflJtOOAS  CASAS-pÉ r  ÒRDÊfl;  PÒ  èR/«ILt 

K;  J^RICANTES:  W  T  TA  líT  C 

QUC\  ~  .S.RÇiÜPO  rr^ 


Domingo,  18  de  Setembro  de  1932 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Associação  Univer¬ 
sitária 

Recebemos  a  se.r/uinte  cü.h- 
mnnicação: 

I>rpt*l3  Uo  fcun  vict.'»r!ci«iii  rs»;.  •• 
hft',  a  Bcllo  Horl^onic.  o»,  vlíiiu 
ctiufrnuruIZBviu  uuivorsiwu, 
niln<.'tr<Jt>,  11  ASÍ1./1.1JÇÚO  I.'n!V"!V...i 
tin  rolhlciarA  do  p. 0.11,110  llu  s. 
do  fO!TCnt.';i  f.Uuf  ucil»  itl-i  lcs.  .  • 
sMas  bcrsíoa  cuii*>íi‘.<i>irAo  •!  •■•.•jI. 
A.'  fC  ;ioniiulnicin,«i  a* 
íe.ris  às  'M  lie.  u>.  ;m  Uitlf  oa  !  .1- 
r.iiir  Hüc. 

i'3COL.A  OPÜttAHIA 
A  illivciotl.-.  da  AssocUiçiio 
vci-aliarla  cnr^^rando  n  cjuca^f  o  »>■  - 
mo  o  proDiema  moslm»  do  br.'.iii 
c  digno  Uo  portloulur  iiitri.»;!»'.,  o- 
niocldudc  acadetntea,  esiú  li‘i-..ui  *:  i 
ilu  orgaiiiiaiçíLo  jo  'imft  ew>!a  (!(.■- - 
tarU.  cujas  auKis,  • 

pnicotnis,  sortia  iiilnbirc.dj'»  po. 

alumiiiia  da  fliCUliUdr  at  Dlrr,.u 
Na  pinxtina  suâsim  soib  no-ii*  »>• 
V'.ma  camiiilssíio  pun»  prorur.ir  o . 
pip.ildfnioa  iloa  wiitr.»-,  i:v;n<i!  ■ 

L  c£)ii,  <is  iitoainoi  Om  onii 

I  UlmL.r.o  W»rn  rm  brrvo  toruar 
lidado  cjia  p.iini-Uc.-.  lii-vnçl.' 
A0i/‘MDNTO  PO  í:>n;c':u'ÁO 
C/VNldDO  DE  0L:V211’-.A 
J  U.HO 

!  A.’!ici  .10  'ir.i  .''il  li-  u;  mO.Mj 

I  i>.fllcv..-.i  -iv  11  rril.j  ••  .:S60C'rt;.»v 

1  IJiiivit»;!*'!,,  .  U..1  c.>TCor.í> 

i  o,L’r  .t..,  r;au;,a;io  Kiaiid»;  eniliuesa',- 

j  iiio  íiiJj  r.su  liniio/.  t  qui  cuiiíiará 
dc  llii.  j.-a  ilirr  1  ..piliiics  CHl-  l- 
I  Ec-noial.i.  PotUlCtt,  DlroUo  iC- 
I  iiol  Dirvllo  CojirUt.UolonuI. 

1  Atieudinrto  a  »liuaç<’vo  anorair.. , 
i  a  dlitíciona  adiou  par»  o  dia  do 
I  dc  ouiUD/u  O  •!jii>-'n:aniOiito  d'^ 

coticiir-o  qiití  <Kjyiv«  ma.  - 
I  C!ido  para  o  ,llu  b  du  corrcuu.. 

1  Valiavis  llvri.<,  0  moifiilllia-u  ecU" 

1  cç'X-s  d'."  "ator  Jurídico  so-fto  üllo- 
i  recldiy)  iios  voiioodoros.  Aa  Uiot/i” 
scráo  JulgiKliu-,  polos  ptülesauxr 
Cândido  dl-  Ollvilra  rilho,  Oiiiirc.- 
liliiia,  OUl/orio  Amado,  e  Alccb.a- 
1  .10.,  D-ilaT.ir.:c  Nogucint  da  U.,;.  -i 
•  .VE-rtlio.-.-ij  i.ií-.nt;.»v'‘“-'’>  i-ii'àj  ,)res:’.- 
'  oa.,  (lur:ui'.o  r.‘.  tr» •  ordmau  -. 
fua  ii>  A-.  qu.-.itus-Iclraw 


Bacharelandos  em  di-  ' 
reito  de  1932 

Cominunicavi-nos: 

"A  Commissão  do  Quadro 
dos  Bacharelandos  em  Dlrello 
de  1032,  usando  dos  poderes 
que  lhe  foram  conferidos  por 
seus  collcga.s  de  turma,  quan¬ 
do  de  sua  constituição,  e  at- 
Lendendo  d  urgência  dos  ser¬ 
viços  de  confecção  do  quadro 
do  formatura  —  o  qual,  por 
força  do  contracto  deverá  es¬ 
tar  prouipto  no  Um  da  primei¬ 
ra  quinzena  dc  novembro  — 
cominupica  aos  seus  compa¬ 
nheiros  de  serie  que  as  elei¬ 
ções  dc  paranympho  e  orador 
da  turma,  se  realizarão  no 
proxlniü  sc-bbadü,  24  do  cor¬ 
rente.  ás  15  horas,  no  edlficlo 
da  Faculdade  de  Direito.  — 
Rio  de  Janeiro,  16  de  setembro 
de  1032  —  Pela  Commissão 
(aui  Lauro  Pacheco,  Aiitonio 
Duibhio.  •* 


Livros  infantis 


sobre  este  mesmo  thcuia,  cha- 
inancio  a  uUcnçivo  para  as 
dtlflculdades  dc  sc  escrever 
luiru  a  hiíiincla  e  as  responsa¬ 
bilidades  linmonsas  dos  que  a 
lanto  -SC  arriscam. 

•ri\emos.  tuinbem,  oecaslão 
de  apresentar  aqui  algumas 
icnlalivas  desse  gcncro,  abso- 
lulamcntp  bem  inspiradas  * 
mientaciib.  cujas  suggestõcs 
d?  htlitíza  nos  i>aieciam  ca¬ 
puzes  df-  levar  adeante  o  po- 
MUf  msniraçáo  e  dessa 


e.speranças.  A  poesia  saoe  . 
tornar-se  rcallüadora  quando  ■ 
a.s  aspirações  são  altas.  Do 
sonho  generoso  de  congregar, 
num  grande  "íoyer"  espiritual, 
os  moços  brasileiros,  fez  Anna 
Amélia  a  realidade  esplcndld;j 
que  Jã  se  ímpos  ao  reconheci- 

nieuio  ao  palz.  _ 

A  "CASA  DO  EâTUDAjNTE"  E 
ÜS  SEUS  COLLABORADORES 
^  A  Casa  do  E.studuiite  surgiu 
como  a  expressão  de  um  anhe- 
I  Io  collectlvo  que  ha  longos 
i  annos  evolvia  no  vago  de  as¬ 
pirações  indefinidas.  O  con- 
laoto  com  os  i  .  ' 

lhe  forte  luíluxó  -  - 

I  Inundou-a  de  luz,  armando-a 
em  cldadclla  de  idealismo... 

1  A’  plciade  ric  jovens  bata- 
Ihadorcs  da  prhnelru  hora 
‘  vieram  juutar-.ie,  pouco  a 
I  pouco,  auiadureceules  colla- 
1  boratlores,  seduzidos  pela  ulc- 
1  grl  I  tíij  trabalho  em  cornmam 
I  a  einprenentier.  Súo  esludlo- 
•.os  qur;  ii'i.<ulh-rni.  nia-s  muda 
sentem  cm  si,  como  uin  eco 
I  lin.morreaouro,  a  íé  c  o  cnlhu- 
slasmo  de  estudantes.  RoqucL- 
I  te  Pinto,  Lcoul  Knseíí,  Gu.s- 
t4ivo  Lessa,  Etígard  de  Men-  j  «mi, 
donça,  eitlre  outros,  hypothe- 
I  cararn  ücvoladanicute  seu 


O  dr.  Paulo  Carneiro,  dlrector  dq  Biireaii  dc  Informações 
c  Inlercanibio  da  Casa  du  Estudante 


I  PuàUca,  Jà  como  de- ii  Caries  Magno  utê  o  extremo 

luxo  we  MUtt  c  I  feiisor  Intemerato  de  todas  as  |  norte  do  Brasil,  seguida,  dol.s 
I  conquistas  de  ordem,  jã  como  annos  apo.-!,  de  uma  excursão 
-porta-voz  de  justas  roivindi- i  de  Anua  Aineila.  ao  .sul.  Ini- 
iciteões  llberne.';.  Em  nossos  cioti-.so  o  movlmeulo  de  ap- 
I  dlás  está  reservada  ã  luocl-  iiroximução  de  u.’cic  resultou, 
(ladc  .a  mií.wo,  entre  loua.i  '  cm  todo  o  icrrii-jrlo  brasileivo, 
henros:.,  de  pvcpar.ar  .a  ro»jr-  |  a  pito.igio.sa  at»;áo  «jue  hoje  se 
g.iul/vçãü  sofbM  cm  n.iUlcs  desdji.ir.i  t-pi  i.i.isnaico-  iiii- 
i,-,lelium.-ni-v  novos.  A  scun-  Ui.s.  Desde  i.Kuo,  outros  lo- 
ciii  0  a  iuüuíiirui  coordenada.s  , 
peia  Philosophlíi.  e  ptedea- 
mvat».*  idealizadas,  _  :'ão  as 
I  grande:;  forças  que  vao  illrlglr 
1  or,  destinos  do  homem  de  ania- 
■  'l.  novo  Pro:uelhcu  libei- 
I  tr.do.  ■ . 

O  •■lelt-mollf"  do  B.  1.  I. 

Idciine  com  precisão  o  c.spirlio- 
'  que  o  domina  e  laz.  ao  mes¬ 
mo  tempo,  entrever  o  urlnci- 
.  pal  campo  de  sua  acção. 

"Ü  Buicau  de  Inlornn.çCes  o 
Intcrcar.iblo  da  Cusa  do  Es- 
itudante  do  Brasil,  promoveu- 
'  1  do  0  cüiilucl-o  intelleclual  s 

■  moral  dos  jovens  brasileiros  e 
'  I  estia  11  gfciru.s,  prtncipalmcule 

■  '  por  melo  de  correspondência 
c  troca  de  publicações,  tem 
por  fim  ecuperar  na  appro- 
ximaçáo  dos  povos,  visando 

^  I  sempre  a  paz  universal  e  o 
'  bom  c.slar  da  Unlversidr.de. 

*  j  Eu  considero,  assim,  o  Bu- 

*  reau  de  Intercâmbio  da  Ca-sa 

■  1  do  Estudante  com  umu  mis- 
^  são  socif.l  u  cumprir  qui-  o 
^ ,  eolloca  acima  dc  interesses 


U  •.»  I  J  l-IaU^l-MlO,  Un,  lUA..  •- 

AlíAliit  i:  .'ailví,.  ..-tiui  p.  .- 

r.,i.T.i,.  :u  'iv'.U-j  tíiví-..  iwve:  » 
]-i  n  -.r-.v.  li.s-iv.. 

i.,..  A  ocinsuiii:;»-.  i,'r>;.)iil'<Ai-lií. . 

úas  oacO;»- 

r..hsntl'>  15j!l'-iir  M.'Xh»ilo  Bsu-l>ot.i*. 
CK;r.il{lo  UltK-iro  Ue  Ciir  iillio,  Mu 
llllo  jft  SllvoUa.  JoriquUi-  Fora  No¬ 
gueira  0  Smi!  Itegi'}  uV*  Xlsls  ja  r*.. 
cetj-.u  i.-iuisltiua  c  pliuiographloí  O.) 
ijuii.>!  ttKl:ib  us  FaculUn-ies  do  d" 
rclto  do  Iivasll.  .\  psrtc  •iriiailt- 1 
tio  ;Vlh*.l,„  "vaíi  t  »;  j  IK-  L  '.-, 

nit.-.,  .;  -;..i'.or  roni>n-.' 

n»  •ivi*.»d.-.do  uH.'-li.-J'.. 

Pntii;>  piuto  11.»  Aituiiii  lad.vs 
liilctiilvu',  (la  .Çs^jclivçíio  Uai-e 
sitDrla-.  InrJuülvo  ii  vlcita  f  pa-'- 
av!».»  nín.M-pcliIim  ro!;  i^iud.snv-s.  j. - 
po«'.-Z'.-R.  Mt-i.'j-u.Vo  A  Di-n-i  Hsr:- 
zont?.  vi-e. 

rURY  SiMVUUJO 
IVj;ii:a-.u--M.-a  iiü  ;>ro.;í!iio  .i.pí  d- 
Ouiubro.  o  jury 

lio  IJUl:  ácrí»  («--CMUUi.J  put.'  lHa,l  V 
iiiu.Uuríido  c  ‘or  »lv.  Ary 

Fr:>nt-J.  N.i  p.-oni.  i-.  «■•sb'-.'» 
!.0:(i.-..di  !i.caai'ir.!c.3.‘i  que  «•’ - 


porém.  q'U-  i  ttenfifr  a 
ouira.1  iont--‘S  —  c.  as 
n  .simples  ajjrc.senlação 


tcujo  3”  o 
mento  se 
anno) ,  o 
Luchmund,  nome  dc  relevo  na  •  orientar 
arte  e  no  magistério  cariocas,  ;  tivas  e 
bem  conhecido  como  pianlsl;i 
e  como  conferenclsui.  A  sua  . ú 
palestra  será  iUustrada  ao  ^ -eic  q 


letim.  .1  remessa  de  .lornaes,  ^  do  D.  /V.  S.  P.  —  Das 
revistas  e  livrii.s.  o  rauio  us  lioras  —  Exerct- 

visltas  cm  curai aiias;  acolher  i  thcnrlco-pnuicos  do  cur- 
os  osUidur.tes  do  interior  que  i  t;.spi;clulizado  de  Chlmica 
venham  para  u  capital,  ovl-  '  Broinatuloglea,  sob  a  orienta- 
entandu-üs  quanto  aos  mclho-  I  Fr.tnolsco  de  Aibu- 

res  meios  oe  estudo,  de  habita-  querque. 

ção,  de  alimento  c  abrindo-  ivo  JardUii  Botânico  —  Das 

lhes.  de  p.ir  cm  p.ar.  u  .sua  j  ic  ás  13  horas  —  Aula  do  cur- 

séde.  os  seus  livros.  i'..s  suas  •  so  sobre  aclimatação  da.s  plan- 
liiíormações:  o*ganlzar  para  ,  tas,  pelo  proí.  Fernando  R. 
capital  e  pura  os  Estados,  j  da  gilveira. 
cursos  c  conferencias,  sempre  •  II 

Iiradiadas,  sobre  questões  de  ^  CoUegto  Pedro  II 
educação,  de  scícncla,  e  de  ar-  j  (  Externato) 

te,  consagrando  especial  al-  'teRCEDIA  PRUVA  PARCIAL 
tenção  ás  questões,  entre  lo-  .j^doin  do  dlrector,  a  se¬ 
das.  paiplluntes  de  desarma-  |  deste  externato  que  não 

’  mento  e  de  .arbitragem.  Nesse  j  publicados  os  resultados 

i  Intuito  será  desenvolvida  actl-  ,  das  provas  piarclues  dos  alu- 
n  ctioucracüo  com  todas  us  |  nino.s  nue  não  se  acliarem 


Bra.sil,  enii.ir.uu  cm  idainics 
ae  cyre.spundencia  coin  a  Ca¬ 
sa  do  Ljiuciíiiiie.  'J'oi.os  us  ct- 
iabclcciiuc.uo.s  Ut  ensino  pri¬ 
mário,  sacundariu  c  suix:rlor 
aa  Republica,  e  (.■.speclalmentc 
os  Insliluios  üt  ensino  pcciii- 


I  Reunião  dos  alumnos  do 
5"  anno  da  Escola 

de  Bellas  Rrtes 

Afim  dc  tratar  dc  assum¬ 
ptos  de  interesse  da  turma 
sãü  convocados  os  alumnos  do 
ò‘  anno  da  E.  N.  B.  A.  para 
uma  reunião  que  se  realizará 
amanhã,  segunda-feira,  ás  14 
.  horas,  na  sétie  da  Associação 
I  Universitária  Cathollca,  á  pra¬ 
ça  15  de  Novembro,  (a)  Heua- 
i  to  Villeltt,  representante  do  5* 
.;o  Mnrcoi  ftnno. 


qulLcs  com  os  cütre.s  do  oollc- 
gio.  Os  mrsniu.s  deverão,  pul.-. 
procurar  na  ‘hesouraria  as 
re.spcctlvas  gulas  de  paga¬ 
mento. 

cretiirla  previne  ao  corpo  dls- 


.  :,i  Ufuitil; 

li^bis'  Iwo.: 


versü.s  congressos  ialernaclo- 
nues  de  esludante.s.  mediante 
um  programma  previameai  : 
flxiidu  i*m  lüda.s  us  suas  h- 
nlias;  pFopnr  u  publicação  pe¬ 
riódica,  na.s  revi.stus  ou  bole¬ 
tins  d.as  dlversa.s  associações 
Inicrn.aclonacà  de  estudante.s, 
ric  noticias  relativa.s  ao  ensino 
e  ao  e.studanle  do  Brasil:  crear 
por  IOÜO.S  os  meios  a  seu  al¬ 
cance  unu  mentalidade  nova 
de  Intcrnaclonalismo  social 
que  colloque  os  Interesses  df» 
humanidade  acima  dc  tudo  e 
de  todos. 

ESPERANÇA 

De.sses  sonhos  de  mocltíad" 
o  que  verá  realizado,  em  sm» 
madureza,  u  Bureau  »de  Infoi 
mações  e  dc  intercâmbio" 
Dll-o-âu  os  que  nos  succede- 
rem  nessa  lare/a  de  esperan 
ças,  por  um  momento  coníiudu. 
a  nos.So  empenlio  do  .servir 
Seja,  porém,  qual  lòr.  o  dia  tío 
.ainunhã,  repuuzemos  recon- 
[orlados,  nc.sse.s  projectos  ti». 
.  porvir  na.scidos  no  convívio  d:» 
mocidade  generos.!  e  ícllz  qu- 
o  coração  c  o  espirito  dc  Ann.- 
Ainellii  congregaram  nu  Ca.sa 


Sede:  São  Paulo  —  Prédio  Pirapltinguy  —  Kua  João  Brl 
cola,  lü  —  l”  andar  —  Salas  129,  130,  131,  132  e  133 
—  Ph»'nc:  2  3870 

AGL.NCIA  NO  UIO  DE  JANEIRO 

Kua  do  Rosário,  147,  sobrado  —  Fhoue:  3-5134 

EM  BENEFICIO  DA  “CRUZ  VERMELHA  BRA¬ 
SILEIRA"  EM  SÃO  PAEO 

3.UÜ0  PRÊMIOS  NO  VALOR  DE  600  CON. 
TOS  DE  RÉIS  —  ORGANIZADO  SEGUN¬ 
DO  O  PLANO  DAS  MELHORES  LOTERIAS 

PEÇA  O  SELLO  DO  SORTEIO 

.Au  íazLT\£uas  cumpras,  prefira  as  casas  que  distribuem 
piatuitaniente  sellos  do  Sorteio  Nacional,  dc  1  íó,  sobre 
u  valor  das  mesmas.  Esses  sellos,  quando  sommarem 
2>,«)00.  poderão  ser  trocados  gratultamente,  na  séde  ou 
na  Agencia  nesta  Capital,  pelo  bilhete  que  habilitará  o 
porladur  a  conquistar  um  dos  3.000  prêmios  do  grande 

plano . 

DLSi:.l  \  AilTlUUS  UUNS  E  QUEU  HAUILITAB-SE 
AU  GUA.NÜE  SORTEIO  ? 

COMPRE  NAS  CASAS 

ilLl  ruu  KliitlUU  1^:  C.  I  J.  PARENTE  &.  C. 
l':ipeluru'  o  Arligus  dc  á'£-  |  Afaiutariu,  Chapejurla  e 
pluntj — Rua  da  Qllaudu,  ~  Ç-du  Uru- 

guuyana,  314 

.MLIUOPOLI.  ^  ÜOMES  PEREIRA  &  C. 

Li-lçadow.  Cliupeus  e  Ailigut.  Papelaria  e  Objectoa  de  es- 
Gc  üpuns  —  Rua  .Marccüal  tio  Ouil- 

Florianu.  112 

CASA  ãL\UKÜ  CASA  AZ.AAIUR 

Rabnca  de  Cortinas,  Stores  Calçados,  Camisas,  Grava- 
e  Abat-juurs  e  Tapeçarias  tas  e  Perfumarias  —  Rua 
—  Rua  da  constituição.  8,  do  Ouvidor,  ôti,  e  Avenida 
loja  Passos.  13 

C.VSA  MAURÍCIO  IRMÃOS  FARIA 

Papeis  pintados,  Congo-  Grande  Drogaria  e  Phar- 
leuiis.  Passadeiras,  etc.  —  macia  —  Praça  Tlradeii- 
Ruu  13  dc  Maio,  U-B  les,  15 

*V\  distribuição  de  sellos  do  Sorteio 
Nacional  é  a  maior  propaganda 
que  SC  oílercce  ao  commcrcio” 


DR.  .lü.SE’  DE  ALBüllPEIRlUE 

Duença*»  Seiuacv  d»i  flunirni 
DlHRiiostico  caiiNsl  e  Iratamentu  da 


K.  7  Sctcmlir-j,  C07— Dc  1  áw  6  hr». 


Cera  qUr  dA  lindo  lirllho  — 
c  iiAii  nu  (  mprcitii  u  (.scuvú»i 
imlt.TS'<>».'6  — 
Aviiiitcicni-Mf.  ' 


REI  DOS  BARATEIROS 

LOUÇAS,  VIDROS,  ESMALTADOS  E  .ALU>U.N10 

193  —  RUA  LARGA  —  193 

(Em  frente  ã  Light) 

ENTREGAS  A  DOMICILIO,  GRÁTIS 


SOB  INSPECÇAO  OFFICIAL 

i;u.l  D1.4S  D.\  CHUZ,  313  -  ES-r.lÇAU  DU  MEVLtI 
Jardim  de  Infaneia,  Admissão  ao  Gymnasial,  Culh-gib  Mi- 
lilai  Escola  Normal.  —  Curso  Prhnariu  c  Seriado. 
VESTinCLAItl.l,  :ls  Escolas  Superiores.  —  Excclleiilcs  ça- 
liineUs  'ie  Pbysiea.  Cbiinicn  e  iIMuriu  Natural. 
Funcciuna  desde  II  horas.  —  Preços  minhiius,  —  <{ucir:i 

visitar-nos. 


Au  ccntri,  d.i  cidiide,  i^aslaiii-.-it..  uiiviius 

ti  .MlXL  It.*S 

ra';>u»ti»>  v.ri-llt-iilc,  Diaria.s  niudirus,  .\r  puri-iiiiio. 
lai.l  CONDD  DK  ini.Ml  I.M.  1.053  — -  UIO. 


aguiak 


FRANCISCO  UE 
&  CIA. 

PcnliorcB  aob  loiiia  e  niof*  M 
—  ctidorlna  I 

IlGA  LUI/  ME  CAMÕES,  36  I 
Tcl.  2-a230 _ I 


Hoticianu 


Itedacção  e  Ofririna.»:  —  Rua  IJncnos  Aires,  ir.4 


Riu  ile  Jiiiieiru,  Uniniiign,  18  do  Relembra  de 


Acaba  De  5er  Fundado  Em  8erlim  Um  Partido  Político  Cuja  Divisa  é  «Çorn  Hindenburg  e  Pela  fillemanha» 


0  INCIDENTE 
JOSÉ  AMÉRICO- 
UMA  CAVAL¬ 
CANTI 

O  orgão  cio  operariado 
da  Pernambuco  Tram* 
v%'ayr  elogia  o  interven- 
lov  de  Pernambuco 


UM  NOVO  PARTI¬ 
DO  NACIONA¬ 
LISTA 


Grai  EeppeÊin 


NAVALHOU,  POR  EN- 
GANO,  O  IRMÃO  DE 
SEU  DESAFFECTO  ! 


Ufcl  n-h,  17  (A.  R.)  —  o  "Jür- 
tinl  da  .\uU<;‘',  orcãfl  dn  ayniiica. 
tu  dl  IVritamburo  Tramwaya,  ijue 
Bcprr&fiita  >j  poiitn  di-  risia  di* 
mnU  dc  dit[-  mil  o|>frarl>jk.  f.ii 
an  xr.  Carlus  dc  Lima  C.l- 
volr.inli.  o  r|unl.  n«  kcu  ver.  não 
•'•In  nu  pnluciu  dnn  1'rincrzu!;  uni. 
riMiietito  cm  i-n:úii  dc  um  derreto 
riu  rlirfc  dn  íJovcriiii  l'rovÍKurin, 
m;i-.  r;-itfS  pe',1  vrr.t.idc  ll 

•  •••  dc  }o»o  p-'rnsmb*jriufi. 

•■Vu  covcvnc  U  l'cruamburu 


BERLIM.  17  (A.  U.)  —  A  po- 

pula<;áo  dCKtn  capUal  f<>l  lurpre- 
íicndida  no  omanlicccr  dc  liulc 
mm  InnumcroH  cnrtnzra  capnlhn. 
duh  pcln  cidndc  durnntc  a 
cuncltundo  u  pov»  u  cerrar  IMet-  ' 
riM  em  luniu  de  uni  nov»  pnrtld» 
puiltic»  nncioiinl.  cui»  !emni.i  «lerá 
B  aentençn  pruferidn  pelo  chun- 
ecller  V«n  l*«pen.  eni  neu  rrc.-ul*' 
dlKcorao  pelo  mdlu.  e  que  re»a 
“c«m  Ilindenburc  peln  Allemn- 
mnnha". 

O  novo  pnrl.idu  kC  dctium<n: 
•Turtido  l'residenclal”,  e.xprvMiu 
uni  tnnto  vn);3  iiunnt<>  ú  urieiitfi 
ç4i*  dn  novo  «líreraiação  pnrlldii- 
rln,  mttK  uiie  Implica  .-i  Idêa  de 
que  a  orennlzitcn»  tinlitien  d<'(cii~  | 


<01 


A  biiiae  áico'rateeeu!  da  Giuitr^aL  pona^ío  asiriniOÉ''!)!!!;,  riiG  RJo, 

reiíüüivy  alÜdíTdá  ünirQ  accD-áeEiite.  tTime  derâa  t^r  !airii3ffiitavs5s 


derá  o  principl'*  evp«ilo  recente- 
nteníe  pe|<i  preeldeutt  V‘»«  II lU- 
denburi;  dc  iiuc  <"»  deafnmt  dn 
Itrich  seinm  cuIrORue»  u  um  Exe- 


|'•IM  n  ‘.r.  I  arlo-.  dc  l.liiin  Cnv.il-  i  cutivo  reip-jnanvel  nPe  eut*  lu  nd* 
eanti  enmmellldo  erro»  que  tem  |  ina  de  clnniteN  nu  pnrcidos  e  nn» 
merecldn  critirah.  Eniretuntn.  ne-  ,  n  agremiações  parlidarlna  em  eon- 


ii!iuni  lirto  nu  menor  fteatn  do  Jo- 
•eii  patrirln  hnu>c  «jiie  compro- j 
nieilessr  >1  linha  de  cavalheirismo 
I  sÍE;iiilica.s.<ie  a  nuohra  da  com- 
nostiirfc  e.vlRliJn  aos  chefe  de  Ee*  | 
lado." 

|■|uu•!üe  o  “Jornal  dn  .Volte"  re-  , 
lerindo.-íc  ás  provaa  de  «ympo- 
'•lia  de  i|ue  tem  sido  alvo  o  sr. 

•  .ivlo-  de  l.iir.i  Cnvíilennll  ncite».; 
tilllni<i>  dias. 


clcfendriido  IntcreabCi 


Os  aviões  da  Panair 


ri>-lct»a  c 

proprio. 

o  rererido  manifesto  «ehn-so 
BKsIfnindn  p»r  doía  numes,  um  dos 
quaes  acha-se  Intlmameute  lluiid» 
com  n  imprensa  nuc>»nal  allcmc, 
c  o  oulr»  £  do  itencal  lluyv,  que 
fn|,  ha  tempos,  commnndontc  da 
Reichanchr  c  que  ntê  nRora  tem 
ar  mnntido  mais  «o  nien<>M  ulheiu 
is  c«ntpetieõeo  piiUtlcas. 

Inlcrroeadn  pcln  Impronan  a 
re.-.peltn  do  1'actn.  u  Ruveruo  de- 
clxrnu  nn«»  quaesquer  l<- 


GruRo  dc  passageiros  do  “Graf  Zcpppliii”  desembarcados,  na  manhã  de  lioiilcm,  no  Campo  dos  Atfonsos 


Ciuundo  tia  prímcirit.  vinda  i  dos  espcolaes.  Atteiitíendo  ao ; 


iio  Ktu,  do  “Orai  ZcppsUn”, 
vcrillcüu  30  uni  certo  iiuinoro 


rAs^A,;i:iK,,-t  IKI  SI  I.  K  rAUA  ♦  same>.  mm  o  nui-  p‘'r“üo-  I  ,.,alenieritildcf..  ^ue  te.-la:a 

r  ■>  i'.nU'  ile  Rii'  uíi  Pratu.  '«'■'•»  de  ridndnos,  priuclpolmente  j  P''*vadO  05  eailOtas  de  \  ,ltn  , 
hc':.:i.T.i  ni;  Giit.iinli:ira  .  entre  ng  classes  eommerrines  e  In- í  nO  Cuitlpu  UÜ5  AfíonaO.S,  IC- 


irj.uv:ai>  P-BUACi.  <Ií.  P.ltar.  ^  duslrlnes.  qu*-  então  niislosa*  de  ,  puusanilu  Sobrc  o  SolO  t!a  llie- 


•  .,  Ci)reoç.i 

'.V.  I 

V.i  íi.  '•iip.i-!.,,  dr,  !lb..  «lox  l''er. 

-J. í.>  riib:iri-!irum  iIcerii  iin!- 

•  ■  '  la  cummcroUtl  i 

t'n:.ru;'.eir  nruce- ! 

i'..  i;C'  It-.ruob  Aire  .  I  rai;.’i:c.i  , 
.rf.  '  :  i|>-  r..r:u  .Ali-jtre.  '.eneri- 
J  .1  ,  .'v.  Lui;.  Aiaari.  la  ynvei.  ! 
:  •  ri'  ira.  Ileioiíti  i 

i‘i.ri  r.:i~u:i.  ••■jni.  } 

[ii.her  Aí:,  .lur. 
e  Rosii 


•.•iir.-.nanri.iiiic  i  uma  opportuiildade  cumu  esln  pa-  j  IropolC,  a  grftnoe  atroiiHVJ.  SO 
r;»  hypothecor  o  seu  iipoio  dlrerlo  i  fosse  ít  inlerlefenclu  fUU- 
ao  proBrnnnnn  poPticu  de  cbnu-  j  ciUauorU  (la  I10SS.A  AvlaçãO  Ml- 
ce||.T  V»n  Papen,  opporlMiiidnde  súluclonou 

que  não  csistia  P"r  i>cen»iã<>  das  ' 
ulUnin.u  pleicõcH,  dr  mndo  que 
provnvel,  embora  aejn  nindu  mul¬ 
to  cedo  pnrn  pruRnostlcnr,  qiuj  » 
ni*vo  pnrtldo  ronslRo  firmar-se 
entre  ar.  ••■«sociacileB  pailidurias 
d"  Relch. 


podido  do  commanctrviiie.  o ' 
tíyndlcaio  mandou  imprimir  i 
convites  c  os  dl.stribuiu,  de¬ 
pois  dc  uni  entendimento  coni  | 
as  autoridades  policiacs. 

Houve  «iiiem  vi.s£C.  porem, ; 


livos  de  ordem  lechitlcu,  |  seguiram  a  bordo  do  •'Zeppc- 
(lue  0  “Zeppjlln",  não  po-  'liu'’.  que  zaipuu  cio  Rio  ás  "i 


'  conienlo  cie  toclcs.  E'  que  não 
‘^1..  «  1 . . 


‘  dispondo  o  campo  da  n«-ccs- 


ua  medida.  Intuitos  e.speculu- ■  ...  . . w,.nx.,.x, 

Uvos.  E  .sui.tirani  prol  estos. ;  i-Anto  nos  de.slumbia-A.r.. 

allegundo-se  que  o  Syndlcato  i 

e.xorbllava,  querendo  imuoi  .  Dcv.ta  felUa.  uemorou-se 

ipouco.  tanibem  o  •  Zeppchn". 


moiivos 

porejue 

dia  SC  abastecer  do  gaz  ne-  '  lioras.  Lres  Jornalistas,  repre- 
cessario  aqui  no  Rio.  E  a  ci- j  sentando  a  Associiição  Bra.sl- 
dade.  uma  vez  tudo  c,xpllca-  leira  dc  Imprensa,  que  pov 
do.  ííuardou  a  melhor  recor-  |  elles  enviou  uma  mcnsaueni 
dação  cia  uave  cujas  evolu¬ 
ções  no  azul  tutellar  do  nosso 


o  botequim  ila  run  tleneriil  Ciil- 
tj-A'ell  n.  2U‘}  tem  .sidn,  já  vnrlas 
p&lcD  do  gcennt  dcsaicrada- 

veis. 

Ainda,  u!(.u  btrãn.  coniurmu  iiu- 
ticitVniuk  houtom.  di)i!onroto>j-se  nii 
uma  uouun  do  trlktog  cunsotiuoii- 
cir-i. 

Subartlúu  Sntitoa,  preto,  ovorii- 
rio,  tuve  uma  rixu  com  corto  indi- 
v:du>>,  cujo  irmão,  por  acaso,  sc 
vrtCor.rriivn  no  oslnholccimciito,  no 
aiom"n<«  oni  que  Sebastião  entra- 
va  no  botuquiin, 

.Sebastião,  qiio  sc  encontrava 
embrinteado,  i.iippox  trutar-so  do 
sou  desnífeolu  c,  incontinonti,  in¬ 
vestiu  liara  oHo.  armado  do  nava¬ 
lha,  dcsfcriiidü-ibo  íorlis  «olpos. 

Ü  «Bitri  diiiu,  qu<i  não  cspcrav.T  .-i 
aBjfrtasíii’,  rcutiu  com  tojln  a  for¬ 
ça  ii<j  Sou  alcance,  lançando  mão 
fie  coiKis,  ttnrrafnB  e  cadolriis.  que 
v.icrnm.  como  que  por  encanto, 
dentro  do  botequim. 

Ern  conkfuuoncia.  José  de  I'Ir- 
n:i.  o  aiirrodido.  s.-iiu  qruvomenie 
ferido.  íicanilo  o  estabelecimento 
coiii  alttuns  dos  acua  utensiliun  o 
moveis  coniplctnmcnto  espatifa¬ 
dos. 

José  £  solteiro,  portugu.is  «  re¬ 
sidente  à  rua  General  Caldwcll 
n.  104.  ,  ,, 

(  .A.  victima.  depois  de  soccurrl-la 

Ipela  Assl&lenein.  íol  internada  no 
í  Hospital  de  Prompto  Soccorro. 

O  criminoso  foi  preso  em  fia- 
I  erante  e  conduzido  pnrn  a  deleKa- 
1  cia  do  14.»  districto  policial,  onde 
I  íol  nutuado  peln  delcKado  Anto- 
I  nio  Palharcs. 


VICTIMA,  HA  MEZES, 
DE  UM  ACCIDENTE 


o  íacto  oceorreu  em  feve¬ 
reiro  deste  anno.  O  operano 
Gentil  Salles,  de  10  annos  dc 
idade,  solteiro  c  residente  u 
estrada  do  Barro  Vermellio  u" 
196,  casa  2,  foi  victima  dc  um 
accldcnte  lamentável,  em  ccm. 
.sequencla  cio  qual,  .sofírcu  »'ra- 
ciura  da  columna  vertebrai  c 
esmagamento  da  medula.  Soe- 
corrido  pela  Assistência,  foi  a 
seguir,  removido  para  a  Santa 
Casa  de  Misericórdia,  unde  íi- 
cou  Internado  na  11*  Enfer¬ 
maria. 

Hontem  ã  tarde,  porem,  o 
infortunado  operurlo.  tendo 
03  seus  padecimentos  aggra- 
vados,  velu  a  íallccer,  sendo  o 
seu  cadaver  removido  para  o 
necrotério  do  Instituto  Medi¬ 
co  Legal. 


EM  NICTHEROY 


I  dc  cordl.alltladt  u  l.Tiprrnsi’.  al- 
I  leinã. 


A  1.001  BOLáAS 


I  *■  J  Ctj...  .Il  ti- 

•.  *.  !.»«?,  Aúh  \  ôírr-  I 

:;:;-:r.lllí  T:.  J  N;.  i 

ii  i'-  .nú  I 

c  •.  'ircarr.ni  .■.«'•■la 

.•Kfli.fj  n  VÍL*:i»riri. 


l’!::;;*.  curlc.iai,  luvi.i 

••lii  quatiIU'..*  cOüccrla,  rdur- 

iiii,  carteiras  tiu  3onhor.«s.  K.'bri- 
I  ca  !>ruprla.  —  S«rv!çj  garanildo. 

UL’A  ÜA  CARIOCA,  tO  —  I.uJ» 


Ltniieiibori- 

t  pr  r!i‘j 


I 


suria  app.trelhap.tm.  não  só 
paru  a  amí.rravão  da  nave, 
como.  lambem,  pava  u  seu  Iso- 
lainenlo  c.u  niassn  cl.  espccUi- 
dmc.^.,  o  rommr.nú.inle  Huço 
Ecktr.er  pedira  uo  Synrtiealo 
Comlor  providencias  do  sont'- 
i  do  oe  Ser  limiltuio  cj  J:ifirei=i.'. 
no  campo,  a  deUrmiunüo  nu¬ 
mero  rie  pessoas  —  miuiclo  ct- 
íirlal.  JornalisU.s  e  convicui- 


condlçõe.s  num  eampo  que 
era,  afinal  de  conUs,  umu 
praça  de  guerra.  Fel  a  essa 
iiltiiru  que  ugíu.  coni  muito 
savuir  laíre  a  nessa  Aviação 
Militar.  E  o  ineideute  ficou 
'.'osolvido,  Mulro-s  viram,  en- 
trotniiio.  nu  ciirla  demora  riú 
acromive  um  reflexo  da  con¬ 
trariedade  do  seu  cominando, 
fijiibe-se.  porém,  depois  da 
paiiida,  que  .v  brevidade  da 
demora  fora  occaslonadu  por 


•Cliegadü,  hontem,  exactameu 
ie  ás  6 '.2  horivS,  Já  havia  des- 
Apparecldo  das  vistas  dos  ca¬ 
riocas  ãs  8  horas.  Apesar  dis¬ 
so,  foi  dado  vel-o,  nas  proxi¬ 
midade-  lio  campo,  mais  dr 
vinte  mil  .ne.sstms.  que  para 
all  corivcr2lrRm  para  apreciar, 
mais  dc  perto,  h-i  suas  mano¬ 
bras  e  evoluções. 


E.suecialmenle 


A'  cnegaua  do  "Z.ep!Jelln'’, 
quando  o  dirigível  litzlu  cair 
a.s  oorda.s,  que  iiiii  grupo  cie 
soldados  fle.«Uicados  paru  uu- 
rdliur  a  aterrissagem  .sc  poz  a 
puxar,  quasl  .se  deu  um  accl- 
dente  lamcntavvi.  E'  que  uma 
praça,  teudo-se  agarrado  com 
•  orça  á.s  cordas,  foi  elevada  ã 
allura  dc  un.s  51)  mctro.q  do 
solo.  peio  íc.cto  de  ter  o  diri- 
c.vi‘1  alteado  de  súbito,  um 
pouco.  N.t  -America  do  Norce, 
I  quamiü  de  uma  aterrissagem 
convidados,  I  do  dirigível  "Los  Angeles’’,  o 


INOCENTEMENTE 
AGGREDIDO  .  - . 

0  Fusio  Central  da  AssisLon- 
fia,  fvz  soccorrer  liontem,  á 
tarde,  Lourival  <ie  Oliveira,  tio 
18  nnnos,  brasileiro  e  niorador 
ã  1’raço  da  Bnndeirn  n.  1‘J. 

0  âüccorriiio,  que  uprcBcntava 
ferimentos  diveraos  no  abdô¬ 
men,  por  objccto»  contundente.», 
não  'soube  explicar  os  motivos  da 
aggrcssâü 


*10 

rt  t<- 


ilililiclii  Alhamb’'u) 

UI  A  UO  r.\S.SEIÜ  N.  Ití  — 
3  ANU.AR  —  IXIAAÜOK 
—  l•'IO.^E  :  2-6910 


Almoços,  Jantares 
e  Celas 

Excellenlç  Orchestra 

PREÇOS  COMMUNS 


‘Aspectos  e  homens 
àa  Amazônia” 


.‘«ü  i-ru-Mluo  ilíu  1  liv 
r.j  citraiilo  "axv.iij  .N'ívu1:ib'' 


UM  FISCAL  NAVA- 
LHADO  E  ALVE-  sj 
JADO  COM  UM  TIRO,: 
POR  UM  CON. 
DUCTOR 

U  .tüGRESSOR  EII\  ACCE.SAUn 
i  UE  -NAU  TER  MAlirAUO  CINCO 
I  PASSAUEXE 

lJi'a,‘nrolou-»i’,  huniism.  A  lar- 
'  tíí,  r.a  rua  BprAo  Je  Huni  Rcitro, 
-iita  kccna  úu  aa.qgUu  Uv  coniit.'- 
I  qutnciak  '.aitieiilaveis,  íiitru  u.ii 
conduzlor  o  Uüi  fiscal  da  Lighl. 
i  Vicente  Svbustiào  ãiendes,  >c- 
'  aldcnte  A  rua  Senador  Nhbuco, 
iTil  o  r6>.v"Of>lt'r.  rcRUliiniCiilú  -l^u,  i 
do  bondo  ü.iiin  Uru^aay-Engunho 
Novo. 

U  íísvmI  n.  !)l<i  Loureiiço  de  Ai' 
nioida,  rvsiduntu  ã  rua  da  Esta¬ 
ção.  em  Tiiojiirb  Coelho,  ao  íit-  I 
calizar  o  serviço,  notou  que  o  r*" 
cebedor  dcixnra  dc  rcifirinr  cm- 
i  CO  passagens,  a,  por  isso,  cb:,- 
outubro.  I  iiiou-o  ú  ordem. 


mesmo  íacto  se  deu.  Dois  ma¬ 
rinheiros  da  Avlaçào  Naval 
Americana,  ficaram  agarra- 
.  do.s  ãs  ecrdus.  Não  podendo, 

!  por  causa  dc  uma  dlíílculda- 
1  de  dc  manobrA.  aterrissar,  o 
"Los  Angele.s"  foi  se  elevando. 
A'  altura  dc  500  metros,  Ja 
sem  forças,  largou  um  dos 
marinheiros  a  corda,  caindo 
I  ao  solo,  O  outro  íol  salvo,, 
guindado  a  bordo  da  aeronave 
pela  rc.speetlva  trlpulaçao- 


"■aça  Kio-ianu,  õ7-.  o  iioebo  con- 


•aio  Jasfc  Finiio,  altcndcr.du 
11  .•.'.-.vito  qiii-'  't,c  íiierji  uiii 

.  -ir.ii  «l-r  iniüüfrtuaca.  rc.ilccr.rã 
•-  a  •«r.fcrrncia  siibrt  os  “.Viii'.- 
r’.'k  liiiir.vr.ç  li.i  Aq:a'Cur.ia“ . 


Vicente,  se.in  por  coniic  'i.':’! 
d.<i  mã  acção  pratíeHdo,  stj;,  iior 
ràu  ter  rocroclilo  n  rcprehi  I 
ar.cciiu  du  uma  navalha  o  invos-  ; 
tlu  cBRiimutito  par.q  Lourcr.rj,  vi- 


1  INUTILIZOU  A 
CARROCINHA  E 
:  QUEBROU  A  PERNA 
!  DO  PADEIRO 

i  >  Ao  pus.sar  hontem,  pela  ma- 
v.liã,  na  i-ua  Nlatra.gua,  na 
•Fenha.  o  auto-omulbus  n.  1.607 
da  Viação  Natal  íol  de  encon- 
'contro  Ã  carroclnha  com  que 
k.  «íKielro  Manoel  da  Sll\A 
•Mdurp.  .servia  a  sua  freguczla. 

Ao  iorte  embate,  a  carrocl¬ 
nha  foi  atirada  longe,  toda 
quebraria,  e  o  padeiro,  que 
tnmbcir.  fni  colhido  pelo  omm- 
i  bu-i,  teve  a  perna  esquercia 
'  f rac  lurada . 

'  Levado  a  A.ssistoncla  do 
Moura,  que  ê  portu- 


UM  MENOR  AfíGREDIUO 
U  niciior  Oswiiido,  dc  S  u.mcr 
do  idndi;.  filho  dc  Aiitunio  Ru,,, 
ir.urndor  no  Alcântara,  niuniciiro 
dtf  São  fronçalo,  quando  -iilisa  do 
collcjrio.  nii  mesma  luniLdiulc,  im 
UZ’Krvdidu  por  «lU  0iillt;i..a.  qq.;  o 
líiiiltrutou  bru‘.iilmutit<’.  p-odurin 
do-lhe  ferimentos  rotiiti-.itv  ;.*i3r.c 
rnliziidor  o  esoetnndo-Ih-  nn  bi— 
mitbornx  um  et-itiiiho  do  l.n-a.i- 
jelrií. 

Uhwqldo  «Vv-beu  •.urativuj 
Serviço  de  l'ri.ni(ito  .Succorro. 
rtir.do-ke  «  seiíuir. 

O  menor  .omrrep.ur 
Mibemlo  r.  vi-tiiiiii  o  (■■•ii  n‘'m'  i  ■•m 
a  morndi:., 

Al  i(ui’i;i.,viio  l■olt  u.M.Nim  .s 

Qu.vitiio  atravessavi.  huiitm  a 
rii.s  Krnncisni  l'iirte)í  i,  err  Siio 
Oiinç.olo,  o  orernrio  .Miiii'..|  .M:i- 
rui.  de  ;i4  amos  ijo  iibi.io,  casmln, 
o  re»iüonta  u  ruu  Lene.  foi  ulro. 
ricindo  iior  um  aiito-oniiiiiili.-  da 
Empresa  dc  Vinção  São  (íoiomIu, 
Tc-cboiido  odiitiisõcs  c  oscori.íçõei;. 

I.)  nioloristn  ciiipiolo  :ui;  ii.  :tn- 
dn  a  victim.i  medlraqn  tio  S-jr.;..,- 
de  1'fompto  Socrorrp  do  N.'<li-- 
roy, 

A  ooiicia  mio  suiili-?  Jo  oveer- 
rido. 

ARGUE-S.-WO  A  .SliCCUS 

O  neKociiiutc  Joílouim  lla.-ti-oo. 
nrtabelecido  na  Cflrtidn  de  Pentl'>- 
tllin,  vendeu  tim  (ern  no  ao  s-a 
colloKa  Uernardu  l  ocUi  •.  d.-  ;1R  ni  - 
nos,  casado,  monuloj-  pa  nf-niii  Ic- 
enlidade. 

I’or  nieiivds  do  paKiinii.iii''  «lo  re¬ 
ferido  terreno  desavieram -sr  liott- 
te.T.  OB  dois  nCíTOci.ante.R,  terminn:;- 
do  por  Caetano  aperedir  a  Hurnar- 
do  11  soeros.  proiliizitido-llw:  cOiitM- 
são  ne  lhorar.  c  esecriuçães  cen«.- 
rnli'Z.V'lit!.. 

O  nppresitor  fu:  ,,•*•"•1'»  oolo  rni  ■*- 
dn  civil  I..  !1  e  levu.lo  p.-irn  «  dc-j 
Irpncia  KL-rcI.  otiil-l  foi  insLaurndo 
inquérito. 

A  viciinm  foi  aicdicadit  ;.u  1  ro;ii- 


pto  Suecorro. 


'•u.r.  ijoqlidade,  úu  observação, 
í  roiu  pírlustrado.  cm  quiu-i 

■'•■1.  a  .\ii:>.zor:n.  o  ji»vi';i  c  cu- 
r.l.oColo  *,.<.>rtoilisl;i  prc-.jictu— uos 
•c.r.;.  •,.çq::ii.  viva  u  Iiitcressento  em 

I  -r.o  doa  huiaena.  coz  .nspuetoj, 
•los  iar.u.aier.^avtia  •ph'no:.ie!:c.3 

A  pr.lealra  do  m>5r..i  brilhãniu 
i’u'.fra<i'.  que  ae  realizara  ãs  1(1 

II  ran,  ivrã.  provavelmente,  uma 
a-.(i!sier.cin  tscolliida  e  iiumerot.a. 

;;.ilii  iiiit  irozn  do  r.ssumpto  e  os 
n  c”ii*' I  li.d!  '*uii"  i;  •!'!  eonío- 
rvilf  i’:lll. 


l.randu  li.u  pr-íuisdo  ir-.pc 

,  V0Ç3. 


:  Mc-yor, 

1  guc-z.  casado,  cie  23  annos  e 
I  morador  ã  mesma  nia  em  que 
‘  se  ileu  0  desastre,  no  n.  92. 
i  íol  medicado,  sendo  Internado 
no  Ho.spltal  da  Cruz 


SYNDICATOS  E 
ASSOCIAÇÕES 


_  iio  ratisluito  oo:::  lumi 
tfiiloi.iiv.  Jaccõu  át  fi.;  levõlver.  . 
alvcjando-o  co.r.  u.i;  tiro,  teu  , 
tod.r.'i;i,  atllnicil-o.  | 

O  fiscal,  esiactii*  nnto  o  ir.es-  ; 

perado  ataque,  nau  pciisP-j  ei.i 
do  t  reagir. 

A  virtiriiB  íoi  soceorrida  peln 
Assistência  do  Mcyor.  o,  logo 
«pós.  inlernnda  no  Hospital  do  ; 

Lloyd  .Sul-Amoricunu.  ! 

O  invertifrador  a.  l-'Si)  prc.ulcu 
cm  fiagranto  o  r.Kitrcs^.or.  qüe  foi 
nutuado  nn  dclCBacir.  (io  Hl"  ãit- 
tricto. 

Viceníf  dcclnr-ã  á  policia  que 
a  vlciiina  ba  muito  o  vinhn  per- 
ctgaindo,  .nem  que  ev  ju.ntlflciisse 
esrn  sua  ii*t;;u'iu. 


dcpoi.s. 

Vermelha. 

O  cltHufícur  causador  do 
desíistre  fugiu. 

ü  íacto  foi  registrado  pelo 
comniíssarlo  Caldas,  do  23" 
districto. 


DOLOROSO... 

,\  ME.\1NA.  1I-1,11»1.MI()  A  vira- 
LANCl.V  I)K  SEUS  PAF-S.  CAIE 
,M‘.M  PUffO.  AFUCA.Min-SI', 

A  luuiiinn  Jaml.vru,  dc  3  aniffiv 

du  idllllu.  filllH  (iu  JoVillO  tcJã- 
vÚR  Duiitu.q,  r>-*sidunio  oin  “  Par¬ 
que  du  Uiitriíi",  iSuiita  Cnr/.), 
quando,  hontuin,  peia  nionliã, 
brincava  jio  quintal  de  sua  ca;-a,  • 
illudiiidu  a  vigilniicia  de  -pua 
.oiuBeniturcs.  apiiroximou-sc  d-i 
um  peço  iirt"7Í:inti.  caindo  den¬ 
tro  d(‘slo  c  ii.;rccendo  yiugudn. 

.Ar.  anioritiuiioá  do  27"  disiri- 
cto  policial,  Imn.niido  conh".’ci- 
mento  do  facto,  fizcr.iin  reinotcr 
n  cadaver  da  infnrtnnr.da  "gu- 


ry  .  pura  o  nccroicrio. 


QUEIXAS  E 
RECLAMAÇÕES 


!  ACABOU-SE  A  CRISE ! ! 


Tcrnnj  n  Prazo  u  a  dinheiro  t 
vista,  confocçâo  esmerada  o  rnpl' 
dez;  Praça  Timdontcs  n. 
quina  dn  rua  Lãdo. 


76.  cs- 


MÍÍIAS  MARÍTIMOS 
qea.’.z.;-;e  .nejf.  íw  14  iwri.a,  a 
gorjl  licita  .Aivuclaçãfí.  I 
pi  .".1  traV-tr  Ui  ; ■  t tia  c!u3- 


O  DIARH)  UE  NOTICIAS  £ 
impresM)  com  Untas  marco 
••LOIULLEUS"  cm  papel  de 
NordsRop.  &  C  I.tda. 


'.VMIIfxTU  J'KUl  IS.SIO.NAL  U 
CAEk 

Ü1  '.•a*-';!!  cio  prCVj.i.Tt.r.  sAn  con-  I 
r.aaiii..i.  '..ojc,  -.0  !c :  c.-  lutotlttclca 
>jy.icl!e:-iij  .1  1 1  J.iira;,,-.*.'.*.  em  I 
k.sr'.:.f,:ca  i;cra;  •.■;;tra.Drdlr..'.rl-. 

.'.ao  iivr:u.  ;>ora  dlsvuasáo  cie  az- 
rt.i.opr-.-s  'Zerj-K.  (la  ciuj»-*. 

IMiO  UOS  TltARALHAUUHES  i  I 
r.M  PAUARIAS  -  1 

\  L.’-,iao  d. .6  Trabalhou  ore.,  cr.» 

P.  ,.a'.r.s.  r.íart;iui!£ii.la.  lio  uccor.io  j  | 
«t.»  ,.  iiL  lilrtctlvits  scjciaw  do  ino- 
;  c:i!.-i  ..aia  Tunccionando  á  rua 
rlj.o.  í. .  74,  o.núv  se  acha  dlo- 
•iufi-c.ne,  u.-r,  jlrccior,  doa  17  áa  il> 
'.'••.•ua  para  ';uite;'.jcr  lojoe  o»  soclcu 
qu..  diexije,;;  imiar  duo  Intcrcsscj 
..•u  e'.*í.v.  t| 

•  RLPUm  I'RUI  ISSI0NAES  GI:A-'1 

1’HICOS 

)l  ij*'  oo  lu  h:>raA.  neunL’-íie-a'.>  I 
o,  ú.*u?0B  pi-uIlMior.oca  grapiucc» 
l  -ii  u.  tika  su^2'.'5tó?-.  .0  I 

e  ■■<•..1  ípresentitiis  ft  {>j,r.i..t' -(.a  i 

:  •..e--  ifipsl;-;. tentar  ll.^  rf'  !v!-| 

aa--..  '-ti.-  -úx  In-.piu..;-..  ] 

A  Ln.juioí;.,  pt  je  o  cccip .rtc(-  j 

'T.  (JO  I  lãe.»  jirol 

.ú3cj.  H'-'a  e;.pliAl.  cn:  '.b-ta 
r.,  1* '•'«  cio  3i.v’:mp(o 


COMPRE 


BOLSAS,  LUVAS 
E  SAFATOS 


Tiiuilmuri  ciim  pcriclçà»  Vni 
qualquer  cór  ticsrjnda  H.:m 
Jarijur  n  t*nta 

K.  CVRIOCA.  14  —  1  uiiilar 


CASA 

QUE 

SO’ 

VENDE 


Irlctal 


SALINO  DE  ERUCTÂS 


Gravata  d 


—  tirrupulosamente  doKado  — 
1.AO  UOM  CO.Mü  i)S  iHELnOUV:> 


UMA  T9RIIES 

33-Anílradas-33 


Ciistandu  inenoa  que  qu.niqner  on 
trii  biuiilar 


luiallivel  iins  mulc.s  do  csloiuast», 
tig.nilu,  rius  c  iiitestinu.' 


0«  Iciliires  dfverüo  cu- 
.  íHr  a-*  riiUb  .lueiaim  ou 
recl.nmaçf.VB  n.i  Mcrolnrii» 
ii.t  UIAUIO  DL  NOTI- 
flAS,  pudendo  f:l/rl-o 
pv.»aoHttn<'iite,  por  r«rls. 
uii  jielo  tvlopluine  4-.i5irJ 
Snmciitc  xeriio  pilhlicndns 
«K  rcclmiinçõv»  ri...  luler- 
cwke  ucrni. 

»"Ü.M  O  IHIIKCTOU  IM  1.N.4TKIÍ- 
O.-VO  IM  III.K  A 
U  xr.  Jo.xc  Rrzorni  di  (.illvi-ir:!, 
tuncciun:iri-i  da  puliri...  ti'.ii:\i'- 
lios  u  rcguidt*'  '(U.-ix:  : 

l)Is»c-o<>.s  o  M'.  Ilct  rr-.  n.u.  fui 
c.iiiípcU.  io  a  rtliriir  .lu 
•'tuMtn.  Air, i-m  tah.iuniii.  u.:i 
Sl'U  íiltl'1,  'ic  tiuriii;  l.ui.i.  «lu-ii.u  ' 
liessc  ci,lli."eto.  pur  ti  t  liju  u  tic'..- 
itirj^rvd.iJu  j>li> kícameutu  pelo  rto- 
ppctlvo  Jirecler.  c  jinra  .;uc  uxso  . 
grave  íiieto  não  e  repruduzii.  voni 
ox  Jcmiii.x  liljin.-iiwi.  ru.Milvcu  a  , 
q‘aciX'.i:»i'  d.’ir  .uiiiiioi.iaiitt  ..o  ra  ’ 
jiara  nuc  c  rynheçam  o-,  imiho.  J 
•  los  ií;t  rlii.1110  u  lopüiiloi 
csCola . 

_ \ 


.  tue 


OUASI  TODOS  OS  THEATROS,  CINE-THEATROS  E  “BOITES”,  ACTU.\L- 
MENTE  FUNCCIONANDO,  MUDARÃO  O  CARTAZ  NESTA  SEMANA 


Dr.  Gastão  Saint-Martin 


vorsurlo  nutallelo  do  er.  Jaymí 
Palvft,  constructoi'  clvtl.  ü  *n* 
n!v<'rtarlantu  soríl.  por  certo,  alvo 
de  Justas  homennKens,  por  parte 
dos  aoui  Innumeroa  nmitios  o  ncJ- 
miradorcs. 

Dr.  fnnio  de  Pronlln  Pas¬ 
sou  hontoni  a  data  iiotolUln  d» 
illuitro  ínj-onlielro  dr.  Paulo  de 
t'rontln.  prcsidetite  ils  honra  do 
Jockey  Cluh  Braalklro  e  «x-sc- 
nador  por  osta  capital. 

Em  eomrncmornçAo  ao  seu  nnni. 
versarlo  íoi  hontem  retadn.  ás  10 
hur«s.  no  nltnr-mór  da  Igreja  d* 
N.  S.  da  Concelçfto  e  Bôa  Mort« 
missa  ecn  actào  dc  cracas,  roco 


dr.  IluRjwo  Poutagn»  vlce-eon.sul 
ilft  ItnUa:  cnv.  Uíl.  major  AitlUo 
Sinaiuhtnl,  pPMtilonte  da  Assocta- 
çtio  Italland  do  rUo  de  Janolro,  da 
SodetUtde  NactonoJ  Danto  AJl*?ile- 
rt:  nr.  Rag.  Etltrarj  OaoelU,  pre- 
n'dento  Ou  Oaiiutm  itt>  Coniinerclo 
Icallanii:  «r.  dr.  Emmo  Boncl- 
nelll,  proaldemc  da  Assoclaç-io  doi 
Oirtctoen  on>  cllapoa!>>'Udade,  mein. 
bro  da  Elrectorta  do  Peado;  dr. 
Slarlo  B.  de  Sdnt  Brtason  litorquea, 
cunírtil:  dr.  Ca.-lllo  do  OUvoüi», 
acoretarlú  de  legação  e  ara.;  dr. 
Rulxína  Porisílru  do  Mollo.  occre- 
tarlo  do  Icgaçio  o  sra.;  dr.  Aíra- 


Sociedade, 


Tanto  qitnrvo  ncM  permliUu  a 
j-romo-icla  do  ?•  r.po  «  a  iiltn  de 
espaço,  ncdicu.iios.  ante-Uonitf,  o 
l.i;iccliiit  ito  .)  n  oensequ ‘nchi  de 
Urii  accl.l*- fJ  r.o  Al-u  .jo  Ita  lay.\ 
>ncte  »e  4-1*  <vi  ni  I  .Is«.t3  d  l  vo 
verno*  do  sr.ujoeo.  c  provecw  cn- 
<enhir:ro  nvU  O.uitfto  daiiit*Mir> 
'.in.  oito  .'unicionario  a>t  Dircctoriii 
du  MetcorolOKln 

O  eapirito  que  ss  alou  do  r.iurtoo 
dbjecttvo.  porém,  é  dequciloe  cuja 
partida  do  oonvlvlo  humano  ndo  | 
pode  a-rr  eomcnte  regt.str.tJa  numi 
(•oticiA.coniiiium.  T^o  n<.'.rcan^}  to) 
a  auu  nctuUçAo  tU)  rudlo^a  n  dUí 
projecçao  no  Olwervaiorlo  Mnte- 
orolcgico.  que  ainda  n&o  oaaut  o 
almplea  r«f;la*jo  para  fosaüear-Jhe  a 
peraniiallUiulc. 

EnKCnhotro  de  reronhaoldo  vaJor, 
techntco  de  competcncla  Intulgar, 
especialista  om  nicclujtlca  Je  pie-  i 
cafto.  riincoioiiarto  exemplar,  pio- 
lessoT  emerlto  e  dedicailo  Oiti  ;.oa-  | 
Ml  vida  publica  aempro  o  viaiiiua  < 
activo  o  operoso  no  dcvin.pcnho 
liOnrooo  da.s  9'xue  proflsar^ea  e  ve¬ 
lando  i>elo  futuro  dos  seua  filhos 

No  lar,  e.nt  o  e&poao  extremoso  e 
opoe  d«•veIadlssln1a,  quv  tiitoemU- 
tia  A  Intelllgenola  Cni  flor  dos  aeu.i 
icbcnroj  o  pollen  fecundo  dat  seus 
cr.slnarr.entOfi.  cducando-os  r.a  ver¬ 
dadeira  CíTJola  do  C4i’tt0icv  0  do  de¬ 
ver. 

O  MU  enteTTainento,  vorlficAdq 
oiite-ltont/oiii,  á.  tarde,  co.n  gr.xiide 
oon-.jwuvrclniento  foi  Um  trucmu- 
nho  «rpresAlvo  do  alto  conceito  c 
ijaii  numerosoc  relaçdas  que  dcs- 
IniOUtvA  nn  noasu  melhor  a>>oIcdii- 
do  o  pranidodo  engenheiro. 

Entro  M  innumeraa  pensoas  que 
fordm  preocni/rs  ao  enterro  o  que 
B?  ílMram  rcprwacnyir  conMiruInios 
notar  an  fiogultiiea:  dr.  Moocy-, 
.‘<11  .a.  conBUluar  techplco  do  Mi¬ 
nistério  da  Vlaçilo,  repi-eeetiuindo 
o  dr.  Joeo  Anierlc.n,  dr.  Periciw 
da  .*J!lvclra,  nscrciorlo  <Jo  tllpintc- 
rlo  da  Agrloultum,  Tcprei»rnt<ulr> 
pelo  dr.  Markllliu;  Motta,  dr.  Haul 
Xavier,  dlmcvor  da  Mílcorologlu, 
dr.  AJpheu  Domlu?'-*,  superinten¬ 
dente  do  3ei‘\lço  do  .*JÊOdllo.  Ur. 
Dt.u,  Martl-is.  director  geral  un 
Agricultura  do  reipsotl 'o  mlnlste- 
rlo.  'ir.  Vc.n<vncl.->  tíelví'..  dlir\'to: 
geral  de  Contabilidade,  dr.  Alcl.Jís 
rriwico.  chefe  de  cecçAo  do  Servi¬ 
ço  do  .Mgodílo,  iir.  AchIIles  hhjhro, 
ohTctor  do  .Iurdlni  B-Jia.nr.lCJ,  J.'. 
Eduardo  Cícero  de  F.arla.  chefe  ilo 
Trafego  da  Central  do  Brasil,  dr. 
Alberto  Flôre«.  dr.  .Antonlo  T.avu- 
ron  Lcltc.  jr.  Perlcles  Mr.-rlra  Pcn. 
na,  dr.  .laeyntho  RatelUta  Jon;«. 
dr!  Mr-noíl  Carlrrj  do  Barroó.  Au- 
rolto  vãlporio  d-s  Jofio  Clur- 
stctoMio  dos  Rela,  dr .  Fi*anclo--.o 
Souua.  dr.  Álvaro  Vlanaft,  dr.  Av- 
chlme^lcs  dc  Camai‘a,  DJnJni* 

Duarte  d"  Figueiredo.  ArIi«t3«lion 
T.  de  Carvalho.  Llimeu  .Maria  Viel. 
ra,  dT.  r.  E.  Magarim»  Torcca. 
Plójculo  Lustoza.  Ltor.ani  dc  .'r,*' 
rejo  tVnna.  LuU  Rodrlijut*,  Cíai- 
tkci  dé  &?g:iíi>.v  Vlatina,  Jocé  Igna- 
clo  Aiurlnho.  Ag.T«t!nno  Jojé  Fniilo 
VUird,  Piaclco  VIarl.  NcWton  FVt- 
relrt  Caml^,  .Vmcrlc<>  Ssiitlagn. 
Albrrio  CarrlUio.  Fern.i.idJ  Coiniii. 
Arthur  Albe-to  Wvmedk,  Ab  I  Di- 
nhi  Mjocai-rn iias.  Rubrm  C«..-doltl- 
ftoberto  ito  Carv.Uho  Plrisu  Ferráo. 
JoAo  IjoIic  banipalo,  Flavlo  Cou- 
tcUo  Brantvj.  Jacy  aoiiçalvo».  Pau¬ 
lo  Catnlr.ha  Itollm,  Jorge  Julllon. 
M.-.nool  Scvcrlno  Camiuí.  Joaquim 
José  Tlnooo,  Heitor  Ooiiçalvcs.  LU. 

I  dovloo  Mtsoow,  Aplclo  do  Macedo, 


I  NOTAS  MUSICAES 

SÉTIMO  CONCERTO  DE  A8SI- 
GNATLRA  DA  PHILARMONICA 

Nona  Symphonla  de  Bcclhoven 
O  7*  c  ultimo  uuni:erlo'du  ussi- 
gnatura  da  temporada  officlal  dea- 
te  anno,  da  Orchestru  Philarino- 
nica  du  Rio  de  Janeiro,  rcalixor- 
aa-á  no  proiiimo  dia  Jú  do  corren¬ 
te,  sogundu-feira,  áa  ‘J1  horas,  no 
Thealru  .Municipal.  Sob  ii  rvgcn  ■ 
cia  do  maestro  Burle  Marx  f.vrii 
executado  ncasc  concerto  a  tau- 
numcntal  it*  Syinphunin  de  Ure- 
thoven.  coni  u  collabnraçuo  da  So¬ 
ciedade  Lornl  ’•  Harmonic",  u  con¬ 
curso  da  Sociedado  “LjTa"  e  en¬ 
tras  nasoeiaçòu.'i  coraes  e  gcrr.i.i- 
nieus  destu  cnpit.nl.  O  coro.  qna 
se  compõe  de  2CÜ  voser.,  j«  rcni. 
xou  dO  ensalub  e  a  orchetira,  actt- 
-/Atido  tanitiem  us  seu»  preparai i- 
vus,  ja  eeiõ  n»  l.^'. 

A  symphonla  sern  exocutaiia  :r.- 
tCKru^ltcnte  c  cniitadi-  no  origiiial, 
E’  a  primeira  ver  que  se  cx.’'-u:4 
no  Drut.il,  com  orchestra  brai  ilc.- 
ru,  aoll<luii  e  reçciite  brasileiro. 

Os  sulistas  são  os  conhecido:,  g 
epplnudiilos  cantores  Curiiicn  (lO- 
mes.  Antuiiictta  d«  Suuzu,  KeU  e 
Silva  e  Walter  Sommermeyer. 
ASSOCIAÇAO  BRAAILEIK.V  DE 
.MUSICA 

Como  jú  foi  noticiado.  reaii".a*ae 
imunhi.  19  do  corrente,  úr.  Di  I  ;1 
horas,  no  salõo  Leopoldo  .Migu> 
do  Instituto  Nnrion.al  dc  Mu-  .-.t, 
ma!.-)  L.ma  das  aprec.iadus  eoi!r< 

•  ■re/vriKX— dtt— irrip— rrtvmrriris - jrm- 

Associação  Ilrasiit.rn  <le  .Mus'-; 
Discorrerá  sobr-  a  vida  e  a  obr.i 
do  Jcan  Üaptiste  LuHy  icuj.  Tt’ 
centenário  do  narciment'/  »<•  com 
tiienioru  eito  ar.no, •.  o  proí-jsor 
Charles  Lachmund,  nome  dc  rcl-'- 
vo  na  .irtc  e  r.o  magistério  enno- 
ca  e  bem  conhecido  como  pian'H.v 
e  como  confereiicitfa.  .A  sua  pa¬ 
lestra  terá  illusiratôcs  ao  pi.ino. 

,  ,  A  entrada  è  franca.  Não  ha  coii- 

•  '  viics  especines. 


O  7  “BROADWAY  COCKTAIL” 

A  impressionante  poesia  das  canções  typicas 
dos  pampas 


FOYER 


Si  scm.ina  que  hoje  eonieca 
a  maioiia  d<.s  Iiomos  ihenlrus. 
citic-thontro»  e  "boite*’*  mu- 
•Jbm  os  prugramnia,!  do  «eus 
palços . 

Cuiiiprehtfnde-so  qu''  a  crise 
theJliiil  nhnguc  ns  noasas  ca¬ 
sas  do  espect.iculús  u  renovar 
asAim  os  rt-u*  e.iriuics. . . 

.Mas  ess.i  mud.inca  oemanal 
de  .orogrammas  dftt-rmin.i  'tua. 
si  tempre  coincidirem  no  fiics* 
mo  tJÍ4  iluix  e.  íh  vcr.es  ntó, 
ires  "primeiras". 

úia.  isso  delr.n  o  cl-.ronista 
theii^'-.'tl  atr.vpnlh.idissimo... 

Káo  haveria  um  meio.  não  »o 
poderiu  eiinegulr  umn  fãniiu. 
tu  capuz  -te  evitar  esso  contra¬ 
tempo,  afim  dii  nfio  privar  us 
th.iiatros  tia  (iplnláo  dui  crlti. 
i-os  officiaos  sobre  o«  scuu  no¬ 
vos  ospcciueulds  ? 

Piirecc-nos  qiiu  tudo  *u  rc- 
fiolvcriii  coni  um  pouao  de  úo.v 
vontade. 


rrtt.;  lonuntfl  Hc-nrlquo  sacaoc*  ■ 
de  BA  o  em.:  dr.  R«nato  Almeida 
e  ara.  o  o  or.  Ptniando  Nilo  AI- 
voronuu,  «wnaul  de  3.‘  cIbaoc  . 

A‘  oobrcmtvsa,  o  dr.  Afranlo  Ot 
Mello  Fi-aneo.  ministro  das  Rela¬ 
ções  JSxbíndorce.  teve  onsejo  de  irs- 
çor  as  rolaçôcs  d®  amlsado  entro  s  , 
Itolla  e  o  noso  puis,  no  Imporlo 
e  nn.  Republlcs.  porulo  de  tnntMfee- 
to  n  ImportAnoln  do®  actoo  Intsr” 
naclonndi  asslgmvdo  entro  os  dois 
psliii».  O  nilnlettti  Mello  Frameo 
ergueu  n  lAÇn  Wn  honra  do  rcl  da 


Fiiiiiistii  Dyla  JustiUi 

Embaixador  Cerruti 


neallsou-sc.  hontetn,  ás  31  horas, 
ro  PiOliclo  I*-aaiara[y  o  banquete 
offcrcaldo  pelo  dr.  Afrnnlo  tlc 
MeUo  lYanco  mln'wro  d.is  Kolaç&es 
líxtcrlopes,  no  embaixador  d®  D,a- 
Un  a  embaixatriz  VltUrrl  Ccrrutl, 
i>or  rtiottvo  da  sua  transferencia  do 
KU)  cio  Janeiro  puro.  Mcocou,  ond*r 
r.-pro/a-n-.iii^á  o  govcnio  de  S.  M.  o 
rcl  Ua  italla. 

A'  mca-t  sen  taram -se: 

B.  c.t  o  sr.  clU.  Afranlo  do 
McIIq  Fr.hioj,  mlnlc.-.ro  tlAw  Itcla- 
(.-•jet,  Extci-lore.i.  s.  cx.  o  sr.  e.-n- 
baxodor  Itall;*  o  ku.  Cerruti: 
:!ilr.ls'.  V)  d.-t  J^Ttnda,  e  em.  Odwol- 
.10  Amr.n.i;  niltilauno  tio  Trabalho 
c.v.sjnel  Jvfio  .Ul>en/3.  chefe  ilo  Po- 
Tc;n;  itilidsiro  Ouerr.v  DuvaT.  inl- 
;  alr.'  beorotarii)  ger.il  ti'j  Mlnlsi*— 
rtu  .i.ia  ll.-l  içõvo  ExtvrlorcA  o  sriv. 
I  uleaiu.  de  Liicenla.  major  Ore- 
porio  dr.  l-\ititcc'4-  .u’.  oiniiul  gerrj 
K:.iK/ic;to  Ihyu:  -.v.n-utro  l{«HpUnK 
bmlxvi,  ml:  lairo  Mivurlclo  Nubuco; 
eOi-..<u!  gcnil  Joíi/julni  Lul.vllo  eora., 
.-nli-jrli:i  C;>rciUr.!v  Nubuco;  .<o- 
.'iior-.-.n  I-aura  Hivnwi  Morci.'m;  t«- 
!iho-.-l;a  TlK-ro.-ji  Bt..rron  Mo.-eira; 

ciiu-ujípc  ttUclli-l:iiluot.i.',  prl- 
.i  /-Jiv»  '/-'.'voiario  cia  Embaixu.ia  '1  c 
i  -il:..;  í  Vif.iario  .Sin.^ort,  «sj- 
-.'.Te-onti  U.»  Ei.balxada  d;i 
i':.ltu  'ic.  C—rlv®  .MiA.-.í/)  MunlX 
tÍ'irdi;ho.  cjcM-lholix/  d'.-  or.jb.tlxa- 
tüi.  dr  lliliiel>r.di.lo  Accloly.  clv-fc 
1..-I  il«  T.lnlsuo  "  sru.;  Ur 

ko.lóllJ!-.o  bu|ucnn.  prhntlr-j  oc- 

crciar-.is  de  legaÇAo  dr.  Ibmivio 
U-So  piimelru  .wcretario  d',  leg^- 
,  6*'.  d-  Acyr  PM#,  prlinolro 
;'.c.-vi;v-K-.  de  Icgaç.lo;  dr .  llor- 
r-  r-  M-yurs  s  i-ri.  ;  !cr-  KJcardu 
i.o-vui  da  Vjill.a  o  ura.; 


No  Odeon 

o  CO.VJLNTO  TUPY  E  US 
BLACK  STARS  EBTRÉAM 

amanha 

No  palco  do  Odeon  estréario 
amunhá  dois  erupus  de  arilstus  — 
o  Conjunto  Tuny  r  os  seis  il.msa- 
rlnos  Hlack  Stars,  O  Conjunto  Tu- 
py  «  "nosfo".  gente  quc  cuntu  na 
Victor,  onre  peasons  sub  a  dirc- 
cçíio  dt  JoAo  H.  do  Olveirn,  0  fa¬ 
moso  nulor  de  "Cudé  Vlr.amuo- 
do  1".  fazendo  iinrlu  desMO  gvupa 
n  í.rtisln  India  d'j  Hr.viiil.  qui*  r.9 
IKipularizuu  no  Jongo  “São  Bcnr- 
dicli)  é  iiuro  só",  y.vfff  grupo  hn 
violões.  i-nvaquinhoB.  liftiijo.  rahiicr. 
1  instrumento  dp  macumba),  "oriic- 
lé",  Instrunient"  .-ifvicano;  hi;  enn- 
tercii  do  uamiiHí.  cancões.  choro». 


Fax  annos  hoj»  a  senhorita 
Lydln  Alvos,  filha  do  negodanle 
sr.  Jocl  Dutra  Alves  o  de  0. 
Amella  Alve*. 

—  Iro-nsforra  h®je  é  annlvcvsa- 
-;o  idUatlclo  do  dr.  CU>d®vcu  3al. 
ies  Gadelha,  clinico  oesW  capU 
UI. 

_  Fai  iU.nns  hoJe  a  senhora 

Abig.ill  C.  Dia*,  esposa  do  c'rur- 
K3àü-d<ntihta  üctavlo  C.  Dias. 

—  Completa  hojo  o  ecu  oitava 
(■mniveriari'/  nataliclo  u  jr.cnlna 
1-J<tlnn,  íiüitnha  do  nOsso  compo- 
i£h.'lro  nr.  Peilr*'  .\murnl,  chufo 
d"  DtpnrUimenin  do  Circulação,  e 
d.  Ismenia  Unto  Amaral. 

—  Var.  :.mios  hoje  u  juonino 
LV.-icntino,  filhu  do  ar.  lunoeen- 
clo  Vleir»  dos  Santos,  funcclonn- 
rio  d"  .Mlnittvrlo  da  Agricultura, 
su.-t  caposB.  d.  Ernvstina  Fb- 


Or.  Paulo  de  Frontin 

banJo  (.  s.,  pOr  essa  oceaslAo,  as 
niuis  destacadas  homenagc.ns  òs 
teus  Innurneros  umlgos. 

Noivados 


Irusta,  Fugazut  e  Demare,  otf  tres  pioneiros  da  canção 

argentina 


Controcuirnm  c.ssamcnto  0  aca- 
dcmico  dc  medicina  Jniiu  Elv.;- 
siu  Tavares  e  a  scnl.orjtii  Sylvin. 
filha  do  nr.  Sylvio  Angilo  0  tJo 
d,  Isabel  .Ãneclo. 

Casameníos 


lendi-Jos  da  musica,  e.m  Paris, 
"Ulsiinrant-so"  ouvir  os  trea  mos. 
qucluirus  Ju  c-inção  portenlia. 

Moo  d  indtffcreiiça  .los  anipre. 
snrius.  d  disolicuncia  dos  críticos, 
nao  pôde  durar  muito.  Ellca  vi- 
br.arHiii.  ouvindo  a*  cuiiau  quc 
cantavam  lrust.i.  Fugazut  0  De. 
muru.  tres  Jovens  quc  aabium  di- 
z*-r  com  u:n  «iirrieo  coisas  que  pu. 
r.ham  a  alma  cui  vibraçrtu. 

£  Irusta.  l‘Ug:tzot  e  Demure, 
tendo  chegodo  a  Paris  entre  ou 
uihures  Je  dcuconfinnça  .loa  cm- 
presurios  cxpcrinicntadoa,  foram 
parar  subitunrintu  no  cartaz  üu 
Emplre.  portos  no  primeiro  plano. 

PuU  a&u  csias  figuras  quo  o  Rio 
vac  a|..pluiidir.  Irusta,  Fugazul  o 
Demarn  vão  nppnrecer  ante  ca  ca. 
riucas,  creando  aquellad  luesinai 
cariçõ-s  quc  03  iiumortaUzarum 
ém  Paris  e  cm  barrvio.ia,  quu 
prviiiierar.)  os  catalsics  duranlu 
oito  metes  0  os  “boulevardicra" 
durante  um  u.anú.  Foi  a  maia  fr. 
lic  Jc  lo-las  ;te  Bcquisiçõi-s  já  fei¬ 
tas  paru  u  Bruadway  pela  Empro- 
su  Pouce  á.  Ir.uãu, 

0  T*  “Broa.lwoy  Cucklail",  com 
frustii,  Fugatol  e  Demsrc,  .será 
qu.sl.quer  ooicj  J»  incxc-divel. 
q'.*ai<iuiir  coisa  quc  os  cariocas  j-u. 
mais  uuvírão  r.uvnmer.tc 


Irusta.  rugazu:  u  Demare  — 
Ires  fígurau  d.i  cnnçiu  rcglunai 
u.'2cntin.'i  —  r.icdlrum  no  ecu  ar- 
chivo.  quaiulo  .appnrc.-em  ent  qual. 
quer  cidade,  ac  rt-fcrcnciat  que 
I!icn  l'sram  feitas  peU  imprensa 
do  Purib. 

(Ju  .n.l»  Iru.ira  u  sviíb  compa¬ 
nheiros  .-hígarani  u  Purís.  tinham 
por  si  api-na*  .a  r.tcommendução  de 
exilou  nIcnui;nJo>.  cm  Barcelona  c 
vni  outras  .;!Jadce  dc  língua  hes- 
liitiihola.  .Mae  cs»c»  f-xitor.  sc  va¬ 
liam  niuitu.  represenuvam  bem 
pouco  ;ii>4  olhus  du  capital  franco. 
za,  por  tsdo  rjuc  v/r.Ccr  em  todo 
o  rvftu  -Io  mundu  é  rnuitu  menos 
do  qu  ■  vencer  em  Parid  Os  em- 
prc.sarlos  fraitcezes  tíverani  um 
olhar  .!e  desconfiança  paru  oa  tres 
eu!. americanos  qu-c  clicgavam  car¬ 
regando  cunidlgu  a  pui-diu  das 
canções  typicas  dos  panipae-  do 
cii.nçucs  qup  u  europeu  ,1110  co¬ 
nhecia  c  talvc’.  aõo  puJesne  adml. 
r.ir.  .-\iiti's  Jcllc».  quantos  artls. 
i;ts  r.i\u  tiniiu-n  ..aLsilu  pur  Paris 
c  pciu  E.irop.i,  tcat.s:!qa  uffrreccr 
CO  .-'-açõe»!  ly;iic:i.i  da  ,\n-.crU'a  «lo 
Sul  7 

E  o  ramedio  foi  o  dc  keinpre: 
dlsplirrncemonic,  nuiuu  concessão 
que  !hcs  parvciu  graiid»,  os  cn- 


No  Eldorado 


-  Roaiiz>'u-*c  o  or.lsc® 

matrimoniei  do  sr.  Egas  .Santiago, 
filho  do  sr.  R-aphao;  Santlano  e 
da  scnlioru  .AÍI.íl.  Santiago,  com  a 
jonhorlta  Zaira  Figueiredo,  filha 
d.t  viuva  Thorcra  Romsr.o  Figuei¬ 
redo. 

O  aeto  t-ivll  rca!lzou->c  na  re¬ 
sidência  da  nolva,  ás  10  huriis. 
p.aruiiymphiindo-o  o  pa'-  do  noivo 
0  a  senliora  Paln-.yr-a  d#»  Santos; 
o  roiicioao  rciUzou-se  Ln  lO.SO 
lioras,  na  inairli  dc  S.  Josú.  sen¬ 
do  padrinhos  0  sr.  u  »e-jborn 
Fernandes  Figueiredo. 

NascimentoB 


P\  d-CS  otatros 

- Por  niALAZARTE - 


Diiat  figuras  do  celehrc.  con- 
junUí  "The  Black  Star” 

eninoliid:".,  .'ongos.  il-’.  O,,  s- fa- 
mo.‘ os  dansnrino:  d-'  R"xy.  qe  Nu- 
va  Yiitk  —  "The  Black  t-turs".  ne¬ 
gros  amcricant.h  .luc  c-uccuIu.m  r-as- 
30a  Oh  mai:>  e.)tra\  ngu'it.  ••u.iv 
nucci-sso  ninila  huio  sc  .roniiifiva 
om  outr.a  i-nMi  de  dtS’cróú-»,  váo 
continuar  n.)  Udeon  o  »cu  irluni- 
nho.  E.'sc»  numeros  do  palco  yíio 
servir  de  complrmonto  á  i-xhibl- 
cfto  do  íilm  "Africu  Selvagem". 


ü  casamento  nu 


UI. a  Ju  listres,  lr.'.nçH, 
i::ii  tclcKriinms  d--  Pano. 
.u.a,  u  primeiro  ■rnsamen- 
Sapr-r,..-  quc  ü  nu- 
u:'.;  hyuic!/!!.  d'.  liyFiviií 
.  -m  slr>uilu  do  .jiial  o 
,  „  mullu.T  .  'ccuacm  mt-s- 
<|..  .\'lSo  /.  liva  no 
.;  ili--  ..'Ivl  olas  na  fio- 


—  0  lar  Jc  úr.  .turencio  Í-Irri* 
d-i  l.yra  e  de  .su.s  vapo.-.a  d,  Maria 
Lmlllik  Rtis  dc  l.yr.'.  .i.-ha-*  c.-.- 

riquccldo  c‘'rri  o  niiacimc-iil'/  dc  :ua 
primogênita,  quc  rCccberá.  no  pia 
bnplisninl,  o  ao.me  dt  H‘-lcna, 

Festas 


0  syrio  tí  a  garrafa 


A  tuncçllo  du  conqulat.vdof 
nfto  i  lias’  mais  tranqullllzado- 
rxt.  O  tiumtro  doi;  Sovelaees  com 
•  .)rtc  nho  6  avultodo;  grsnde,  uo 
•ciilrarlo.  í  o  doa  lenoriun  “pe- 
HS.10#".  Que  n  diga  o  syrio  Ma- 
hun.l  Akzv.  Este  “prest«c.lo"  rs- 
qiiLstava  ha  mullo  tempo  uma 
mulher  cns.ada,  quo  lhe  dava  to- 
Jnn  as  pro-.'n.s  do  i).'iO  llgnr 
O  syrio  i-ra,  porém,  teimoso. 
Proprlo  do  d.  .lunn  é  a  pcrtlna- 
cln.  que  vae  até  A  Imporllneiiclii. 
A  inulhi-r  nftu  ligava.  jna«  o  8U- 
Jclto  dava  om  cima,  Inslslla. 
amollava.  l-lstiiva-ei-  vendo  o  In- 
elntito  '.m  qii-  .'Ua  prcve-.ila  0 
marido,  c  estourava  uma  tra- 
Koilla:  o  pr.siaqõu  nu  ponta  dt 
iitnu  Iniiiheclra,  por  c.xcmplo, 

A  darn.i.  iiuréni,  lifio  nehava  tie- 
c.  th.irlo.  ti  Kyrlo  i-rx  sop.i .  Nho 
linvia  p-ccbrii)  .ie  •ler.:>eriar  ov 
ciiiiii.  -.  do  mrrluo  poc  tf...  pouco 
e  '.ii.r  um  trast-  1.1o  o'.-.ltniirlu. 

.  11a  ,.vldeiitoinçnle  ca. 


1J>  I  .  ;i  u  tiliouc  Co.o  <\ 

atiU;nr  «If  um'i  folha  dc  parra. 
).Ííto.  (•o:ii  o  dc  unia  folha  <l«  hn- 
•.;.:.elr;i .  o»  iíidlBeiias  tapam-e- 
■om  I  lumagtP»  d.:  p.aasaro».  Oa 
-.iidlíii.v  S.I0  radic.ics:  nsnt  pur- 
T:.  n,  biinanelra,  nem  plup^ 


Festn  dn  E«mer«lda  —  -A  Coni- 
mlssio  d«  Fcsioi  pede  o  compa- 
rcclmonto  do»  coRegas  mianhA. 
ás  16  horas,  no  p.nvllhf.i>  Torre» 
llomem  (Instituto  Anatonilco). 
Tratar-se-A,  nessa  occnoláo,  da 
possibilidade  ou  nno  dc  30  reali¬ 
zar  a  Festa  da  Eiincralda. 

0  Botafogo  F.  C.  offerccc  espn  ; 
nolto  u:ntt  interessante  rtuniáo  t 
ao»  sociofi  c  suas  fumllia*.  Nos  1 
IntiTvallos  das  dnnea»,  do  jantar  ! 
dnipiMnle.  quu  hoJe  sc  r"alizn  no  | 
Bniáo  resta ur.-.nt---  d»  club,  sc  ía-  I 
V;'iO  ouviv  os  n,-ilt‘.us  dr.  llrct.no  , 
I  cj-rolra,  sciiiif  :ita  Ogaritn  delP  • 
.\mlco  c  a  Inlclligcntc  tr.cninu  Zu- 
raldc  Aranha,  que  acc''d'-n':ii  gcii- 
tilmentu  ao  eonvlto  d®  club  alvi- 
negro.  pnra  abrllJmntarcr.i  a  re¬ 
união  de  huje. 

Os  socios  untrsrão  na  forma  dos 
estatutos. 

Artes  e  Letras 


:oin  I  nl.iJoE  prvtos  ezccniricos  «  sopa- 
on*  I  teadorc»  que  a  Empresa  Paschoal 
Ju.  I  Sígreto  e  Jardu)  JercoBs  trou::o- 
j  "  j  ram  ao  Rio,  dupois  de  um  .mea 
cm  •  de  ruidoso  succosso  nas  revistas 
o.-ti  I  dc  Jft,'<lel  JcrcoHs.  darào  hojo  nu» 

•  ;i  sessões  d"  "CanJn  dc  peru'"  a* 
ijsj.  I  -'uas  ultimas  cxhibições.  Quarta  • 

I  I  quinta-fclra  não  hnvera  espectn- 
!  cu!os  u  ra  scxia-foira.  matando 
j,.  u  curiesiJiidc  puMien  quc  s"  :ivan- 
toji..  ti  :los  o»  dia*,  pela  prime!. 
iju<!  ‘■o  da  revista  ullru  ntoJe-nlslu  do* 

p„.  de  v  featcjr.ijos  c»-lpi»rci  patri- 
Yj.  cloi,  sublrA  a  zeeno  "(-'ha.T.pngíis. 

>m-  P^ta...  tl". 

•  DKaPKI)l>SE  .\.MAN11,U  Nü 

ar-  ALHAMBRA.  ".MEU  80L- 
nd«  DADl.MIO" 

de  Dado  o  grande  numero  de  pc- 

if.io  çss  quo  traz  no  sou  repertório  « 
nr.  qus  deseja  representar  nesta  ea- 
•  ®  pitai.  X'rocOplo  nào  póJc  conscr- 
luta  ytj  durrnto  multo  temp»  no  car- 
va-  tai  Os  pcç.is  que  põe  e)u  zcota. 

Atsim.  .vptsar  do  succvsso  que  ob-  i  lijjho 
eto-  1^,9  a  romedla  de  Jorney  Camar-  1 
■•‘■•i’  j  g".  "Meu  soldadinho",  sií  até  I 
rio»  I  amanhã  será  oxhlblda  ;io  Alhum- 
I  b/a.  Hoje  -o.vllza-sc  .a  matiné® 
na  I  domingueira,  áa  16  horas,  cor.) 

'=  "  j  "Meu  soldadinho",  na  qual  teta 
I  uma  crlsçáo  eonilca  do  primeira 
lim®  ]  u.-d«m  o  inigualável  Procoplo, 
tua  I  n-;|.  o  papel  d"  um  gyinns- 
rial  quc  so  apaixona  po-  uma 
kvo  mu11:sr  bonita  que  estava  sendo 
assediada  por  irvs  velho  ridículos. 

HIA  (j  soldadinho  afasta  todos  os  con- 
vR-  correntes  e  fies  sõ  ein  campo,  do- 
i  no  da  attrahcnto  criatura, 
iqu"  FRANCISCO  ALVES.  NO  PALCO 
DO  IMPERIAL,  DE  NICTIIEROY 
d*'  O  Cino  Thoslro  Iniperlxl,  de  Ni- 
■noB.  j  etheroy,  offerocerá  ainanhi  ao* 

AO  I  nuiserosos  frequent.tdores 

mais  um  do»  seus  optlmOs  pro- 
gummns  do  paku  0  tela,  orgoni- 
indos  pRra  o  publico  fluminen¬ 
se,  da  sério  quo  tem  levado  a  of- 
félto  nessea  últimos  tcuipo», 

A’i  20  horas,  parle  dc  palco, 
do  excellcnte  programma  organi¬ 
zado,  cxhibir-sc-áo  uli  os  conhe¬ 
cido»  cantores  Fr.andseo  Alve»  e 
Vicento  Celestino,  oa  qunes  f.t- 
rno  numero*  do  modinhas  regio¬ 
nal  o  canrõca. 

ULTIMO  DIA  DE  "AMORZINHO” 

NO  REPUBLICA 
O  dia  do  hoje  vae  ser  um  dia 
cheio  no  Republica.  E*  o  ultimo 
dia  da  revista  passatempo  “Amor- 


0  “MOINHO  A  KBMELHO”.  NO 
REPUBLICA,  muda  AMA.MI.V 
DE  CAICI  AZ 

Amanhã  "Mohibu  VM-.jictlio" 
mudi'  u  .,iu  oartn»  c  da  u-  prlmel- 
rn  r.'prc.U'iil.açac  dc  -iUtr-  r';vist3 
g.nro  tir.-g.-iro, 
c.m  -uaít"  sai.  muita  pl.iicr.ia. 
lifjita  ;.l.g.-la  c  muita  mulher  lu- 
!;:;a.  IN.tu  revista  t  "Franga  .ví- 
s.ido".  '/riglnal  tlc  U.  Nnrigud-». 
c';ii  :ii-c3ica  d  '  iliv  rsús  imtorci,. 
"I-r.-ngt,  aasadu"  i-sta  dc-Alituda  a 
uin  succ.*!isc  íiujoluto.  p  't*  S''U 
uulur  é  tliiqiiell'’3  que  nfiu  con- 
inm  11“  í)ia  lacsgcm  íéiiau  peçaa 
d'.'  juceers'''.  F.ni  "Frung»  .‘ísado". 
,111“  ui.tn  ri-vi.ia  muil»  alcgr". 
ii-rú  .ictuação  Margarid.a  D-M  Ca*.- 
lUlo,  a  mallcioiia  -ncxlcana  quo 
.■u.-hc  u  domina  a  sc'na.  .Margari¬ 
da  Del  Castillc,  formusa,  yriicio- 
in.  Insinuanl!.'  u  lodos  pronde.  a 
tüdos  imprc88Í“na. 

Na  mesma  linha  d®  Margar'da 
Del  Castillõ  temo*  .Maicna  di  To¬ 
ledo.  a  qncni  a  plnléa  ilo  Repu¬ 
blica  todas  as  noilcs  presta  as 
maiores  iiomenagens.  Temo*  .sl:;- 
da  Pn.iuita  Léo,  n  hcspor.hola 
morenii.  prenhe  de  graça  t  d  ;  »“- 


.-nlo  fez-se.  asfim.  tm 

nurt'Z.  -NT.o  «Uipanta. 

•  ;i-J:)iÍra  que  0  Jui.i 
1.  1  .Us-rtitiim!) )  i:mli--nt 
u  •.  funcclonou  si-m 
di-.Tcqi.o  dc  uniu  inn- 
v.-lm-ntc.  i.inilicm  oll> 
!.iic,.rU“li ,  ii.lvi  z,  iln 
'  1  hyi.othciii'  n.it. 

ut'íivi-!_  iior-umato  ol- 

.  .,  tl . .  a  (..Ixa 

jy  Ju;;'.."'  ir.. 

rt.i  <■  quc  .-r  1)111  ma 

l  1  II- jiuM!.- 1  I)U'1!3- 

l'r..-yii:u -y-i  a  liitia  f:i:- 


Ilka  llall,  bailarina,  quc  cn* 
tréará  amanhã,  110  Eiclura;l< 

programn;a  que  o  Eldorado  vae 
a;'re»i-ntttr  amanhã. 

Na  tela.  o  Kldcrndo  rxhibirã 
"fluem  quer  vae...".  tsiilcnditia 
producção  falada  da  Fo\. 


Tluhl, 

lu  lll)il)'i  1)11  venta  e  dlspoalçAo  no 
ni):qt)-.  HasInV!)  p.vDi  aai.arrotar 


OPTIGA  MODERNA 


C.\SA  ESPECIAL 
DE  OCULOE  E  PIXCE-NEZ 
.árthur  J'zcintho  Rodrigoeii 
17- RUA  7  DE  SETEMBRO -17 


0  ncvo  livro  do  sr.  Cláudio  de 
Souza,  da.  Academia  Brasileira, 
intitulado  “TrCs  Novellaj".  tsiú 
obtendo  grande  cxlto  de  livraria, 
tendo  inérecido  da  critica  o*  tnai* 
francos  louvores. 

—  11.  .Magolhíics  Juniur  vne  pu¬ 
blicar.  nind.a  este  anno,  um  livra 
do  contoe  destinado  a  rulilo*o  su- 
cccsio  —  "Cinco  m"tros  dc  amor". 

—  Adedscn-Editorca  lunçartão, 
dentro  om  breve,  um  novo  Hvro 
de  poimat  du  .Murillo  Araujo.  O 
titulo  6  ".As  sete  cõrcs  do  cio". 


a  reviita  que  uli  tem  le 
itonorct  de  f spoctajoros. 
io  dc  ".Amortinho"  .«jcr  re¬ 
tirada  de  sctn.n  em  pleno  auccetso, 
é  quo  .Moínho  ãertfelho,  contra 
etando  ronstantomente  .artislai  no¬ 
vos.  quer  variar  o  mai*  possivtl 
08  seus  espocutculo».  Hoje  hsvera 
ali  matinée,  ás  16  horse  c  sessõ..- 
continuas  á  noile,  a  começ-ar  de  2-J 
horas.  A  julgar  pelo  êxito  fort. 
tiavcl  qua  .Moinho  Vermelho  v,'i- 
lendo,  o  transito  oeve  ficar  inter¬ 
rompido  na  -Avenida  Gomei  Fretre. 
A  razão  por  que  .Moinho  Vermlho 
Sú  impoz  ao  publico  rapidamente 
i  porquo  a  huu  organização  foi 
bastante  crilorioss. 

"A  BOATEIRA"  TEM  E.NCHIDO 
A  SALA  DO  TRIVNON 
Poinicirim  Silva  não  podia  snijar 
malE  acertado  quando  resolveu 
montar  a  engraçada  comedia  ue 
Gnetão  Tojeiro.  Rcalmente  "A 
Boateira"  é  uma  peca  dcstii.ada 


,No  dia  2ü  c<>  corrente  será  re- 
znda,  ás  9  horns,  no  sllur  mõr 
■la  Igrej.n  matriz  do  .S.S.  Saeru- 
niento,  a  missa  de  trigésimo  dia. 
por  u|ma  dc  d.  Maria  Saphira 
\  illss  Boas  Corria,  u*puia  du  dr- 
Merollno  Raymundo  dc  Lima  Cor¬ 
rêa.  Juiz  dú  direito  do  Carmo  do 
Rio  Claro,  Mlnus,  o  filha  do  co¬ 
ronel  Luiz  d'i  Castro  Villas  Bo.us. 
agente  fiscnl  di>  Imposto  du  con- 


Um  aviso  aos  illustres 
clínicos  e  aos  seus 
dignos  clientes 

A  VEGETARIANA  é  a  unica  casa  nesta 
capital  que  está  habilitada  a  servir  refeições 
simples  e  rigorosamente  vegetarianas  ou  mix- 
tas  sem  base  de  carne,  podendo  também  —  e 
esse  é  o  seu  principal  objectivo  —  obedecer 
rigorosan^.nte  qualquer  prescripção  medica. 

A  VEGETARIANA,  que  dá  saúde  pela 
alimentação,  está  installada  á 

RUA  DE  S.  PEDRO  N.  84  -  SOB. 

PROXIMO  DA  AVENIDA 

Vide  telephone  na  lista 


surno  niísta  capital,  e  d®  Evan- 
gilinn  pires  Vilins  Ho“s. 

Domingos  José  de  Olivrlra  Uus- 
tos  —  No  ultar-mór  da  Igreja  do 
S.  Fr.vndsco  du  Paula  aurá  celu- 
brsda  terça-feira,  ás  10  hor')»  e 
no  minutos,  a  missa,  do  setiiiio 
dia  um  suífregio  d.n  :il:na  do  sau¬ 
do*®  funcclonario  dn  Companhia 
Brasllolra  d<-  Portos  Domlngo* 
José  do  Olivulra  Bnstos.  pao  da 
professor)),  d.  .Adclald®  Basto* 
Tornoghi,  inspOci“ra  dc  ensino.  0 
sOgro  do  dr.  .Allierto  Tornaglii, 
delvgndo  do  1*  distrietu  policial. 


Pelo  bem  que  faz  'l^nLuMI 

Vale  muito  mais  do  que  custa  ^ 
Exija*o  sempre  authentico 


Tenha  sempre  110  seu  lar  este 
livro  indispensável 

0  r  SOCCORRO 

Pedidos:  SANTA  LUZIA.  134 
Nas  iivrariaíi,  3S;  pelo  Cor¬ 
reio,  4$000. 


FACULTA 


ESCOLHA  da*  mcrcsdurlnb 
na*  mais  Importantes  cass*  da 
cidade,  ART1G08  PARA  TO¬ 
DOS  OS  USOS  E  FINS. 

PREÇOS  MAIS  BARATOS,  em 
essa*  que  só  vendem  EXCLU- 
SIVA.MENTE  A  DINHEIRO. 

SYSTEMA  DE  COMPRAS  0 
mal»  PRATICO  E  DISCRETO. 

PAGAMENTO  em  parccilss 
meniaes  A  LONGo  PR.AZO. 


ALUGA-SE 


EDIFÍCIO  FROPRIO,  COM  ELEVADOR 

Gercnola  a  eargo  do  proprietário.  Quartos  com  calè  pela 
manhã,  desde  13000.  Refeição  avulsa  4ã000.  Grandes  des¬ 
contos  para  dlarias  completas. 

BONDES  A’  PORTA  PARA  TODA  A  CIDADE 
O  melhor  hotel  da  Praça  da  Republica 

Rua  Senador  Pompeu,  224  e  226-TeL  4-5027 

AO  LADO  DA  ESTAÇ.ãO  PEDRO  U 


Agentes  de  Privilegio*  «  Marcas 
de  Fabrica  *  Coinmercio 

RUA  URUGUAYANA  104. 
ESQUINA  DE  ROSÁRIO 

Encnrregam-*o  do  contraclar  c 
a  promover  o  emprego  dos  syste- 
nius  que  teni  por  (im  u  produ- 
cçüo  de  força  n-.otriz,  dotados  dos 
npcríeiçoiknientos  privilegiados  pe* 
Ia  Patente  do  involçüo  N.*  U.l&U, 
•is  qual  é  oession).ria  a  Interno- 
tionalc  —  Ilonson  —  Patent  — 
Verwcrtung).,  .\ktl(/nge*cUachsft. 


.\LUGA-SE  um  confortável  pre- 
dlo  á  rua  Conde  de  Irajá  n.  146 
•ns  chavet  no  n.  150  —  Trata-se 
com  Oitoni  Vieira,  á  rua  Buoios 
Aires  n.  t)8— 1*  undar. 


Proípcetos  e  Informações 


ARTIGOS  PARA 
COLCHOARIA 


POR  300$000 


F.izcndas  c  algodões.  Pams*. 
Crinas,  Lonas  para  cadeiras  e  to. 
dos.  Vendas  pur  a'.z;3'Jo  e  a 
rojo.  —  J,  j,  MARINHO  — 
i*cdro,  t:3V  —  i;iO. 


R.  Kamnlhn  Ortigão.  20-1* 
Telephone  2-1179 


.ALL'GA-SE  esplendida  c  a  s  *. 
c.j)  quatro  quartos,  dua*  ulas, 
znla  Je  ba:.ho  o  todo  o  conforto 
.nvjjevn').  Dias  da  Cruz,  n.  20.). 


mai/a  tran/paronte  /«m  qovoura 
tl)eotem  Ctnfo  a-nsrol'cd*  eurz-itia 
oc.-.Snrío  ?.eral.  RO, CAIXA  5C)/:ai  8JJ 


KIO  DE  JANEIRO 


Kü 

HPl 

|9 

OK 

Domingo,  18  de  láetembro  de  1932 


DlARlO  DE  NOTICIAS 


1  I 


O  America  Football  Club,  uma  das  mais  bellas  expressões  do  sport  pátrio, 


commemora,  hoje,  28  annos  de  uma  existência  pontilhada  de  conquistas  gloriosas 


^'"CONTE^^ 

BIAKCAMAKO 

DE  SANTOS 

L30  D€  SCTEM&fiO  Á 

bO  DIO  A 

I  DE.OUTÜBPO 


COURTS  DE 
TENNIS 


Torneios  abertos  do 
Tijuca  Tennis  Club 

litn  prcweKUlineijUj  tíi»  Tarrwiwí  • 
.vbcrtQs  do  ‘Iljuca  TennlB  Club,  fo. 
rain  marcadrft  ca  c*gulr.t2»  Jogoa 
para  hojc: 

Nr  quadra  Z  —  A'a  «  Siwos  — 
Fumando  Paullno  o  Carloa  Pa- 
lliurun  X  V'cnccdoi'«s  do  jogu  ú. 
Mui:U/.cu  c  B,  UInur,  x  CisarUio  j 
Uungol  e  J.  V/dllant^Kuiiu.  Jula,  | 
bobiuU&u  IjoUo.  A‘s  lU  Uotiui  —  I 
Mario  WllllngirOii  x  Adliomar  Fa- 1 
tia.  JulL,  itoiiato  Vlclra  Uitia.  | 

1 1  burtia  _  Final  ua  partida  Kuy  | 

Ulbulru  X  OJalina  Ou  Vl:icu:i.d.  ■ 
Jule,  Ncwion  Buiblcnt. 

Na  quadra  4  —  A’»  i)  Ikchu  — 
OcinVio  Borgertl»  X  Vloio."  Logo.  ! 
Jula..  Marlu  l*!*'!».  A'b  10  horiu  | 
—  OilMda  Mldosl  u  Herbert  Aiuí-  | 
rul-.ii  Vcnccdaca  da  partida  U.  ' 
(VlitlitUo  o  Thoinaa  AltKon  r.  EUij  , 
Tieix,'iní  u  Pprnando  FAUUno.  Julr-, 
Jdfrcy  Viuiti. 

Nii  qiuidni  1  —  A'o  10  horaa 
rawdo  Puinatubuco  x  Oocar  Pv^.- ; 
ull».  Jiux,  Kuriou  CoiLca.  Aa  W 
Itci.M  —  Oilbuit  Huava  o  It.  M. 
J.ilíliúl'' ll-';.r'jdor?j  d»  jogo  Per-  j 
u  Ptceliel  X  Anarutlc  u 
Liba  Juf...  Miiflo  Pires.  A'»  IV 
—  s.jiiii-lt:iul  do  Campe-ona-  , 
ti  d<  iin.plut,  dt:  òsnhoraa.  Pio- 
'lj!.ti..ra  X  Ar-.iiOnla  Macha 
UJ.  JIUA  Hc/litVi  Mcra-iuita.  A'a  j 
11)  -•  o<iet.ve  Mcotteliw  e  J  -  . 

•,v.niiiii.a-.i,o  .Í  Cormcu  Saraiva  v  | 
i:vo,-';o  Paixcw.  Juic,  João  IVJ- 
Juni’.>r-  ! 

ria  qimjni  d  —  A‘b  13  tujrna  —  I 
Fj-Xs-.í  e  HlUlno  d«  .M-  I 
ii.uülti  .-.  Juf.-.  Uí  Verdn  e  Bu-lc.-  | 
I  li'.  ITultai  JliJ/l,  Antoiilo  Morai-  i 

.\'s  10  har.v;  —  livulco  dv  | 

I  i  t'1'itiw  X  AtíoiiiiO  t<aluAij.  dtll.-.  j 

ha-.ho  Oor:«i.  .».*o  IV  hoiao  — /»- 

1  ...-iinia  c..  iMiiiiivonaio  dc  Stir* ! 
iil"js  flu  fi-  t...Jraa  —  MarcuUa  lí«-  , 
út  .%  Nliii  MtniU-atU.  Juiz,  J.  Ai 


OOTBALL-TENNIS-ATHLETISMO 

FOOTBALL 


Tulca.  Wnldcaiu.',  Hnpiiílaca  * 
Akídef:  Miinocl,  Anthero,  Ra- 
phuul.  Nondaa  c  Jarbun. 
inm.\.  1*0  INICIO  DOS  JOKOS 
13.30  ho- 
U3  15, IC 


Svgundox  tcuina,  üs 
rcfc.  Pri.nieirus  icnir.s, 
hurua. 

OS  OUE  ESTÃO  DE  FOLG.A 
SiTo  estes  Ofc  tciuiis  que,  ío: 
hnpü&íção  da  labcUa,  náa  dispu* 
lani,  hoje,  jogo»,  oífioiacs: 

Flamenro  —  l''oraan'o:  Moy 
sós  c  Bihii  liubuiis,  1'líivtJ  ' 
Luciano;  Adciini,  Eloy,  I-nity 
Lucianol  Adelino,  El'jy,  rJarej' 
Nolson  u  Cassio 

Vasco  da  Gama  —  Marquuc 
Llno  c  lUlin;  Yinoco,  Hciirí 
que  c  Molln;  Baliinno,  Griiigo 


oiVItiAO  1'UINlTPAL 
cnmpo»,  arhltro».  vte. 
ilOTAKOGO  X  A.MEKICA 
L  a  run  Gcncritl  Scvvria- 

.í.  A'bUros;  J’riireirob  loamo, 
l"-:a  Vr.ldeiuro  Cordovü.  .Sogun- 
.Iti  tor.ma,  PoJrj  Uornus  do  Cnr- 

rLLMI.VENí.i:  X  S.  CHRISTO. 
VAO 

<i:i  ruu  Guanabara, 
'i  b’l’-oa;  rriinoiriiM  t  a  o  n»  s, 
tn.oniu  .Afíiiiiíu.  Segundos 
,i..n.i,  Nilo  Rusha. 

VMIAR.VIIY  X  íiOMSlKTEaSO 
•  aiapo  ó  rua  Harâu  ele  S5o 
;  r.anciaco  Kilho.  Árbitros:  iTi- 
•inib  toams.  lliro.do  Dics  da 
i.';;a.  sn-itunuc  ; catas,  rnatin- 


►ÀRA  Ã  SÜA  PRÕXIHÀ  VIÁGEH 


l/m  çrande  hotel  üe  luxo,  per/eito  nos  seui’ 
mais  pequenos  detalhes  das  installaçõcs  e  ser¬ 
viços:  cis  0  CONTE  BIANCAMANO.  E  a  uida 
que  a  bordo  se  desenrola  é  a  d'um  grande  ho¬ 
tel  }i'um  centro  de  cura  climatérica:  conver¬ 
sações  c  leUura  na  varanda,  ou  nos  passeios  c 
sobre  u  coberta  cheia  de  sol  e  de  brisa  maríti¬ 
ma;  rejeições  üe  perfeito  estylo,  todas  de  bóc 
coshtha  italiana,  primorosamente  servidas  nos 
salões  sciiitiUantes  de  crystaes  e  balxellas  dc 
preta;  o  “bridge”  n’um  rccajtto  tranquiUo  do 
Bn, ;  0  baile  c  u  concerto  no  salão  de  festas: 
ume-  pwlidn  dc  tennis  ou  Woutros  jogos  sobre 
a  cücerra;  o  banho  na  vasta  piscina  a  céo 
aoc/to  on  os  exercidos  de  gymiiastica  na  sala 
adequada;  os  livros  da  bibliolheca,  as  revistas, 
t  finalmtnte  o  jornal  impresso  a  bordo,  pasa 
ajudar  a  passar  us  raros  momentos  de  íedio; 
uma  acQUisição  na  loja  de  Arte,  uma  informa¬ 
ção  üu  o  estudo  de  um  projecto  de  viagem  no 
ájcriptorio  üo  UiTismo;  à  noite  o  cínematogra-' 
pho,  aos  domingos  a  Missa;  é  a  vida  d'um 
mundo  em  miniatura,  requintada  pela  perfei¬ 
ção  dos  detalhes,  completa  pela  abundancia 
dos  meios,  maravilhosa  pela  fôrma  como  as 
suas  varias  manifestações  sc  engrenam  uma 
na  outra  a  formar  quasi  que  um  systema  de 
relojoaria  perjeito  no  seu  funccionamento. 

Assim  «í  0  CONTE  BIANCAMANO. 


TERCEIRA  Ul\  ISAÜ 
8ér|e  A 

FUmengo  x  Oouiilry  —  Ni'< 
quadrai  da  rua  raysundu', 
Tijuca  X  Vasco  —  nus  qun 
driis  da  rua  Condu  dc  Bomtini, 
Série  U 

-America  x  Flutninena»- . 
yUAHTA  DIVISÃO 
Série  A 


V  ii  nfo  n  ru.t  CiudiJu  Silv.n. 
-■..itros:  PriniciroE  teams,  Vir¬ 
ei  FedriglV,  segundos  Icams,, 
aldcmiro  I.ioltt. 

BANGÚ  X  CARIOC.A 
■  ci.t.no  £  rua  Fcrrer.  Arbitroc: 
•-nuiroa  tennis,  JoftO  Luit  Fcr- 
•ra,  segiiudoR  teams.  Julio 


C-furiiry  x  America. 

Fluminense  F.  Club 
A  s  !'  Iioras  — •  yaadr.i  1 
Stmplcs  i!-J  caviilhiwros  ícaii.,:- 
—  Rli-ard'.'  ^••■-liatnbul•u  1’. 

!’ui\'nti  -ultima  chumudnt. 

,V’,  UI. '10  —  Qundra  1  —  lo- 
Uo  I.-aiifd  t  Armando 
tlOS  . 

A‘s  10-30  iionif  —  Ouad.-i 
Viiiit.-i'  —  IJupla»  mlxttis  —  Flu- 
ri-nuc  Trixuira  —  A.  Lag-.  x 
Miirin  fjrrèa  do  Lago  —  Arma:, 
dii  l 


IMIOVAVEIS  TXAMd  PARA 
HOJE 

■  tca-nia  quo  se  vãci  aeíron- 
-  tarde,  um  disput.-i  do 

.  .•■cua.-ito  d.n  Cidade,  devcrfio 
i ..,’nlar-se  ouir,  n  ci>n.itiíui- 
.-limirir».  lut-nos  quu  sulive- 
mo.iliiriiçOfs  á  ultima 


.-Vt.-icrlca  X  V.-isc*  du  Gn.ma  | 

(iníentil  Ju*.MiU>  —  Jul*es 
d<i  Ai-.iiirnliy  A  .  Campo  do 
C  .  II.  Vtisi-o  (i  *  litiiiia.  I 

rin.mengn  r.  Cecotá  (Infantil  e 
juvenHi  —  Juis"')  df  S.  C.  Bru- 
.sll.  Ci.mpo  do  S.  C.  Cocutft. 

Inic!"  d".'i  jogoü-  ínfnntir:  I 
5.1.1  hiiru;;  juvenlBi  tí.-lõ  iioms. 

f.Ifi  \  metkopoi.itasa 

Jiigiih.  (uUes,  i-lc. 

TrUiiigiilu  ,\í.ul  F.  C.  Spul- 
tivo  Santa  Cruz  —  I’rimolr>'S 
quJdr"  -  -  Ilnnorlo  Gonçnlvc:- 

Fem-lrti-,  soxundos  quatir''3 
Cliiudloiior  Perrot.  llcprcsín- 
tt.tiii-,  .Antônio  Myjtlnlio,  d'- 
\  i-ifj-iítiho  F.  C. 

Ilrieiiíe  A.  C.  X  .Magno  1'.  t. 

—  T’vl;j'ji:  -  quadro»:  Jayme 
.V.rlcr  .!r.  .'■!  tta:  segundos  qnii- 
t..-,,»:  .I..vn,<í  Bandeira  de  rJcll' 
r.i-prvi.'’tiV  iiic;  Tuiir.n  C»r.ip”á. 
d.i  liuodi"'-  .\ .  I  . 

^’^.•.llU^nho  1.  l..  .«  Ciirvt.  d« 

.Miitíos»  r.  C.  —  Prir.ruros  qUii 
dros:  i;uciyd''S  Baptlüta  Alve;-; 
segundoi  quadros:  .Manocl  I't’ 
rdr.-i  do  Pinho,  Represontunte. 

Ncsior  Rodrigues  Chaves,  do 
Sporilvo  Snnta  Crus. 

Esperança  F.  C.  X  Sudnn  A.  C. 

—  Primeiros  quadros:  Jooo 
Alvcs  pereira.  Representante: 
liuis  Ft-rrcira  de  Mello,  do  Ma¬ 
gno  F.  C. 

K.  C.  J<*si'-  X  Rio-São 

piiiilo  K.  «'lub  —  Prii.ulroii  qua- 
dro.s;  Anlonii,  Vl.-lra;  svguniios 
quadr<'.s.  Jorgi-  Perrol.  Rij.r' • 
sent.ar.ic:  Adrla:io  AIvòs  da  '..'ij..- 

ta,  uO  Sadi.a  .A.  C.  CnscuiJ.ihn  »  Ilamnrafy  — 

S.  C  Uõa  t  iJla  «  S.  C.  Cum-  Ca.mpo  .J„  d  dlslriclo. 
plnhu  —  l'rln»ulro8  qundros:  !nfern»cl<>nu|  \  Sernmo  — 

Ant-iiiio  G-iiiçnlves;  (.‘gundos  N<‘  campo  do  Alto  da  Serra, 
quadros:  Friinclxeo  Antonio.  R—  2’  DIAlhAO 

presenttnlu.  Francisco  da  Costa  0>ronei  Veiga  s  Snudsdr  — 
l.ima,  do  Magno  F.  C.  No  campo  do  Volpuralso. 

UO  DE  NOTICIAS”  —  Em  nossa  edição  extraordinária  de  amanhã,  segunda-feira, 
descripção  detalhada  de  todos  os  jogos  do  campeonato  de  foot-ball,  assim  como  um 
ompleto  do  movimento  sportivo  geral. 


TURF 


.iE’Uii;  “UACL  REIS- 
Wlsni,  V  Penha  —  Primeiros 
c  Bcg:ind‘L*i  iiuafiroB,  Cnmp-’  da 
F.strndn  ,1»  Norlo.  em  Boinsu- 

fiCOSSO. 

America  Suburbano  x  Jrquiú 
—  Prlmairiig  u  .et-gunUos  qua¬ 
dro,.  Campo  da  rua  Roland*’ 
Dclamarc.  em  Bento  Ribeiro. 

Everr-.l  I  fniúo  —  Primeiros 
e  segiinlos  qundros.  l-ampo  di 
Lnmítihf.  lios  PllnrcF,  em  Iiiiiau'- 


li<'i.HoKii  —  Vicior;  Bonedicto 
).  'rigiies;  Afíoiiso,  .Martin  « 
.1  .  ;  Álvaro.  Paulinho,  Car- 

:í  t  '.e,  Nilo  0  Colzo. 
Ami-rirn  —  AV.nllcrlI:  Pcnii.a- 
■  0  ilildcgafdo;  Herntugo- 

.  Ohcarino  o  Walter  I:  .Allc- 
.  I.  Cr.-Í  f  I  arolL,  Tvlc  c 


MióinHAS  saamas 

Oo  «JO 

eUILIO  19  «  S<-..-ii"«i 

CIUUO  CESABE  ,  .  .  tS  St  C-»,.te» 
'OUlUO  e, 

■CONTE  BIANCAMANO.  it  it  .Vnenoir 
GlULIO  CESABE  .  «  -isSt  NenrU» 
OUILIO  ...  .  .  .  .  10  d!  0<:r-n'.<* 
CONTE  BIANCAMANO  tis 
OIUUO  CCSAilC  <  4 


VKOxnua  «aiiidas 

os  SAfiro* 

lUILIO  .......  If  <í'  5-I-1*»* 

ÜIULIO  CESABE  .  .  .Md»  Oui-bu. 

OUILIO  . .  «i»  OA.IIÍ 

CONTE  BIANCAMANO  II  ü»  N,«nH-rt 
QlULIO  CESABE  .  -  .  »  J»  Neumai^ 

OUILIO . .  .  »  J»  rrttanl-. 

CONTE  BIANCAMANO  Zi  i'í^Díie'*n 
QlULIO  CESABE  ...»  >•'« 


4uu'l  ',u-.-.;en:  Mario  c  Sú 

.'i:-.nt’.\n:ia  c  Edu- 
.i,.l,r;.l.  PlaviJo.  LadÍEli-.u, 
,  .  Iiitiliiim. 

r'Oiutucce!-*>i>  —  Medonho;  Cu- 
..hei-»  i  lIoitorãSEll.-\.*í-SEHT 
:;i;cut,  Heitor;  Loló  Otto  e 
arecllo  on  rlaudio:  Cnrlitihos, 
if.go.  Gr.idim,  Loonidaf  o  Mi¬ 


to  iugo  fot  iidí.-.do.  dc  -.•o,T.r,iu.n 
tc.íonio.  p.ara  o  proxiino  dbi  30 
OS  JinZES  ESCAI.ADUS  PARA 

OS  JOGOS  DA  2'  DIVISÃO 

Rivcr  X  Bandeirantes  —  Pri* 
meirOE;  lAuldemHr  Rodrlgu^a 
Gomes;  aeg-jndos;  .lulio  Fer- 
nandez. 

CordOvii  r  Brasil  Suburbano 
—  Primeiros:  Augusto  Rang«l; 
segundos:  Oswnido  Quelroj. 

Engenho  üe  Dentro  x  Confian¬ 
ça  —  Prlmolros:  Alfredo  Mes- 
quiti.;  .segund»'!.;  Jaymo  Gu!- 
marã'*». 

P'-rtuguoaa  x  Ceatmi  —  Pr:- 
mi-ir<is:  I.auro  MagnlhâúK:  so" 
gundo-:  Arthur  Nascimento. 

Modesto  X  Fidalgo  —  Primei" 
ros:  GuHhermo  Gomos:  segun¬ 
dos:  .T.  Motta  o  Souza. 

Edison  X  Penha  —  Primeiros: 
.Torgo  To-varos  Ferreira;  svgun' 
I  dos:  Olegarlo  Laranja. 


Franco  NVU  Mu.itc.vtli  c  Loza-i- 
no  Itangfl.  Juiz,  BtelUo  Sint»»- 
A-B  10  horas  -  Jcüc»  GomW  X 
venceoo-.-  do  Jogo  Arn-m.ndu  Lomc® 
contnt  .ATiiiindo  Campos.  Juiz, 
MarUnloj  Vcrreiru.  A‘9  17  horas  — 
Bobcrio  Peixoto  contra  von^or 
ilo  Jogo  Burlco  de  Freitas  x  .Vítor, - 
ao  G.VICÚO.  Juz,  Ilnul  .*Ubelro. 

O  A.  C.  Cordovil  chama 
os  amadores  para  hoje- 

3."  tea;n;  Av.-iltio  —  Albino  — 
M--A<iu;t’  - 

_  Tiim:\rl-i'io  —  Alvmão  — 
errenuv  -  l).‘;nlr.KO!»  —  üalier 
A.  Uno  —  AFuatlnlio  —  - 

OcniH  —  Antonlnho  ~  Valorlo 
_  SardlnhA  —  Gntvihíi  r  m  dc- 
j„aJa  coin  liincrlpçSo. 

Na  sí-tiv,  Ar.  13  hors»; 


\niÍNrnii.:i  —  Nabuco;  Arngáo 
iv,.aUi,i::  Fi-rro.  Arnú  e  Bo- 
itci:  C  litigas,  .  Abtor,  Bomual- 
,,  Painiier  o  Popõ, 
i  liiminvnne  Veiloso  (D-il- 
r.u  ;  Edelborto  o  .Albino;  For- 
1.  Cabral  o  Ivan;  D©  -Morl; 
•tinho.  .Alfredo,  Prego  e  Thoo- 


rirasll  —  Armore;  Nuno  c  Bi- 
■  n.-ei;  Nuve.»  Zczó  c  Nilo;  AVnl- 
.Vi*tnn:ido,  Waldemiir,  Mar- 
K  Orlando. 

tilaria  —  Amr.ury;  Jair  «  Pi- 
:  Grndim,  F.ugcnio  e  {'-lau- 

■'Ifii.i^r;  .torge,  llorncio.  Vieira, 
iheod":niro  c  lUrmcs. 

S.  Chrlsiovno  —  Júãosinho; 
llrr.esto  e  Z.ú  Luiz;  Agrícola, 
t-jc.A  a  Arm.aailo:  Lopes,  Bu- 
i:.-.no.  Vicente.  I:ho  e  Carreiro, 
fsrloca  _  Ubiratan;  Ethero  c 


1.»  tchm. 

•ToAo  _  Jiiocumba  —  IhutUeco  — 
Avaxa  —  Marinho  Vadlnho  — 

Ricardo  _  AuguaiXnho  —  DcntI 

nho  —  OwaWo  —  Ismool  —  Ode 
mor  —  Joaquim  —  Oawoldo  - 
WeJdemiw  e  <*  tioniaic  com  Inscrt 
pç  Ao. 


FLOTTE  RIUNiTE;  COSULICH  -  LLOYD  SABAUDO-NAVIGAZiONE  GENERALc 
Aganteb  Geraes  para  o  Brasil  Séde:  Rio  de  Janeiro  -  Av.  Rio  Branco,  4 

EMPRESAS  MARÍTIMAS  (BRASIL/  5.  A.  7ELEPHONE:  3-5840 


daremos  a 
noticiário  c 


das  as  nossas  sympathlas.  Junior,  Tomasslní.  O  sono. 
porque  realizaram  o  que  esta.-  Pastelão,  e  tant-os  outros  que 
va  ao  alcance  de  suas  posslbl-  não  esqueceram  os  cumpro- 
lltíades.  Adalberto  Cardoso,  ntlssos  assumidos  em  jura- 
Lucio  de  Castro,  SyJvlo  Padl-  mento  solemne  no  estádio  do 
lha.  José  Xavier,  Claudlonor  Fluminense  são  tíipno.s  de 
Provenzano.  Antonio  Rcbello  uma  acolhida  muito  fraternal. 


O  ^^Itaquicé»  Nova¬ 
mente  Nas  Aguas 
::ba  Guanabara:: 


Botafogo  conquistara 
hoje,  o  campeonato 

_  .  ^  A.  m  vPBMrv  A  A 


O  IMPORTANTE  ENCQNTRO  DESTA  TARDE 
NO  CAMPO  DA  RUA  GENERAL  SEVERIANO 

Umt;  gramle  partida  será  jo-  cnmpeonato  estará  deíinitiva- 
gadu.  hújc,  no  cnmpo  da  rua  mente  conquistado. 

General  Severiano.  0  Botafogo,  Como  hoje  é  o  anniversano 
leader  da  tabellu,  terá  assegu-  do  America,  n  rapaziada  du  ca- 
rnda  a  posse  do  titulo  de  cum-  misa  rubra  deseja  por  força 
peão  carioca  eni  1ÍI32,  se  con-  impor  ao  Botafogo  o  seu  pri- 
seguir  derrotar  a  équipe  do  meiro  revés  no  temporada. 
America.  Será  difíicil,  mas  não  iinpos- 

I5aata-Hic,  apenas,  triumpbur  .sivi-l. 

.sobre  ti  conjuncto  "americano".  O  jogo  promclte  ter  lance.s 
QiiHcsquer  que  possam  ser  os  sensucionaes,  devendo  nrrasDir 
resultudos  do  seus  jogos  poatc-  ã  praça  dc  sports  dos  nlvi-nc- 
riores,  c-in  nada  influirão  elles  gros  uma  assi.stencia  cunsida- 
nt)  sua  coilficução,  porque  o  r.»vel. 


PROGRjtRIMA  OFFICLVL  DA  31*  KEUNIAO.  E.M  "0  DE 
SETEMBRO  DE  1332 


A  JSJave  Ülympica  Amanhecerá,  Hoje, 


A’f  lil.lO  —  ■<*  otirroiv.-i  —  I'r.íj.'.ii 
.V1..\IANZ0RA  —  l.luO  mcfOf 
—  l*rcmioet  4:liy(lÇ  e  SOUSlum. 

K:li"i 

i  .\ .  iÍAio 
3  Ventania 
3  linitiir  .. . 
t  NcIiik-ii  . 

Ti  Vinguti'.  u 

•;  xib-4  . 

7  Viir.i  . 

S  Gotdcn 
.Vii  lO.õll 


Em  Nosso  PortO/  Trazendo  A  Delega¬ 
ção  Brasileira  ^  ue  Foi  A  Los  Angeles 

De  retomo  ao  Rio,  chegará,  nato  Pacheco,  fez  luu  sucrlíl- 
hoje,  pela  manhã,  devendo  cio  extraordinário  que  ainda 
atracar  ás  7  horas,  no  Arma-  não  pode  aer  devidamente 
zem  18,  0  vepor  "Itaqiiicè",  comprchendldo,  mas  que  re- 
que  daqui  pantlu  levando  a  vortoià,  íuturamcnic,  cm  abo- 
delcgação  olymplca  brasileira  uo  dos  homens  que  tão  abuc- 
para  Los  Angeles,  ailm  de  gadaniciite  se  encontram  A 
participar  do  grande  certa-  frente  da  eiit-ldade  inaxima 
meu  Internacional  que  se  rea-  dos  sports  iiaclonaes. 

Jlzüu  na  linda  cidade  do  Pa-  o  momento  íu\<j  uos  parece 
clilco.  propicio  para  rememorar  ccr- 

Já  divulgámos  amplamentt  los  factoa  tristes  desenrolados 
tudo  o  que  se  passou  com  a  ^  ^o  seio  da  deiegaçúo  olpupir;! 
;io.ssa  delegação  desde  u  par-  i  praí  ilclra .  Deixenios  que  a 
lida  desta  cajjltal  ato  as  nos-  b.  D.,  com  a  .‘uia  n.iiuiid;»- 
siis  derradeiras  intervenções  i  (j.-  ^  '•um  o  seu  juiniu;,  dés- 
nos  Jogos  Olympicos.  Não  nos  !  mcnlido  espiriio  dc  justiça, 
surprehenderam  os  revéses  ,  promova  .ts  provldtncius  que 
que  attlnglram  em  cheio  a  j  fiaert-in  neccssarlas,  pura 
nossa  representação  por  que  |  dcsaggravo  cu  b  o  :n  nome 
Jámals  sustentamos  a  vcllel-  i  gportlvo  do  Brasil, 
dade  de  pretender  victoms  ,  ^  Dl.ARiO  DL  NUTICIAS 

sobre  ^  (  da  as  suas  bua.s  vindas  aos 

'  parados  technlcamenle  que  0. 1  ^  n^.-rs.;.; 

no.5sos.  em  razao  da  sua  larpii  honrar  o  spurl  iiaclunul. 

1  experlencla  e  dos  recursos  oc  '  •  .  .  .  spmD--L  se  ni;  •. 

I  que  di.spõem  em  seus  rcspeali-  ,  de  ci-a;’ 

I  ,mke..  S=  aleuns  ;S,.  tí  4  blínd-;-"':. 

du.s  uos  desapontaram,  deve-  «-i  metiiã:;  dc  su- i 

ir.ril-oá  !i  (vccurrcnclas  que  dc-  j.h,'ijldadu-.  pela  eíftcici)'!: 
veruo  ser,  agora,  dcvidnmentL  fW  ..os-jAL  1.1- 

esel.-.reeldos  v>cla  Confedera-  ;  '  i,I,  i-i.i-^àmeu  òlMiml-  u. 
ição  Bra.slleira  ile  Desi>orto.s .  li..iii.ui 

'  C  B.  D.,  c  .'in  c  M.U  i.i  1  -  .V  j  -  “  h:  •  ■  •  ...  ;  - 


iVi  J-1.20  —  1*  c.irrcira  —  Pre- 
nilo  UNIVERSO  —  1.100  me- 
tr.is  —  rri':nl<iL:  4;(i00tü0i)  c 
biiüí-uua. 

KItoH 

1  .Üottí-a  .  . . 

•J  lianadern  .  'j- 

3  Knonnlnilora  .  *<' 

1  Cloro  .  3'J 

õ  Coliiió.'»  .  •;* 

li  tlul-.-.iropa  . 

7  K-irloa  .  I)'* 

!*  liivitrunl  . '• 

.\‘3  ll.b.*’  —  2*  varroira  —  Ptv- 
iiilo  lii.ilKlV.''  —  l-ilO'’  metios 

—  Prvuilur:  1  00u$000  e  . 

sooçooü . 


Este  auno,  attendendo  aos 
acontecimentos  que  sc  vèm 
desenrolando  no  pRlz,  a  dlre- 
ctoria  do  campeão  do  Cente¬ 
nário  levará  a  eííelto,  ape¬ 
nas  uma  reunião  intima,  qun 
obedecerá  ao  seguinte  pro- 
gramma; 

A’s  8,30  horas  —  riusiea, 
mento  do  glorioso  pavllhãe 
americano  c  demonstração  Of 
escoteiros . 

A's  0  horas  —  Competição 
ofíiclal  dc  tennis  .ámerlea  x 
Flumlntnsc . 

A's  9.15  horas  —  Competição 
de  athlcíismo. 

A’s  10  horas  —  Declsáo  dc 
Concurso  Ford  V.  S. 

Das  10,15  ás  12  horas  —  Ap- 
peritlvo  dansante,  no  Gj’mua- 
6lo,  com  o  concunso  da  "Or- 
ehestra  Thomaz". 

A’s  20,30  horas  —  Peléca 
.Tmcrlc.Tna . 

A’s  21  hora.s  —  Volley  bal' 
(Departamento  Feminino  1 . 

A’s  21,30  horas  —  Vcdley- 
bali  (Suri>re.sa)  . 

A's  22  horas  —  Desaíiu  cit 
basketball  entre  os  primeivu  e 
.segundo  quacho.s.  l-^vando  j 
Kfpundi)  quadro  ■.;i.  liAlKilrap 
de  15  ijor.tu;. 


ô*  csrri-ira  —  l'.•L- 
jiii'i  MARIO  —  I .  U*u  ai-jlru.»  ~ 
Prcinion:  -l :  u  Sl'L'*0iH' 

UliuH 

1  Vlciorui  . .  -Ib 

2  V&ndych  . 

3  Ja;;uiiríi  .  . 

.1  Eji*t.''n-  .  -  . •'■• 

A^uIA'!**  . 

....  . 


Brasil  Suburbano  F.  C. 

A  diríCÇi'"*  '1<|  sports  p>^.'0  o 
cbmpi-rr.^l.-hínto  d'-"  e^gulntwi  aiu-»- 
U3ri’.'i: 

—  Orlttiitli.  _  PACIicca  — 

H'jpiiLT.i»i  _ Alonf-o  Jnnjlen  —  U- 

plit  Orlniiúo  Costa  BlLa 
Nvhéi»  DahUnliilio  —  Zzxi  ~ 
Roberi-J  —  Bnuiquc?^  —  EclUiiriio 
—  Cartola  —  Micaco  —  Beboto  — 
Zoci  _  AUrt-t.'i  --  Sylvlj  —  Ni’t- 

_  M.ir*.o  --  Pcaxoi  —  Mano 

Foil".s.:-í  —  CíUliii  —  Mnrzliiho  — 
Laiwu  —  Ml{:uel  —  Arllndo  — 
Dniili:!  e  tO'loa  os  r.ial»  runi  Ir.u- 


Providenciae  da  thesou-| 
raria  do  Botafogo  F.  C. ! 
«ara  o  jogo  de  hoje  comj 
o  America 

.4  tliuiou.-».rlí\  do  Bol-Uoso  F.  C 
uv;nü  qa-:  o  l.igrasio  dc*  s-xüuc 
»-ír!'.  i-ilr-j  c::.:l'Jh’.'.  A.iunte  l>-’l->  po'- 
•io  cjiitral  tia  sódu  ú  Avcr.ldii 
Vv'v■n'^-^^!all  Üi-tó.  -iicdlanus  apie- 
v.-htilçA  .ja  o.irt«lr,i  t;'x:iuJ  (1« 

;l  li.u;-  c  recibo  do  mw. 

Oj  .L.-olaJy»  p.j<ierttu  tnizcr  e..i 
su;,  c.  i.ipiihhl-a  ssuho.'.'ui  üc  t,ui.' 
fantlllMi,  nos  ter  moa  dou  E£,«.«ti>- 
tos:  iiii;e  ■.-xpj:'Z,  ftUiaji  rxxltelr-ui 
c  IrmiV.  LoReirai;.  aa  ccnhoraa  H»ie 
fxscdorc,,,  o  rjUit-.cro  Ue  -JUiia,  l-h- 
Ruúo  o  preç-T  «>sin.b<.»’.esi j"  ;;jra 
.".rcUlbuiii-u.ias  nii  r.'..:ão  J«*  -láC-jU 
[.O!  pci-»a 

O  Ingrcsíi,-'  il-M  f.i.-tAil-.-ris  tio  iier- 
i.-.uncTUir:,  rep."<S';iitar<tea  tia  i.i,- 
tjre;u-.t.  julJcs  •_  .'iiiulufc!,  í  do  pu¬ 
blico  c.-i)  i;ctai.  lato  i.  p.L-a  iwi  tii- 
dt-írai.  ;.iíii,t-r.t'Ir.-.  o  iirc)ii''an>:ai;i--i 
c-rrH  fc.w  prlo  n-  3  d-i  tu* 

C.vjieral  M<-v.,'rlv..o  para  ao  xo.-v.s, 

-  •  •'•:i*.  i>'-;o  l’ L 


<11  lo  A 
nioi."*  -  -— 
l:UUt'tt'00 


..  J*  cTicira  —  i  .1- 
l.-Vt.FTTE  —  i.W>i 
J’r<:mios:  SilióOíiUlO  0 


i,-.tlrun  — 


More-O  -—  Jom; 
.Toa.j  I  —  1>J  !a 


V 


r 


J 


18  de  Setembro  dc  1932 


UIAKIO  DE  NOllCIAS 


p.rr  .1  ohrn  "O  Jofo  Uenl".  pu- 
UiU‘A<ii  fin  L  shon.  Kiiciintrn-ie 
ita  MvrArir  Md-afa.  Qiianlo  h  p!> 
Ihuria  "liiinto  falso'*  na  sun  cnrta 
tia  1-5,  srhnmol-A  do  U'a  certo 
rooüu  onteraçadu,  lua»,  por  ultra¬ 
passar  05  limites  da  veroslinilUan- 
ça.  perde  elln  lodo  o  rífeito.  O 
ex»tifero,_nuc  é^jrlneipal  Ingre. 


mel  a  pas; atrem  de  unin  pira  0*1- 
trii  sem  ter  chorudo  ac»  luU'  -- 
Knvlikiiilo-iios  i:ni  17  du  nhril  m 
sotuçAcs  do  II.  lu^í  u  do  (iuf:.ii)i<i> 
to,  i|uc  lho  crj>ii  necciisnrinj  [>  .1  . 
[terminar  a  VI  Aventura,  \  • 

que  ficou  com  Ut»‘a  pontos  iiu;ii  - 
do  os  dianteiros  Já  tinhnni  satiiilo. 
0  nniigo  nsiigiiuu  uiii  pseiMoii). 
mo  diífercnte,  ditendu  quü  o  t  nJ.ii 
adoptodo  pnra  n  VII  Aventura. 
Coiiclutio:  (Jucria  pnranr  pneu  a 
VII  Junto  com  us  dinntoiros.  Ivi.- . 
t&mol-o  0  o  amlgu  nnda  dissj  ciu 
coiitroriu. . .  l)  Ainda  que  nno  ve¬ 
nha  uu  coso,  ii&u  ó  exacto  que 
nos  tlvesso  dndo  a  cxplicacnu  ile 
motivos  sobro  na  muduiiçus  da 
psoudonymo  quo  orn  nos  refera 
na  sua  corta  du  11,  O  que  i> 
Bcnigu  adiantou  —  pula  primeira 
ves  —  sobro  esKc  nssuinpto  uh 
bua  curta  de  £1  do  Julho  6  boin 
difforente. . .  0  dclxomus  o  corta 
no  balc&u  do  UIARIU  parn  ser 
lida  de  novo.  Nüo  eiunios  já  u 
que  u  umigti  escreveu,  porque  iis- 
slin  revelaríamos  immedlnLnmcnta 
a  sua  identidade  nn  acluul  Aven¬ 
tura.  3}  “Hnvendo  permissúu  da 
declarar  a  Identidade  nns  onteriu- 
res  aventuras.  Já  liovin  assenti¬ 
mento  pura  as  domais"  —  .N'ui  sn- 
tcrloros,  nAo,  lútit  duns  das  iinlc- 
rloros,  sim:  a  II  c  u  V,  Nno  po¬ 
díamos  considcror  estas  cxccp(ú<'s 
"assontlmento  paru  us  demais". 

Uma  vez,  porém,  quo  a  identi¬ 
dade  do  Wilson  Worms,  pucudu- 
nymo  sob  0  qual  fes  a  VI  Aven¬ 
tura,  foi  do  facto  rovolaüa  num 
topico  da  sccc&o  do  10  do  jiinei- 
ro,  romo  iicabnmoa  dc  vcrificHi, 
odmittimos  que  nfio  deviu  uur 
considerado  mn  ombucado  nu  fim 
da  menina,  onibora  não  pudésse¬ 
mos  registar  0  credito  c  a  irur.-- 
fcrenciu,  como  j&  dissemos,  seia 
descobrir-lhe  n  ligação  com  "K. 
Artiaga”.  Como  quer  que  seja, 
resolvemos  Juntar  mais  50  puntos 
ao  seu  eredito  actuul. 

Quanto  á  roctifieacúo  enviaua 
para  o  seu  problema  n.  8,  huuvu 
ongnno  du  sua  parte,  pois  nuu 
oxiste  (uate  em  um  lancc  na  pu- 
sigAo  om  nosso  podor.  .So  1.  Cxl*cü, 
a  D  pr  o  toma,  hiinpiesmente. 

U.  K,  —  Bstá  tudo  O,  K.  Sel¬ 
antes  da  explicacão  enviada.  Solu¬ 
ções  apuradas. 

_ AUBREV  STUAUT 


U  0  resullndo  que  0  umlgo  vem  dia  da  rnãla  ncrcii,  tinhícSõri  tnn- 
dc  citar. . .  O  propriu  Capablanca,  to  quo  fazer  qiio  só  nus  lomhrn- 
quAudo  íJa  sua  oltnuUaiiea  aqui  no  mo»  dn  i*ciiicijb*a  i^ouco»  niomuntiis 
Automovol  Club,  viu  dc  bom  gra-  antes  do  fechamento  —  c  Já  não 
do  a  peruação  Infrene  em  rodor  havia  mais  tompo.  Queira  dos- 
dos  tabolelros  (na  média,  uina  du-  culpar.  As  rontribuicOes  n  quo  se 
sla  de  "cunsultantos"  om  coda)  refero  foram  uccusnilas  tia  seccão 
porque  “assim  acabava  maia  de-  de  14  do  agosto.  Passamos  n  res- 
presta",,;  A  Idéa  de  (aser  buru-  ponder  á  uun  consultu  sobro  ptu- 
iho  em  torno  dum  grande  nume-  blumas  furadus:  O  problema  de 

ro  do  participantes  é -t&o  sómente  Weenink  foi  annullado,  não  por 

um  rorurio  do  publicidadu.  pois  o  «sUir  furado  no  sentido  do  lor 
facto  cm  si  não  tom  nenhuma  si-  colucóes  duplas,  mas  por  tur  sn- 
gnifiencio  cnxadrisUca,  O  que  hido  errado,  upresontundo  molet 
pode  voler  um  "rocord”  quo,  um  lance,  além  dos  diMiais 

com  um  aceno  do  mão,  sc  eleva  defeitos.  .Se  o  amigo  tivos- 

ao  numero  que  qulzcr,  limitado  **  sido  leitor  da  .nossa  scccâo 

F.penns  pelo  stuek  de  Jogadores  desde  0  principio,  seberin  que  nu 
presentes?  Nem  Capablanca  nccn  apparocer  algum  probto- 

Alokhlne  possue  "rocord"  algum  furado  na  serie  numerada  4 

de  simultâneas;  0  recordista  mun-  pveciio  mandar  u  solução  'do  nu- 
dial  é  Marshall,  quo  jogou  156  detalhada,  mais  a  chnvu  du 
partidas  contra  155  adrenarlos. , .  furo  apenas,  Tem  havido  vurios 
apenna.  —  uns  sele,  ao  todo.  Agoru,  sobro 

John  II.  Cotrim  _  Selentos  da  distinguir  u  solução  do  nutor 

explieaçio.  Devia  i«r  dito  acha-  '*®  nenhuma  to¬ 
mos.  "C  tomando  uni  P  om  6D"  **  * 

e  não  "C  em  DD  tomando  P"  P*«Pl“«l“  do  soluclonlata.  G«- 
que  difíicultova  a  cooiprehonaôo '  T***"*"l«*  ^“<^0  é  um  lancp 

Quanto  ao  resto,  vemos  niss»  **'0  ou  violento  ou 


MIss  Doris  —  Fatende-jgna  ro- 
visãu  euldndosa  em  nossas  filei¬ 
ras,  somos  cnpazoi  do  Jurar  que 
0  seu  afilhodo^  não  10  encontra 
mais  entro  nós.  Gostaríamos  ue 
saber  qual  0  capa  com  quo  V. 
Ex.  0  julga  coberto,  mns  esta  per¬ 
gunta  talvez  seria  considenida 
impertinente,  Qunnto  ao  tosto, 
não  nos  egqueeoremor.  Pica 
pnra  "um  bollo  din"  qualquor... 

U  tratado  csl&  na  Livraria  M, 
81m,  ii  Annu  dcsappareceu  "inys- 
tcrlosnmente" , , ,  pola  segunda 
vczl 

Wcrneck  —  Então,  ató  a  pró¬ 
xima.  Agradecemos  u  aviso.  Se¬ 
guiu  o  sou  premio  pelo  Correio 
snte-hontom. 

H.  de  Berros  c  Azevedo  —  A 
BUa  corta  do  11  contem  algumas 
afflrmacócs  quo  não  podemos  dei¬ 
xar  do  contestar.  1)  "Não  rerla- 


RECADOS  POR  NOSSO 
I.NlliRMEOlO 

João  Ponchaud  ao  Shá  do  Reis, 
dizendo  que  ha  muito  que  daixou 
0  Rio  e  não  ao  recorda  do  nenhum 
Shá.  “Emfim,  como  ha  tantos 
Shãs  neste  mundo...” 

Raul  Reis  eui  collegas  quo  lhe 
enviarom  cumprimentos  pelo  seu 
problema  Cn.  122)  e  a  todos 
aquclles  qqc  so  externaram  sobre 
n  mesmo,  agradecendo, 

Miss  Doris 


"Olha  lól  O  J.  Panehaud  já 
perdeu  as  esperanças  só  porque 
S.M.  está  >á  ponto  ã  frente...  A 
primeira  qualidade  doi  ronsplra- 
doree  é  a  perseverança,  Quem 


Luls  Nogueira, 
agradecendo  os  bons  votos  c  ex¬ 
primindo  a  tua  grande  setlefaeção 
em  vel-o  nuvamento  entro  nós. 


"Os  maranhenios  neste  Concur' 
10  parecem  querer  denioniirar  ; 
osaertlva  de  quo  a  outroro  Atbe- 
nas  Brasileira  hojo  ó  apenas  bra¬ 
sileira".  —  Acyr  Marques,  7-0-32 


Broncu  —  10  ps 

díTbB.  ]p4Bp.  7c.  2CClp2.  pPlr4.  ÓPI.  D3T3 
Mate  em  dois 


O  TORNEIO  POR  CORRES¬ 
PONDÊNCIA 

Damos,  a  seguir,  os  lanees  da 
partida  entre  Mlles.  Anna  Cloru 
Miranda  c  Ruth  dc  Figueiredo. 
Sorá  notado  quo  a  posição  após 
0  17’  lance  das  brancas  foi  attin- 
gida  no  dia  26  de  Julho  (yide  u 
nossa  sceçáu  de  31  de  julho  I; 
desde  então,  foram  trocados  mais 
trea  lances,  apenas.  MIlc,  Figuei¬ 
redo  tem  a  vantagem  do  ucn  peão, 
mas  era  cedo  para  v=tlclnnr-Ihu  0 
ganho  du  partido. 

Diz  Mllc.  Ruth:  "Cnvio-lho  11 
minha  partida  quo  Anna  Clara 
abandonou,  muito  contra  minha 
vontade,  pois  nu  melhor  du  par¬ 
tida  olla  fez-me  essa  surpreza”. 
Brancas:  Mllc.  Anna  Clara. 
Pretns:  Mllc.  Ruth, 

DEFESA  SICILI.t.'4.\ 

1.  r-iR/riBD  2.  caBR  psr 

3.  PlD/PxP  l.  CxP/CSBR 

6.  C3BD,'B6C  Ü.  C6C/C3B 

7.  C0DX/R2U  1  8.  CxBx/TxC 

9.  B3D/C4R  10.  B2D/CrB 

11.  DlB?,'CxB  12.  DxC/D4T 

13.  0.0/B.xC  14.  PxB/DxP 

16.  DxD/TxD  10.  TD1C/P3CD 

17.  TB1D/P3D  18.  P4TD/C2D 

19.  P8T/T6T  20.  PxP/PzP 

Abandonam  as  brancas. 

As  brs  deviam  ter  tomndo  o  C  [ 
em  c4  no  11*  lancc.  ll..,TxB;  12. 
P3B,  e  nãu  havia  mais  nada  s , 


com  o  qual 
não  le  harmonizam  perfoitamen- 
te  as  variantes.  Outro  assumpto: 
Antes  de  publicarmos  a  pladn 
"Tua  cabeça,  etc.",  querlomos 
moroeor  do  amigo  o  favor  du  cz- 
pilear-nos  partlenlarrocnto  n  sen¬ 
tido  dnquillo,  por  dosconflarmns 
que  tolvoz  tenha  relação  com  uma 
eontenda  quo  não  queremos  rea¬ 
brir  nn  secção ,  Desde  já,  multo 
obrigados. 

Lula  Nogueira  —  A  publicação 
de  um  probloma  na  serie  nume¬ 
rada  não  é  garantia  do  quo  não 
tenha  furos. 

Quanto  i  pilho- 


QUERENDO  TER  BOA 
MEMÓRIA 

E’  MUiTO  FilCIL! 

Procure  o  livro  ".4.  Memória 
em  12  Lições”  de  SANKARA, 
que  acaba  de  appareccr 

na  LIVRARIA  MOURA, 
Rua  do  Ouvidor  145 

Editores:  Flores  &  Mftno 
PREÇO  —  3SOOO 


SOIiUC-LO  DO  PROBLEMA  N.  123  |  axistentas,  elogiando  multo  a 

chovo  assim  como  a  engrenagem 
que  produz,  do  facto,  um  numoro 
"record”  d«  auto-bloqueios  im- 
psccaveis.  O  sr.  Alniu  C.  White 
donominou-o  "verdadeira  obra 
prima",  dizendo  lextualmente; 
"Provavehncntc  proeza  aignma  dó 
caracter  tão  complexo  e  marcando 
um  record  tão  original  fosso  ja¬ 
mais  abençoada  coni  uma  chave 
tão  elegante". 

“Ua  Tane"  é  um  nome  indigena 
dado  uo  compositor  americano 
James  F.  Stimzon  quando  morava 
e»n  Moorca,  Ilhas  Soclcty,  Oceania. 

Conta-so  quo  Ua  Tane,  nutor  dc 
vários  aulo-bloquelos  heptago- 
naes,  queria  tentar  o  "record"  dc 
oito  e  fallou  a  reipeito  com  o  seu 
amigo  Fink  o  mnis  tarda  com  ou¬ 
tro  amigo  quo  era  médium  espi¬ 
rita  amador.  Na  mesma  noite  cm 


C3B  mato 

U4R 

C4B 

CxC  (õC) 

T  em  DT 

T5D 

URxC 

D4R 

DxPD 

L'7B 

P6R 

pontos 


Pxl'U 

GxP 

Outro 

11  variuiilci, 


Bras  Cubas 
ria  "policia,  etc.",  podo  não  ser 
entendida  por  alguns  leitores  me¬ 
nos  nttentos,  portanto,  pedimos 
licença  poro  archivnl-a. 

Teixeira  Junior  —  Em  nussn 
carta  esquecemo-nos  dc  rnencio- 


Comeram  Omelelics  (719  poniosj . 

Gaiigslcr,  Augusto  Farlos. 
Comeu  Torradinhas  (7  pontos): 

Manoel  Luiz  Teixeira  Dantas 
(dual  falsa:  I...CsB  ou  7T,  2. 
C7B/1'0R  mole,>. 

Comeu  B.seoutos  (6!á  pontos)! 

Jingle,  Esq.  (ooiissão  da  vari¬ 
ante  PxPB  0  insuíficlencia: 

1.. .PxP'. 

Comeu  Bolatinhas  Fritas  f6  pts.): 

Adams  (variante  errado;  1... 
C4B.  2.  C7B  mulo;  dual  falsa: 

1.. .CxB  ou  7T».  2.  C7B/PflR 
nintt;  inclusão  da  l.,.CxP  no 
inulc  dc  PCU). 

Comeu  Bolachas  (4  pontos): 

l')iarBÓ  (omissão  das  variantes 
TxPB,  PxPR.  P6fl  c  C4B:  dual 
falsa:  ]...CxB.  2.  CTB/PCR 

mote;  omiscão  dos  lances  1...C7T 
c  TCB). 


O  SONHO  DE  OURO  vendeu  esta  semana 


5:000$000;  «‘-feira  —  73518  —  5:000$000;  5‘-feira  —  22361 
AMANHA  :  100  contos  —  50  contos  e  20  contos 
Só  tem  sorte  quem  vae  á  GALERIA  CRUZEIRO. 


50911 


não  SC  afobe,  elevada  porcenta¬ 
gem  de  ganhos,  tal  e  qual  attes- 


Começou  em  Londres  em  raeli.- 
dos  dfi  egosto  o  Congresso  An- 
nual  da  Federação  Britunnica  de 
Xadrez,  figurando  no  torneio  prin¬ 
cipal  os  seguintes:  Sultsn  Khan, 
Thomas,  Yates,  Tylor,  Michell, 
Golornbek,  FairhurM,  Jackson. 
Saundtra,  Alexander  e  Hunnam 
(novo).  Palas  ultimas  notirlnu 
postoes,  soubemos  que  Sultan  Khan 
e  Jackaon  estavam  na  frente,  se¬ 
guidos  de  perto  por  Yates  e  Tylor. 
Em  4"  logar,  vinham  junlos  Go- 
tombek  c  Thomas.  No  torneio 
"Major  Open."  Mies  MenchIU  e 
Koltano-cr.ski  estavam  puxando  a 
fileiro,  já  se  distanciando  do 
rosto.  No  torneio  pele  campeona¬ 
to  fominino  da  Grã-Bretonhu  oc- 
uupBvam  a  vanguarda  az  nrue. 
Michell  e  Strvcnsuii, 


CURSO  EM  TO  o  O'*’ TERRITÓRIO  OA.REPUBüC.ó 


SERVIÇO  PUBLICO  OA  UNIÂO  COM  LIVRE 


Kicrevcram  Komanct»  Uíli  pUejs 
Joymc  Arédc.  Jocar  (“It  is  u 
very  guod  problem"),  IlaweJ,  Plc- 
Iro  Amagilo.  J.  Dc  Souza,  Engenio 
Plmi-ntel  Porei  rs,  Carlos  1.  Pam- 
plona  i'‘E'  dcivéras  assombroso  « 
dl-  concepção  admirável!"),  An- 
liinlo  Dc  Souza.  J.  M.  de  Aiovedo. 
João  Panehaud,  John  R.  Cotrim 
("Bióco  completo,  2  matos  inuda- 
dob,  um  nccrescentado,  e  record  de 
auto-bioqueios.  Que  maravilhai 
Se  nõo  iiic  engano,  é  primeiro  pro- 
:nio").  Schnelder,  Mynoe,  Teixei¬ 
ra  Junior  ( “Quzil  que  se  eoipas- 
telcvu  a  minha  obra  com  a  Inicial 
BxC! . .."  ).  Uetellho,  A.  Marques 
(“Esplendido  problemal”),  E. 
Pinlo,  Neophyto. 

Lula  Nogueira  ("Bello  axcenplo 
do  (luto-bloqueiol "),  O.  K.,  Joio 
Maranhense  ("Era  meu  velho  co- 
r.liccido.  Fiquei  multo  satisfeito 
por  vel-o  fazendo  parte  do  nosso 
concurso  lltero-artistico,  pois  ó 
uma  obra,  sob  todos  os  pontos  de 
vlzta.  digna  dc  figurar  numa  co- 
iumna  como  a  suu,  Vasado  sob  o 
Ihcma  *»clí-bIock’,  esse  problema, 
no  dizer  de  Briai»  Harley,  cons- 
tiiue  um  •record’,  poio  apresenta 
b  •sclí-blocking’  jogadas,  cora  um« 
chave  de  espera  e  o  grande  meil- 
10  do  alguns  mates  mudsdoi.  lia, 
t.nmber.i  a  notar  a  curiosidade  do 
uuj:  comtioaiçáo,  om  que  os  dois 
iiuTorcs.  'apezar  dc  morarem  tão 
disUr.tea  um  do  outro,  consegu:* 
ram  numa  experieneia  simultânea, 
idealizar,  um.  a  posição  e  o  ou¬ 
tro,  h  chave.  Dou-lhe  os  parabéns 
pela  escolha").  Acyr  .Marques 
«“Curiosa  a  historia  deste  pro¬ 
blema.  Dc  qualquer  forma  é  um 
bello  trabalho”). 

Eecreveram  Conloe  (7  pontos)  i 
Avlls  (erro  de  cserlpta:  Chavo 
TBC);  Natan  Becker  (inclusão  de 

1.. .T6I)  no  moto  do  C4B), 
Escreveram  Bonelos  (6’,^  pti,)t 

Fragozo  (dual  falsa:  l...CxB  ou  i 
TT.  2.  C7B/P6R  moto;  inclusão  | 
(iu  1.,.C'1B  no  mate  de  C7B)  — 
"Felicite -0  pcln  bella  escolha  do 
problema  n.  123;  ó  um  problema 
firme  de  'dosobstrucção',  valendo 
menção  especial  esn  serie");  Câ¬ 
nula  Sacripante  (omissão  da  va¬ 
riante  PxPB  e  insuffleieneia: 

1.. .1.xP):  Cyphar  (variante  erra¬ 

da:  l...Cb3-cC,  2.  Ca0-c7  mate; 
dual  fals.a:  l.,.Cb4-u2.  2, 

Ca6-c7/eD-cO  wnte);  Plínio  de 
Oliveira  (omissão  da  variante 
PxPB  «I  insufficiencia:  l,..PxP); 
Kaulino  Quendt  de  Oliveira 
(idem);  Braz  Cubas  (dual  falsa: 

1.. .CTT  ou  xB,  2.  C7B/P6R  mate; 
inclusão  lacita  de  lances  de  T  no 
mole  dc  POR). 

Escreveram  Ancedotas  (6  pontos): 

Alberto  (dual  falsa:  1...C7T, 
-.  C7B/PGR  mate;  erro  de  escri- 
pta;  2.  C7BR  mate;  variante  er¬ 
rada:  I...C4BD.  2.  C7B  mate); 
•Misb  Dorlu  (oreizzão  da  variante 
PxPB;  insufficiencia:  l...PxP; 
erro  dc  eacripta:  2.  DxP(6D) 
mate). 

Escreveram  Meximag  (5  pontoe): 

Shá  de  Rela  (omissão  da  vari¬ 
ante  PxPB  e  erros  de  escripta: 

1.. .T3BD.  T2D.  TÍD,  T4D);  Ro¬ 
meu  G.  Andrade  (erro  do  escrl- 
pta:  1...C1BD;  Inclusão  do  1... 
PSD  nu  moto  de  C7B  e  idem  do 

1.. .PxPR  no  mate  de  CxC;  omie- 
sáu  dos  lonces  l...CiT  o  1...T 
desce. I . 

Soluções  cx-eoncurao:  J.  Valla- 
dão  Monteiro  (elmve)  e  Manoel 
.V.  Corrêa  (detalhada). 

Letc  proMoma  ê,  como  nosevera 
o  sr.  Cotrim.  ur.i  primeiro  pru- 
m*o  —  o  do  Club  "Cood  Com- 
oar.tons",  julho  de  1920.  O  fal- 
leeitlo  mostre  Wecninl:  u  conside* 
r>u  u.T.a  dzi  melhorcü  "proezas" 


FISCALISADATRELO 
GOVERNO' DA  UNIAC 


214*  extracção  de  1932 
35*  do  Plano  51 


Deposito  de  Rs.  500:000^000  no  Thesonro  Nacional  para  garantia  do  pagamento  dos  prêmios 


Us  outros  scores  no  Torneio  In¬ 
ternacional  de  Soluçães  do  Pro¬ 
blemas  foram;  Itália,  1.789;  Di¬ 
namarca,  1.779;  Áustria,  1.7Gfl: 
índias  Uritannicas,  1.701;  Tchoeo- 
Slovaquia,  1.743;  Hollsnde,  1.718; 
Allemanha,  1.713;  Suecis,  1.7U9; 
França  c  Polonia,  1,708;  Norue¬ 
ga,  1.698;  FinUndia,  1.461. 

Atnkhine  recebeu  a  quantia  du 
92,000  par»  tomar  parte  no  Tor¬ 
neio  Olympico  dc  Pasadena,  Pa¬ 
rece  que  assim  iião  ficuu  saldo 
suffielento  para  satisfazer  &  Ca¬ 
pablanca, 

itacoraeçou  o  mateh  entre  E-iwu 
e  Flohr  em  Carltbad.  Euwe  ga¬ 
nhou  m.-«is  uma  partida,  aatando 
agora  com  5  a  4. 

Eis  umr  raridade  multo  curio¬ 
sa,  dicputnda  em  Bello  Horizonte. 
O  sr.  Cotrim  não  tomou  nota  do 
nome  do  seu  parceiro.  Sentimos 
não  ter  tempo  para  transcrever  os 
commentorios  do  vencedor,  mas  a 
partida  os  dispensa  períeltamcnte. 
O  John  desferiu  uns  legitimes 
golpes  de  mestre.  Parabéns! 

Brancas:  John  R.  Cotrim. 


LISTA  GERAL  DA  EXTRAÇÃO  REAUSADA  EM  17  DE  SETEMBRO  DE  1952 


33H89  .  30S 
:IIIS 

5:»K»it..  :mH 

•.’;iB>Ji .  .  3(18 

2:lS92  .  .308 
23893..  308 

23«R4 . .  ;;«os 


36219 

.3631(1 

.•IBtIÍI 

36519 

.7HM9 

38719 

:<88I9 

38919 


.53.)  19,.  ?n.s; 
Ü3(jl!i..  VOS 
:i:ii,9i  iiiiiios'. 
.53(19.  VIK. 
:'i3SI9,.  •.MIS- 
53919  VUS« 


IRII9 

18219 

18319 

18119 

18519 

IS.VU 

181119 

18719 

18819 

1891» 


23806 

mm 

U3>AS 


30919..  ínÃ' 
:i(m93.  |-.pm)K 

30119..  208 

30219..  £.'08 

30319..  Sus 
30  ti  9,.  2IIS 

30519..  ÍJOS 
:im>l9..  208 

30719..  2llS 

30819..  Sos 

30919  Sus 


:|K84K 

3«847 

38,8S8 

3>8t9 

3»ií<.>0 

38K.5I 

3S8.'.2 

38.8.*ál 

38.S51 

:i8S.5.S 

:IK8.'.(2 

38S.57 

.-|SS.'ia 


54019 

.54119 

.54219 

5Í;il9 

.íi.nii. 

5UI9 

.54519 

51719 
.'( iíiiii 
.54819 
51919 


48919..  208 

48119..  208 
iHlil..  2008 

48219..  208 

48319..  ■  20S 

48.4111.. }  208 
48.5IM..Í  208 
48019».»'  20S 

48719..  208 

48819.. .  208 

48919..  20S 


35559.. T 
M.sStíO, ,  - 

■  38861.. 

(  34HÓ2. . 

30SH3. . 
lOiSnt... 

I  3.SSU5..Í 

38HIÍ6.  1 
1  38807.. f 
MsROS..’ 

1  3.SR09.. 

i  :i4r:o,. 

!  38.871.. 
•38872-, 

38873.. 
i 38874.. 

] 38875.. 

1  ‘icu*?!! 


.1TmI9 
31 119 
31219 
31319 
31419 
31.519 
31  Kl  9. 
31719 
.11819 


4901 'Is 
40029. 
19119, 
49219, 
4U:ll9. 
49419. 
Í94.".3. 
4ll.*.l'i. 
19019, 
4 9021 . 
I••il9. 
49819. 
49919. 
49994. 


197 19..  20S 

19819..  20S 

19919..  20S 


'.>8019..  »20S 

381 19..  20S 

38219..  208 

38319..  208 

35345..  ?(I08 

38419..  208 

38519..  208 

380 19..  208 

38719..  -208 
38.'ini..  4llS 

38802..  408 

38803..  408 

38801..  408 

38805..  408 

:(ssnr.„ .  4(15 

.38807..  408 

38808..  408 

38809..  408 

3H8I0..  408 

38^11..  708 

38811..  408 
.38812..  /OS 

35812.. ;;  408 
38,81;»,..-,  708 

3.8813..  í  408 
,38814,. I  708 

38914..  408 

38815..  708 

3H8I5..  408 

35416..  7llS 

38816..  408 

3.5817..  708 

38817..  408 

38818.  Ap  .30118 
.38818.,  708 

.38818  .  408 


SOLUÇOES  RETARatDAS 
Problema  n.  122  (Reis))  Lula 
Nogueira,  S4«  pontos. 

"Chá  da  Índia":  Lola  Nogueira 
("Bravos.  Arnaldol  Gostei  dn 
homenagem  que  prestastes  á  Rai¬ 
nha  da  Secção"),  1  ponto. 


.388(8. 
3H87C, 
38H80. 
38881 , 
.38.88-* , 
38883, 
3KSH4, 
38884, 
3.8885. 
3K8HB. 
38887. 
3SH8Í 
.38889. 
3889(1. 
38891. 
38892 
38893, 
38891, 
3889.5, 
38896, 
3.8897 
3889K 
38S99 
:L890II 
389 19 


2.  P5R/C4D 
4.  C3B/C3C 
6.  PxPB /PxPB 
8.  B3R/CD2D 
10,  CBCR/R2B 
12.  C9Dx/R2B 
14.  CSCDx/RSB 
]B.  P4BR/CaB 
18.  B3Dxl/RxB 
20.  TD1RX/B7R 


60019 
50119 
50219 
511319 
50419 
.5051» 
5IUÍI9 
.507 IK 
50719 
50919 
50919 
50944 


.56019 
.5(11 19 
5(.2I9 
.5(í:iiii 
.5(i)l'l 
.SliilH 
.56619 
.567  l-l 
508  («1 
56919 


26019 
264  19 
26219 
26.319 
20419 

pi5!il 

26719 

^jSin 

26919 


A  HORA  DE  SEPARAR 

Manoal  L.  T.  Dantas .  98 

Jingle,  Esq .  80Vb 

Augusto  Farias  .  70 

Pharaó  .  63  H 

Gangslcr  .  67^ 

Adams  .  6459 

Levanta-so  o  festeiro  Dantas  e 
eomoça  a  deepedir-ae.  Eile  tem 
um  ar  de  pintor...  já  repararam? 


33019 
331 19 
33211' 
33319 
;»:»4I9 
33519 
:i;((ii9 
:t:»(i7ii 
33719 
33819 
33919 


15019. 

Ibllil 

15219 

«5319 

15402 

1.54111 

15.51» 

\im 

I5KI» 

I59IU 


27003..  lOOS 
27" 19.  208 
27119.  V  208 
27219.  .í  208 
27319.  4  208 

27419.. -'  208 

27.5I9.  208 

275 42  .  2(108  . _ 

27619..  2IIS  134119 
27(i'L-t- -29»!  34219 
"2Í8I'(  .4  20Si  34319 

•1711,  U  *,1,6  :  -1 1  I  I 


4.5019..  20S 

l.tOil)..  3008 
4511»..  208 

4.521»..  2118 
45;iin.-.«  20S 
4541»..  208 
4551»,.  .  208 

456 1 9..  -t  20S 

4.57 1»..;  2itS 
4.5HI9..  208 

4.59 19  .  208 


ENCOMMENDANDO  PINCEIE 

Carlos  I.  Famplona .  4 

João  Fanchnud  .  -1 

J,  De  Souza .  4 

Antonio  De  Souza .  4 

Eugenio  P.  Pereira .  4 

A.  Marques .  -i 


23019. 

2211». 

22219. 

22319. 

2241». 

22519. 

2Jíi4-!-!h 

'2271». 

2281». 

2291». 


ISk’iS  sutil 

«ie  ü  se  I 


Lula  Nogueira  .. . 
J.  M.  de  Azevedo 
Pietro  Amagllo  .. 
Jayme  Aréde  .... 
Sebneider  ....... 

Neophyto  . 

B.  Finto  . 

'  Mynoe  . 

Cyphar  . . 

Canuto  Sacripante 

Shi  do  Reis . 

Teixeira  Junior  . 
Fragozo  . 

Romeu  G 
Rctellho 
John  R. 


53019 
.5211» 
.5221»- 
.•i23l» 
5241» 
5251» 
.52KIII 
.52/1» 
.527»  I 
.528!» 
52834 
.528  46 
52»  19 


•<98|9  -/(l» 

3991»  -.'Ob 


Branca 


4(1111» 
ioi  I» 
ÍI12ÍM 
(0279 
40319 
40419 

So 

9 

«n/i9 

40818 


•59019 

•.911(1 

59219 

59319 

59419 

59.>t‘* 

.59619 

5(1719 

.59819 

5991» 


Mate  em  dois 


39019 
2911» 
29219 
29319 
2941» 
291 1» 
29400 
2951» 


2248 


"Qual  o  que,  ‘seu*  roverer.oo, 
Conte  as  cousas  como  são; 

A  verdade  é  que  o  mote 
Nada  tem  com  o  coração,.. 
Mas  por  izss-  r.is  sa  ‘a-.-»xe* 

E  nen  brigue  com  o  doutor. 
Elle  tem.  mais  4  inveja 
Dod  laranjaes  inda  em  flor... 

—  Mlis  Dorit.  13-0-31 


Andradi 


Cotrim. 
João  Maranhense 

Avlis  . 

Acyr  Marqueu  , , 
Natan  Becker  . . 

.Atiss  Doris  . 

Paraná  . 

Werncck  ....... 

I  lloivci  . 


36019 

36149 


<i|6Ul?M4rJ 


E  mais  5.400  JPremios  de  lOSOOO 


Todos  os  numeros  terminados 


em  9  tèm  10SOCO 
Excetuados  os  terminados  em  19 


TietiO  54ii6taTt4rlro 


0  I  "Miss  Doris  não  vê  logo  que 
l5Vj  quem  lhe  czK*  pondo  peco  ó  o 


Bnnriqoo  Punham.  DwiCenir  mlt/e 


Ftrmino  de  üantunrt- 
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Donuiigo,  18  de  Setembro  dc  1932 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


13 


<:.\N1>EI,A teiA  —  1*  <li-«trlcl»i 


noTâxer  iuai  compra ^ 

<io  preciidi*  de  quâlquer  coiíd,.*^  r  IIT^^ 

Icmbrc-fp  dô nuc em todoi os bairrof e  (ithurbioy do  Rio  iIQ l  -  ■  ■■  ■ 

Uma  bôa  Casa  de  Apartamentos  \l  Uma  bôa  Otticina  de  Bombeiro 
Uma  bda  Pharmacia  p  Uma  bôa  Casa  de  Calçados 

Uma  bôa  Tinturaria  Um  bom  Salão  de  Barbeiro 

Uma  bôa  Garage  p  Um  bom  Hervanarlo 

Uma  bôa  Altalataria  p  Um  bom  Açougue 

Um  bom  Aflarlo  ;  Uma  bôa  Padaria 

Um  bom  Armazém  |  Uma  bôa  Quitanda 

Um  bom  Cinema  ti  Uma  bôa  Leiterla 

E'  uma  questão  de  escolher  com  segurança  os  bons  estabelecimentos  e  os 
reputados  profissionaes,  preferindo  os  que  servem  melhor,  com  mais  pres¬ 
teza  e  solicitude,  a  preços  mais  justos  e  com  maior  consideração  á  ciien- 
tella.  O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  póde  recommendar  os  seguintes: 


nrnjT. 

Kiia  l"  17. 

llroRarlo  (Jriiniido  —  l'lui;K 
a-!Z2afi,  iiüo- üL iiiiico.  iti. 

8AXTA  nn  A  —  2"  uihlrlcti. 


I‘lt.iriui)rin  I.uk'*  —  l’h'*iic: 
t  iia , 

l*hi>rmacin  ItamiiM  —  I*hoii*'; 
'•.tlao,  H.  M  .ri|iio:  dc  n)iucahy. 

riinriimrlii  stn.  Thcrexinlin  — 
11.  'isíoncl'’  de  Itiiuiiu,  .ífij. 
I'hnrmacin  Almeldn  —  It.  I''rci 

l  -ilKi-u.  2;t2. 

fharmnciu  l’*'pulnr  —  l’huii<í! 
■l-ri272.  U.  8i'nud«r  Euziliiu,  121. 
1'linrmncln  Calvli»  —  rhoii<'; 
11,  l).iH'dlclu  Hyppoli' 

10,  r.T 


l'hnrii\iicln  nn>lo-  —  l’hoiic 
1-3048.  K.  Mil!.  1'lorliino,  ll.'i. 

1'hnrmncln  MHchnri»  —  l‘ln>nc 
4-39fi0.  K.  C;‘iiicrln«.  -14. 

I‘harm*rin  Luallam»  —  l‘li‘'iic 
4-t’COfl.  11.  Sin.Kl''r  l.'o 

A.  AuKUhl»  do  Soiuii  —  11-  ^1“ 
rechal  Klerlaiio,  17a. 

3"  dlatrlcto 


SACRAMENTO 


Pharenacln  Allrmâ  —  Tltoiic 

•1-321‘5.  Ruo  da  AltandcKU.  71. 

1’harrniicia  (ion/.ii(;ii  —  l'lioni) 
3-&12T.  Rua  do*.  Andradas  70. 

A.  r.  Core'-7.  &  (Jln.  —  R 

Urujfuayiina.  105. 

Sampaio  S-alirii  ÍL  Ct" .  — •  li 
Hui-ijas  .\ir'ís.  '-*0. 


Hiklrictn 


IMiarmarla  .\m'rica  —  l’ho:jc; 
l-Oiiiil.  1!.  dl'  Americn,  22.1. 

JANil,  EEMIES  —  Ruii  S.inio 
llirUto.  273. 

J.  Oamcii  dn  Cruz  —  IMiono: 
l-oidl.  11,  d"  l.lvrnnietil'.'.  72, 

R.  .Mm-hadu  — >  llua  Ilcntu  Iti- 
Ciro,  73. 

J.  liaptUin  —  11.  Somo  Cnri!;- 
tu.  IHI. 


Pharmnrlí*.  Rr^o  Darrnh  —  Piio- 
nu:  .1-0340,  R.  da  .M*si-rieur- 
dia.  24. 

Pharmacia  C-lvuulI  —  PliOiic: 
2-5SB7.  R.  São  Jobõ,  UH, 
Phnrmnela  do  Povo  —  IMiono: 
4-0Ó42.  R.  .São  Josi.  01. 

l.ab<>rator|i«  Hnmc»p>ithic«  A. 
Farlai  **  Pliono:  4*0203.  II.  llu- 
publicu  do  Peru',  43. 

SANTO  ANTONKI  —  .V  dl«lrlfto 


12''  dlktriclo 


l■h.armacln  lUo  Comprido  — 
Piiónt!:  8-i.'i3ri,  R.  ArlütldoK  Lo* 
1)0.  22». 

Phitrmarln  Carvalho  —  Phonc: 
S-O.lti).  R.  Sh«  Chrl«lovãt>,  20.*i. 

Phnrniacln  Salvador  dr  Há  — 
l‘li'>iii-;  S-200B,  Av.  Salvador  du 
£il.  178. 

Pliarmariu  Cruzeiro  —  IMion*.-: 
:>C';;!2.  It.  U--ii'-dicte  Ilypiiolilo 


SANTA  THEREZA 


ANDARAHY 


ENGENHO  NOVO 


BOTEQUIM  E  LEITERIA  FAMI¬ 
LIAR,  d«  Frederico  Sylvcutn 
Voiga.  Largo  dag  Neveii,  U-13 
PADARIA  DAS  FAMÍLIAS,  de  A. 
S.  Pinheiro  &.  Filho',  Rua  iMauii 
81-85.  T,  2-1343. 

PHARMACIA  TIIIUMPIIO,  de  Ál¬ 
varo  Rodrigues  Comes,  Rua 
.Mauá.  89.  T.  2  -  27.HI. 
.'ITTANDA  N.  S.  FATIMA.  de 
Aiitonio  Pinto.  Rua  .Almirante 
.Mexnndrino,  88.  T-  4-1828. 
lINTUKARIA  E  ALFAIATARIA 
AU.KILIADORA.  do  Pasehoal 
Ciliberli.  Rua  Almirante  Ale¬ 
xandrino,  I16< 


.Mt.MAZENS.  Prefiram  de  David 
Crua  Sí  C.  Ruas  B.  Mesquitn, 
1.U71,  P.  Brito,  7,  a  Urajahü,  64. 

Ml.  O.  V.  RIBEIRO  DA.NTAS, 
viiiiiea  geral.  Rua  Barão  do 
Meiqulta,786.  T.  8-2S77  «2-9860. 

i.AKACH  ANDARAHY.  Jo«6  Do- 
niiigos  &  C.  Rua  Barão  do  6iee- 
..ulta,  '177.  T.  8-3340. 

!  NU  ICAÇAO  CENTRAL,  J.  Oo- 
uic::  &  Ribeiro.  Rua  Leopoldo. 
\il.  T.  8-603Ü. 

1-IiAK.V.ACIA  BRAG.V.  J.  TaforI, 
K.  liarão  do  Mesquita,  768.  T. 
-■>•1601. 

ilNlUKARLA  ORIE-STB.  de  Fro- 
ultíco  L.  do  Uliveira,  Rua  Ba- 
Tjo  de  Mesquita,  764-C  T.  8-1798. 


CINE-THEATRO  EDISON,  de  Ar¬ 
naldo  ft  Cia.  Rua  General  Bcl- 
legnrdtt,  12.  T,  0-4449, 


Pharmncla  Lnndrog  —  1’hoiu- 
2-1007.  Praça  Viuir.-i  Soutu.  2S. 

Phnrmacin  Vera  Oiir,  —  I'liu 
:.i-:  2-2001.  It.  d"  Lavrndto,  147 

I'harmncin  Sta.  Ellso  —  Plio 
ttr;  2-3172.  11.  VlBvOiido  de  .Ma 
ranguhpv,  40. 

Pharmacia  Cnat«r  —  IMi-3iir« 
2-1023  c  2-4982.  R.  do  Kincliuc 


f;0  parca  o  seu  lampo  procurando*  encontrar^ 


♦  Moconomla  num  oleo  lubriifcanto  quo  náo  pos-^ 
súa  03  qualidades  necessárias  para  lal. 

Nao  90  arrisque  a  usar  um  lubrificante  cujo  fabri¬ 
cante  nào  lha  possa  demonstrar  as  qualidades 
do  mesmo. 

O  oleo  lubrificante  Swastika  ê  um  produeto  co- 
fihecido  polos  motoristas  cautelosos  polas  suas 
Dualidades. 

■  Maxima  oleosidade.' 

Producção  minima  de  caroono.. 
Minima  perda  do  poder  lubrifica-, 
dor  quando  om  uso  continuo. 
Viscosidade  adequada  a  eleva-' 
das  temperaturas.  ' 

Compressão  completa  e  constan-I 
te  nos  cylindros.  i 

Abasteça  o  seu  motor  com  Oleo  Lubrilicanii. 
Swastika  e  podo  licar  certo  auo  estará  livre  de,7 


FLAIilENGO 


IMiarmarla  Principal  —  IMiono; 
2-.'.:<ll0.  r.,  ,Maoha.la  Coelho.  174, 
A.  Ti-Ixelm  da  SHva  —  R.  d" 
<..il-.i:nhy,  77. 


DROGARIA  JACY,  do  Jacy  Tava 
ruB,  R,  do  Caltcte,  352.  T 
6-1608  0  6-2008. 

TALHO  ALENCAR.  Eiitroga  a  d 
miclllo.  Praça  Jogú  de  Aloncui 
10.  T.  6-1473. 


.8.  CIIIUSTOVAO  —  l.r  dlslrlclo 


Phnrmacin  l  arge.-,  R  Eícu- 
liiir,  fití. 

Phnrmacin  il»mrim  —  Phanc; 
S  3327.  Rua  Ilamííiii,  101. 

PhnrmBcln  líareld»  —  Plion*': 
i-ll6t».  n.  Dr.  Carlov  S>-i(il. 
Pliarmactn  Itios  —  11.  Sáo  Luix 

G"n.-.aga,  ].12, 

Plinemncln  liemílcn  —  Phoiie; 
S-lfiii:i.  IJ.  .Stio  Unis  Gonzaga.  077. 

N"vaes  &  Cohin  —  Phoní: 
S-.'.7.1«.  llua  Belia.  95. 


Pharmncla  Pclz*'t<'  —  IMiailC 
2-2090.  Praça  João  P‘'í,son.  3. 

GLORIA  —  7'’  dintrlct,. 


HADDOCK  L0130 


Pharmncla  Corria  Guimarães  — 
Phone:  5-3l0(i,  R.  tl.i  (;atlpte.  5, 
Pharmacia  Eloj-  —  IMione: 

5- 3312.  R.  do  rnlleU-.  142. 
Pharmacia  Central  —  Pho.ie; 

6- 0471.  R.  ,p>  Caltcte.  287. 
Phnrmacin  N.  S.  da  filaria  — 

Phonc;  5-3071.  R.  dar  L-iranJcl- 
ras,  108-A, 

Pharmacia  r-ourdcB  —  .Phonc; 
5-1185.  R.  Casino  V-'!l:n,  ÍIH. 

Phnrniiicin  Kiitafiigii  —  IMione 
G-0900.  R.  Marquez  dz  Ahran 
tes.  2M. 

Ii.lGO.l  —  8'  dislrleln 


TIJUCA 


ARMAZÉM  UNIVERSAL,  do  Alvea 
de  Souza  &  C.  Rua  Barão  da 
Ubá,  100.  T.  8-6581. 


CASA  CARVALHO.  Papeis  pinla- 
dog  e  Vidros-  Praça  Saenz  Pena, 
31.  t.  8-SI39. 

CU.NF.  t  PAU.  ESTRELLA  MA¬ 
TUTINA.  Praça  Sacn:  Pena,  6. 
T.  8-0426. 

PHARMACIA  E  DROG.  GRANA¬ 
DO  (Filial).  Rua  C.  de  Oomflm 
800  o  30a-A.  T.  8-3830.  8-3226. 
TINTURARIA  ROYAL.  M.  M. 
Silva  £  C.  Rua  C.  de  Boonfira. 
304.  T.  B-209B. 


BOTAFOGO 


HUMAYTA 


A',i>UGUB  ESPERANÇA,  de  José 
.-litveira  Candeiae,  Rua  da  Pag- 
zugcni,  126.  T.  6-2007. 

ARMAZÉM  PORTE  BRASILEIRO 
t.  jincbtivcis  finos.  Rua  da  Pua- 
60.  T,  6-2U48. 

olt.vNDE  TINTURARIA  JAl>ONE- 
ZA.  P.  Biptista  £  Irmão,  Rua 
iia  Passagem,  27  T.  6-1218. 

P.tDAUIA  E  CONFEIlAlllA  BEI- 
I:a-.M.AR.  Antuulo  J.  Ferreira. 
Pvaia  do  Botafogo,  446.  T.  6-08T4. 


PHARMACLV  CAPELLETTI,  M. 
Capetietl  £  Filhos.  Rua  Humav- 
tá,  149.  T.  0-1048. 

CASA  HUMAYTA.  Electricidade 
do  automovcls  -  serviços  m, 
gcrnl.  Rua  Humr.ytà.  103.  T- 
0.1093. 

CONFEITARIA  E  PANIFICAÇAO 
ZEZE,  do  Sousa  el;  Sorafini.  Ruz 
Huniavti,  118.  T.  6.1791. 

JOALHERIA  GUABEUY.  Com- 
pra-so  ouro  o  pa.-ça-so  bem.  Rua 
Humaytá,  120.  T.  6.3100. 


E.NG.  VELHO  —  14"  districlo 


IMiarmarla  Iladdiick  L«1m»  — 

1!.  IlaililvcK  L"b<',  2U  I . 

Pharniacln  .Mnci-dn  ~  1'h'Jne: 
S-2.'>ciI,  R.  i- ra iici.-ico  Eug-'niu,  I2(i, 
Phnrmacin  .Stn.  Isalii-l  — -  Phu- 
ir  :  8-1912.  It,  .Marlz  u  Bnri-oa. 
;í2i». 

Pharmacia  l.eal  —  Phonc: 
8-1277.  R  llnildiJcl:  Lob-'.  If-l. 

ANDAlIVirV  —  13"  dUtclclo 


VILLA  IZABEL 


i  anglo-mexican  petroleum~"company^ltd 


Pharmacia  Vng  Pinto  —  Phonc! 
0-1073.  R.  Sno  Cletnrntc.  21. 

Phnrmndia  França  —  l'hone; 
6-1185.  R.  dn  Passagrni.  141. 

Pharmacia  Cnrlag  Silvo  —  IM>n 
nc;  0-16.15,  R.  Sáo  Joáo  Baiitis 


CASA  IlIALTO-  Neste  mes  V.  S. 
tam  calçndog  e  chapéou  u  preço» 
de  perder  a  fula,  Av.  23  ã* 
Set.  246. 

LOUCURAS  DA  ALFAIATARIA 
COSTA,  de  Viiira,  Av.  28  de 
Setembro,  830.  T.  8-160.5. 
PHAK.MACIA  SETE,  A.  Duréo. 

Praça  7  do  Março,  20.  T,  8-46B7. 
UERVANARIÜ  MINEIRO,  dc  ü. 
Seabra  £  C.  Rua  Jorge  Rudgo, 
112.  T.  8-1117. 


liUAZ  UE  PINNA 


Phormacln  Villn  leabe]  —  Ph"- 
iie;  K-.v;;il.  Av.  23  dc  S--IC.U- 
l-ro,  2H,'i. 

Phnriiiarln  S.  Froncifco  — 
Pliotii-;  S-2i)t2.  R.  .Súo  Francts- 
c'<  XavluT.  420. 

Pharmnclu  .Mercca  —  IMi'’lic: 
8-l.',5S.  R.  Visconde  dc  ,Sla.  laa- 
b-l.  UM  A. 

Pharmarla  Crj-^lal  —  IMiono: 
S-l.'ilM.  R.  Baráo  dc  .llosquita, 
ã,* .-- . 

Pliarmariu  Sta.  Therciliihn  — 
IMivn-’;  S-3ül7.  11.  .Inioiilo  S-lc- 
ina,  5d. 

R.  Tlii-odoro  dn  Silva,  536. 

TUrCA  —  16'  dlHtrIclo 


IPANEMA 


Phnrniacla  Prrvld«*nlr  — 
nc:  6-3l.1fi.  R.  Voluntários 
Patria,  162 

GAVE.A  —  9’  dlktrictn 


A','.iLCL'E  rf.  JORGE,  de  Joné 
Gonçalves  Curvello.  Estrada 
Rio.lV-lropolis,  1. 

AK.MAZEM  GCAPORE’.  do  João 
Gumes  Barreiro.  Rua  Guaporé, 
27 1 .  T.  8-0402. 

CARPINTARIA  STA.  GECIUA.  dc 
Jocò  Clemente.  Rua  Itabira,  7. 
T.  8-917'/. 

PANIFICAÇAO  NACIONAL,  de 
Santos  £  Almeida,  Rua  Uuapu- 


ARMAZÉM  N.  S.  DA  PAZ.  A. 
Martins  Juniur.  Visconde  do 
Flrajá,  476.  T.  7-3649. 


Pharmacln  Moderna  —  Phu.-ic; 
0-2432,  R.  Voluntários  ila  p.i 
trin.  451. 

Phnrmacin  8.  LuG  —  Phoai; 
C-.1I6ti.  R.  Ri-nl  Grandeza.  •’2!l. 

Phnrmaclii  Pnlva  —  Pli-inu 
8-3157.  R.  Jardim  Uoiaulc'',  431, 
PhartiincU  Unláu  —  IMi''nc; 


RIO  DE  JANEIRO,  16  DE  SETEMBRO  DE  193? 

LICENÇAS  NOVAS 


LAPA 


1  VOLUNT.  DA  PATRIA  ( 


CASA  PASTUKA.  J.  Cabral.  Po- 
eigquoiras  á  port  -gueza,  P.  doa 
Arcoa,  12.  T.  2-4047. 

PllAltMAClA  LAPA.  dc  J.  Bar- 
cullog  £  C.  K'aa  du  Lapa,  18, 
T.  2-2250. 


CASA  BR.ASIL.  Ferragens.  Unta* 
c  louças.  F.  Reis  £  C.  Volun¬ 
tário»  de  Patria  '271.  T.  6-0509. 


PROPRIETÁRIO 


RESIDENCLV 


.MOTOR 


1‘asKiigs.  pnrticulaies.l 

CHEVROLET . 

M.AK.MON . 

Carga  a  frclu  I 

CHEVROLET . I 

CHEVROLET . 

Aiituniuv.  e»>  iransitul 

FORD . 

l'a.'sags.  iiarticulan-- .  I 

CHF.VRIH.KT . 

G.  PAIGK . I 

LANCIA . j 


Cntietc.  8 IB  (*  i 
llnnio  do  Ipuneiii-i,  105  i 


li'i. 862  Armando  Ramos  , 
15. 106  Mario  ilu  Alnu-idn 


Regina  Hotei 


Pharmacia  Raceo  —  Phan'-: 
8-3.551.  R.  Conde  dv  R»nifim.  SPJ. 

Pharmacia  Granada  —  IMian-': 
H  :|H30.  R.  Conde  de  Homflm,  306. 

Phnrmiiria  Ram  Paslar  —  IMi"- 
11'  :  K-36'.M.  R.  ni-.-"-iMbarg-'dur 
Mdra.  21. 

Phariiincln  Cuiilllilu»  “  Ph''-!!'-: 
8-3661.  H.  Coud-  d--  Boiiifim,  98. 

E.NG.  .NOVO  —  17**  dl^tricto 


LARANJEIRAS 


Hnraiunin,  17  (*  l 
ll.iiniunia,  17  (  ’  i 


6, 1.15  Paliiiyrii  Pi-rsegani  •(  Cia. 
6. 136  1’iiliiiyro  Persegani  £  Cia, 


C.\SCADURA 


APAIITAMEMUS  SÜUZA  DAN¬ 
TAS.  Rua  Luranjeiras,  371.  T. 
6-23UU. 

LEITEKIA  PROGRESSO.  Viuve 
Joáo  A.  Dias.  U.  Laranjeitas, 
408.  T.  6-0731. 

PADARIA  GUANABARA.  «  que 
melhor  ecrve.  Rua  PInbclro  Mu- 
ebado,  2-  —  T.  6-0886. 

PUAKMACU  LARiVNJElRAS.  Rua 
Laranjolrus,  458.  Pedidos  pelo 
T.  6-0098. 


Flamengo,  proximo  aos  banhos  dc  mar,  rua  Ferreira 
Vianiia  29,  telephone  e  agua  corrente  cm  todos  os  apo¬ 
sentos,  apartamentos  com  banho  proprio,  orchostra 
diária.  Preços  modloos.  Endereço  lelegraphivo;  Kcgina 
Telephone:  5-3752 


.Vv.  2H  de  Selcuibro,  5 


86'.  Alexandre  ib;  I 
I  U.<ados 
731  Itadrid  Taniire 
ri37|J.  Gentil  Filho 
t35;Ein|i.  Cuia.  S. 


amazonense.  Calçados, 
anna  £  Silva.  At.  Subur- 
3UB4,  T.  0-6039. 


Dlu.-*  da  Crus,  lOl 
l-iri;o  S.  Snlvudur. 
Fernando  Dias,  73 
(*)  U.xiidtH 


CATTETE 


PacHciti: 

H'.>iiriiiuctl.i  P.  Kcrreir.i  Clare. 
Miliiierf)  727,  ari.  218-1..  —  .Mi- 
luriata . 

i)r.  .Mvarn  '1.  do  Souza,  n. 
1.226.  art.  Ii'2  —  .Mnliiriala. 

Hcliodiirc  Hurriio,  n.  I7.U3U 
arlÍK'i  24.S-L.  —  Proprietário. 

Curl  11.  llediivl.st,  ii.  2.316,  ar¬ 
tigo  24S-L.  —  .Motoribtn. 

Emilu  Grandiiiiiaxon,  li.  2.745 
artigo  102  —  Motoiima, 

Aiitonio  l'int'i,  n.  2.‘.iõS.  arl, 
o.tff.],.  —  iMoturixta. 

Sylvio  Heclc,  II.  3.I.5,'  arii,, 
102-2Ó7  —  .Motorista. 

Fri-derirk  Heriiurig«-r.  n.  5.1:8 
lUTigo  81  —  .Motorista. 

José  dc  Carvalho,  n.  9.478,  nrt 
162  —  Proprielari'». 

.Standard  i'il  ''o.  of  lirr.sil,  n 
lii.III,  art.  21--1..  —  .Motoi-isla 

Jo».'  C.  Ji-sua  Almeida,  ii,  .. 
16.411,  iirt.  el  —  .MolorlMu. 

Pedro  Carvulliu  VHb.-la  n. 

lii.ri:!:;,  ntiigos  1112257  —  .M» 

lorisla. 

Uoiningot  Gentil.  1  -  I®-''"'. 
ligo  162  —  Motorista. 

R.isn  dc  Go.loy  T.  Argaci.  n 
10.62».  arl».  I6;i-t!r.7  -  M-itorniC 

Caixa  Kconitiiica  do  Uio  u 
.íaiioiro.  n.  11.682.  nrt.  24H.L.  - 
Proprietário.  ,. 

.lojé  Ccíiir  Peado.  n.  Li  -" 
artigo  21H-L.  —  Motorisui. 

Hugo  W.  I.aemouiit.  o.  M  ''* 
•urligu  24S  E  -  .Molori.  la 
1  Armando  C.  Adamo.  11.  L..2a. 
:  artigo  162  —  .Molori.  la. 

,  |i  I'erecles  M.  Seiina.  11.  .  . 
15  567  .n-l.  218-1-  —  Proi  rieloii' 

Obsirvaçáo  —  A  falta  do  pag- 
...'•i  lo  dfl^  iniiUiis  imporUi  ua  ri 
iui>»a  'los  nulo.',  ao  .luizu  heder 
110  prazo  regulaaiciilar. 


ao  seu  programmn  üc  incntiar,  • 
niai.i  possivel.  o  desenvolvimento 
do  nuloniobilisnio  entro  nos,  cn- 
irou  em  enlendhmcnlo  com  a»  au- 
tufidailes  mnnicipaes  e  obtevo 
iiiiin  area,  na  esplannd.i  do  Cns- 
tulbi,  u  dois  passos  da  .'Vv-uid.x 
Riu  llraneo,  onde  o.s  ?tíus  nr.,ncia" 
dus  podem  deixar  tranquiHamcnlu 
o  seu  eaiTo  eiii'|uanto  ac  uiitrcgaoi 
õs  orcupaçüi'.i  hiibituaes. 

O  Po.slo  de  E.stacionamonto  pur-i 
Autuniovuis,  sito  ú  rua  Mexico, 
emi.stitiie  uni  dos  iiiuiorc»  rervl* 
çus  prestados  11  causa  tlu  a^it'jmo— 
l.iliMiio  nesta  enpltal.  Niio  =•» 
esse  Pu-tu  flittt  a  peipieu.a  af.ian- 
rla  do  coração  da  cidaile.  vi-no 
mantem  ompregado.s  >le  confiança 
eiijo  fim  ú  zelar  pelof  carros  sob 
,.ua  guardu,  ■‘oiti  nenhum  dispcii- 
dio  ou  ineomnuiiio  pui.i  seus  pOs- 
'iiiiliires . 

Dol.olo  '1"  um  iippnrellio  tolc- 
plionieo  espiti.-inl.  n  Posto  nllend» 
IO)  rliamudo  que  o  socio  doscio 
l'.a;»r,  a  quiibiiu-r  momento,  do  acu 
vidueúlo,  IIUJSC  modo,  ellii  veio 
tisotver,  em  grande  parte,  o  dlt- 
fieil  prulilem.-k  >la  canse rv-açuo,  a 
pciuena  dirl.arrla  'l'>*  carros  pai- 
tU-ulares.  no  Ui.,  dc  Janeiro, 

(I  Posto  de  E-la.  lonnnicnto  dn 
Touriiig  Club.  faz  parte  dos  sm. 
viç-.í  'le  AsriíteiK-ia  Mechnnlea 
desn.  Insl.luiç:'.o,  os  qliaex.  supe¬ 
rintendidas  pela  illustre  tcehnUi 
,r.  ILuir.v  I>r-,uu‘-'etn,  canstilucn 
1  m  iU-s  iÍP|iar:auientos  iiiais  cff: 
,'ient.-i  dessa  patriótica  in.sttPJiÇUo 

A  .steevelarla  .l-i  ToiiriiU"  Cbili  <P 
Hru.nl  Gl-iBllO',  forneeo  .aos  inte- 
lesf.-idus,  náo  sa  sobie  esse.  roni' 
kobl-e  ps  .l.-ni»l-  as-:umpU..s  dUn  s' 
llie  pri-mleiii.  tadas  .a*  infonn-i 
Ç.1..S  -iue  Dlu  lutem  pedidas. 


Phnrmncln  Mnngneirii  —  Pli"- 
nc:  8-5773,  R.  Sáo  Francisco  X.a- 
vt.  r.  iW.",. 

Pharmiii-lH  Cnmp.m  Hellnr  — 
IMiotie:  9-(lfil»t.  R.  '24  do  .Maio.  2'5. 

Phnrmnpln  d«  Indio  —  R.  .\n- 
na  Nery.  2M 

Phnrmacin  .S,  Salvador  —  I-- 
Conselheiro  Mayrliik.  l'tl. 

Pharnincin  Fllguelriis  •■Inin  — 
Phoiio:  '••-1'771.  R.  21  de  M-tIo  18'!. 

MEYElt  —  1.8"  ilialrlctn 


alfaiate  fara  homens  e 

SH.NUüRAS.  Lula  Ltundro.  Rua 
do  cattotfc,  154.  T,  3'0S53, 

.é  viário  CATTETE.  do  H.  Qua¬ 
dros.  Aves  »  ovoB  garantidos. 
Rua  do  Cattaio,  276.  T.  6-1001. 
on  ICiNA  DE  BOMBEIRO  HY- 
DRAULICÜ.  Joíié  Morquüs.  Hun 
Silveira  Martin»,  115.  T,  5-0562. 
quitanda  SAO  PAULO,  de  Pa¬ 
checo  £  LemOB.  Rua  Dento  Lis¬ 
boa,  71J.  T.  6-3988, 

II.NIUUARIA  CATTETE,  Lirap» 
t;ii  1  li.  o  tlngo  cm  24,  Rua  do 
Calietc,  217.  T.  5-3201  •  6-2091. 


DE  SETE.MORO  DE  1932 


i  LARGO  DO  ESTACIO  | 


Empresa  dc  Empréstimos  bo- 
bre  Penhorc.s 
RUA  PEDRO  I  N.  .31 
Os  senhores  mutuários  das 
cautelas  abaixo  mcncionadiis, 
sào  convidados  a  vir  receber 
0.5  s, lidos  do.s  seiLs  penhores 
vendidos  no  leilão  de  D  do  cor¬ 
rente  ; 

CAUTELAS 

35.578  35.606  35.60.3 

35.731)  35.94-1  36.050 

30.002  30.287  '36.385 

36.440 

Saldos  esses  ejue  se  .ichauí 
em  nossa  ca.sa  ale  o  dia  0  do 
proximo  nicz,  sendo  os  mes¬ 
mos,  depois  de.ssa  datu,  'i-jco- 
Ihldos  á  The.sourarla  du  Mon¬ 
te  Soccorro  (Caixa  Eco- 
noinlca) . 


alfaiataria  RIO-LISBOA,  de 
Antonio  Primu  £  Crstanhelta. 
Machado  Coelho.  168.  T.  2-4860. 


llua  Luir  de  Camões,  .36 
O  Catalogo  terá  publicado  nes' 
0  Jornal,  nu  dia  do  leilão. 


LARGO  DO  CAMIMNHO 


Pharnincia  Luzi-a  £  Cio.  — 
R,-  Archia»  Cordeiro.  212. 

l*hnrmarla  B'>m  Kellro  —  Pho- 
11":  ii-JlHi!i.  R.  IJnrão  d»  H"m 
IL-tiro.  118. 

Phnrmnria  l.iiiK  —  Ph-me; 
9-1U19.  R.  l.liif  d  V6>tf'Jnccl- 
lu.s.  -135. 

R.  .1o»ú  Bonif-ivio.  157. 
INHAC.M.V  —  19"  iliiilrlitu 


PHARMACIA  S.  JOSE'.  de  Ca 
cambo  £  C.  Rua  Coionol  RiO' 
gol  n.  450-A.  T.  9-8136., 


31  —  RUA  PEDRO  I  —  31 
Faz  leilão  de  pcnhnrea  vencldoe 
no  dia  23  de  eetemhro  de  1932 
O  Cal.ilugo  será  publicado  ticc- 
Ic  jornal,  110  dia  do  leilão. 


CATUMRY 


LEME 


GAP.AUE  C.VTUMBY,  Jo»6  M.  Ro¬ 
bles.  Ruo  Cntumby,  '22.  T. 
2-4480. 

K A  RCEN A  RIA  ESTRELLA .  Rua 
José  Uernardlno,  11.  T«  'J-3257. 

Dep.  Pr.  João  Peesôa,  10.  Tel. 
2-6383. 

PANIFICAÇÃO  VENCEDORA.  U. 
Augusto  da  Silvn.  Rua  Itapiru  . 
76.  T.  b-4560. 

RESTAURANTE  GAROTO  DO 
t.ATU.MBY.  Nogaoir.i  £  Rodrl- 
gj«s,  Ltd.  Rua  Caluniby,  88. 


E3I  29  DE  SETEMBRO  DE  1932 


CONSÜLTORIO  MEDICO  DO  LE¬ 
ME.  ConeulLas  das  8  ás  2'J.  Att. 
chamados.  Salvador  Corrõa,  61 


Uuu  Hr.  DüHiões,  115, 
llu;i  Eiig.  de  Dciitru,  íl'.i. 
I'hnrni»clii  piiilieiro  —  l’ii‘'n'': 
t  1632.  R,  Jusè  dos  Reir,  l^d. 

K.  Elias  da  SUvu,  275. 

11.  Gnynz,  154. 

R.  Clarlmundo  de  Mello.  2.82-A. 
Phnrmacin  Sta.  Aldo  —  Phonc: 
9  2669.  R.  Assis  C  imeiro.  26. 

Phnrmnela  Terra  Novn  —  Pito- 
r.e;  9-283.1.  Ept.  Nova.  du  Pa 
vuna.  liV.i. 

Kst,  Nova  dn  P.ivuiia,  5. 

Rua  Alviiro  ile  .Miramla.  IIO;'. 
Phnrmnria  H.  nenedictn  dm* 
1'llarrs  —  IMifnc:  9-Hi:il.  Av. 
Suhuriiaiia.  2.026. 

Pharmacln  Hygl"  —  IMioac: 
l'  lí.‘77.  U.  d.a  Al)“ilçã''.  155. 

.\v.  .'-luburliaiia.  2.226. 

Ru  i  lU-fiiardlno  de  Canip"s.  I2fc'. 
Rua  l'ndre  Nobr'  ga,  133--\ 

Itu.i  duí  Caril"st'S,  374, 

■Av.  .Suburbana,  3.126. 

IRAJA’  —  20"  dlstrlclo 


RUA  PEDRO  1®  —  Na.  28  e  30 
(Antiga  Explrito  Santo) 


MEYER 


LEILÃO  EM  21  DE  SETEMBRO 
DE  19.12,  A'8  13  HORAS 

Casa  Gonthler 

HENRY  FILHO  &  CIA. 

Ruo  Luiz  dc  Cnmões  —  45  c  47 
M.ATRIZ 

Fasem  leilão  d»  ponhoreo  ven¬ 
cidos  «  avisam  uox  era.  mutuarlOa 
quo  pojum  reformar  oq  resgatar 
u.t  luaa  cautvlna  ute  á  vespera  do 
lolláo. 


CONFEITARIA  JAI*AO.  Manoel 
Mala  £  C.  Rua  Dias  du  Cruz, 
149.  T.  0-2216. 

PHARMACIA  CENTRAL.  II.  Drum- 
mond.  Rua  Dias  da  Cruz,  129. 
T.  0-1346. 


Víanna,  Irmão  &  Cia. 

convidam  "s  hd,-  mutuário»  pui- 
tcdorc.s  da»  cauícia,,  nlmixo  men¬ 
cionada»  a  virem  receliir  os  sal¬ 
do»  do»  penhores  vendi, 4us  nu  lei¬ 
lão  dc  10  de  Setembro  do  1932: 

281.276  261. 30G  281.310 

261.382  281.383  231.388 

281.400  281.409  281.570 

281.603  281.670  281.733 

281.755  281.758  281.790 

281.817  281.857  281. .374 

281,901  281.989  '282.121 

282.143  282.. 277  282.343 

282.370  282.397  282.414 

282.501  282.532  282.590 

282.614  282.795  262.796 

282.063  283.008  283.038  i 

283.171  283.231  277., 524 

283.171  183.231  277.52-t  I 

279.972  279.984  28ü.ü0b  i 

280.973  1 

Rlo  dc  .Titnciro,  13  dc  Re-  1 

tembro  cic  1932. 


CIDADE  NOVA 


I  PRAÇA  DA  BANDEIKA 


de  Diamantino  £ 
il  á  trav.  Sta. 
,  U.  Acre,  e  G. 


NOVU  AÇUUCUE  BRASIL.  En¬ 
tregas  a  domicilio.  Av.  Lauro 
Muiler,  98.  T.  8-2001. 


I  PRAÇA  11  DE  JUNHO 


COPACABANA 


C.  H.t.NüEVlÇHlNO  iMneceaaovea) 
30  —  Itaii  t,n,’a  de  Cnmftcn  —  30 
Leilãu  em  96  de  Setembro,  da.» 
cautelas  vencida';,  poilendo  scr 
reformadas  ou  rusgatudas  atú  a 
hora  do  leilão. 


PANIFICAÇAO  MODELAR  LIMI¬ 
TADA,  Run  Senador  Euzebio 
146.  T.  4.1.16Ü. 


üã'  iH.xtriclo 


.':L1'.',IAT.\R1A  COPACABANA,  M. 
(.  ,-iics  £  Fertiandan.  Run  Bar- 
ru>'.,  4'J,  T.  7-'J653. 

PilARMACLV  .MOREIRA.  Rua  Co- 
pac-ibana,  6H9.  T,  7-1541.  Fill®! 
a  R  Vi.scundft  Pirajá,  338. 

MN  |•^,UAR1A  AMERICANA.  Ea- 
nieru  o  Pro;npt!dãu.  Lazoskl  £ 
l.iiifiu.  R.  Barroso,  65.  T. 
T-UolJ. 


Prai-i  dú  Zumt'y 


OS  SERVIÇOS  ll«»  l■OSTO  OE 
FSTACIONA.MKNTO  PAIlv 
Al  TOMOVEIS 

t'mu  dir  iiiuiun:.'  diíílculdaJe- 
>-nm  i|uc  lulu,  froqiieiilen.i-ni-.  u 
suliimiddH.'.ta  nvila  eapiial.  cun- 
siste  na  petiin-n:!  are.-i  dlH"*ni'‘l 
ti!i<  inimrdiaç"e»  do  cniro.  p.ira 
i-itai-iiinatifnlu  d"  carie. 

P.arn  quem  p"l.■•Ul'  pmu-o  leii'1''’, 
0  prolilcma  ,i.'v  l,i,-aiizaçM'>  -lo  ::u- 
t„i)-.'.vi-l.  em  uii  a  zona  jir..xim.i  «■ 
aecexsivel,  t-  ilo-»  niul»  impofan* 
ics  e  angu.-tio-o  .  Cmla  vez  iiia 
augmenta  o  trafego  tia  .•\veiuii.» 
Ri"  Hraili-o  e  1  uas  qU''  a  .i-vC:o- 
liiim,  de  ui»d"  .1  tcriiar  |itMgiea»i- 
vaiiietile  lotuplixa  iUlert.io  du 

•  tiiciot  ii' iviií"  •Iv*'  V-  '  •■bri-ul<>‘' 

II  'Ivuring  lIiiI'  >1"  Hia.il.  f>el 


PRAIA  VEKiMELHA  | 


25"  di»lrlcli( 


E.M  98  DE  SETE.MORU  DE  1932  • 
.\'n  lU  hornn  | 

Veuve  Louis  Leib  &  C. ' 

Kuecessorra  de  Cnhen  £  C,  | 

lluus:  1 

I.MPF.RATUrZ  LEOPOLOINA,  23  | 
CCiZ  UE  i;A.MOKS.  HI.  caquma 


AR.MAZEM  VILLELA,  do  J 
Rozonde,  Avenida  Pasleur, 
T.  Ü-01''2. 


Phnrmncin  Leme  —  P 
2;í.VJ.  U.  Salvail"r  ('orre.i, 
Pliíirmocin  .Mori-lrn  —  I' 
31117.  R.  (.■"pacaliiina.  589 
Pharmncln  .Morclrn  —  P 
3717  11.  Vlsi-"iidt  'le 


Tendo  1'”^  comi/Kta. 

reíorm.i.  sob  ii'>va  nriuntuçãu.  dís- 
p,'>o  du  optimi.B  appartame.i'."»' 
coni  ngua  crrciitu.  Muito  orovi- 
'  :uu  aus  banlio.»  do  m.ir.  ”  BEIP.A- 
MAll  HOTEL  6  uin.i  ilas  niolhorea 
rv:.idcnciaa  do  vcríio  da  prai=*  do 
'  Fl, A.MENGO.  Costnha  do  1*  çr- 
d‘’m.  dirigid-'!  por  pessual  h.ibilí- 
lado.  Hiariar.  do  l'-l|  »  lõflOO. 
i-(irti  al>-i;!)iivnto  cxp.-oial  pat."  a» 
familia»  quo  dejcjauí  p.-saat  » 
ti-nip»r-'da  lialiiearia  n«  praiu  d™ 
.  FLAMENGO. 


líio  COMPRIDO 


JORGE.  Fazt-ndas,  per' 
.  nrriinrlnli'».  P  r  a  ç  1 
de  Krontln.  17-A 


LNGENHO  DE  DENTRO 


Pliurinticia  Ipaifilin 
1:26.  R.  FrineL- 


A  RLliEMi*'!  URA.  Tinturaria,  d» 
x .  Idirque-  da.  Sil-.-a.  R-ja  du 
\bul.vúo.  190.  T.  0-3412, 

H'-i  eqi;im  i:  leiteria  s.  jo- 

L',  d«  Raul  Alvcs  DanUi,  R. 
'.zgL"  ho  do  Deutro  230.  1\ 


LEILÃO  EM  22  DE  SETEMBRO 
.MATRIZ  : 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO.  231 
O  eut-ilogu  será  publicado  n*i 
“Jorn.al  do  Commcrclo"  no  dia  dv 
IcPav. 


S.  FRANC.  XAVIER  | 


CASA  SILVA 


Pharmarla  Madiirelra 
;  y-2'-62.  K.  l»"in  II)! 


DA  SILVA  OLIVEIRA 
rraieuMi  dn  Ito^-nrln  — 
/•  dr  .-íelrmlirn  dr  1932 


DU.  1.  VERNEI.  Parto:  Duençai 
lesuac.-i.  S.  F.  Xavier,  923.  4 
IX  6.  2“.  4-P‘  e  Ü". 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Domingo,  18  de  Setembro  de  1932 


LINIIAS  TRANSOCEANICAS 

Movimento  de  vapores 

DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA 
AMERICA  E  JAPÃO 


0  MERCADO  DE  CAFÉ  MANTEVE-SE  FIRME,  OBTENDO  UMA  ALTA  DE  $200  POR  TYPO  -  TYPO  7 


MERCADO  CAMBIAL 

Libru,  u  90  d|v.,  5  lã/64,  45$850;  á  vista,  5  3/16,  46^265 
Dollar,  13$310  —  Escudo,  $433 

RIO,  J7  lie  JuCumbro.  —  C)  murcado  bancário  manteve-se  calmo.  Xa 
prafa,  entro  pnrlicularus,  eslevu  calmo,  cotando-so  a  libra  n  tís^uOu 
u  o  dollar  a  19|000.  Vendedores  aem  compradores.  O  Banco  do  lirnsil 
nlfixou  um  aviso  de  que  nos  dias  19  e  20  do  corrente  só  dará  expedien¬ 
te  dns  0  ’.ú  horns  ao  meio  dia,  para  cobranças  o  valea-ou 
.V’s  10  horns  u  Br,nco  do  Brasil  affixava  a  aejcuintc  ti 
A  Oti  ilins;  A  90  dias;  , 

.  lêídõO  "  Libra . 

vislit:  Dollar . 

Iiibrn  ..  ..  ..  ..  40$26.'i  Marco  ..  ..  , 

Dollar .  131310  Lira . . 

Teso  uruqunyo  . .  GitüU  Franco . . 

1‘oso  nrtrentino  ..  3»0ao 

.Mnreo  ..  . .  3^249 

Franco  suiaau,  ..  2Ç64>'i  íi' "  *'  *'  ' 

Frnnco  belfca..  ..  ISÜflO  Dollar . 

rcBCtn .  1?101  Marco . 

LIrn .  $701  . 

Frnnco .  $580  Frnncu . 

Escudo .  $!33  Pelo  cabo; 

Pura  ns  suas  coborturau  o  Buii-  Libra  .j  .. 

CO  do  llrnslI  comprova:  Doltnr . 

VALES-OUUO  —  A’  Alfandeqt.  o  Banco  do  Brasil  fe; 
v.aies-uur»,  á  razão  de  7$27n  pur  IÇ  ouro. 

CAMARA  SYNDICAL  DOS  CORRETORES 

CLMtSO  OFFICIAL  D(»  CAMBIO  EM  17  DE  SETE.MUKO 

liUiiilrvB,  9<)  d.  t»  15/04).  45SS5Ü  Teheco  Slovaquia .  $-U0 

Londres,  á  V.  15  3 aO). .  Ififao.S  Paris .  SéllO 

Xüva  Vork.  (á  vista)  ..  in$:il0  PortURul . .  ..  Ç4S6 

Canada.. .  1Í:$0.S0  .MEHCAUO  DE  .MOEDAS 

Moiitevidáu .  Ü$fill  ,  ,, 

Hollandii .  r|.‘>l0  ••  ••  •  •• 

Japno  (ycn> .  3(300  (pnpol)--  •  .•  $<2n 

Buenos  Aires  |  p.  pnpcl  i  3(520  DDIma  entacãu  da  libra  (ouro) 

Allcmnnh:i .  3(252  100(000 

Suissa .  2(012  ‘Ultima  cotarão  da  libra  (pvprl) 

llelcica  touru) .  l(S0:t  Em  14/9 .  7Õ30UO 

Hrspaiihn .  ItlOS  ITItlnia  cotacuo  do  dnlhir 

.  (TPl  Kni  20, '8 . 23(000 


S/Berne,  teloKraphica,  por  írunco .  19.31 

S/Bruxellus.  teleqrnphica,  por  franco..  ..  13. 8U 

S/Berlim,  teleicrnphica,  por  mareo .  23.81 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES.  17. 

ABERTURA 

iloje 

S,'Londrjj,  t:ii-a  tcl.,  pi)r  (  ouro,  t 'venda.  iO  l.'ld 

S/Londres,  taxa  tcl..  por  (  ouro,  t. ‘compra  40  13/i>2 

EM  MONTEVIDEO 

MONTEVIDEO,  17. 

ABERTURA 

Hoja 

S.‘Londrcs,  tnxn  tcl.,  por  (  ouro,  t.'vcndu.  32  15/10 

S^Londres,  ta.Na  tel.,  por  $  ouro,  t 'coniprn  33  3ÁC 


PROCEDÊNCIA 


RIO  DE  JANEIRO 


DESTINO 


COMPANHIA  MATTE  LAIIA.N- 
JEIRA.  S.  A. 

Communicn-so  uus  iicciunistau 
quo  hc  p:iuari,  pn  «Cde  deasn  cor.:- 
panhiii,  0  terceiro  dividendo,  re¬ 
lativo  uo  exorcicio  de  1031,  nus 
dius  19  a  24  do  curroiUo  mei:. 


tes  pnrn  o  c.vercicio  d®  um  *, 
n  torminnr  cm  30  do  »oIu.íij.-j 
dr  1933.  t 


PORTOS 


PORTOS 


NAVIOS 


COMPANHIA  MA.NLKACroRA  | 
FLU.MINE.\SE 

Uo  19  u  22  do  corrente  nicz  • 
deste  ultimo  dia  om  demite,  us 
quintas-feiras,  pateur-se-ú,  íio  i  •* 
crlptorio  dessa  coinpanhiii,  ú  rua. 
Visconde  do  Inhnu’nin.  50,  l-  an» 
dar.  do  13  ás  15  horns.  u  coupoa 
n.  5,  do  vnlor  ilc  10(000,  vcncid  t 
cm  31  do  nirosto  proximo  iiust-.- 
do  u  corrcspondiMiti’  uu  cmiiresti" 
iiio  ubr{|.'K>;6as,  1929, 


LLOYD  UIUSILEIBO  —  Phone:  4-4041. 

-  IRio  . ) -  ,  Lages  . 128/9 

—  [Rio  . [l0/9  Ia.  Alexandrino.|30/l> 

-  [Rio  . . ~  Maiidu  . 20/9 


N.  Orleans. 
Hamburgo 
Now  York., 


CO.MPANIIIA  CERVEJARIA 
VICTOKIA 

São  convidados  us  nccioniscas  a 
se  reunirem  cm  asscmblêu  gtrnl 
ordinarin,  no  dia  21  do  corruntu. 
bs  14  horas,  nu  sèiJe  dessa  cor.i- 
panhitt,  á  run  .Senador  Xuzebio 
ns.  134  a  140,  parn  dcllbcravcm 
cobro  o  seguinte: 

!'■.  assistir  u  leitura  do  relato- 
rio  do  vice-presidente  um  exer¬ 
cício,  ri^rccer  do  conscllio  tiscal 
c  a  a.Vrovacão  das  contas  du 
anno  nociul  findo  cm  30  de  junho 
do  1932; 

2“.  eleger  presidente  p:iru  o 
trionnio  a  terminar  cm  3u  lic  se¬ 
tembro  de  1035  —  na  vnga  Sui- 
xuda  pelo  (allecimeaio  do  coro¬ 
nel  Henrique  da  Costa  Foficirn, 
os  trcs  .nicmliros  ofíectivos  do 
conselho  fiscal  u  os  tres  supplca- 


&IAL.A  REAL  INGLEZA  —  Phono:  4-8000 

21/0  IB.  Aires. ..j25/0  Arianza  . 

6/10|B.  Aires... I  0/10  Asturias 
12/lOIB.  Aires.. .|17a0  Dnrro  ... 

0/ll|O.  Aires...  114/11  Desnu  .. 

NELSON  LINE  —  Phone:  4-8000 

22/0  |B.  Airo5...27/9  High.  Monnrch.(27/0  Londres  . 

6/lOlB.  Aires...  U/10  High.  Obioítaln|ll/10  Londres  .. 

20/10|B.  Aires...  25/10  High.  Prince59.|25/lU  Londres  ... 

CUARGEURS  REUNIS  &  SUD-ATLANTIQUE  —  Phone 

10/9  IB.  Aires. . .|26/9  IBcIlo  Islc . 125/0  IHnvro  .... 

2/10|B,  Aires...!  4/10  I  L'Atlantique  ..j  4/10  |  Borde-nux  . 

16/lOlD.  Airee... [22/10  iLipari  . )22/10  i  Mnvro  .. .. 

S.  G.  TRANSPORTS  MARITIMES  —  PHONE;  3-2930. 

lO/lOlB.  Aires. .. 116/10 1  Oampnna  . IIG/II) ]  Genovn  ... 

10/lliB.  Aircs...|15/lllFloridu  . 'lG/11 1  Genovu  .. . 

NORD.  LLOVD  —  LLOYD  REAL  IIULLANDEZ  —  Phone: 

22/0  |B.  Airen...|27/0  Oranin  . 127/9  |  AmBterdnm 

O/IOIB.  Airea. . . [ll/lO  Sierrn  Nevadi.  111/10  Ilremcii  .. 

"O/lOjB.  Aires. ..  125/10  Fliindrin  . ;2>*i/J0|  Aiustcrünin 

IIAMDURG  AMER.  f.INIE-HAMO.  SUU  n.GF..S,  —  Phone: 

;0,'O  IB.  Aires, .  .123/9  i  Cap  .Arcoiin..  ..12.3/0  |  ll.nmburgo 
17/0  |I).  .Aires.  ..124/0  La  Corunii . |24/9  Hnraburiio 


44(950 

12(960 

3(050 

(051 

(503 


125/0  .‘loutlm!npton  |11/10 
I  0/10  j  Southsmpton  (24/10 
117/10  Liverpool  ....(  5/]l 
114/11  j  Liverpool  3/12 


45(350 

13(940 

3?0l)4 

4070 

(511 


COMPA.Vmt  F.tHUH  \  ur, 
TECIDO.*!  1).  I8ABEI. 

Sno  cuiividddos  os  uccioiiist'  4 
parn  f-f  ruunircm  c.a  assomblu^ 
genl  oxtrnordinnriu,  no  dia  1“  .Ih 
outubro  pioxiino.  ílo  cscriplu''  u 
■la  i-ontpanlPa.  silo  á  rUa  Sn  Karil 
n.  532,  its  13  lioru!.,  prrn  u 
dc  diKctitirciii  a  pn.poaa  da  (. u.n- 
punhia  Cervejariu  ISulivnila.  dc  p:t- 
gar  u  âun  divida  h.vjiothocarlii  •.  j 
200:Ou5*U0O.  cm  •'debentures"’  i.a 
ilics.na  compai.hia . 


.113/10 
.Í27/1U 
!l0/ll 
4-5207 
.110/10 
.115/10 
.[  9 ‘11 


I  LIÜ,  1.  de  scicmbro.  —  Correi*,  ho.itom  pouco  unimada  u  Doleu  do 
I  Títulos.  .Vs  vendas  /oram  us  ceguinteu: 

'  Mininio  Maxiino 

,  3  Unifurmizadiis,  dc  20U(5üü  ..  ..  .. 

14S  Uniformizadas,  dc  1:000(009 . 

'  5  Diversas  Emissões,  dc  200(000,  (iiom.) 

I  54  Diversas  Enilsaõec.  de  1:000(000,  (nem.) 

•  158  Diversas  Emissões,  de  1:000(009,  (port.) 

57  Obrigações  do  ThoBOuru,  11030)  ..  ,. 

2  Municipacs,  1914,  (port.) . '.  .. 

22  Municipnes,  1931 . .  .. 

51  Obrigações  dc  Mlims . 

12  Estudo  do  Rio,  4  ',{• . 

i  BANCOS  o  COMPANHIAü 

3  Banco  do  Brasil . 

I  4*32  Dobentures,  Docus  üc  Santo*)  . . 

75  Pctriipoiitann . 

‘235  Debentures.  Manufactura  Fluminense. 

100  São  Jcronymo . . 

OFFEUTAS 

Uiii.*urmlzHdns,  dr  l;50u(000 . 

Empréstimo  Nacional.  1903 . 

Diversas  Emisrõen,  dc  1:000(000,  (nom.)..  .. 

!  Diversas  Emlssõcí,  dc  1:000(000,  (port.)..  .. 

'  Obrigações  Rodoviários,  (nom.i . 

Ubrignções  Rodoviárias,  (port,)..  . . 

I  Obrigações  do  Thesouro,  (1021) . 

'  Ohrtt/iir/.rs  dn  *riin.ni.rn  MOnni 


757(000 


i .  40(550 

. .  13(590 

•i  remessa  do: 


)  55(000 
730(000 


-  375(000 

-  175(000 

-  0.78000 

-  15SÇOOO 

-  103(000 

Vended.  Coniprnd. 

753(000  750(050 

-  77ÜÍ5ÜU 

7óil(000  750(000 

750(000  748(000 

-  770(009 

-  745(00(1 

-  1:000(900 

-  9388000 

-  U08?0;)0 

103(000  152(000 

-  138(000 

138(000  iqOÔOOO 

135(000  133(00-') 

131(000  150(000 

-  1C950ÚÜ 

-  148(000 

-  1808000 

153(000  150(050 

-  1508(10(1 

-  130(000 

-  045(000 

-  17(1(0(15 

570(450  550(05' 

760(000  - 

948(000  •J45Í000 

705(009  758(000 

— —  l>õ(500 


Novo  Funding,  1914  . 

Conversão.  1910,  4  *;i . 

Empréstimo  dc  IflJO,  5  C'n . 

Empréstimo  do  1922.  7  *Ai  ',n . 

ESTA  UU  A  ES 

Districto  Fedcrnl,  6  Vi . 

Rio  de  Janeiro,  1927,  7  •o . 

Bahia.  1928,  6  Vi . 

Parii,  6  % . ■ . 

TÍTULOS  DIVEP.SOS 

Angio  South  Am,  lluiih  LId..  .-úrie  B.  1  >1  int. 
Bank  oi  London  <k  South  Ainericr.,  I.til.,  .  . 
Br&tilian  Truetiou,  Light  Jc  PcAur  Cu„  I.td. 
Brazdlan  Wurrnnt  Ag.  &  Finuneti  C».,  Lld.. 
(JablcB  <í  V/irclcss.  Ltd..  ("B"  Sharca'  . 

Royal  Mail  Stoam  l'ackel  Co.,  l.td . 

Imperial  Chemical  Induatries,  l.td . 

Ldop.  R'iil.  Co..  Ltd.,  6  ’!i  Vi.  t“rm.  deb.  192.3 

LIayd‘s  Br.iik,  Ltd.  CA"  Sharc.i . 

Rio  dc  Janeiro  City  Imp.  Cu..  Ltd . 

Rio  Flour  MIIIk  <á  Granaries,  Ltd . 

São  P.*iulo  Ruilway  fo..  Ltd . 

Western  Telcgraph  C..  Ltd..  4  Ví,  Dcb.  Slucx 
TÍTULOS  ESTRANGEIROS 
Emp.  dc  Guerra  Brilaniuu,  5  Vi.  1P27,'47.  .. 
Console.,  2  li  Çí . 


•  i  fi/IO 
.115/10 
.120/1(1 
.(  4/11 

3-0840 

.130/0 

.[13/10 

.127/10 

.!13/U 


ll/l)  !!!,  Aires...  118/9  Duilio  . 118/0 

27/9  lll,  Aires,..}  I/IO  Ct.  Iti.*incamano|  I/IO 
H/lOin.  Aires... Í16/I0  Giulio  Cccare. .|15/10 

20, Tu!P..  Airc:!...!2:,/10  Princ.  Maria  ..’23/K) 

HLUE  STAR  I.INE  —  Phone:  2.7200 

1C."J  |ü.  Aircr... 120/9  j  Andaincia  Slar. 120/9 
0/|(>:i5.  Airc"...jU/l((  Almcdn  Star..  .111/10 
27/l0;U.  Aires.  ..1  1/11 1  Avi!.*t  .Star . [1/11 

nOULDER  L1NB  —  Phnnc:  4-.5261. 

1*2/1)  |B.  .Airei. ,  .in/.O  i  n.*iii?tei'  Gr.nngeiJO ‘0 

21,  '9  IH.  Aires... I  1/10  Buronc*zn  . 12/10 

4'10|15.  Aires. .. [lO/in  I  El  Uruguayo..  .jll/in 
FUR.NESS  PRlXCE  UNE.  —  Phnne:  4-3251 

IT/O  IR.  Aires. ..122/0  Norlb.  rrince.|22/9 
l/in[n.  .\!rcs,.,|  r./in  F..*i:itern  Princc.j  C/in 
13/10|H,  Aires. ..  120/10  Western  Priuce'20/l(i 


Obrigações  do  Thesouro,  (1930).. 
Ohrignçõci.  Forroviiirint,  (3.*  Em.) 
Apolicos  .Muiiicipner,  19()(i.  (port.) 

,  .Apüijees  .Municipere,  1014,  (port.) 

Apólices  Municipacj..  1917,  iport.) 
j  .Apolleci  .Municipacs,  IU2Ü.  (port.) 
j  Apólices  Mu:iiclpae!.,  1031,  (port.) 
Apólices  Muiiiclpr.es,  (Dcc.  1.535) 
Apólices  .Municipae.*',  (llec.  3.204) 

I  Apolicca  .Municipacs,  (Dcc.  1.933) 
Apólices  Municipacs.  (Dcc.  1.009) 
Apólices  Municipr.us.  (Dcc.  2.U07) 
.Vpulices  .Muiiieipcce.  7  Vi.  (D.  2.33 
Dello  Horizonte,  dc  l;uüli|f»00.  7 
Proíoiturn  de  Polropolis.  (J918).. 
Minas  Gcrucs.  dc  l;09(J(o0<i.  (port. 
•Minac  tirnicB,  dc  l:y00>>000,  7  Vi. 
Obriguvôes  de  .MÍIi.;k,  9  .  ■.  .. 

Riu  dc  Janeiro,  dc  l:Útiii(ül>0.  (U.  *: 
Riu  (Ic  Janeiro,  dc  liai(0i)(i,  (t.«.rt.' 

BANCO.S  p  0().MPANHUS 

Banco  do  Brasil . 

Banco  du  Commcrcio . 

Banco  dos  Funcclonariui: . 

Banco  Mercantil . 

Banco  Ptirtugucz . 

Previdento . 

Argoa . 

Seguros  Confiança . 

Varejistas . . . 

Companhia  America  Fabril . 

AIliança . 

Brasil  Indurtrlal . 

Confiança  Inilustriul . 

Fabrica  Enperaiiç: . 

Nova  .áinerica . 

Progresso  Inúustrial . 

Petropolitana . 

Tnubató  Induuiial . 

Sáo  Jeronymo . .  ,.  ,, 

Docas,  do  Santos,  (nom.) . 

lioeas  de  Santos,  (port.) . 

Forro  Alangcncz . . 

Banco  Credito  Roul  do  Minas  ..  , 
3'ccidos  AIliança,  1.*  sárie,  (deb.)  . 


Aiiicrior 


.oiidren  . (  7/(0 

L.xidres  . (2(1/10 

Liverpool  ... 120/10 


RIO.  17.  —  O  mercado  ebriu  es¬ 
tável,  mi.ntondo..v3  firmo  o 
do  dia,  com  nigum  nidvimcnto  c  . 
alta  do  290  réia  por  tyr*!. 

Registraruin-íici  ató  na  10  ha 
rsa  du  dia,  vendas  do  1G.0S8  sac 


IdeiM,  :ir.i!0 
Enlraditá  dc  1  a  14 
Desde  1  du  Julho 
S.iaidcs  du  I  a  16 
Desde  t  dc  julh.. 


580(000  KTOÇOOO 

IlOÇOOü  - 

40(000  44(809 

5108500  454(000 

70(000  61(000 

ã; 009(500  - 

ó:  900(050  *2:000(000 

-  200(090 

1:300(904  l:(i(l03000 

140(000  125(000 

80(000  79(005 

350(000  330$0oil 

22(900  - 

200(009  - 

l*jÜ(DCu  - 

, 0(900 
aúlOOO 


O  morcado  a  termo  náo  funesto- 
nou. 

A  pauta  semanal  (do  12  a  13)  » 
de  1(240;  o  imposto  lie  Minas  dc 
4(557  0  o  do  Eatudo  do  Rio,  6ÍÚ05 
por  1(  ouro. 

COTAÇOE.o 

Tj-po  2 .  15(100 

T;*po  4 .  i;§f.0'l 

Typo  5 .  ia(UU4 

Typo  5 .  13(850 

Ti-po  7 .  12í;b00 

Typo  8 .  ll!/800 

MUVl.MENTU  UA  VESPERA 

Saeeaa 

Stock  cm  15 .  34'), 971 

Entrudas: 

Pciu  Leopuliiina 
(dc  .Minas). .  ..  5.950 
Pela  Mnritimu  (du 

Minas) .  4.512 

Reguladores  , .  . .  16.777 

Uerq.  Soares  d:  C.  324  27.053 


O  typo  7  foi  cotado  o  anuo  n*á-.- 
■ndo  a  11(899. 

Potaia  rcgUtrp.Ia*  hot'’  M*uii:  s 
num  lot.*.l  dc  J7..721  sweas. 

EM  VICTORI/ 

VTLTttRU.  i;. 

I.‘XU  A  GilAMAIi.V 

lloj**  K- 

ilnírega  .m  .jvt.  .  Il?4'.i4  li^íin' 

"  cm  out.  .  llOJr.u  nSdéii 

em  nov.  .  It(2i'u  lI(2fMi 

"  «m  der..  .  10.(900  15(c(.n. 

Vcml.;»  du  diu  .  ,  - - 

Mercado . Cítav.  Esta*.', 

l)  •  --ivi.|  t.vne»  7. 

por  10  Ulios  .  .  llòClO  Il(l■.l.l4 

Mercado . Estav.  E)'^..* . 

LáTATISllCA 

Entradas . 

Siihid;») .  Ri,.'"!'./ 

Destruídas . .  ..  3.nt!ii 

E.ti  stock.  .  3'l.l{*i 


DA  EUROPA,  AMERICA  DO  NORTE  E  JAPÃO 
PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


PRUCEDE.XCI  \ 


PORTOS 


PORTOS 


05(000 
500(000 

105(050  103(500 

206(000  205(000 

220(500  - 

700(000  - 

-  130(000 

130(000  - 

-  145(000 

209(900  - 

170(000  173(000 

-  195(000 

: 050(000  1:025(059 
; 002(000  908(300 

-  1:020(000 

170(050 
206(000 
302(005 

STOCK  EXCHANGE  DE  LONDRES 

.7  .17.37  I  I.UNDUElí,  17. 

3.91.76'  TÍTULOS  RRASILEIRÚB 

.'.13.90'  Fccbumeiito 

8.03:  FEDERAUa  líoj 

40.16;  Funding,  3  •'■i .  72.10. 


—  Plionu:  4-4ull. 
-V.  Alexandricoí- 

Jabnatao  . 

Taubalú  . - 

Alegrete 

—  Pliune :  4-8000 

Durro  . [29 

Asturinn  . |2I 

Alm.mrorra  ...lll 
Dejna  .  . .  '27 


LLOYD  BUASlLEIItU. 
24  S  iHainhurgu  120. .) 
1/9  IBalt:more  ,|22/9 
2, '9  IMobllc  .  .129, '9 
17/i)  IN.  Y'orl;...-el  7/10 
MALA  REAL  INGLEZA 
li) /'J  ILiverpool  ,'29/9  | 
19/9  [SoulhauiD.  j2.''/9  | 
21.'9  iSouthnmn.  llO/in: 
8  T0'LiveriiOid.  .!27/in  , 


FCCn.AMENTO 


S  Lur.ãrc.s.  t..k*gr*’.pbie),,  )iui*  libru . 

3. 'Paris,  telegraphica.  pur  francu . 

S 'Geriuva.  tclegrnphici*.,  por  liru . 

•S '.M.adrld.  tclegraphira,  por  peseta . 

.S  Ainsierilam,  tclugrcplilca,  por  florim  . 

.S.  llcrnis.  Iricgrnpbicu,  por  frnnco . 

STiruxelli.s,  lelegraphicn,  por  francu..  . 

llcrlini,  tclegraphica,  uor  morco . 

AHERTLRA 

NOVA  vonic.  ;v. 


Existenolu  .  . .  . 

SnhldBR: 

America  du  Norte 

Europa . 

l'r.uolugeni.  .  .  . 
Cotisumu  local.  .. 
Retirado  pelo  tl. 
Nacional  do  Ca- 


NO  HAVRE 


NELSON  LINE  —  l‘honc  :  4-8(i9i» 

n.'£)  [Londres  ...!l 0/9  Ilich.  ChIí£t.'»ir.,T0/9  I  Ji.  A'.»cr  . .  ’2::'9 

17/  9!Londres  ...1  3/10  High.  Prínccss.l  3/l0  R.  .Airer . i  7/10 

1/lOjLondreb  .. [17/10  High.  Rrigadc. [17/10  |  11.  Aires...  .'21 '19 

CUARGEURS  RF,I.'N1S  &  SUD-ATLANTIQUE  —  Phone:  4-07(17 

13/0  Bordenux  .I23/9  LLVtlHnllqiie  ..'25/9  |  B,  Aires . 28/9 

7/'J  Hamburgo  |  1/10  Lipar!  . (  1/10  i  íl.  Aires,  ...|  7/10 

6/10  Bordcaux  .|l3/10  .Maseilia  . |13/10  |  R,  .Aires . [2t'l0 

S.  G.  TRANSPORTS  MARITIMES  —  PHONE:  :)-29U0. 

14/S  IGcnov.v  ... 130/9  i  Campana  . 130/9  |  15.  .Aires . 1  3 '10 

14/10!Gcnov;i  ...  130/10 1  Florida  . 100.ao|h.  Airc.*: . I  2/U 

NORD.  LLOYD  —  l.LOYD  REAL  HOLLANDEZ  —  Phunc;  4-6121 

0/9  iBrcmen.,..  123/9  Sierr.a  Nevada,. [22/1*  B.  Airea . [28/0 

21/9  jAmsterd.  ..IIO/IO  Plandriíi, . [lO/lO  1$.  Aires . 14/10 

26/9  [Bromen  ...|1C/10  Madrid  . [16/10  B.  Airea . |2'J/10 

22/10!Am3tcrd . llO/ll  Zcelundia . :10/11  B.  Aires . Ü4.TI 

ITALIA  (Fl.  Rcun.  Cosul.  LI.  Sabaudo,  Nat*.  Gencr.)  Phono:  S-.ISiO 

8/9  IGenova  ...IIP/O  C.  Iliancamano.|19/0  B.  .Vlroo . 122/9 

lo/o  IGenova  ...I2S/0  ( Princ.  Maria..  .128/9  [  B.  Airc: . ]..3/10 

22/0  IGonova  ,..)  4/10/  Giugllo  Cesarc.}  4/10  11.  .Alrn-* . I  7/10 

O/lOÍGenov..  ..  .[17/10  |  Duilio  . Ín/10|D-  Aires . :‘jn.'10 

IIA.MBURG.  AMERIHA  LINIE  —  Plionc  ;  4-1582 

11/9  IHambiirgo  127/9  Gen.  Oaorio  ..127/9  B.  Aires . I  2/10 

S/lOillaDiburgo  |2T/10  Qon.  Artlgan... (27/10  B.  Aires . I  1/lL 

20/10|UambnrKO  [17/11  Gen.  S.  Marlinil7/ll  B.  Aires . i‘d2/Il 

HAMB.  8UD  AMERIK.  D.  GESEI.LSCH.  ~  PJ 

17/9  IBainburgo  |  0/10  1  M.  Rosa . |  5/10 

80/9  [Hamburgo  Il8/10|.M.  Olivin . |l«/10 

HLUE  STAU  UNE  ~  Phono  :  4-7200 
10/0  (Londres  ,..|25/0  Almedn  Star...[20/9 

l/lOlLondree  ..|l0/10  Avila  Star . 17/10 

22/10|Londrcs  ...j  6/11  Andalucia  Slar.l  7/U 
FURNESS  PRINCE  LINE  —  Phone  :  4-5261 

10/9  INcw  York.. 123/9  .  Eastorn  Prlnce.J23/0  B.  Aires. ...  .!27,'9 

24/9  INew  Yurk..[  7/10  Wostorn  Princol  7/10  R.  Aires . ill/10 

22/10[New  York.j  .5/11  I  B*astt*r-i  Prince]  4/U  t  B.  AIrci . 1  8 '11 

MUNSON  LINE  —  Phono  :  3-2000, 

3/9  |Now  York.|19/9  i  S.  CroHs . ]10/0  i  B.  Aires . '24 '9 

17/0  |New  York. (30/9  j  Western  Worid|a0/U  |n.  Aire*J . l  6/10 

U.  &  K.  LINE  —  Phone  :  4-7'200. 

18/8  IKobe  . I  3/10  I  Santos  M.-irú,..!  0/101  B.  Aires . jlO/lQ 

22/9  [Kobo  . 1  'J/10  I  Rio  Jnn.  Marú  .1  3/10  I  B.  Aires . 113/11 

LLOYD  REAL  BELGA  —  Phone:  3-4827. 

1/9  (Antuérpia  .(25/9  i  Perder  . (27/9  i  B,  Airea . [22/9 


FEUnA.\IE.NT(l 

IIoj**  !■  .u 

ga  „m  d  u.  .  2I,S  »,  •j;7 

em  mr.rço  2.)1  *.>;:i 

ífuncliu*  nii  Jj.'  pnginni 


175(000 

210(400 


S,’ l.ondrcr,  Iclcgrupliivu.  pur  lie. a  .  . 
S/Purls,  tclL.gr.-iphicu,  por  franco  . .  . 
S/Genova,  telcgraphicu,  por  liru.  ..  . 
S  .Madrid,  telegraphicu,  pur  peseta..  . 
S/A;nsterdam,  tclegraphlca.  por  flurin 


Pereira  Carneiro  &  Cia.  Umitada 

COMPANIILI  COIMMERCIO  E  NAVEGAÇ.YO 
AVENIDA  RIO  BRANCO.  110  E  112 
Para  vaporc.s  a  saliir 
(Vide  annuaclo  na  Secção  Navi 


Cümprudures 
Anterior 
72.10,  0 


CÃES  DO  PORTO 

l  APORBS  A  SAIIIII 
B.  AIRES  MAItU’  _  Sairá  ho¬ 
je  á.H  12  horn.s,  paru  o  Japão  e  es¬ 
cala:.  —  Embarque  de  pasEa;;oi- 

ÍOB. 

DRUILIO  —  Sairá  hoje  ás  10  ho¬ 
rns,  para  Genovn  c  escalar.  —  Em¬ 
barque  de  pn&sngeiros  nu  Praça 
Alauú. 

AS'i'RlD.4  —  Sairá  buje  pera 
.Antuérpia  c  escainu.  ús  7  horas. 

—  Embarqu,.  de  p.issugclros  no 
.Armurem  IV. 

COM.  RIPPEIt  —  Sairá  hojo 
10  hurns,  paru  Beláiii  o  cscalss, 

—  Embarque  de  passageiros  no 
Arnmzeiu  15, 

.A‘*.L.VN11A 

CO-M.  BRANCA.MANÜ  —  Kipo- 
rtido  ás  14  huras,  deverá  partir  ú 
noite  pnrn  Buenos  Aires  c  ezea- 
liis. 

HJGnLAND  CHEFTAIN  _  Pura 
B.  Aires  u  esentas,  ás  15  hor.ns. 
VAPORES  DE  CARGA  OU 
MIXTOS 

E.tprrH4o  Federal  -  Phone  3-‘2000 
WEST  CACTUS  —  Súc  u  23  do 


corrente  paru  S.  Friindsco  i.  Lur 
-Angoles. 

WEST  NOTUS  —  S6c  a  30  do 
corrente,  paru  S.  Frunuiscu  c  Los 
.Angclca. 

Napoleão  .A.  GuImarAca  (Dep.  Ju¬ 
dicial)  —  Phone:  3-326K 

C.AMPEIRO  —  Sác  pura  Furtu- 
ieza  e  escalas,  á  28  do  corrente. 
31aU  Real  Ingicza  •  Phone  4-8000 

LÚSADA  —  Sáo  n  2ü  do  ciut'a'jro 
pern  on  portoc  do  Pacifico. 

Fliiland.  Syd  A.nierika  Llngen  — 
Pliunc  4-7200 

IIElt.ACLES  —  Esperado  da  Fin- 
landiu  11  18  do  corrente,  sahirfi  pu¬ 
ra  Bcenua  .Aires  u  22, 

Aapro  46  C.  -  Phone  3-4052 
^CELESTE  —  Skò  nmunhá^para 
Victorin  c  escalus, 

ODETTE  —  Sahiri  paru  a  B.*ihln 
c  eiicalne  a  25  do  corrente, 

S.  G.  Transportes  .Marltlniea  •  Pho- 
n«  3-2920 

M.  VISO  —  SAe  pura  n  Europi  a 
22  do  corrente. 

IPANEM.A  —  Sue  a  23  do  corren¬ 
te  para  Buenos  Aires. 

Uamiiurg  Sud  D.  G.  •  Phono  I-LIOS 

AM.AS.SI.A  —  Esperado  n  25  do 


corrente  án  Pernambuco. 

PERNAMBUCO  —  Esperado  da 
Eurupa  a  2õ  do  corrente. 

TENERIFFE  —  Esperado  se¬ 
gunda-feira,  19,  do  sul. 

E.  dõ  Nav.  Car.  llocpekc  •  Phune 
3-3443 

KTIIA  —  São  amanhã,  paru  São 
Francisco  p  er.calni!, 

CARL  llüEPCIÍE  —  Sairá  a  24 
do  corrente  paru  Lugunu  o  cjcaluf. 

VAPORES  atracados 

A.r.*'i. 

ASTUID.A .  17 

CELE.STE .  1 

CAMPOS  SALLES .  .-1 

ETHA .  2 

FLUMINENSE  ipateo)  ,,  ,.  13 

IGUASSU'  Cputco) . 

LA  PLACE .  f) 

NARIVA  Ipateo)  15 

SA.MBRE .  B 

T.AUF.  (hiatc)  . . 

VENU.S .  2 


ADVOGADO 

Marrtak  Veiga,  29,  S*.  aala  • 
Tcirphoaa  4-37M 


egaçao 


MATRIZ  E  AGENCIAS 

BALAI'rCE'rE  EM  31  DE  AGOSTO  DE  igaj- 


Debito 


Credito 


Thesouro  Nacional  —  Contas  de 
arrecadação  . 

Lctreii  doacon- 

tadas  .  438.559:605(149 


Capital  . 

Fundo  de  reserva . 

Emissão  cm  circulaçáu . 

Dcpoeltos: 

Em  contos 
correnicB 

com  Jurus.  S90.717:771$Ui.i 

Em  c  o  li  1 11  X 
cor  rc  n  tex 

limitadas  .  10S.'2i57:320()s77 

Eni  c  0  n  t  u  K 
correnluc 

sem*  juros.  193.02'J*.242$.'’.:.'' 
Hiesouro  Nn- 
ciunal  — 

clcspcciul  ..  11)4.231 :911(aúi' 

En:  contar 

. .p.K.a.z  f» 

fixo  .  205.483 :  Õ42?4i54 

E)n  c  0  n  1 11  K 


iuu.nn(i;0(i(i85('0 
21Ü.537:  lõOÍ  J  .C 
1 7(1.000  ;i)0OÇ.1'"í 


B.  Aires 
B.  Aíre.s 
B,  Aires. 


Emprestimea 
cm  conta 

corrente  ..  1.279,.414:Cú3(õúl 
Letras  a  receber  109.434;  973(959  1.3' 


Scrúi.  i:Xpcdid£i:  huje  iilalu<j  ps- 
los  ceguintes  iiaquetc.s: 

t  Ü.M.  RIPPER  —  Para  Bahia, 
.Maceiú;  Recife,  Nulal.  Tutn.vu  e 
Delóni.  recebendo  impressua  utú  us 
7  horas,  cartas  D:)ru  u  interior  ntt 
ua  13  Gc.  cuin  porte  duplo  atá  a.s 
14  horas. 

DUILIU  —  Para  Las  Polmfl!. 
Barcelona  e  Genovu,  recebendo  im¬ 
pressos  até  us  G  horas,  cartas  uam 
porte  duplo  até  as  7  huras. 

AMANHA 

GüM.  BI.ANCOMANO  —  Par.) 
hloiituvidvo  c  Buenos  Aires,  rece¬ 
bendo  impressos  até  as  13  horns, 
objcctos  para  registrar  atá  us  11 
horus,  cartas  com  porto  duplo  atí 
as  12  horas,  cartan  para  o  exterior 
da  Republica,  utõ  a.s  12  horas  de 
amanhã, 

HIGHLANU  CHIEFTAIN  —  Pa¬ 
ra  Montevideo  c  Buenos  Aire:i, 
recebendo  impressos  alõ  as  11  ho- 
ras,  übjecloa  par«  registrar  até 
us  10  horns,  cartas  cum  porte  du¬ 
pla  até  as  13  horas,  cortas  pai’:t  o 
exterior  da  Republica  atõ  as  12 
horo.*!. 

CELESTE  —  Para  Barra  de  Ita- 
pemirien,  VIctoria  o  Ponta  du 
Areia,  impressos  até  as  6  horas, 
objcctos  pera  registrar  até  aa  18 
huras,  cnrtn.*  pCM  o  Interior  d.a 
Republirn  até  ae  5  l|2  horas,  :d''m, 
idcnt,  com  porte  duplo  ité  .t:i  7 
liorc;:  dc  mcauiiã. 


Effeitos  u  receber  de  c.'alheiu  : 

Du  exterior  ..  192.506:805(4:0 

Uo  interior  312.204:142(449  ú04.<70:91T(ã59 


LINHAS  COSTEIRAS 

SAHIDAS  PARA  O  NORTE  SAHIDA6  PARA  O  SUL 


Cobrança  nOB  Estudos . 

Valores  em  liquidação . 

Valores  caucionados  . 

Valores  depojitudos  . 

Agencias  q  filiaes  no  interior.,,. 

Correspondentes  no  oxterior . 

Correspondentee  do  Interior . 

Títulos  c  fundos  pcrtencentcc  ao 
Banco  . 

Immovets  . 

Movois  s  utensílios . 

Diversas  contae  . 

Títulos  ouro  depositados  no  exte¬ 
rior.  no  valor  nominal  do 
S  2.379.316-8-2  —  pela  ultima 
cotação  £  1.490.391-17-7  a  6  d. 

Caixa,  cm  moeda  corrente . 


Ju . .  1 2o  *  9r*U(C99 
•J0.77B:332(75*J 
1.777.160:720(325 
1.20'J.8T2: 302(186 
650.380:085(453 
160.659:648(050 
8.392:057(215 


NAVIOS 


Destino 


NAVIOS 


Destino 


VAPORES  ESPERADOS 

DO  NORTE  DO  SU 


pen  SU  çüo 

do  cheques  24&.4C3;3õ2$*JaG 

Titulos  «m  caução  o  cm  denufit 
Dep  os  ita  dos 
pelo  T  h  0- 
souro  Naci¬ 
onal  oin  c^ 

especial  ..  I80.n"0:i)uu$'.if*<i 

Outroa  titulou.  •J.80T.Ü3'J : 62285 1 1 


CU.  NAC  NAV.  COSTEIRA  —  Phone:  3-1900 

18/9  lltaquicê  ...| -  .19/0  (Itapé 

18/9  lltnhitc  ....21/3  ..  .Bolem  1 22/9  [lUssu) 
'22/9  [Itatinga  .,.|25/9  ..Penedo  22/9  Iltapur: 
CI.A.  NAV.  LLOYD  BRASILEIRO  —  Phono;  4 
16/0  (C,  Ripper.|18/0  ...Belem  14/9  IBaopcr 
15/9  |C.  Salles...|20/»  .Monáos  j 
— —  lüunratubu  j30/'J  ..Manúoal 


P.  Alegro 
P.  Alegro 
1*.  Alegro 


41.638:820(146 
28.306:253(080 
1.217:971(500 
172.242: 900(3)8 


Los  Angoleo  .. 
Hamburgo  eses 
Manãos  e  eses. 
Gênova  c  esrs.. 
Hamburgo  esc. 
Recifo  0  eses.. 
Recife  0  czes. 
Bolccn  e  esca. 
P.  Alegro  e  c.t.. 
N.  ^'ork  0  eses. 
Southump.  e  et. 
P.  .Alegre  0  es.. 
Brcmcn  o  eses. 


Ilaquicõ  .;1S,'9 
A.  Alesun.ilb/9 
Ararangun  110/9. 
C.  Biancam|19/9 
Mnranguap.'21/9 
Poconó  ,,.l‘22/l' 
*1  Uutubru  12‘2/U 

R.  Alves  .122/9 
lUitingn  .,  122/0 
E.  Prince. 123/9 
Aa  Lu  rias  .[25/0 
.\raniqunral27/' 

S.  Nevada. ..25  9 


B.  Airea  e  cees.  (  Duilio  ....|18/3 
P.  Alegro  o  oí  '  C.  Alcidio.  120/9 
II.  Aires  0  esce.  j  .Vratimbú  .|20/U 
B.  Aire.s  c  eses.  [And.  Star.  29/9 
B.  Aires  0  eses.  [  N.  Prlncc.l22/9 
Lugunu  c  cscs..  i  Miranda  ..|22/ll 
11.  Aires  0  esco.  I  Cp.  Atcon.|23/9 
11.  Aires  o  escr..  I  Ln  Curuna|24/U 
B.  Aires  0  eses.  .  Uelle  Islc. (20/9 
M.  .Aires  c  cscs,  |  Arlsnza  ..|2S/U 
H.  Aires  e  e?rs.  H.  Moiinrc;27/'J 
P.  .Alegro  e  e>  I  Sergipe  ..;'27/9 


Agencias  o  filinot'  nu  interior... 
Currespunduiitea  no  oxteriur.. . . 
Correspondentes  nu  interlur.... 

Saques  n  pagar  . 

Ocpusitnnies  dc  effeitus  uuru  cu 

brança  . 

Bonua  c  dividendus . 

Diversas  contas  . 


ü.v!.i;h:*ji9í;.,;i 
*.’''..'.4t;1().|í4  11 
•2.:ii)Il*.27uÇ7'».- 
•JlVi.8ÜU:liÜi'í'."  .1 


LLOYD  N.ACION.AL  —  Phone:  3-3566 

20/9  (Itapuca  ...(28/9  ,.Cnmooim(25'9  [lupcruna  .'27/9  .P..Alcgro 

1  '  ■  i 

COMMERCIO  E  NAVEGAÇ.lO  —  Phone;  2-7639 
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Hio  do  Janeiro,  12  de  Setembro  de  1032 
Faria,  Contador. 

NOTA  —  Aii  vetbai)  das  .Ager.ciaj  do  Cai 
Estado  dc  S.  Paulo,  cuj:i,i  comrr.unlcnrocs  co 
i,.-.* sento  BaP-nvclc  psloa  \a!orc.  do  Balcnce 


.Vrthnr  dc  .Soiira  COí1.v.  l're.sidiiitc 


Rcrlfç'  3/lO^Aratimbu  .)  4/IÜ  P.  Alcgr.* 
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Domingo,  18  de  Setembro  de  1032 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


TOM  MIX  NO  “PATHE’  PALACIO” 


:'vMd  Sntcj  t!Í!^aj>í>tx«iiiui'c4o^uo  ^MA  ENTREVISTA  AUTHENTICA  COM  O  d©»...  Esl»lom  umbem  pohcincí 

S  *.S2.  FAMOSO  QUE  INSPIROU  ‘‘SCAR-lrrCSiiZ 

bom  dc  perto,  como  ai  iivc&K*mo<i  FACE  —  VERGONHA  DE  UMA  NACAO..  9f  deiro»  canalhao 

ao  alcano^  dâ  nlnny^rv»  d*»  ^  ***  1  tüfn  contra  ttUUG 


âoena  dc  “A  Minii  do  Depcrto”,  o  novo  film  de  Toin  Mtx. 


iom  Mix  an*!o«amunte  ubpe> 

•••ivJu.  tíbtará  aiiunhÃ  no  l'athé 
f'aii»;!o.  K  «m  que  film!  Um  íilm 
1'".  qua  ba  do  tudo  um  pouco, 
r.m  que  cada  acena  noa  traz  uiiio 
•'.evidade  Orn,  d  a  ternura  de  um 
r  <maneo  dq  amor,  linccro,  doeo 
0  apaixonado  ao  moemo  tempo. 

Outras  vezes  6  a  ousadia  do 
1  :'T..  revelando  a  sua  agilidade, 
coraBcm  •  nmesiria  no  desem¬ 
penho  de  loucas  façanhas. 

E  neiae  emaranhado  de  pui* 
■'  c:n  que  se  misturam  odio, 
t.ror,  Icaldode,  vingança,  saeri> 
^  '  ii.’  c  dcdlcuçilú,  rofiecto-sa  a 
jjar.ça  do  argumento  do  íilm, 
,u<  Si  intitula  —  A  Mina  do 

t'T.  velho  fôra  asABasinado. 

•  'a  h.-.viu  descoberto  uma  mina 
Mf  üu.-o.  Antca  de  morrer,  dei- 
t'.i  0  mappa  cotn  o  roteiro  da 
;v ' '..t  a  dois  velhacos.  O  velho 
..t*a-3-os  honesiOB,  e  por  Isso 


ineumbira-rnca  do  doacobr.r  a 
mina,  afini  de  qu®  fosse  herdeira 
da  meama,  a  tua  íilhinha  Bctty. 
ITom  que  sBbi.t  daa  liiteaçOc.4  .loa 
doía  espertalhões,  propõo-se  a 
ncompnnhal.oa  nã  diííicllllma  o 
perigoE.n  viagem,  através  um  de¬ 
serto  teinoroso  c  traiçoolro. 

N4o  se  pode  deixar  dc  mencio¬ 
nar.  o  magnifico  trabalho  do 
Tony  que  neste  film  s6  falta  fa¬ 
lar. 

A  Mino  do  Ücaerto,  com  o  seu 
I  enredo  sincero  c  nttrahontc,  en¬ 
cherá  de  antisfaçãu  ;i  todos 
nqiicllcs  quo  o  virem,  porque  os- 
aistirSo  do  facto,  um  bom"  íilm. 

••AFIllCA  SELVAGEM" 

"Afrlon  Solvogcr.'.”  e  um  film 
InteceasanthM  tiu#  noa  mostra  to¬ 
da  0090  geiit^  oob  (Uversoo  anpoc- 
too,  quo  corre;,!  «^In  BOenuo  quo 
vlvo  prctitlcndo  n  ottonçáo  Je  to¬ 
dos.  pelo  quo  tfini  do  tnodtto.  E, 
depois,  tudo  6  epresontodo  com 


no  alcance  do  noaao  nlcnnco  de 
noit-js  n,i\c»  el-rphuntoa  e  Isôeo. 
scbi-.ia  c  lilppopotamCi  1 

“Airlc-i  Eclvaacni"  v,ic  acr  npre- 
scnt-ulu  :unanhK,  prlo  P.-o-jr.iinma 
I  Etrvador.  no  Odeon. 

I  .lEAN  IlAitLUW  VEM  AHl  EM 
“A  MULHElt  DE  CAUELLOS  DE 
KOGO" 

iia  varioa  dias  estavam  os 
'‘fiins"  mais  ou  menos  avlsndob  e 
aqui  linmos,  aguro,  ii  confirianção: 
j  ÍHltam  pouens  camnnns,  poucos 
diak.  pnra  quo  a  Mctro-doldwyn- 
Maycr  íact  uniu  nova  grande  es¬ 
tria  no  1'alaclo  Thentro  e  reali¬ 
ze,  naaim.  ali.  mais  umu  acnsacio- 
nnl  “greut  nlght":  Jean  Hnrlow 
npiicrecerá  em  "A  mulher  de  cn- 
bellos  lio  fogo”,  o  film  já  famoso 
cm  que  os  "fnns”  deala  terra  váo 
ver  a  nova  nllucinniito  figura  da 
.Metro,  ultimunieiitc  tão  eominen- 
lada,  nn  film  uuc  a  cievuii  a  uiii 
;  prentigiu  Inconíundivel.  Trnta-se 
I  de  uni  fiim  intvgralmentc  chic,  iii- 
I  togralmcntc  elegante.  E'  um  film 
de  elenco  precioso:  Harlow  com 
Choster  -Morris,  Luila  llyains 
Ltwie  íjlontt, 

"TAItZAN,  O  FILHO  DAS  SEL¬ 
VAS"  _  SUA  KEAFrAIUÇAO 

No  Glorin,  amanhã,  oz  quo  não 
puderam  ver  “Turzan,  o  Filho  das 
Selvas",  nu  Pninciu  Tlioulro,  váo 
ler  u  sua  uppurtunidnde.  O  film 
que  W,  S.  Van  Dyko  dirigiu  pnrn 
a  Metro  c  cm  que  uatroou  o  eam- 


ír.'-,;..Sr:n,r:;.'.”.r''.K;  “Quem  quer  vae..."  amanha  na  tela- 

creaçao  de 

tnm  contra  uquollca  quo  ebumum  ■“  ■  JAMES  DUNN  - - 


tam  contra  uquollca  quo  ebumum 
de  "gangaters”,  e  ficam  ustisfai- 
toa  quando  podam  receber  dinhei¬ 
ro  dollcs  pura  beneficio  de  auoa 
caixas  ctoitoroes, . .  Como  não  he, 
lie  deaprezar  essa  espevie  de 
gente?  Gostaria  mais  de  parti¬ 
lhar  um  altnoço  com  um  pigeon 
(indicador),  quo  com  elles... 

lln  uena  pausa.  Depois  conclua: 

—  Vae  contar  eoiaas  a  mci 
reapcllo?  Frofiro  quo  não  digo 
nadu.  Os  Jornalistas  gastaram 
muita  tinta  eommigo  o  isto  aom- 
pre  mo  fe-  mol...  Em  todo  cato 
espero  que  n&o  vá  dlsor  que  sou 
um  gurilln...  Dem,  creio  quo  Já 
ronversamoB  muito.  "So  long"... 
Nó  proxieno  inverno,  ai  íõr  d 
FIrldh,  n&o  esqueça  de  p.assar  una 
dias  commiga.  Tenho  muitas  fl6- 
res  lá  no  Jardim... 

E  o  homem  doa  cincoenta  cadá¬ 
veres  me  eitoiide,  aompre  sorrin¬ 
do,  Bua  mão  fina  a  branca...  Si¬ 
gnificava  iato  que  a  ontreviata 
estava  finda .  ” 

Easo  é  0  perfiunagem  que  Paul 
Muni  omanhã  vno  vi^ver,  em 
"Scaríacc,  —  vergonha  do  uma 
naçSo",  da  United,  no  Brondwoy. 
M«i  0  flkn  tom  inrnbcm  Ann  Dvn- 
ralc,  Karen  Morloy.  Oagood  Por- 
klns.  Boris  Karlofí,  Tullv  Mar- 
áhalll... 

Film  quo  prescinde  do  elogios. 
0  publico  amanhã  os  fará. 


- 4-AV..\aUV* 

James  Üunn  e  Linda  Watkins  n‘uma  acena  de  “Quem  quer 
vae...",  o  film  de  amanhã,  no  Eldorado. 


“AFRICA  SELVAGEM"  —  COM  OS  NEGROS, 
- SUA  VIDA  E  SEUS  COSTUMES - 


.(ran  liuriuiv,  qur  surgirá 
tn-iiisforniiula,  mais  sedu- 
ctora  ainda,  em  "A  niu- 
Ihcr  dc  Cabellos  dc  fogo”. 


(•aul  .Muni,  protagonista  dc  "Scarface"  (cicatriz)  repro- 
ducçfio  do  famoso  “gangslir"  nmcricano,  cuJo  noíne  real 
não  é  preciso  dizor... 


Geo  Lunilen.  cogliominailo 


muito  dinheiro  cru  Wal  Street. 


prlncipo  dos  repórteres  criminaes  Commigu  isto  não  acontece .  Não 
da  iTiuiçu  ,  e  i|ue  ilcpuiB  dtí  ura  |  gosto  dc  especulações...  Mou  dU 
Mngem  omprchendida  u  Lhicuó^Oi  nheiro  vae  aeniDrn  nsr* 


vingem  omprchendida  u  Chicuó^Oi  nheiro  vae  senipre  ptra 
publicou  acnsocionai  livro  «obre  certos.  E‘  verdade,  oiitretanto 
os  gangsters”.  obteve  inetnoruvci  que  ajudo  tambam  us  pobres 

o"®.  C'e«ro  já  ma  falaram  da 

quadrilhoiro  yankee  ,  aquctle  tni-  sua  gencrosíilade... 


vez,  ondo  so  inspirou  Hownrd 
Hughus  paru  produzir  "Soarfacn 
—  vorgonhu  de  uma  nação qee 
.a  United  Arlists  rcnlizou  u  u 
Ilroadway  vno,  finalnicntc,  estrear 
amanhã.  Não  podendo  tranacru 


—  Goktu  do  praticar  o  bcni  — 
e  praticu-o  sempre  que  posso... 

—  í-eró  indiscreto  porguiiU: 
qtincs  sau  os  seus  priucipaez  na- 
gociosV 

—  “Ühl  you  cuto  followl"  (Ahí 


ver.  na  intogra.  essa  rcpui tagern.  Que  mabindrol)  Bom  sabo..  A 
I  vamos  reproduzir  alguns  trechos:  America  u-in  «cde...  E  a  Vol5tBa.A 
.  •Esperamos  um  pouco.  Subilo,  Aci  (Ici  de  prohibição)  nunca  ci 
a  porta,  quo  fora  cuidndosamcnto  tnneará  essa  aêdc... 

'fechada  pola  bella  introduetora.  Irrilii-se,  levantando  a  voz  nela 
I abrc-ie  lentnmcnte.  Ello  npparu-  primeira  vez: 


CO.  sorridonto. , .  Kccauheço-o  lin- 
mediatamente,  Jã  vi  tantas  vczoi 
0  grande  hccnem  cm  photogrj- 
phias...  Imaglnava-o.  puremi 
mais  corpulento  o  com  as  clci'- 


—  Ilypucritaal  A  hypocriala 
resto  píiiz  i  um  factol  “I  «cn 
sick  oí  that  gome".  (E’  um  as¬ 
sumpto  que  nia  deixa  doente). 


James  Dumm  vao  amanhã  re-  pola  sua  coUega.  Elle,  entretan-T 
appaccor  na  téla  de  um  dos  nossos  to,  não  quer  uma  esposa  reportar.* 
cincinas  —  o  Eldorado  —  Já  nõo  o  procura  ridlcularisal-a,  pro-^ 
mala  ao  lado  do  Solly  Eilcrs,  mas  curando  assim  destruir  o  senti-/ 
trabalhando  cOm  uma  nova  ostrol-  mento  que  lho  toma  o  coração.,! 
la  —  Linda  -Maiklns.  E  apesar  da  Mas  õ  tiiutil,  Quando  o  amor 
náo  ter  Junto  da  si  a  sua  compa-  quer  fazer  dRs  suas.  não  h«  força 
nhoirn  favorita,  olle  ó  nessa  film  quo  o  vença,  E  James  Dunn  aca- 
o  mosmo  astro  qua  admirámos  em  ba  por  se  confessar  vencido,  on-* 
outras  producçõos.  tregando-so  á  mercâ  na  sua  linda 

Faz  o  typo  do  um  roporter,  sem.  J 

pre  á  cata  do  novidades  do  son-  náo  acaha  aqui..' 

sação,  mas  qua  icm  ptla  frente,  Proseguo  numa  uérlc  dc  eplsodlosl 
como  rival,  umo  dcliglosa  garota,  lntoressanlcs  quo  captivam  o  espo- 
wmbom  r<‘porter.  Ello  so  esforça  ®  fazem  passar  uma  ho-j 

para  vencer,  mas  Linda  M'.slkins  mein  distraidamente,  i 

lho  rouba  os  caso,  nialg  vibran*  “Quem  quo  rao..."  não  á  urnsi 
tes  do  dia.  Onde  quor  que  vá,  cl-  «uperproducção.  E’  um  trabalho 
la  ú  antecedo  aompre."  moderno,  bcni  ieito.  quo  náo  pro-' 

n.  .  .  ...  omoçôcs  imensas,  mog  di- 

Desses  «.ncontrog  dlnrlog  pajca  verte  bastanto.  E  por  Igso  mere- 
em  Dunn  uma  sincera  umizado  ce  sor  visto  por  todos  on  Idtorce. 

CLARK  GABIE  EM  CARTAZ,  AMANHÃ,  NO 
PALACIO-THEATRO,  NUM  FILM  DA  METRO; 
- “LEALDADE" - 


Elle,  entretan-T 

BflDOsA  reaort^r^* 


Johnny  Wcistiniuiier,  o  in¬ 
terprete  de  "Tarzan,  o 
Filho  das  Selvas",  que  o 
Gloria  reprisará  a  partir 
de  amanhã. 


olympico  Johnny  Wi  ljsmul-  'tr"s*i ‘'dó*’  ro?lõ  mafz°'”vis“i*vefa'''‘  cidadãos  que  voUim  »oc'- 

no  l'nliicit.  Tbofliro.  n  lupcllo,  como  leiiipra  o 

'  SSV  's;  !  trás  dos  muros  de  uma  prisáo 


i.M'u  de  mulher  alricana  que  veremos  em  "África  Selvagem" 
amanhã,  no  Odeon. 


I  DEItNA  C1NK.MATÜGKAFH1A 
'  ALI.KM.L  "CA.MINHU  DO  FA- 
I  KAISO",  COM  LILl.AN  ÜAKVEV 


um  Club. 

"Que  mc  diz  subr,;  a  morte  us 


Jú  cU  aiiiiuncindo,  para  i,r.'si.  1  •*.*'**  Linglo?  —  interroguei  .oo;  I 
niu  cxhibição  no  Uiii  clu  Jniioiro,  r'*”*  Todos  sabem  que  Linglc  Í'>I  ' 
um  grnnd'-  íilm  da  modorna  vrn-  i  um  roporter  ussasaiiiodo  por  um 
tiucçáo  iilltmã.  E.a>u  film  ó  i  mandrilario  do  ”homo:ii",  de  quom 
Caminho  He  F.araiso”.  com  Lilian  sempre  fora  uoi  grande  s  dedicado 
li.irvcy  Wllly  Frit.-ch  sob  a  di-  «‘iiÍBo. 

recção  dc  Erich  1'onimcr,  quo  o  —  Era  um  bom  nmlgo...  — 
1‘rugraniiv.ii  Art  \ue  aprcacnlur  rcepondou-mc,  Stnli  muito  com  a 
brcvc.-iiciito  110  BroaJw.iy,  suo  morlc...  Soube  que  purdou 


THEATROS 

.\LHAMUHA  —  Companhin  de 
t  'jiiiodiss  Projopio  Ferreira  — 
Lspectaculos  por  sotsóoa  ús  ‘Jü 
'  hora.  —  Aug  sabbndoi,,  do- 
^..ingo  <-  feriados:  vcsperal  ás 
'ò  huras  —  A  comediu  "Meu  sOl- 
;;  'Ihiliu"  —  Follr'>ii.i.  õJÜUD. 

C.VKLUS  G0.ME8  —  Cunipo. 
.  zia  dv  Espectáculos  Modernos 
—  ácaiõe-g  ás  -0  o  horas  — 
.los  domingos  o  forlaJoa.  vespe* 
r<cs  ás  15  horas  —  A  revisU 
'‘Ca;.ja  de  Porú”  —  Poltrona. 
CÇÜÜU. 

I!I.\LTO  —  EsP»ctaculoa  Mou- 
:.n  Blou  —  Companhia  do  va- 
ncüadei.  «  mu»ic*hall  sõ  para 
adultos  —  aoi  sabbados-  domin¬ 
gos  o  feriados,  vesperal  ãs  16 
r.oras  —  Sessões  continuas  das 
20  «J  21  hora*  —  Poltronas. 
‘->$100. 

TRIANON  —  Companhia  d« 
Comediaj  Palmeirim  Sllva-Cecy 
?.l*dina  —  Espectáculos  por  ses- 
hõBg  ás  20  9  22  horog  —  Aos 
ssbbtdog,  domingos  o  feriados, 
vesperal  ás  lõ  horas  —  A  co- 
••nvdia  Boateira"  —  Pollro- 
r.n,  .1121)0. 

KEI’L'BL1CA  —  Espectáculos 
.-.lomiio  Wfmclho  —  Companhia 
•;v  V.iricdodís  «  music-hall  ge* 
.ero  livrs  —  Aos  domingos  • 
•••riiidob.  vtftpcrcl  ás  15  horas  — 
l>l.rirTn9nta,  sessões  continuas 
im  '20  ás  24  horas  —  A  revista 

imvrsír  pvltvoiiu,  oflOO. 

8AGl..(0  ÜO  8.  JOSÉ  —  Es- 
i,*ct'<cul*>s  da  “Casa  do  Cabo- 
•lo*  —  A’8  7.20,  9  e  10  ho- 

r.is  —  Cilivlehee.  canções  de  as- 
■unipi»  rcglunul  u  “folk-lore“. 

Pultronu.  aJlIlO. 

CASi-Su  TABA  RIS  —  Espe¬ 
ctáculos  do  "Moulln  Rougo".  — 
Soksòes  ccnti:iuaH  dus  20  horas 
'  :a  diante.  Aos  domingos  e  fe¬ 
riado»,  vejp*-Tul  ás  16  horas,  — 
I'"ltror4a,  SÇOOO. 

CINEMAS 

NU  CENTRO 

P.tLAClO  —  Phoao;  2-0926  — 
Sessões:  áa2  —  4  —  8  —  8e 
10  horas  —  Poltronas.  4$'200j 
■-sv  8  áa  V  ha.,  3^200  —  "Arso* 


"a  Lupln".  com  John  e  Lioiid 
Burrymore  o  Kcreti  Morisy;  No- 
tus  e  Meirotoiic  .New»  u, 
UDEON  —  Phoiiu:  2-1508  — 
Sscitòv..:  ás  2  — •  3.1U  —  õ.'2()  — 
7  —  K.-Ul  u  Hl. '20  horas  —  Po]. 
trona».  2Ç;’00  —  .S«stão  Serra¬ 
dor,  2(100  —  "Esperança”,  com 
Ch.-.rles  F.-irrcll  c  .Murinn  Nlxon; 
“Zaiuibar"  u  Fj.x  Movictoao 
News,  4j.3.'i. 

LMPEUlü  —  Pliüiie;  2-030!  — 
Soasões :  úr  2  —  2  4Ü  —  5.2o  — 
7  —  8.40  ...  10.20  —  poltronas, 
4$200.  —  “O  tigr-  do  mar  no- 
gro”. 

GLORIA  —  Phone:  4-0037  — 
Scssõok:  ás  2  —  4  —  6  —  8o 
10  horas  —  Poltronas,  3(200  — 
"Salvo-so  quem  puder”,  coin 
Buster  Keuto:-.  Polly  Moran  e 
Jimmy  Durante;  •'Do  Sião  u  Co- 
réa”.  "Grippadns"  •  .Mctroton“ 
News  n.  144. 

PATUE'-PAL,\CE  —  Phona  : 
2-1153  —  Sessões:  ás  2  —  3.40 

—  6.20  —  7  —  8.40  e  10.20  hs. 

—  poltronut.  4$200  —  "Üs  us- 
•sassinaios  da  rua  Morgue",  cuni 
Bela  Lugosi  e  Sidncy  Fox  u  "Es¬ 
posa  modelo"  (comediu);  "Vu- 
inos  correr”  (desenho)  o  ‘‘Jor- 
nul  Universal  58". 

BRUADWAY  —  Phona:  2-C7b6 

—  Scssõci  a  partir  dc  2  hora»- 
Pukoi  ãs  6  e  ús  3  horas  —  Pol¬ 
tronas.  4(200  —  "A  trngedia  d# 
um  homem  rico",  <  no  palco  : 
"C  Broadway  Cocktail",  uom 
Lely  Morei,  Lamarttno  Babo,  Zu- 
raldft  Araniu  u  ilka  Hall.  pro- 
gramma  excepcional, 

ELDORADO  —  riiono:  2-4120 

—  poltronas.  3(2ÜÚ  —  Sessões 
corridas  das  14  horas  cm 
deante  —  “PossuiJa”,  com  Joan 
Crnwíord  o  Clark  Gnbic.  N'» 
palc»:  —  Todos  os  artistas  tIo 
Black  Cocktail  e  ma!»  Alfredo 
Albuquerque,  og  3  Batutas  e 
Tempvrani. 

PARISIE.NSE  —  Pboiie:  2-U123 

—  Poltronas,  2$  —  "Dnnsando 
no  escuro"  e  "Casada  o  s*iii  ma¬ 
rido"  , 

PAUia  -  Phone:  2-0131  — 

"Vingança  de  lluddha"  o  "O 
passe  da  morlo". 

PATHE*  —  poltronas.  2$i)UU — 
Phona;  4-1432  —  "Forasteiros 

do  Hollya-ooj"  «  um  Jornal. 

IDEAL  —  Phone:  4-6241  — 
Sessõet  desde  2  horas  da  tardo 

—  "Meu  ultimo  amo,". 

IRIS  —  Phone:  4-62»  —  Ses¬ 
sões  desde  13  liora-:  —  "Caval- 
li-iro  Bolltnrio"  o  “Coraçó, 
lido" . 


I  LAPA  —  Phone:  2-'25)3  — 
'  "Uma  iiorti  coipttgo"  a  "Ch.f 
mado  aceusodur" . 

‘  RIO  HltANCG— Phoiiei  4-1630 
'  —  vubiinu".  "Lei  c 

i  oídcin"  t  "roftni.çui,  dc  ciilpu"- 


2-'25)3  — 
o  "Ch.f 


GUAUANY  —  Phone;  2-0436 
—  “Divino  pcccudo"  o  "Etpogas 
de  médicos", 

GUií.N  ABARA  —  Phone:  6- 
2418  —  "GIgunies  do  céo", 
HADDOCK  LUUU  —  PlionC; 


MK5J  ÜE  .S.V'~  l'hoiie;  4-d‘24U  6'ü670  —  "Duma  do  Monte  Car- 


'  —  "U  ll••ccudo  do  .M.ndeluii 
Clnudot”. 

i  PÜI'LL;\n  —  Plione;  .l-lSSJ— 
I  “Viii/ança  do  liuillio",  "ÜcH- 
I  rio  da  vi.ln"  e  "Fornjlciro»  de 
!  Uoll;.  wuod". 

!  PKIMUK  —  Pi)''nc:  4-56;;4  — 
j  "Honrará»  tua  mão*'  o  "Ruui. 
!  de  Nova  Yurk". 

!  NOS  UAIRKOS 

I 

ALPHA  —  Pb»ni::  U-S2Í5  — 
“.Mrlvdla  cubana".  "Fcsttt  de  ar- 
!  romba"  e  "Jornal  F"x". 

‘  AMERICA  —  "Ncztv  zeculo 
i  .\X". 

j  AMERICA.VO  -  l’hoiic.  7-08-17 

—  "A  51)  braçug  dc  profuiidlda- 
do",  ".\mOr  por  oiidas  curtas" 
e  "Cnpltão  Kld". 

,  ATLANTICO  —  Phone;  7-03-10 

—  “Meu  ultimo  amor". 

APOLLO  —  Phona;  8-6610  — 

"O  dirigível"  c  "U  terror". 

AVE.NIDA  —  Pliono:  8-U319  — 
"Mcu  un'co  amor"  o  “O  marido 
du  mlnhã  mullicr". 

BATUTA  —  Phone;  4-6164  — 


M.ndcluti  “  "Jogund»  h  vidiv”. 

HELIUB  —  Phone:  b-0707  — 
4-1854—  I  KicaJ".  "Cabeça  Inchn- 

■  "Dell-  '  “  "  "Viü.lniiitn  pachola"  • 
ilciro»  de  ‘'l’'D'cti'  t  Lloyd".  0'  o  10“  opl. 
sudios. 

4-6824  —  .  MAÜUUEIRA  —  Phone:  0- 
o  "Hum.  !  volta  do  dczhurdadu" 

c  "Luzes  do  Buenos  Aires", 

'  MASCOITE  —  "Esposa  Im- 
)S  ipruvisiida".  .\'o  palco:  ".Mnnia 

,,«.,1-  :  d®  grandeza”. 

U-S2».,  -  mEVEK  -  Phone:  0-1222  - 
ittt  de  ar-  “jog^  Telhado"  e  um  Jornal. 

61UUELU  —  Phone;  3-1578  — 
u  século  ..Q  huiiieiii  da  nota"  c  no  palco: 

.  -imtv  “delo  cocktail.  co„i  Vlceiitu 

'j.i  Lelostlno.  Francisco  Alvcg,  Noe] 
ofuiidlda-  Kt-sn.  Carlos  Lentir.o  e  João 
s  curtas"  Murlins. 

ML'NDI,\L  —  “O  medico  o  o 
le:  7-03.10  monstro".  "O  lonhutlor  e  o  gi- 
guiilc"  tt  "Capitão  Kld".  No 
8-6610  —  palco;  Roberto  Rulimann.  o  rei 
rror".  d:i  forçii. 

8-U319  —  NACIONAL  —  Phone:  6-0072 
O  marido  —  Sessões  desde  16  hora»  nOs 
dias  uiei»  —  "Uma  iragcdln 
4-6164  —  americana"  u  “O  passo  da  nior- 


0  Impcrlo  accrescerá  ao  alto  va¬ 
lor  do  repertório  do  fllni»  que  nos 
vem  dando  nesta  temporada  quaii- 
tlú,  na  próxima  scniniin,  em  se¬ 
guimento  ao  "Tlgro  do  Mar  Ne¬ 
gro",  que  n!i  se  acha  cm  pleno 
exito,  apresentar  Sylvia  Sidney,  a 
mais  bem  ilotadu  de  toda»  a»  maia 
novas  estrcilaa  da  léUi.  em  "Almas 
CopSivns". 

O  film,  além  do  valor  romântico 
do  seq  entrecho,  6  de  alto  valor 
documentário,  pois  noa  dú  ocea- 
»ião  do  conhcccr  o  que  ó  a  vida 
•luotidlnna,  com  tudo  quanto  ella 
comporta  do  triste  desesperança, 
uor  tras  dos  altos  muros  do  um 
grande  estobelcciiiionto  penal  ame¬ 
ricano. 

Sylvia  BIdney  E*  nesse  ambiente  que  trnvaincs 

conhecimento  cem  .s»  tluii»  figuras 
priiicipacs  do  entrecho,  ali  injiistnnientc  rnccrriuln»  por  u.ai  crlmo 
de  morte  que  jamais  coiiiincttcrnm.  mas  dc  que  upparcceni  como 
ri-spon»nv«!Í»  por  dc  unin  marhiiiaçAo  poiiticii  tenebrosa,  pe¬ 

rante  n  qiial  os  dois  »âo  impotentes.  Us  trágicos  aconlccimenies 
que  scpurnni  Bylviii  c  Gene  Raymond,  sou  esposo  de  um  dln,  d-i 
existuncla  que  us  dois  huviani  cuiiludosuniente  plaiicjadu,  são  com- 
binailo.s  dc  lul  sorte  quo  o  espectador  se  Intcrcasu  pelo  romance  des¬ 
de  a»  primeira»  scenns  c  »c  conscrvii  interessiidu  niõ  u  moinentu 
final  cni  que  u  heroica  raparigii  ec.n.iuis'.ii  para  u  seu  cunaorto 
uma  tardin  liberdade. 

Um  film  que  fnz  honra  á  Pr.rnmount  pelo  seu  inngiiiíito  des¬ 
empenho,  e  ninis  ainda,  pelo  babil  trutamciilo  que  His  dispensou  u 
dircctor  Marrion  Ccring. 


CLARK  G.\BLE  —  o  honieni  do  momento,  o  "superlative-il**, 
é  o  heroe  de  "L£ALD-\D£”,  da  Metro-Goldwin-Mayer,  o 
film  que  o  Palacio-Thealru  estreará  amanhã. 

Clark  Cabia  6  o  primeiro  nornu  ]  Longe  de  »er  violeiiio  tios  momen- 
do  mrtaz  do  Pnlncio  Thentro,  i  tos  om  que  põe  ao  vivo  perfi- 
aniiinhã.  No  íilm  "f.e.vldiirfe*'  j  dins  dos  mãos,  u  íilm  e  suave, 
(Sporting  Bluod).  film  que  Chiir-  |  subtil,  tudo  mostrando  em  sceiiaa 
le&Grabin  dirigiu  com  o  culcindo  i  entcriiccedoras,  embora  todas  vi¬ 


de  seni;»rc  para  «i  .Metro. Uoldwyii-  brames .  E’  um  íilm  que  ê  toiln 
.Mn>er,  Clarl:  Gnble  ó  o  chefe  du  uma  harmonia,  desde  n»  scentu, 
uni  elenco  eni  que  ekt&o  .Miidgo  em  que  se  fi.xnm  n  quietude  doa 
Evnna.  Murio  Prcvosl,  Erneat  Tor-  jardins  do  Kcntucky.  até  os  anibi- 
rencB  c  Lew  Cody.  E  que  é  esse  entos  refinados,  csthcticos,  de  ura 
film?  E’  um  cstuclo.  suave,  inten-  ensino  do  jogo.  onde  surge  a  figu- 
■amento  bonito,  das  pnixões  do  to-  ra  de  Clark  Gabte,  dominante  co- 
dos  os  homens:  os  boai  u  as  má»,  mo  sempre. 


Economia  -  Commercio  -  Industria 


(C»ncluHÍo  dn  14-*  pogina)  ' 

'*  um  maio.  2'26  220  Vt 

*’  cm  julho.  222  %  '223  \\ 

Venda»  do  dia  .  .  2,000  4.000 

Mereadu .  A.  est.  Firmt 

Alta  du  1  U  e  bnixu  purcini  da 
té  n  franco»,  desde  o  fechamen¬ 
to  anterior. 

aíLGODÃO 


FECHAMENTO 

IJoJa 


Mercado . 

PernonVouco  Fsir. 
Moceló  Fuir  .  .  . 
Am.  Fully  Midi.  . 

Aincr,  Futurus: 
Entrego  om  oul.  . 

*'  em  jíin.  . 

'*  em  março 

"  cm  ninlo. 


Arce- 

ã.76 

6.73 

5.65 


ãahidas  . 

Stock  cm  16.  .. 

Entrada»  gomes 
Buhídas  geruus. 


10.24S 

47.606 

90.332 

91.077 


FECHAMENTO 

Iloje  F.  nnt. 


EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  17. 


6.73 
6.84 
6.S9 
A.  cst. 


"Pinto  ciilçudo",  "O  gcnlo  do  to  . 

mal"  u  um  Jornal.  .  ^  OLY.MPl.V  —  "Coõigo  penal"  e 

iiirsuii  —  Hhoi.o-  .q.oni".  —  '  ’A  fHha  do  icjo”  o  "Jlascarat. 


ItlU,  17.  —  O  merendo  manlovc-  Disponível  brusilclro 
se  susluiiitidu.  com  os  vendedores  23  pontos. 


BRASIL  —  Phoi.c:  3-2012  — 
"F.mma'*  u  "Luiuridu  pela  vida". 
IIEIJA-FLÜR  —  Phonu:  9-8J74 

—  "Dcau  Gesto",  um  desenho  u 
Uüi  Jorniil. 

■  CATUMBY  —  Pho.-ie;  2-3081 

—  “Rumou  dc  pyjama",  "Fugin¬ 
do  ao  porigo"  c  “O  dcctctivu 
LloyU".  3"  u  10“  eplsodto», 

CENTENÁRIO— Phone:  4-3426 

—  “Deliciosa"  e  "O  c<>r8»rlo**. 
EDISON  —  Phone;  9-4140  — 

"Não  matarás"  e  ".Moridos  cm 
férias". 

ENGE.SHU  DE  DENTRO  — 
Plionc;  9-4136  —  'O  caiiipeâo", 
"Fuzta  do  nrroiiilia"  "Para- 
n:Outit  jornal"  u  "O  uxpresso 
do  nésiu". 

E.XCELSIOK  —  Phone:  6-0Ut8 

—  "Lifir.io  irrcsiaticel".  "Fa. 
zciidii  aucc.>iSo"  0  "0  dsluctlve 
Lloyd  " . 

FLORESTA  —  Phone;  «-2057 

—  "A  guiirda  secreta"  e  “Foltn 
para  n;iiar". 

FLUMINENSE  —  Phone:  «- 


A  filha  do  icjo”  o  "Mascarai, 
du  alma". 

ORIE.NTE  —  Phone:  8-001 U 
“Cavalloiro  por  um  dia", 

PAU/MSÜ  —  Phonu:  8-3060  — 
“Hoiira  du  «manto"  o  "Seguro 
do  anior". 

1'ENUA  ~  Phone :  8-3006  _ 

“0  aeductor”  c  “Na  corda 
lamba”. 

POLYTIIEAMA  —  Phone;  6- 
1143  —  Sessões  ás  7.30  o  9.30 
—  1’  claaju.  1$0U0  —  “Ladrão 
irresiatviel".  "Fnzcnilo  suecos- 
Bo"  c  “ü  deleeiive  Lloyrt". 

RAMOS  —  PhüíiO;  C-UÜ34  — 
“Mulher"  u  “PrecUsa-íc  «lo  um 
homem" . 

SMAHT  —  Phone:  8-3881  — 
“Sooliy", 

I  REAL  —  Phone:  9-28Í5  — 
!  “Dul»  Quixotu.s  do  século 
"Vóvó  é  valcntu”  o  "O  bando 
da  banda". 

t  TIJUCA  —  Phone:  8-3055  — 
"A  loi  do  mais  furto"  o  “As  .•nu* 
Ihcrcs  cngnniim  ac::ipra", 

1  VELO  —  l*lione;  8-0674  — 


um  tanto  rvtruhidos. 

ü  mercado  u  termo  continua  pa- 
ratyshdu. 

UOTAÇOES  ipur  10  kilos) 
Scrldó  .  .  T.  3  50(000  T.  4  40(000 

Sertão  .  .  T.  3  48$&00  T.  6  46(500 

Coará  .  .  T.  3  48(000  T.  õ  4C$üüO 

Maltas  .  .  T--3^  +1$P30  T. -6  42(000 

Paulista  .  T.  3  ti/c.  "T.  6  n/c. 

MOVlMENru  DE  VESPERA 

Fardui 


Disponive]  americano  —  Baixn  dc 
23  pontos. 

Termu  americano  —  Baixa  de  15 
0  17  pontos. 


Baixa  du  Mercado  .  .  . 

Brutos  seceos 

Baixa  du 


EM  NOVA  YORK 


Stock  em  15.  .. 

Entradas: 

Dc  João  Pessõa 
De  Natal  ,  ,  , 
Do  .Marniiliãu.  . 
Do  Ceará  ,  ,  . 

Existência  ..  .. 
Saliidob . 


Stock  um  16 .  12.' 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE.  17, 


40ÇÜÜ0  NOVA  YÜKK.  17. 

41'çooo  abertura 

'{/c.  Hoje  F,  ant 

Amer.  Futur«ii: 

i‘urdut  CntreRA  em  oul.  .  C.ft7  G.ô8 

11.233  -  jan.  .  7.03  7.18 

*’  um  iiiurço  7.16  7.23 

”  cni  inaiu.  7.30  7.41 

Cunimerciu  du  caracter  normal, 
duvido  á  prussnu  do»  oporodorc»  do 
1.811  lUdgc  e  ao  estudo  do  tumiiu. 

■'  Bulxa  dc  10  u  13  pontos  deudu  o 

12.644  (echamento  anterior. 

^^3  A  S  S  U  C  A  R 


Desdf  lioiitcm  .  . 
^  Dc  l.“  du  SCI.  p.  . 
K  E.'il'OUJAÇAO 

Rio  de  Janeiro.  . 
Sul  rio  Brusll  .  . 
F.  ant  í  Norte  du  ura»,!  . 
I  Existência  cm  sac* 
a  nu  cas  de  CO  kiios  . 


Preço  por  16  ki 
Hoje  F.  ant. 
Parai.  Parai. 
4.(000  ii/c.' 

Baceu»  do  Cú  k». 

100  - 

800  700 


.Mercado  .  .  . 
l.*  jorte.  conip, 
ENTRADAS 


Preço  por  16  a« 
Ha|u  Ant. 
Firmo  Estnv.  1 


55(000  54(000  Mascavintiü  .  . 

Muscuvus  .  .  . 
Saecas  de  30  48.  MOVIMENT 


A  S  S  U  C  A  R 

RIO,  17.  —  O  mercadu  manteve- 
ke  citiiiiü.  c»m  uuucü  niuvinientu. 

A  Bolsa  cuiilmOa  paralykadu. 
GOIAUÔES 

Oe,,  ;l»Slinil  n 

Duniurarn  ....  23(000  a  34(000 

.Mascavitihü  .  .  .  33(000  a  .44(000 

Mascuvos  ....  -/õdiüO  u  2K3001I 
MOVIMENTO  DE  VESPER.l 


cas  de  CO  kiios  .  278.700  280.300 

EM  LONDRES 

LONDRES.  17. 

fechamento 

Uoio  F  ant 
Entrega  cm  act.  .  4/7  *,*i  4,7  Mi 

''  ciii  uut.  .  6/  15  6/7  V5 

"  em  iiuv.  .  5/10  0/3 

"  uni  dcx.  .6/1  0/1  % 

OM  NOVA  YORK 

NOVA  VüRK.  10. 

FECHAMENTO 


lluje 

F.  ant. 

Entrega  em  set.  . 

1.04 

l.Ol 

'*  um  dez.  . 

1.09 

1.Ü2 

"  cm  março 

1.Q7 

0.9U 

'*  em  iniiio. 

1.10 

1.04 

Merendo  firme. 

Por  100  kiios: 

Entrega  em  jet.  .  6.72  6.73 

”  em  oul.  .  G.76  6.(4 

’*  em  nov.  .  6.77  6.98 

•Mercado . Acces.  A.  cst. 

Disponível  I  y  p  o 
Barletia  para  o 

Brasil .  6.90  6.06 

EM  CHICAGO 

CHICAGO.  16. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant. 
Entrega  em  aet.  .  49.75  40.76 

**  cm  dez.  .  63.00  62.(7 

CARNES  VERDES 

Gado  abatido  hontem  nos  stguin- 
tes  matadouros: 

Eòl  SANTA  CRUZ 

BOIS .  170 

SUÍNOS .  l.ij 

VITELLOS .  21 

EM  NOVA  IGUASSU* 

BOIS .  -33 

VITELLOS .  16 

SUÍNOS .  11  _ 

OVINOS .  14 

O  preço  regulou  de  l$16ú  u  l('d00 
paru  a  carne  dc  boi;  dc  1(400  ■ 
1(500  pura  a  dc  vitcllo;  dc  2(GúO  • 
2(800  pura  a  do  porco  o  du  2(600 
parii  .4  de  carneiro. 

ALFAIMDEGA 

RENDA  ARRECADADA  EM  17  DE 
SETEMBRO 
Sello;  34:631(120, 

Ouro .  lo4:6W65100 

Papel .  51:716(770 


lú4;936$100 

51:716(770 


14U4  —  “Vida»  p.irttcularcs”  0  1  Sessões:  ãa  7.30  u  0.3Ü  liora»  — 
iiu  p.ilcv:  Alda  Garrida  u  Augui*  "Boljn-mc  outra  vez". 
l'>  Annlbal.  VILLa  ISABEL  —  Phr'iio:  8- 

GRAIAHU'  "  l•h'>nc:  8-6'J56  1582  —  .Sessõe»:  áa  730  e  0.30 

—  "(iigujiLc;.  d"  .•éo".  h"r;i'^  —  "'.MU;,  Har!". 


Dctde  huiitcm  .  . 

•JCO  - 

Sucent 

Dc  1."  <lc  set.  11.  . 

2.1)00  l.EOO  f^tcck  um  15.  .. 

45.628 

Exisluiiciii  em  kuc- 

Entradiiii ; 

cilr  dc  80  ks..  . 

7.00d  6.800  Dc  Cnmpo».  ,  . 

.  10.621 

EM  LIVERPOOL  •  • 

,  1.500  12.721 

I-IVEKPOUL,  IT. 

. 

Altii  dc  3  u  8  pontor..  desdo  u  fe- 


ch:>nientu  unturiur. 

FRIGO 

‘l:*!''  em  BUENOS  AIRES 

1  Hl  enus  airlí;.  ir. 


Renda  dc  1  a  17  .. 
No  aiino  passado., 

liirfcraiH'.4  a  mniur 

um  lorcj . 


18G;7l 1(570 

3.014:679(209 

•2.675:096(662 


3a&:.iS-3(5J7 


I 


nhreòenia 


^  'Vergonha 

PE  UMA  NAÇAO 


ORCH^STRA  PWIASNOMIÇII 

Tlicatri.'ni 


miEipa 


•  PAUL  AAUNI  .  , 
ANN  OVORAP^ 

BORIS  KARlOrf.KARfN  MORLt^ 

pQro  mcnorcíY 


UNITED 

BRTIST5 


AA/VANIHA 


CLORIA 


võoci) 

íRPABtMf 


>•  *-f<4 

t‘i  *'  f  f-rí^í 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Domingo,  18  de  Setembro  de  1932 


AUTOMO VEL 

Vende-sc  um  bi'llo  o  pos¬ 
sante  automovol  STUTZ,  le- 
cliado,  quasl  novo.  Prcço  de 
occaslão. 

Casa  (Ic  Pcnhurcs  Silva 
TRAVESSA  DO  KUSARIU,  ÍO 


Dr.  Duarte  Nunes 

MAS  DKINAIIIAS 
(J(*r.<>rfliú.i  1!  »ua«  complicações. 
—  llc.morrholdes  o  hydrocolo, 
se:»  1'iicraçúo  u  lem  dOr  —  Rua 
I  .  fil  —  Das  8  lii  IP  'i«. 


Cotnpliito  sortimento  dc  muai- 
ens,  Instrumentos  de  cordas,  dis¬ 
cos  O  vlctrolas. 

Planos  novos  o  usados,  pnra 
voiidn  u  eluguel  na  ncrcdluidn 
Casa  Ollvolrs,  á  rua  da  Carioca 


Por  mnis  antic.a  o  voluinosu  quu 
Sfjn.  Cura  radicnl  sem  operação 
cortnnle,  sem  dòr  o  ecm  uínsta- 
mento  dns  oceupoçõea.  —  Ur.  Crie* 
slitma  l•■llho  —  Rua  Kodrlso  Silva 
7  —  Das  13  it  Jfi  lioraa. 


ECO  .\U. Ml  COS  A  IvKItOZENE 
OU  UA/.UM.NA 
I*ARA  DUAS  1'A.NKLLAS 

503000 

RUA  RRTK  lil>  KCIR.MIIKO.  161 


Programmas  para  hoje 

UAOIU  KOCIEl>AUE  Dü  RIU 
0£  JA.NEIRO 

fUndn  dc  400  nirtron) 

3..ÍÜ  isoros  —  ilcra  ccrla.  Jor- 
luil  du  raaiihd.  Noticias  c  conimcn. 
t.-.rtos.  EpljonicrldOB  BrasUelvas  du 
U.irAo  (lo  Rio  Braiico. 

13  lionis  —  Hora  corta.  Jorna! 
dc  M;lo  Dia.  Siipplcmciito  muslL-al 
atd  üs  13  horas. 

13  úa.  14,16  honm  Transmissão 
dn  Riidio  MlBcelIa.nea  com  o  con- 
cu-nso  do  Paulo  c  HaroldoTapaJòs, 
Perj’  Cunhu,  Rubvci  Bfrttniscí  c 
Rciuito  Murcu  (X)m  "Oa  Oatura- 
mou".  A  piu-tc  theutnU  catA  a  cotíco 
(loa  nr-Jutas  Olfta  Navarro,  Cora 


custa,  Arthur  rje  Ollvjlra  e  SaliP 
Ca.rvn'.!io. 

10  Uora.(  _  Hura  certa.  Tr.’.na- 
niii>.>.'to  do  UU.30S  selcccUnadoa  — 
Pfjvlstt»  do  ccinpo. 

19  hsraa  —  Hor.a  certa.  Jornai 
(t.i  r.oltc.  Supplemcnto  muslcolt 

10.30  lioraa  —  Programma  üdol. 

30  !;or.\ís  —  Arfj  CuJInarla  fllic- 

rtiigli. 

20.30  horas  _  C<.>Uisaa  d ‘O  CumU 
rclro. 

21,13  hora»  —  Notao  üe  aclcn- 
cliVti,  uxte  ti  UtCi-aturc,. 

Mitsloa  no  Stujto  (lit  Rudlo  So¬ 
ciedade  com  o  ooncuruo  da  Orche.s. 
ixa  da  Radlu  Sociedade  do  R!o  de 
Janeiro. 

KAUIU  CLUB  UO  BIIASII. 

(UnUa  de  320  melru») 

‘Diu  10  ú»  11  horoa  —  Rndio  Jor- 
*.  4U'  r. .  1 1G  do  Rhdlu  Club  do  Bi  a- 


PIIOCOPIO  c  auu  Cunipanliiii 
HOJE  —  t  —  A-MA.MI.A 
Uiti.mas  roprcBun-.açóiiE  <lf 

!\1£U  SOLOADINMU 

Hoje  —  Vespcrel  ás  3  horas 


Ellc  iiosccra  para  tornar-se  o  Príncipe  dos 
'‘g.angsters”  e  não  descansou  cniquanto  não 
destruiu  todos  os  obstáculos  que  sc  antepu- 
nliam  ao  seu  ideal... 

.  .e  clle  dominou,  coni  a  sua  metra¬ 
lhadora,  a  força  dos  homens  c  o  co 
ração  dns  mulheres ! 


Terca-reirii  —  Dcjjüla  du  ama¬ 
nhã  —  u  viutrafodíssima  poçu 
de  VIRI.tTO  COKIIÊA 

■‘BO.MBONZINIIO*' 

Estrondoso  exilo  de  |{iiri;altiaiJu 


MOULIN  ROUGE 


Dm  13  As  14  horoii  —  Program- 
!  niu  dc  dtacoci  vnrladca. 

Daa  13,30  ás  13  horot  —  Trane- 
missA-o  do  Posto  de  tlbservoiiAo  n. 
S  dá  i>ari'.da  r|o  Campeonato  Cario¬ 
ca  de  íVxitball  cr.tre  es  ctiutpas  do 
3í:iifo;;o  e  Amerloa.  Noa  Inttr- 
valloa  notoa  dc  lntarc»>;  gcrnl. 

Das  10  As  10.30  —  Progranim" 
de  dlacoi. 

Da»  10.30  Aa  30  ho.-ao  -•  Serrnço 
dc  PubUcldaua  d^-  Imp.enrt  Na 
cior.al. 

Ua.s  30  As  21  horaii  --  Program- 
luo  tio  musica»  ligeira». 

Da»  21  As  22  licto»  —  Hertlço  do 
Pabltoluado  da  Impronsa  Nacio¬ 
nal." 

Dns  33  A»  33  horaa _ Progranima 

com  o  concmreo  da  orebestra  do 
Radio  Club  do  Branll. 


OUÇAM  O  NOVO 


(Rua  Podro  I,  25  —  Praça 
Tiradentes) 

Hoje  —  Vc.spcral  As  3  lis. 
Sessões  continuas  das  19  hs. 
c:n  dor.ntc.  rormidovel 
succvsso  do 

BANANA  NÃO  TEM 
CAROÇO!... 

COTO  Annibnl,  Torres  c  Z6  Mi- 
iihoaa,  os  3  niosqucteiroa  üit 
gargalhada. 

Carmen  Luque,  Nlnelte  dc  l.i' 
gny,  Julla  Vidal,  Pepa  Kuiz, 
Llssy  GIbcIís,  Alice  Ferreira, 
La  Portenlta,  Miis  A'enUB,  11. 
Fernandes,  Raul  Denny 
e  Carloa  Machado. 


funsi‘tuc  u  maior  suveesso 
d:i  adualldadc 

PALMEIRIM 

na  bua  makjr  creaçáu 
'  coniica 

HOJE  —  Vesperal  —  HOJE 
A’s  3  horas 

Sessões  ás  8  e  ás  10  horas 


.%LICE  IML  O'  BKiE.\ 

—  uma  mulher  — 
levou  dois  annos  fazendo  esti. 
trajecto, 

£  o  que  ella  nos  conta  dos 
negros 

E'  ESPANTOSO 


CASA  EDISON 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  90 
RUA  DO  OUVIDOR,  135 
Telcphone:  2-7780 


3$400 

.Alpercatiiiha»  "Cruiviro" 
((irtes  e  bunltns 

Só  no  ilcpostinrSu 
Graiidec  Armnxer.t  da  Calçado 
V:  AULT  .MESMO 

102  -  Av.  Passos  -  102 


Envie  este  coupon,  pedindo  | 
uinu  demonstração  do  ra.diu  eni  . 
sua  casa,  seni  cumpramlssii,  | 


qusdro  plsstico  do  uú  artístico 
com  Helcn  And  Regia. 
I.mproprio  para  senhoritas  o 
prohibidu  paru  menores. 

Poltronas .  3S20U 

.Vnianliã  ás  20  horas. 


Nome 


rAUõAfllKA 


THEATRO 

RECREIO 


Theatro  Garlos  Gomes 

Emp.  PASCHÜAL  SEGUETO 


HOJE.  ás  3,  3  o  10  hs.  -  HOJE 

JARUEL  JEKCÜLIS  —  apre¬ 
senta  a  segunda  revista  da  eu:i 
“Cln,  de  Ctrande»  Espectáculos 
Modernos''. 


Dia  26  -  Segunda-feira  -  A's  21  horas  —Dia  26 

7-  (ÜLTiniO)  CONCERTO  DE  .VSSIGNATIUA 

FESTIVAL  BEETHOVEN 


1*  Grnnüiusa  .Matiiiée,  As  Si  lis. 
E  u  nollc  —  A’»  8  V  iis  lu  lis. 

A  culcjsul  revista  dr  Rimos 
PrastT.’s  r  JnAu  Perelri..  com 
j;ur;;;,llird.Tr.  (ju  p-jblico; 


Canja  de 
Peru 


iá  com  0  c^ncurbo  <ia  uliuü  iu 
sumba, 


Orrhestra  e  coros  —  300  executanitts 
Solltas:  CARMEN  GOMES.  ANTONIETTA  DE  SO 
RE!S  E  SILVA  e  W ALTER  SOMMERMEl  ER _ 

AVISO  IMPORTANTE 

Ingrcs.tos  á  venda  na  CASA  MOZART,  Av.  Rio  Branco, 
de  amanhã  cm  deante,  das  11  ás  18  horas.  Prccos  :  Fi 
300S000;  Camarotes  de  1*.  250S;  Camarolcs  dc  :í  .  '00! 
Poltronas,  50SUÜO;  Balcões  A  e  B,  35S000;  outrii;,  íilns. 
Galerias,  25Ç,  20$.  13Ç  c  lOÇOCb 


Intarprotando  tcúos  os  pupeis 
que  lho  loram  conilados. 

Ultimas  cxhibiçncs  dos  uuiie- 
moniados  THE  BLACK  STAIIS, 
us  consacioiiuoa  pretus  sapntea- 
dores  e  excentricur, 
SEXTA.FEIR,V  _  «Champ.sjmc 
para...  tl",  dnis  actoB  dc  es¬ 
pirito  embriagador  dc  Marcos 
Andró  u  Hcmriquu  Pongeiti. 


Duub  ]iura.s  dc  inigualável 
’  passatempo ! 

NÃO  É  BOATO  : 

As  niuiH  bcllas  fantasias,  os 
Kuiiierus  mais  tiilcressnntes,  a 
nielliur  das  intcrprcluçúcb  S 

NÃO  Ê  BOATO  ! 

Rir  dc  principio  ao  fim  pela 
valiosa  trinca:  .MCSQUl- 
TINHA.  ARTHUR  DC  OLI¬ 
VEIRA  e  OSCARITO. 

NAO  É  BOATO  ! 

Espectáculos  familiares  ! 

NÃO  E  BOATO  ! 


NO  PALCO 


^  "uobsa"  musica,  os  "nossos"  sambas,  choros,  canto, 
embolados  — >  pelo  celebre 


bvb  a  direcção  de  J.  B.  DE  OLIVEIRA 
da 


Artistas 


Victor' 


t  ub  ÍHinosos  negros  americanos  do  Roxy,  õc  NEIV-  VOKR 

THE  BLACK  STARS 

(Os  6  dcmonlos  da  dansa) 


t/TTTT 

Pi  71 

m 

H 

